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SUMMARIO•
Acros DO PODER LEGISLATIVO

•Fecretn n. 3.328. que autor za o Poder.Exacutivo a abrir, pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, o ore Ra especial de 5 i:00 $
para occarror, na dizente exercido, an pagamento da subvenção
devi ia pelo serviço de navegaç to do buxo S. F..ancisco.	 .

Decreto ti. 3.320. que autoriza o Poler Executivo a abrir, -pelo Mi-,
nisnach da Viação e Obras Publicas. o credito especial de 6,:5.,05

- para pagamento a Marrana° José Dessa, por serviços Cxecutados
t na construcção do açude Curraes.

ACTOS DO l'ODER EXECUTI8 O:
Decreto n. 12.6 O, que es f abelece o cegimen de Internato DO Aproo-.

dizaio Agricola do Barhacena.
Decreto n. 1 :.62N, que abre ao Ministerio da Viação. o Obras Pu-

blica .; o credito especial do 0:5 OS pa: .a pagam-tifo a Marcolino
josó Bossa, por serviços executados na construcção do açude
Corram.

Decreto n. 12.620, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Pnblic,as
o nue Ilto e3pecid de 51;d0 $ para °ocorrer. no e.xercicio vigente,
ao pagamento da subvenção devida pelo servip .de navegação do
3,3:ix.) S. Francisco.
Mensaboons.	 •	 -

finisterio da Jus'iça e Negocias !inodoros — Decretos de 22 do cor-
- rnnte —	 da Fazenda — Decretos do 23 do corrente —

Mildstorio da Guerra — neJtineação.
SECRETARIAS DR ESTADO:

•Mioistori	 Juslça o Negocias -Interiores — Expediente das Dire-
ctorias do Justiça o Interior.

Mini...teria das fiel:tons Exteriores — Relatarias dos Consulados Gemes
• dos Estados Unidos do Brasil cm Bordéos e CarlitT.

Mini:teria da "'azoada — Titulas — Portarias — Expe iento das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Rec-ito, Publica,

•t1 Ga 50:000$, para orcorrer, no ex6reicio vigente; 'In) In
g,amento da subvenção devida pelo servico de navegação dtv
Baixo S. Francisco.

• Art, 2.° Revogam-se as disposiçães em contrario.

DECRETO N. 3.0	 nu 22 Dr Avisa.°
Autoriza n Poder Exocutivo a abre, polo Ministerio d.‘

Viação e Obra s Publicas, o credito especial do O :500t1,.
- para pagamento a Marcolino José Bessa, por serviços

executados ua construcção do açude .Curraes».
O Presidiado da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que O C(•ngrossó Nacioual• decretou e eu.

sanociono a iNtsiducão seguinte
°.:Art. 1. E' o Poder Executivo autorizado a abrir.

pelo Minisforio da Viação e Obras Publicas, o crP.dito espe-
cial do 6:500$ para a1tend3r ao pagamento a Marcoliuo moi"; .
Bossa, por servkcs oxe.cutados na conslrucOn de parto do
snnzradnuro do açuda publ co «Curraes», no município de

E9 1:1(10 do Rio trando' d1.1 Norte,
Act. 2 .` liovog,am-se as disposienes
Rio do . Janeiro, 22 di , agosto do 1 017, 00° da Indepoo-

(lenda o 29" da Repubrea.
WENGESLAU 13anz P. Cour.8.

Augusto Tavares de Lyra,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.610 —	 22 DE AGOSTO DE 1917..

R.stabefeco o regimen de internato no Aprendizado Agricola;
• de Barbacena

• O Pic,:,idente da Republica dos Estados Unidos do Brnif,
tendo em vista o disposto no art. 73 da lei n. 3.232, do 5
cie janr•iro de 1917. resolve que o Aprendizado Agrieola de
Barbacena passo a funccionar sob o regimen do internato.,

Rio de Janeiro, .22 de agosto do 1917, 96" da Independen-,
eia e 20^ da Republica,.

NVENGESL AU PnAz P. (lomto?..
José Rufia° Beserra:',Cavaleattli„

• do Patrimonio Nacional c de Estat.stica Caluniarei-3J, da Pro-
• • euradoria Geral da Fazenda Publica, da Reeeboducia do District°

;Ai -feral e da Imprewa. Nacional e. Dilrio official.
Ministorio da Marinha — Poro arias — Expediente.
Ministerio da Guerra — 1.?.xpeljente.
Mittiste.io da Viação e Obras Publicas — Portarias —Expediente das
• Directorias Gemes do Viação, Obras Publicas, Contabilidade,

- Correios e Tolcgraphos o Correios. •
Miuis . erio da Agricultura, Industria e Commercio — 'Expediente das

Dir etoria.s Genes do Agricultura, Incluso:ia e Commerci3 e Con-
tabiliiado.

Tribunal do Contas Diario dos Tribunaes — Termos de Contractos
• — Noticiado -- Par!.o Commercial —Junta Eirninercial—R mdas

— Marcas Registradas — Editaes e AVSiJS — Sociedades
Anonymas — Atinados.

em contrario.

DECRETO N. 3.328 — DE 22 DE AGOSTO DE 1917'
autoriza o Poder Executivo a abr"r; polo Ministerio da

Viação e Obras Publicas, o credito especial de 50:0008
para oecorrer, no wigento exercido, ao pagamento da

• subvenção devida pelo servto cie navegação do Baixo
i S. Francisco

í ul Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Eaço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

s•iineciono a resolução seguinte:
Art. 1.° W o Presidente da Ilepubl . ca autorizado a abrir,
	  Ministerio da YiaçÃo o Obras Publicas, o credito. Cin.,

DECRETO N. 12.625 — DE 22 DE AGOSTO DE 1917 .
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o creqiin es-

pecial l 6:5008 para pagamento . 2 Marcolno José Bossa,
por serviços executados na construrCão do açude
«Cumes»
O Presidente da Republica dos Estados Unidús do Brasit,

usando da autorização contida no decreto legislativo n.'•
desta data, resolve abcir- ao- blinisterio da Viação_e•Ohcas-Pu-
blicas o credito especial de :500$, para attender a0 paga-
mento do serviços c.s-.cculado,s por Mk-trcolino JOSé IteS5.4 Da.

4.
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uticilo de pfltfe do sangradouro do açu& publico
, no municipio de ApOdy, Estado do Rio Grande do

em 191a.
de Janeiro, 22 de agosto. de 1917, 96" da Independene

gir d	 enublica.;
„ WEIWEELAU Brtaz P.

Augusto Tavorevie.Lgra.

-• DECRETO Ne 12.626' — DE 22 D.E AGOSTO DE 1917

alire Eu4 Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito 'asa
pema' de 50:00" para °ocorrer, no exereicia vigente, ao
pagamento da siibvenção devida pelo serviço de navega-
ção do Baixo S. Francisco
O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil,

'Usando cia autorhação constante do decreto legislativo nu-
iiiero 3.328, desta data, decreta:
• Artigo unia°. Fica aberto ao Ministerio da Viação o
Obrus Publicas o credito especial de 50:000$, para ()acorrer,
zio exe*ocirio vigente, ao pagamento da subvenção devida pelo
serviço de navegação do Baixo S. Francisco,

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917, 96" da Independene
tia e 2u" da Itepublica.

WENeUsLati Bitu P. Uoeirs.,
Angusto Touares de Lura.

INIENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancciona-

do a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viacão e Obras Pii-
blicas. o credito especial de 50:000$ para pagamento da sub-
venção devida pelo serviço de navegação do Baixo S. Fran-
cisco, restituo-vos dous dos autógraphos que acompanharam
a vossa mensagem n. 90, do 17 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 22 de agosto de 1917, 96" da Indepeus
delicia e 29" da Republica.

WENCESLAU Ban P. Gomçso

Ministerio da Viacã'o e Obras Publicas — Directoria (tarai
Contabilidade — 1" sução — N. 1'28 — Rio de janeiro,

23 de agosto de 1917.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

tie transmiltir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional
que aotoriza a abertura por pste ministerio do credito osoecial
de 50:000$ para pagamento da subvenção pelo serviço do
navegação do Baixo S. Francisco.

Saude e 'fraternidade. —A. Tavares de Lgra4

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancciona,
do a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
Mins, o credito de 6:500$, para attender ao pagamento a
Marcolino José Bessa, por serviços executados na constru-
cção de parte do sangradouro do açude publico «Cornes»,
no municipio do Apody, Estado do Rio (Irando do Norte,
tenho a honra de real-Ruir-vos dons dos autographos da al-
ludida resoPeção.

Rio de Janeiro, 22, de agosto de 1917, 96^ da Indepen,
dencia e 29" da Republica. •

WENCESLAU BrtAz P. GoalEsa

Ministerio da YiaçãO e Obras Publicas — Directoria Geral
de Contabilidade — 1" secção — N. 27 — Rio do Janeiro,
23 de agosto de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
. de - passar ás vossas mãos a inclusa mansagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, devolvendo doua dos autographos
resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do
credito especial de 6:1500e., para attender ao pagamento a
Maroolino José Bessa, por serviços executados na conatru-
ceia de parte do sangradouro do açude publico aCurraes»,
no ,ratinicipia de - Apody, Estado do Rio Grande. do Norte,

Satid.o. e lateraidade,	 4, 70uares	 Liir.4,

Sr. Presidente do Senado Federal — Attendead)
citação constante da vossa mensagem n. 61, de 15 do cor.s.,y
rente mez, tenho a honra de informar-vos que o CievérnQ
resolveu abrir voncurrencia publica para a exploração com
marcial do porto do Recife, Estado de Pernambuco, de con4
formidade com o edital de 7 deste inez, que está senda P.11:''
blicado, em dias alternados, no «Diarfo Oicia1 a,

Rio de Janairo, 22 do agOsto de 1917, 96' da Indepape
dencia e 29° da Rapublica.

WENCES.Lau Bitm P. GOMES.]

alinisterio da 'Viação e Obras Publicas — Directoria Gerai
de Obras Publicas --- 1° secção — N. 209 — ltio do Jimeira;
23 de agosto de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal -- Tenho a 'honra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, preshindo
informaçOes relativas á exploração do portu do Recite, Es-
tado de Pernambuco.

Saudo e fraternidade.	 A. Teceres il Lura,

• Srs. membros • do C.ongrosso Nacional -e- Passo ás VosW•
maus a inclusa exposição que me foi dirigida pelo Ministre
de Estado dos Negocios da Marinha, com a qual catem do
accôrdo, sobre a. necessidade da concessão do credito do
28:920$, para attender ao pagamento, durante o amuo cor-
eante, dos vencimentos do pessoal do Corpo do Praticas dos
Rios da Praia, Baixo Paraná e Paraguay,

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917, ti tia Indepon-.
derreia e 29' da Republica.

WENcr.s!...5.1; flatz P. Go3,tee..

Sr. Presidente da Rapublica — .1. lei oreamentaria do
-gente exercicio consigna apoias na elim ii — Inspector-ia
de Portos e Costas — destinada ao serviço de praticagone
quóta para o pagamento de uni pratico de primeira classo,
cinco d torceira classe e Ires praticantes.

O pessoal que serve na flotilha de Matto Grossa. pori:m,
se compila actualmente do ora pratico de primeira classe,
um de segunda, Ires do terceira e oito prall'anies, todos
pertoncentea ao quadro, « ex-vi do regulamonta apProvado
pelo derreto n. 11.106, de 23 de fevereiro do 1915, aocroscenda
que não •stá comprehendido na mesma dotação a impor-
tancia de 20 ek. a que o referido pessoal tem direito, de
accôrdo com o § 2^ do art. 23 do citado regulamento.

A vista do exposto, convém solicitar-se do Congfossa
Nacional. para ()ocorrer, no exercido actual. ú despoza do
que se trata, a con c essão do credito de 28:920$, da canfer-
tardado com a inclusa demonstração, organizada, pela D i re-
ctoria Geral de Contabilidade da :Varinha.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917, — Alecaaljriao
ria de Alencar.

Minislerio da Marinha — N. 3,165 A — fie da ,Tanoiro,
23 deeagosto de 1917.

Sr. 1°' Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra tio fransmittir-vos a incluSa mansagem do Sr. Presi-
dent() da Republica sobro a necessidade da concessão de
crodito de 2-8:920$, para attander ao pagamento. duranto o
armo cot-Tente, dos vencimentos do posseal do Corpo de Pra-
ticos dos Rios da Prata. Baixo Paraná A param -ele.

Sande e .fraternidade. — Alexuadrino Faria de .17onear.,

'Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que autoriza a aberturá
do credito especial de 18:166$421 -para pagamento a D. Mae
ria Thomé Cardoso de Castro e filhos irenores, em virtude
de sentença ind i ciaria, restituo-vos dons dos autographos da
mesma rasolução que acompanharan:, vossa mensak om nus
mero 82, de 17 do corrente.

Rio de .Tanciro, 22 de agosto de 1917, 96' da Indepoil!;
'delicia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GQ:`,1E-.
•

Ministerio da Fazenda — N. 26 — Rio da Jaaeiro i 2g
de agoato cle 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a -honra
ar:o4 transm i ttir a mensaglem com que o Sr, ,PreeWente, it4
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Republica devolva ao Csmado Federal dous dos autographos
Itt resolução lawistativa, por elle sanoaionada, que autoriza

abertura do credito especial de 18:4668424 para paga-
mento a D. Maria Thomé Cardoso de Castro e filhos, em
ijrinde de sentença jud • ciaria, e á qual se refere vosso offi-
cio n. 287, de 1:7 do corrente.

Reitero-vos	 i(rotesi ns do minha elevada estima e
distincta consideração. — Calogeras.

—
Srs. membros clo Congresso Nacional •—• Remettendo-ws

fl inclusa expos ção do Ministro da. Fazenda sobre a necessi-
dade do credito especial de 48 :482$516, para °acorrer ao
pagarrente do que é devido a D. Herminia .da Gosta Regua e
''adros, em virtude de sentença judiviaria, poço-vos a compe-
tente autor zação para a abertura do alludido credito.

Rio da Janeiro, 22 de agosto de 1917, 96° da Indepen-
do rmia a 29^ da R.publica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Sr. Presidente da Republica — A carta precatoria
juizo Federal da I n Vara do District° Federal, de 24 de maio
findo, requisitou tosse paga a D. Herm aia da Costa Regua

Oscar, Isaura, Clarinda e Estber da Gosta Regua, viuva e
filhos "do capitão da Brigada policial do reter do DiV ricto
Vedara) Eduardo Jos é Gonçalves Rena, como lambem a Julio
tl Faria U p ia, Alvaro da Faria Recua; Eduardo de Faria
llegua, Juvenal de rnia Regua, Hercilia de Faria Regua o

•
Oastão de Paria Regue, filhos do primeiro initrIMOnio-iil,.
dito finado, a quantia de 48:482$516, correspondente
principal e custas vencidos na acção proposta, contra a Fa-
zenda Nacional, pelo mencionado °gim/ no sentido de Ser
annullado o acto que o reformou, sem declaração do motivo..

A acçÃo correu os tramites logacs, havendo o represar"-
tante da Fazenda esgotado os meios do defesa em direita
permit tidos.

Acontece, porém, que este ministerio no está autorizado
effectuar pagamentos provenientes de sentenças judicia-

rias.
O requisitado na carta precatoria, portanto, só poderá

ser sat i sfeito mediante abertura de cretino cizpecial.
Peço-vos, assim, providencias no sentido de ser 0111.0e-

gado Pelo Cr`rl eresso Nacional a Recusaria autorizarão.,
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917. — Calogcras.

Ministerio da Fazenda — N. 50 — Rio de Janeiro, .22
de agosto de 1917.

$.r. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Teu/to a
honra de vos trausrrittir, pare Os devidos fins, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica solicitando autorização para
a abertura do credito espacial de 48:48251O para pagamento
do que é devido a D. lierminia da Costa Regua O outros,
em virtudo de sentença judiciaria.

Peitaro-ve ,, nvi meus protestos do elevada estima e comi-
deração. — Catogeras.

Megocios Interior :
Por ( tec i. .,.1 is de 22 do C W1P1110 niez:

t'll .;0 a J(Kel .N.'it de, Araujo p, exone_

CIIIP	 d0 P),; ‘ ,.) de ; • ii .00e .; da
compan'ain do ;50' bitDditS1 de intarit,; • ria da
4ioar1a	 .ei . mal da coma Ka da capital
Estado de	 Paulo,

',batina iariv a los dos r(N;)e.ctivoi-;
com O li.p ) ...to do ttrt. o'; da lei

ii. 602, de ty	 .	 f

40 12° re imentà de ar.1,1k.•.rin
.1a Guri ,	•acimial	 conmrt•a Urnhe'r no
Csra!e11da, Tr; . witiiiii ff. ) .1:) . ;é •I ps Cir.n;a,z,
vi .do o 1 . )	 ter apriiseot lo e pra titilo o coei,
ile flhi	 idro ;lo prazo

Na	 ii. mi 1 1-.1e glo	 .	 I° da lei cliala,
o ca ; it	 /4'	 do 21^	 "I -1 11 (10
/111i!111,i;"¡•‘.li, rolar	 0w I desta f;

Leao 11,I4eiros, _lambem co	 :o
'1.-• 	)..))111,)	 111 i	 ii,	 tirel.'

CO'l	 etti	 )irevi.se
no art. d3	 5, do (,Ijl Faial e lia N. ar
cumpri ;0 a pena que l'ie 1.4

Ministerio da Fazenda
"IPW .	 (,`()S 	(10.	 Irre1111.	 1 .1 1 1 111(-

11p;(1 . 10 ? q."	 F)1' ra rio da A dali leAit do
pernammico	 io 1,otial. 0 ,;( i 	pa
o loira!' 'e ',`.° esc ripturari . 1a Deli	 Fi

Tilesouro N'aci .1;:tt no E,f,ado .;t 1 . 4-,111,5
--Por .odrot, da mesma	 foram rixone-

radoi, t. hem ilit sorrio publico, a vi 4a do
pi' (eN.) annexo	 da Coniini ,,;m de
tristatirc Ex'raor,linaria na Altaic..ga. de
Peimatablico, n. 83, do II de abril do cor-
vont° a1111', C lla conformidade d . k art . . 125 da

t'a; 5 de janeiro de 19.3:
Ignaciol',.iscano, do togar do 1" escriptii-

rario la ri' r'-riaa rifai)
Anchiscs Acci .1y, do Iciair de 3^ oscriptu-

rarlo -Ines na a Ifaillega ; Francisco G:an-
gairn de Albuquerque Filitn, do Jogar de i°
emcrip'atra rio da Delegacia Fkeal do ifly.v-zottro
Nacional no Estalo do Pará

Hela. ilio Silva do Pagar de 30 escripturario
thesina delegacia, sendo este 	 exo-

nerado tambcm por abandono de emprego.

RECTIFICNÇO

(14 8" on-.. al da Direchria da Cintabili-
dado do Miiis'e io da Guerra, nomeando por
decreto do 22 do corrente, é Gas',ão Josl;
Pinto Cargu eira, e não Gastai) José Pinto Si-
queira, cam3, par engano, sabat publicado no
DiaPi•-n (Viciai de 21 lambem do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO'
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 23 da agosto de 1917

lonta:romv DA JUSTIÇA

Foram moca "1,4-;
Jorge Piolian .o Brisolla- para servir interi-

namente o (Vicio de es,.'rivilo da 4° Preteria
Cise' do faDtilica) Fe lera!, dorante o impe-
cimo do !O resnect: \ n;:;!..ventliario

Dial .' Bra ga laraajcira, para o Itnar do
CI'Cl'ente jor;)ment .Ido do ser, entoa cio vi ia-
titio do tf' °Oleio de tübellião de notas do Dis-
trieto Ve lera'.

-- Foi aitt riu lo o commandatate da Briga-
da pol ial a rwnecer, por e mia do Es1a,fti
de Pernambuco, confirme. solicitan o g'ner-

ior (h) 11104.no Estado, em o leio n. 215, de
18 h inibo nitim i, dow-4 ve;ficulos para con-
di/e ao de praças e um para de presos,
iguaes aos usa 'Os na referi la brigada.

— Foram couce i o4 20 dias de licença ao
corcoiel Animo Fernandes Monteiro, com-
mandante do Corpo de Bombeiros, para tra-
tamento do saldo,

fiC riuw . imentos despachados

Octacilio Werneck de Souza Telles.—Inde-
ferido.

José Alvos Ribeiro . 	 Jo.
Dr. F rutin° voa Doellinger da Graça.—

Delbrfto.
Manoel Luiz da SIva.—Deferilo. -

.Antlibal José Teixeira e—Deter/do,	 .
Expediente do Sr. director geral;

Remetteu-se ao delegado fiseal.do %soara
Nacional no Estalo do Minas Genes a mia-
ria conca (mio a José Clara do Almalla fia-
mos Brandão dspcnsl de lapso de temam de-
corrido, afim do raves'ir das formalidades
leg 'es sua pa tente de oficial da Guarda Na-
cional do mesmo Estado.

nnn••••••n

ticooliente da dia 22 de agosto de 1917

DITIECTODIA DO INURIOIt

Foi declarada enuipaéada ás cow.;.-ierea-
felcrac=, de contornai ia to com o art. 2,..) do
decreto n. 11 5:3,, de IS de março de 19113, a
Faculiade Livre de Pi-eito do Pará, visto
haver preenc+ii 10 os requisitos oxicido-:
art. 14 .lo alie !ido decre t o, segundo parecer
do Conselho Supeior de Ensino.

Foi maneado, na cmformilade do art. 19
do decreto ii. 11. i3 •, de IS de mar,:o de
1915, o bacharel leio toro de Atuei Ia Brito
para inspeccionar a Faculdale Livro de Bi-
ido do Pará.

—Comiam nicou-se ii o Ministerio da Marinha,
em refr;re •• cia ao aviso n. 1.903, de 10 de
Mai) uni no, que, pela I l irertorie Geral do
Srvele P, bica, firam da las as niacessaria3
pr;avichneias rola liv intente á exiinet'fao
fic!as de impalta Usino tias Watts do til o e 130-
qii irão e quanto ao mris que foi pedido no
dito avim, para ser executado por aquellit,
repact ição.

Ministerio da Fazenda
Põe titules do 23 do em-orate, foram no.a,

meados Francisco Pinto doDiircira o Benoilicta.
Nunes Ferraz. retmectivamente, collector 1:k
esc ivrto ria Collool ria das 1 m (as Fadcraei
em Santo -..ttonio do Rio Abaixo, no Estada
do Mnito Grosso.

—Po.. portaria de 2i do corrente, foram comi.)
cedi os sois tomes de licença, com o venci-
incuto, na fôrma da lei, ao cheo do expediçIe.
da Imprensa Nacional Thoophilo do PoWo.,
para tratar da sua saude onde lhe convier),
com o prazo de oito fitas para entrar no &WS
44 licença.

Ministerio da Justiça e. Ministerio da Guerra
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Maria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ReQuerialentos despachadas
Pela Sr. ministro:

Francisco Nunes da Costa, pedindo afora-
'Mento de um terreno no Sylvestre.- balofa-
rido, de na/ardo com 03 pare ecos.

Joaquim Gomes Baeariça, pedindo codicilo
de tempo de serviço.- Em face cio parecer,
não Ode ser attendido.

José Guilherme de Moura, i o offic.ial apo-
sentado da Directoria de Cantabilidade da
Marinha, pedindo abono de gratificação addi-
Cional de 2) fa sobre os vencimentos de in-
octividade.-Indeferiolo,á vista dos pareaeres.

Noemia Teixeira Toeres, pedindo seja nos-
talado seu titulo de ponsão, por ter-se casado.
-Apresente certidão de casamento.

Processo relativo ao pagamento, por exer-
nados findos, da quantia de 4:G03$ a. D. Maria.
Joaquina da Costa Bapasta, de vermanentoa
que não recebeu seu final° filho José Bapasta,
professor da Escola Tavares de lama.- Man-
lenho a exigencia. O pagamento só poderá
:F•er autorizado, mediante alvará do juizo do
inventario.

Pelo Sr. director
Leacadio Joaquim do Oliveira, pedindo cor-

oam° do tempo de serviço.- Nada constando
-a. respeito nas folhas ladicaclas, não ha que
deferir.

Jnão Januario dos Santos Ramos, pedindo
rera im) da tampo do serviço.-Não figurando
o requerente em folha nas annos indicados,
não põe ser passada a certidão.

ExPEDIENTE DO sll. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 1917

Sr. mitiktro da Guer:a:
N. - Transmatindo-vos o incluso pro-

çasso ea‘ jade á Directoria do Gabinete com,0
Officio il. a'as, ,la 13 de aflita proxima findo,

, da Date:ateia Fiscal em Malta Grossa, rei avo
ano 'enrame:ao requerido por Pedro Jorge
Assar, de uma (irea do taranta de marinhas

•situa-ia na ilha fronteira á cidade de Coruiubá,
•namielle Estado, rogo Vos digneis emittir pa-
roem. a rsepeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada OS-
s tima e conealeração.

-Sr. mini aro da Viação e Obras Publicas:
' N. a24 - Tenda a Inepectoria Federal do
Portos. Rios e Canaes, em officio u. 430, de
30 do junho ultimo, informado á Directoria do
Patrimoni) Nacional, a proaosido de ama re-
clam aaao da Ceara° Lama, arrematante da
Fazenda, da Boa Vista, municipio de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, que é prece-
ente o debito do '720$, de quatro pennas do

agua, lançadas contra o referida immovel, em
momo desse ministerio, para aquella inspe-
etoria, peço VO3 digneis de promover o paga-
manto devido, antes da assignatura da es-
criptura, conforme solicitou o mesmo arre-
matante.

Reitero-VMS os metaa protestos de elevada
estima e consideração.

N. 32'7 - Tendo Augusto Marcondes-. do
Azevedo proposto acção contra a Fazenda Na-
alotai para o fim de ser declarada nulla a sua
exoneração do cargo de agente do Correio de
São Benta de Sapticaby, e como, pelo oficio
da Directoria Geral dos Correios, n. 314; de
i6 de julho proximo findo, se verifique ter sido
allegal a e,xoneraçao do autor-, poço vos
de fazer reilitogr 1-o, desde que elle desista,
nos antoaada acção proposta e em termo
.assigna;19 na Administração dos Correios, dos
proyeatea teiativos ao tampa comprehendido
entre anxotteraçao e a reintegração,

Regee0-Ved OS 03.~ proes493 de Clffii'ado'
.ezdtmO.O.tattaideeogeq.

N. 328-Em resposta ao vosso avisou. 19G,
de 13 de julho proximo findoatenho a honra
de declarar-aos que no Thesouro Nacional não
existe" funceionario algum de nome Arfindo
Lopes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Remetto-vaa para o fins convenientas.

Cópia do decreta n. 12.613, de 2a do cor-
rente, que abre a (ata mettalerio o credito
especial de 18:aaa$121 para pagamento a D.
Maria Thoma Cardo;a de Castao o filhes, em
virtnie de emitem:a judiciaria.

Reitero-vos Os meus protanaos do devasta
estima e distincta cansideraaão.

EXPEDIENTE DO. Sn. mama	 •
Additamento ao do dia 22 de agosto de 191i

Sr. presidente do L1 yd Brasileiro:
N. 301-Dando cumprimenta ao despacho

do Sr'. ministro, de 21 de a.ilho findo, exarado
no processo annexo ao officio ty.2. de 13 de
março de 1016, do peesi idoto da Commissão
tf tropeeeão Extraordinana na Allanderat do
Recife, e relativa á apprehenalo, por contra-
bando de tres volumes, realisada pela policia
daquella cidade, em 25 de abril de 1911$, na
rua do Com JCSU3 u. 2'e, rogo providencieis
no senado de ser deinatilo, si aimia perten-
cer a esse Lloyd, José Arthur arcuem : , dona
das mercadorias contidas nos volumes appra-

- hendidos e, então, foguista do vapor Tapajoz,
entrado naquela) porto, procedente da Ame-
rica do Norte, em 22 do re:arido mez do
atira.
- Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 3a2-De accardo com o despacho profe-

rido pelo Sr. ministro, em 2 ,1 de julho findo, no
processo encaminhado com o officio n. 2a, de
13 de março dc 1916, da presidente da Caiu-
naseao de Enspecaão Extraordinaria na Ala-in-
daga do Iteei.'e o relativo á apprehetada, por
contrabando, levada a dada) pela policia da-
quita cidade, ás 47 1/2 horas do 26 de abril
de 1915, na rua do S. Jorge n. 54, do dons
sa em; contendo meias rogo providencieis no
sentido do ser dendiado, si ainda fizer parte
do pessoal dessa Limai, Rodrigo Euphrasio Pe-
reira, propriotario do amarai:anuiu e que, en-
00, servia coma foguista da vapor Topajoz,
entrado naquelle porto, proee lente da Ames
rica do surta, em 2 do raferido mez de

,
- Sr. delegado focal em Pernambuco:
N. 210-Counnunica-vos que o Sr. ministro,

par despacho de 2a de julho findo, lançado no
officio n. 23, de 13 de marca) de 1911$, com
que o prosidento da Commissão de Inspecaão
Extraorainaria na alfandega dessa capital en-
caminhou o procesea da apprehensão,por con-
trabando, de tres volumes, realizada pela po-
licia do Recife, na aladrugada de 25 de abril
de 1915, na rua do Rani-Jesus n. 2%, mandou
prahibir a entrada na alfiandega e suas depen-
dencias a José Ardam' Menezes e •Eleuterio
Henrique José da Costa, este anxiliar na pas-
sagem do cantrabando o o outro dona dai vo-
lumes apprahanaidos e, enata; foguista do va-
por nacional Tapajoz, enxada naquelte porto,
procedente da Arnarica do Norte, em 22 do
referido mez de abril.

N. 214 - Com o. officio n. 26, de 13 de
março do 1916, remetteu o presidente da
Commisslo do Inspecçã,0 Extraordinaria na al-
fandega dessa capital, o processo de appre-
heusão por contrabando de dons sciews COR-

Apodo meias, levada a °Salto pela policia de
Recife ás 17 1/2 horaa,delade aWdel9i5,
no predio	 l4 da rua do S. Jorge.

O Sr. ministro, a .qtvam fui presente o pro-
cesso, por despacho de 24 de judio findo, de,
emalem que soja cobrada g.usulta imposta á

Rodrigo Enplora.sie Perelaa, por sMakenal deç
II do setembro de 1915, eme etniais ao Dr.
procurador da flapubliaa nesse Citado a hl:
cluea et'Jpia do referido processo e, mais, (Ab
seja prolabida a ontrada na alfannaga e suaa
dependencias ao mesmo Rodrigo Ettphrasio
Peta ira, dono dos volumes apprehendidas o
então fOgnk1a, no vapor nacional Tapajoz;, CD-
trecho da America do Norte em 22, da referida
mez de abril.

N. 212 - Declara-rol que, a. CMI do mia
mota de proveaso encaminhado pelo presi-
dente da Counaisaão do Insperolo Ertraorda
noria na altandega (leg-za capital com o officio
n. 2a, de la (4.3 maio de 1916, e relativo á sa-
bida irregular, mo 23 da maio de 1011. de
cinco inalas cantou:10 mercadorias e, cansai°.
radas as cirCuLOStanclaS em que occorrea
caso, tendo tirado demonstrada a t•ita de lis-
calização ou a frouxa ri ailancia fiscal na sa-
hala de volumes ees contado maccadacias, re-
solveu o Sr. ministra po: acta de 24 de julho
findo, suspatater par ad dias 01 0 esaraa arrio
dessa, delegacia, Jaão Vreonto da Silva Casta.
que, então, pertencia ao quadro daquella
fandeaa e a quetu cabia a conferencia dos rd
feridos vo;umeg.

N. 213 -Na farina determina . la em despela)
do Sr. nanietro, de 23 de julho findo, romet-
ta-vos, para que em lois ao Dr. proeuratair
da Republica nesse Estado, afim de ter laear
o procedimento judicial exigido no caso, tapia
do peoeesso que me fai presente coro o amem
mio presidante da Commisaio do lia:peca-10 Ex-
traorainaria na alfandega desat, c:!pital,
u. 29, de 16 de mar.;) de 1916 e emalho, eo
contrabando de 35 volume appraltendidío
15 (lona de 23 do junho de 1011. na la anilar
da paedio n. 6) da rua Rangel, por denuncia
de Manoel da ailra Gomas Bouças.

N. 21 .1-Conanunico-vos que o Sr. minis-
tro, tendo eni ista o que consta da procesea
relativo ao a rrandiatnenta e rouba de 11 Vo-
lumes depositados no armazeno n. 2, fâc.39
ocearrido em aovetuboo de •is e de que se
(ocupou o preside.t; da Commissão d lnspee - .
.ao Extraordinaria na alfandaga dessa capi-
tal, em seu tateio n. 30, do 2!) do macca
1916, resolveu, por acto de 2a de julho finda,
mandar dispeasar, prohibindo a entrada na.,
dita ropartição e suas dependencias., si esaa
providencia não houver silo tomaria pela. imas'
pectoria, os marinheiras João Baptista (1 n;'
Oliveira, José Benedita° da Cunha, Olympic)
Marinho Ferram iCS O serventes tktavianO dos
Santos e Rapinado Taveros da Silva.

Outras providencias aconselha Ias pelos pa-,
locaras exaradas no rolara° processos:1 fora ;ia
adoptadas pelo despacho de 2a de abril dá;
anuo passado, a que alludi nos tologratninaa
expedidos a essa delegaria e áquella alfande4
na mesma data de 21. .

N. ala-Declaro-aio que, por despacho do
2-1 de julho findo, á vista do processo
minhacio pelo presidente da COlantiS35O I.:-
teaordinaria na altandoga dessa capital e rca
taranta ao arrombamento seguido de furto da)
conteúdo da. mala marca N. C., sem numercia
depositada no armazern de bagagem e dase.aaa
regada do vapor francos &alara. entrado
13 de outubro de 1915, facto essa
do IS18 para 19 do mesmo moa, resolveu o
ministro; além do outras provideneias já 'laia.
;nadas, mandar censurar O estranhar o proz;
cedimonto pouco zeloso do 3° eseripturarib
José Rodrigues Pinheiro, do R! &Miai aduaa
miro Bakluina Ribeiro Umes doa Santos e

- patrão Balbino Ferrão Caste/lo Branco, ee
ainda, prohibir a entrada na. alándee, e stia's:
dependencias ao ex-marinheiro Joaquon Lana
roano de Mata

N. 216-Declaro-vos que o gr, :ministre,
oanaideraudo bem provada e demonsr
kroeesso %aviado pelp gmgglitil dia • 31,..%
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de Inspecção Extraordinar.a na .alfaulega
• dessa capital com • o officio it. 32,. de 29 de
• abril de 1916, a responsabilidade do fiel do

armazom Celso Cavalcante de Albuquerquo
trifi irregularidades verificadas pela mesma
confluis:são no exame da eseripta do armazem
n. 2, e considerando mais que, aberta aoles
feza, não destruiu esse responsavel as argui-_

que lhe furam feitas, resolveu mau lar.
exonerar, a bem do servia° publico, o ra-
lhei to fiel Celso Cavalcanto de Albuquerque.

Quanto aos escripturar:os Basilio Raposo de
Mello e Abalas Go t temberg •ustiniano dos
Reis lambem apoutallos, deixou o Si'.. mi-
nistro do apreciar as suas responssbilidades,
por figurasein elle cm atro procoaso, poo

• ululo serio julgados.
Além dessas providencias, outras decorren-

tes do exame do dito armazem já Vos foram
tuann nendadas pela ai 1cm desta directoria

. 271, de 14 de outubro do aluno passado.

N. 217 - Declaro-vos que o Sr. ministro,
tendo em consi leraçao o que cons i,a do pro-
cesso encaminhado pelo pr(aidente da Com-
miasan" de lnapecção Extraordivaria. na alfaio..
•lega dessa CRpi ai com o officio Il. 31 e 26
do maio de 1910, e relativo ao exame feito
nos livros do escripturação do atanazem n.
resolveu, por despacho do 24 de julho findo,
de accÔr lo com os pareceres do mesmo pro-
cesso nres'ado;,:Á	 .

, dente da Commi,são de Inspecoo Extraordi:
miaria na allandega dessa capital no officio
n. 35, do 31 do maio de 101u, com que re-
metteu o processo concarnents ao exame
feito pela mesma commissao no atanazem n. 4'
e ainda no officio n. '70, de 15 ,do fevereiro

• ilo coo •ente anno, em que apreciou as defesas
annexas ao dato proce sso, resolveu:

,	 1°, Sus eiller por 30 dias o 10 escripturario
• Basilio Raposo de Mello •

2°, proldbir a (ali rar'la na alfandega e suas
• ,lepand nelas aos . sonos das firmas A. Mon-

toiro & Comp., Antonio C. [libram, Antonio
Mussl, Ernesto Alvares, J. G. ol'A . o Silva,

• Sehasti10 A. nego Barros e Silva Lima
• St ara!). ;

cansiderar suspe i tas aoa iiiterossea
caos as firmas A, Costa & Comp., Eduardo

A. Mante'ro Á'. Comp., 8:853810;
Antonio C. Ribeiro (duas guias), 20:5133188;
E mesto Alvarea, 5:9983771;
J. G. d'A. Suva, 4:1063170;
Sebastião A. Rego Barros, 5:6093760;
Sil, a Lima &- Comp., 8: 11I3021
Pela, ordem n. 311, do 23 de novembro do

atino passado, esta directoria já vos rocem-
mutilou a domissão do fiel do armaz iii de
que se trata, Alexandrino José de Almeida.

N. 219 Communico-vos que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 24 de julho findo,
exarado no processo- remellido com O oficio
n. 41, de 19 da junho de 1910, do presi4ente
da Commissio -de Inspecção Extraordinaria
na alfandega dessa capital, sobre a entrada
clan 'ag iu, no armazem rr. 5, em janeiro
de 19.4, do quatro -malas de Marca AS,
os. 2.90j61, deitimi- sas á permuta de seu
cohteudo com o das malas de Vicente Fall-
lace, pas.sageiro do vapor inglez Avan, en-
trado cri] 23 de nox °Varo de 1013, resolveu,
de a.ccordo como parecer do Dr. procura 'or
geral da Fazeis 'a Publica, mandar dispensar,
caso já não o esteja., o servente Antonio II ¡a-
fono) Rangel, chapa 33, o prohibir a entrada
na rafai-lega o suas dependencias a esto, aos
membros componontes da firma Odorico de
Oliveira & Comp.'e a remite Faillace.

- Declaro•vos que 'o Sr. ministro,
por despacho de 21 de julho findo., exaralo
lio processa sabt •e sahi i a clandestina de vo-
lumes pela S a parta que dá accesso ás capata-
zias da alam lega dessa capital e que se re-
fsro o oficio ri. 47, de 31 do julho do 1010,
do prosi lente da Commisaão do Inspecção Ex.-
traor finaria na dita alfandega, resalveu
man lar prohibir a entra la naquella reparti-
ção o suas depen lencias a Domingos Joaquim
Sévo, Severiano Lucena Osias o João Agripino

	

da Rocha.	 -
N. 221 - Declaro-vos que, por despacho de

24 de julho findo, proferi lo no processo enca-
minhado com o oficio n. 40, de 4 do agosto
da 19.6, do presidente da Commissão do Ins-
pecção Extraor linda na alfandega dessa ca-
pPal, relativo á app eheusão, pelo conferente
Sebastião Antonio das Neves, do urna Caixa
marca 'Val u. 167, pertencento á carga do
vapor allemao Entre Rios, entoado em 11 de
setembro do 10;3, resolveu 'o Sr. minis!ro, á
vista do que consta do alludido processo, man-
dar prohilur a entrada na alffindega o suas'
dependencass, por suspeitos aos interesses tis-
xotes, aos soeios componentes da firma Gomes
do Mattos, Irmão & Comp., o a Abuso Franco
da Cunha, Antonio Manoel Ferreira, Bernardo
Luiz Nogueira e Raul Barros.

Dci accórdo com o mesmo despacho, rocem-
mondo-vos, ainda, provialencieis no sentido do
ser cobrada da firma Gomes de Mattos, Irmão
& Comp. a quantia de 2:5'103332, importância
da inclusa guia.

N..222 - Em obaervancia ao despacho pro-•
ferido pelo Sr. ministro, em 24 do julho findo,
no oficio n. 50, do 28 de agosto de 1010, com
que o presidente da- Comtnissão de Inspecção
Ext raordinaria na, alfandega dessa capital en-
caminhou, pronunciando-se a respeita, os
(multai policial o administrativo; psocedi
por ()ocasião do incendi() echninoçamente-atea-
do na mesma alfândega tia madritga . fa de 24.'
de janeiro do atino passado, proCessos e,nesjà

• remettidos, por cópia, ao Poder Judleiario,)
recommeaulo-vos que seja prollibhla a entrada

• naquella,reparlição o suas depondenciaa
Ardam Geroncio do Passo, Gaspar da Silva'

.. Neves e João Reis Gorsts,

N. 223 - Communico-vos que o Sr. Ia-
lustro, temi 'o em vista o.s pareceros prestadoir

-• no processo encaminhado polo presidento da.
, Commissão 'do Inspecção Extraordinaria
•, alfandega dessa capital com o oficio ri.
• de 4 de setembro do 1910, o relativo afr.

exame feito pela mesma commissa(ma escripta,
do atanazem ti. 3, resolveu por despacho de
21 de julho lindo mandar: -

V' exonerar, a bem do serviço publico, o
fiel Clo armazein Manoel Pereira de Azevedo;

2', detnit'ir e prolt bir a entrada na alfau-
dega e suas dopendenclas ao despaahanta
geral Augusto Carlos de Noronha. Junior

34, (1131)01KM. a bem do serviço publico e.

probibit• a entrada, caso ir não tenha si lo
assim pilnido,ao servente Alipio Beraldo Lima,
chapa 63;

4°, prolaibir a entrada na alfandega o suas.
depen !moias aos sortes das firmas: A. Alber-
garia &: C mup , A. Sil; a & Comp., alfrodo
Lastige, Alves ele Brito & Comp., Andrado e-
Be zerra, Antounio Elas & Figueiredo, Antotilta...
l'into da Silva & Comp., Antonio S. Ramos,
Antilhas (S: Comp., Augusto do Mi 'aos, Au-
gusto da Silva, Batuta Alves, C. Ramos, C asta
& Comp., E. llo lsiguea, Eugonio Cardos.).
Ayres, Falirmo Loas da Paz. Franci,mo A.
Ribeiro Vianna, líenrique Garcia, 3 Alves,
J. Careci .'o J. Elpi lio Condiu, J. Fernandes,
J. Gim !os & Coup., J. Damos A lboquercitt,
J. Vieira, João 11. Alves, João Pereira, Joãa
Rodrigues„Ioaquim G. d'A . Silva, José Lopes,
M. Alves S.: M. Mala, M. Tavares &
Comp., Manool Ganalv as Fernandes, Manoel.
Souza & fomp,. (Musico de Oliveira & Comp.,
11: Campas & Comp., Sobasilão Bezerra F. Ca-
valcante e Theophilo Lima;

5°, linalmanto, cobaar das seguintes fie-
mas as inclusas guias do differençaa verifica-
das nó mesma exame, na importancia total.
de 179:915959:	 .

A. Alborgnria & Comp., 4:0173410 ;
Aires de, liritto & COMp • 4i:0.4$300
A nt mio Elias &	 20:607s0Ó1
Ant .-al io	 da,silva & Comp., 1:7353935; s
Augusto do Moraes (ditai gifas),19:7033010:
Comina nazi ate do vapor Prossia, 1:3033070;
E. ilodrignes, 13:3993038
Felippe Lopes da l'az, 2:0115810;

_ Henrique Garcia, 10:2915715;
Etpidia	 1:326:55-50 ; 	 t

João,I4odsigues, 4:7963861 ;
• Joaquim G. &A. Silva, 8283017

Manoel Souza & Comp., 458310'1;
Odorico de Oliveira & Comp., (duas guia

11:701338
m(as Comp. 28:34039,i0;

Sobas; a Bezerra F.' Cavalcanto, 2:8815740;
•Sylatio to A. li. Pernambucano, 5: i97343.5.

• Quanto ais daspachan tos Feraes Arista refuta
Cormalsms de Albuquerque Silva, Augusto Mo- .•
reina da Silva o Feiix do Albuquerquo Me110,
abridor Antonio Alves de Oliveira e &tramites
Caetano Alves dos Santos, Francisco Valeria
de Assis, José licaz, José Estavam da Silva,
José Francisco do Almeida e Raul José Perei-
ra, 'todos apontados como yesponsavols nas
faltas encontradas DO ardamo do mio scs
trata, nenhuma psovideneia é agora tbmada
por figurarem seus nomes em outros pra-
cesse. 

-Commuideo:vris que o Ér. minis-
tro, temi() siui COIISPlet:a00 o que consta da-
procesao do exame feito nos livres do oacri-
pturação do tra picho Conceição e do pavocoe-
do presidente da Commissão do Inapecção Ex.  •
traordinarla na ano lega dessa capital, con-
tido RD 'officio n Q9, d	 çl,o 50i9Mb90-

1 0 , mandar demittir, a bem do serviço pu-
blico, o fiel do armazem Andronieo Rodrigues
do Passo;
• 2°, prohibir a entrada na alratv'ega e suas
depen	 1105 soCios cOrripmielaCS das fir-
mas: Atilai a Bezerra, Felippe Lopes, J.
ra, Joaquim Couceiso, bino de Oliveira &
Comp., Worico do Olhei 	 Comp.,- llufino
da Fonseca, Santos (S: Comp., Silva Lima e
Sousa alada Si Comp.;	 •

30 , mis; 'coar suspeitas aos interesses fis.
caos as firmas: Autanio Almeida Sald os, Er-
neato aaeSes, Engelho Costa, Mesquita, J.
J. Atm i ta, José B. de Oliveira, José Lima,
AL Tavares & Comp. , Manoel o Souza, O. Be-
zerra, El. Siur e Ribeiro & Comp.;

4°, mandar demitir e prohibir a entrada
na alfand aga e suas dependencias aos despa-
chantes ge nos Augusto Moreira da Silva. Fe -
tia do Albuquerque Mello e Frederico Maga-
lhães Silva:

5s, filialmente, mandar cobrar das sog,nin-
firmas as inrlusas guias de differenç.as ve-

rificadas no mesmo exame, na imporlancia
total do 97:8.4.$901:
• Alinio Bezerra, 35:2913810;

Fel i ppo Lo aes
'
 31:456,320;

Voo do Oliveira & Comp.. 2:7005.1i;5; 	 -
Ode iao de Oliveira &Comp. (ires guias);

Rufiam da Fonseca, 1:4285015;
Silva Lima (duas gniss), 13:3355050.

, N. 2i8-Decla 'o-vos que o Sr. ministro,
lendo em consi locação o exposto pelo presi-

Alves, João II. Soares, José Amaral, ran10
Tavares de Mello e Pedro Queiroz;

4° mandar demittir, prohibindo a entrada
na a'lfanclega o suas dependenclas, os despa-
chantes geraes Aristarco() Gonealves do Al-
buquerquo- Silea e Armando J.J. Joaquim
Coelho ;

5% finalmente mandar cobrar das seguintea
firmas as inclusas guias de dilferenças veri-
ficadas no mesmo exame, na maportanaa
total de 53:802f:
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agogto de 1017

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 835 - Commnnico-vos, para os fins con-
venientes, CUJO 0 Sr. ministro, attendonto ao
que sodeiton o Lloyd Brasileiro em Offlei0
n. 1.058, do 9 do corrente, resolveu, por
acto de 18, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduanairas, de
2.000 sacras, marca LB, sam nu Hero, can-

j tendo farinha. do t ago, vinda de Nova York
• no vapor nacional Minas Geraes e consignadas
t &piela Lloyd.	 .

N. 836 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendenlo ao1

; que solicitou o Minister:o da Viação e Obras
i Publicas em aio ti. 215, de 18 do corrente,
r, resolveu, por acto de 20, autorizar o despacho,
i livre de direitos aduaneiras de, sate caixas

1
 contento material electrico para narras de

estrada de ferroa pesando 233 kilos, vindas do

Londres no vapor ~sem, marca E.F.C.B.,
ns. I a 7 e destinadas á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 837 - Comunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteodendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Pnblicaa em aviso n. 216, do 18 do corrente,
resolveu, por acto do 28, autorizar o des-
pacho, livre de direitos a,duaneires. de 118 pe-
daços de chapas do ferro, mima E.F.C.B.-
ASECO, ris. 9.661 131/up, pesando liquido
15.411 kilos; 180 pednços e 172 feixes com
barras de ferro, marca E.F.C.B.-ASECII,
ri. 9.538, pesaado - liquido 19.131 kilos,. vin-
dos de Philadelphia, no vapor ingloz Pleiades,
destinados á Estrada do Ferro Central do

N. 838 - Communico-vos, Para os fins con-
venientes, que o Sr. mioistro, attewiendo
que solicitou o Lloyd Prasileiro em officio nu-
mero 1.080, de la do corrente, resolveu, por
acto de 16, autorizar o despacho, livro de
come:avier diretos c taxas aduaneiras, da
mercadoria abaixo mencionada, vinda do
Nova York no vapor nornegue,z Jethou, can-
ignada aquele Lloyd:

L.B.-Bio-X 8.609/1a, 301.911: Tres caixas
contenda matariaes eleetricos.

N. 8a9 Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o s'r. ministro, attendetalo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publiaas em aviso n. 217, de 18 do corrente,
resolvou, por acto de 20, auto. •izar o despa-
cho, livre de direitos adruaneir.)s, ars dez vo-
lumes abaixo mencionados, luares E, F. C. B.
- Rio, vindos cio Nova York no vapor nairme-
guez Jethsit:

N. O mi/O: nove caixas contendo injectores
Monitor para machinas, pesando bruto 1.095
kiJos o ligai lo 891 kdos

N. 610: Uma caixa c, adendo apparolhos do
vidro para macholas de estrada de leu°. pe-
sando bruto 178 kilos e liaui lo 15a kilos e
dest nadas á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

N. 8 ,s0-Communico-vos, para os fins con-
venieites, que o Sr. ministro, tendo presente
o roquerimanto remettido com o vosao °alei°
n. 1.3? í, do O do vigente, no qual o escri-
pturario dessa a:rant-ioga, Acylio Santos, pede
que sua antiguidade tilín classe seja contada de
3 ao março de 19 . 3, data em (pio tomou posse
e entrou em exereicio do carga de 20 escri-
pairari° (la, Delegac . a Fiscal do Thedmro no
Espirito Santo, resolveu, por despacho cio -
dia 18, ciciara' o pedido.

N. 8i.-Co nrounico-vo .:, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso ti. 28, de IS do corrente,
resolveu], por acto de 2), autorizar o despa-
cho, livre do direitos aduaneiros, dos seguin-
te; materiaes

D P Ca--t /10 : Dez crixas correndo inje-
ctores de bronze, pesando bruto 1.141 kilos e
liquiOo 8 6 kilos, vindas do .Nova York no
vanor Jethon;

E. de F. Central do Brasil-N/3 :Tres far-
dos contendo tubos de aço e pertences, pesan-
do bruto 106 kdos e liqui lo 99 kilos •

E. de F. Central do Brasil-P1/1'1: Onze
caixas contendo machinistuos electricos, po-
sando bruto 6.0.18 kilcs

E. do F. Central do Brasil-P 12 : Uma
caixa com oleo para lubrificaoão, pesando
bruto oito kilos, vinda de Nova York no va-
por Orieonian e destinada á Estrada do Ferro
Central do Brasil.,

-Sr. director geral de Contabilidade do
Minister:o da Viação e Obras Publicas:

N. 02-Devolvendo o processo de habilitação
dos herdeiros de Edmundo. Julio do Medeiros,
telegraphiÂta de Zia classe da Repartição
Geral dos Telegraphos communico-vos de R-

cardo com o despacho do Sr. ministro, de 13
do corrente, que,• tratando-se do exaemprea
gado nomeado em 1901, quando suspensas as.
inscripções para o montepio, e declarado dia-
rista, em 1911, por força do decreto n.2.3a3,
de 31 de dezembro de 1910, antnriormnntea
portanto, ao restabelecimento das incarna
inscripçõea, nenhum direito á pensão foi asse-
gurado aos seus herdeiros, aos (maca cabe,
tão manente, a restituição das .i0i33 e contri-
buições pagas para, o montepio.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 110-Commtmico-vos, para os fins corava»

nientes, que se acham caucionada.; na Thesou-
ra ria Geral do Thesouro Nacional as apalires
da divida publica, emissão para liquidar os
compromissos do Thesonro, sob ns. 29:;. 320,
295. 321 o 290. 152, do valor nominal thi
1:0003. cada uma, de prop iie'lade de Fran-
cisco Sattamini, afim de garantir a responsa-
bilidade de Arnobio do llarros Monteiro e a.
dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Mesa de Rendas do Alio
Jorna.

N. 111 - Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que se acham cauciona ,as na na,
souraria Geral do Thasouro Nacional as apo-
(ices da diá , la publica. unissito pua can-
strucoão de estradas de forro, de na, 120.0.1.9

(2).049, do valor noin'nal de 1: '093 cada
uma. do propriedade de D. Lavra. de Morae,
afim de garantir a rospoesabili i!a . le tm e Erno,ni
de Moraes, no cargo de fiel da Thesourai ia
da Estrada de Ferro Central do

N. 142- Do acara° com o despacho do
Sr. minh ,ro, de 22 do co Ten + e, fica es.
Caixa a ut orizakla a rrovVencia e 	 bre,
encommenla de notas nas condie'es
em VOS30 oficia n. 222, de 2), devsucia.
entre a nto, ser retardado o proparo das cal .s
de

- Sr. prosidente do Consolo Adre:nistrJ-.
tiro da Caixa Econornic.a e :\ fede dc Srre

do Rio de Janeiro
N. 301 - Como-milico-vos, para os fns con-

venientos, qoa aet cancionedana Thesou-
ranja Gora! do Theaouro Ni ei oa] a caderneta
desse staheeeimnenmlo mm. 	 s..07, da
com o dennto de	 praia ie.fade
D. Catharina Cianui, afim de garantir O sie,
responsabi;idade 130 Cal;0 de aseree paatal
de Engenheiro PaSSUS, TIO Estado do Rio da
Janeiro.

N. 391 - Communiao-voas psaa os fins coo-
veniont-e, que se acha canciona . Ta na The.,you-
1.•arla Geral do '[besouro Nacional a caderno:1J
desse es!aholecimento it. 141.859. da
com o de posito de 4PS, de pr 'prieda 7e de D.
Carlota Thoodora Pereira., afim de gal with'
a sua rospon sabilllado e a dos pra natos que
tenha ou venha a ter no logar do agenxe
postal em Inhoahyba, District° Federal.

	

-	 cli:‘ector geral dos Correios
N. 3112 - Communico-vos, Para os itns con-

venientes, role D. Carlota Theo.lora Pereira
prestou fianca no ralar do 48 );.;, afim de gr.-
rantir a sua responaabai m aie mio cargo de
agente postal de Inhoallyba, tendo sido o
respectivo termo assignado na Pracnradoria.
Geral da Fazenda Puislica, cru 21 do mesmo
MCZ.
- Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
N. 304 - CORIMUnico-vos, para os fins coa-

venientea, que I). Iza tira de Moraes preston
fiança no valor de 10:0035,em aplicas da di-
vida publica, afina de garantir a responsaba-,
lidado de Ernani de Moraes, no corsa) de fiel
da thesouraria dessa Estrada de Ferro, tento
sido o reapecliva termo assignada na Prdla
curadoria. Geral da Fazenda Publica em 28 (-1(,i
julho findo.

- Sr. director geral da Imprensa Nacianalaa
N. 102 - Rousato-yoa a inchin portaria•---	 •-• _	 •

resolveu, per despacho de 21 de julho
determinar que sejam exonerados os

de armazem Amaro Faustino de Melei-
Carlos Augusto Gomes Leal, prohibida a

Cifrada naquella repartição e suas depen-
êiencias aos socios componentes da firma Odo-
Wo de Oliveira Si Comp. e cobrada dessa fir-
ata' a quantia de 7:705$G23, de accardo com

guia inclusa, proveniente de diferenças en-
tontradas no exame do dito armazem.

N. 223- Declaro-vos que o Sr. ministro, á
'ista dos pareceres lançados no processo re-
matado pelo presidente da Commissão de
Inspecção Extraordinaria na alfandega (lassa
capital, com o officio ia. 63, do 19 de se:em-
lavo do 1016, e concernente ao exame feito
pela mesma conunissão nos livros de escr,ptii-
ração do armazem de encommeudas postaes,
resolveu, por acto de ia do junho ultimo,
mandar exonerar o fiel do armazena Bianor
de Oliveira.

Outras providencias a respeito do pro-
cesso de que se trata já foram recommenda-
atas na ordem desta directoria sob n. 272, de
11 de outubro do atino passado. •	 •

N. 226-Declaro-vos gide examinado o pro-
cessa remettido com o vosso officio rt. 2, de
9 de março deste atino, sobre a abertura de
aportas de sahidaa da alfandega, dessa capi-
tal depois de encerrado o expediente, para a
retirada criminosa de volumes, e tendo em
vista o que dele consta e a informação sobro
p mesmo westada pelo presidente da Commis-
são de Inspecção Extraordinaria naquella al-
faacieg,a, em ()Meio n. 82, cie ,0 de abril se-
guinte, resolveu o Sr. ministra, despacho
de 24 de julact titilo, mandar dispensar. nro-
bibiu ao-lhes a entrada na d.Pa rapar i
suas dapeiviencias, si estas penss não ta aram
sido ainda inatosas, o vigia Alfredo de Britto
Calmara, e es serventes Avelino Constai-1On°
da Silva, chapa 91, Caetano José Monteiro,
chapa 62, JO:t0 Lorena. chapa 96 e Joaquim
Ferreira. de Souza. caapa 09.

Doiaatt o Sr ministro. segundo declarou o
referido despacho, de provilonciar quaado ao
administra. :oa das capatazia,s e aos fies  de

. atanazam, lambem envolvalos no facto, por jr
te s si lo demi ti lo o primeiro o por terem os
detusi; responsabilidade apreciada em outros
processoa.

N 227 - Communico, em resposta ao vosso
officio n. 222, de la de dezembro do 1910, que
encaminhou o requerimeno do ex-serven e
das eapatazias da alandega dessa capital,
Felilano Josn Gomas, solicLanda rea missão,
que o Sr. ministro, por despacho do 21 de
Inibo findo, resolveu manter a mesma demis-
são, recommendada pela ordem n. 277, de

• 18 de outubro daquele atino.
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121 do correpto, prorogando, por GO dias, a
	licença da operaria Carolina Toscai Varas. 	 •

N. J03— Reinetto-vos a inclusa portaria de
21 do eorronto, concodendo 90 dias de licença

operaria . Cocilia Gonçalves do Costa.
— Sr. superintendente da The Loopoldina

Raiano? Company, Limitod:
N..305 De accôrdo com o despacho

Sr. mailatoo, desta data, - peço-vos proviicn-
Leis no sentido da ser concesaida uma passa-
gem, tom C classe, com direito a leito, entre
os chiados de Campos e Nietheroy, ao 30 es-
criptmar.o do Thesouro Nacional Joaquim
Floronano Vaz Junior, que regressa da com-
mis-São cm que se acha de collect o r das Rau Ias
Fedo aos na referida caiado de Campos, bem
assim transporto da respoctiva bagagem, cor-
rendo a despeza por conta deste, minaterio.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 277 — acetado com o desrocho do

Sr. miniotro de H do corrente, reinetto-vos,
para os devi ios fins, o incluso p;ocesso rela-
tivo á fiança de D. Catharina Gianni, agente
postal mu Engenheiro Passos, Estado do Itio
do Janeiro.

N. 278 aocordo com o despacho do
Sr. initasOm de 23 do rnez tinJo, romet-to-vos,
para os deviloo fins, o incluso processo rela-
• ivo á, fiança de fl. Carlota Theodora Porei ;a,
ogeiite postal de Iiihoallyba, District° Fe-
deral.

N. 279 — De arei:nato com o despacho
Sr. minis:1m do 4.9 de julho ffiolooremetto.
voa, para cat devidos fins, " o incluso processo
relativo á fiança de Ernani do NI noms, fiel da
theamuroria dá Estrada do Forro Central do
ltrasil.

— Sr. deleoalo fiscal no Amazonas:
113 — Desabonai°, nuamonto, o pro-

cesso do reveralo de meio sol to, poctendida.
por D. Eu .y,lice de Paraa o Souza, filha do
doado ahores, rola:ou•i° do Exore to, Fran-
cisco de Paula e Souza, e A que se refere o
oficio dessa delegacia ii. 209, de O.0 de junho
ultimo. rocommendo provi -tendeis de acardo
oom o l000.cho do Sr. mioiaro. para que
suja satisfei, a a coa:onda do par mor da Pra-
eurailoria Geral da Fazei] la Publica.

N. tal — Doclar ovo), p:ra o; fios couve-
nieutes, que o Tribloal dci Coitas, segundo
communien seu preaaente em officio ri.
(10 18 do moo Guio, rosoiveu„em sossão do dia
antori )r, julgar ilonea e sulTleimle a fiança,
ao 3:0 O. constatada por 1res apolieeS da di-
vida publioa, de propilo fade do Fio ncioco
Sattandoi, afim de garantir a ramonsabili la-
do de Armila° do Barros Monte ro, no ca -go
de escrivão da Mesa de ilen hes do Alto Juviá,
tendo sido o respectivo formo assigna 'o na
Procurado • ia Geral da Fazenda Publica cm
do abril cii imo.

— Sr. dolegado fiscal na Ei thia:
N. 1U — atendo ao que solicitastes,

mu officio n. lai, de 3 do julho findo, remet-
to-vos 03 caemplares das circulares deste mi-
oisterio, cx podi las no anuo passado.

N. iO3 — Declaro-vos, para os fins conve-,
nientoo, que o Se mioiaro, tendo presente o
pr ;cesso encaminhado da Directoria da Ro-
o:cita Pulaica com o vosso officio n. 25, de 12
de abril tothno, relativo ao recurso interposto
por Julio Mathous dos Santos, do acto da In-
speco)ria da Alfaniega desse Estado, clasoiff-
cana° como «tecido de seda naco espec.ificado»,
da tua de a65, por kilogramma, do aro 595
da Tarifa vigente, a mercadoria. que o rocor-
rente suhmetteu a despacho pela 2 addição
da uca, de importação n. 1a8, de b de julho
do armo passa do, corno «tocaio , do borra de
seda tinto», para pagar 303o por kito, do ro-
leta:o orago, resolveu, Ni. despacho do 17

eoaretite; -negar provimonto
roOurao, por ler sido a inpro.a ioda NU aiveço
bom clar2ificada 14cla AiSimdega reewrida..

N. 161 — Declaro-vos, para os devidoa fino,
que o Sr. ministro, -por despacho da* 9 do cor-
rente, resolveu approaar o acto de que dates
conta riu oficio n. 117,, de 20 de julho ultimo,
pelo qual foi nomeado-Manoel ais-todo Campos,
para exercer, interiumnente, o legar de agen-
te fiscal do imposto de consumo, durante o im-
pe aiwnto do serventuario offectivo
Marques Fraga.

—Sr. delogado fiscal no Ceará: 	 •
N. 107—Rematto-vos o incluso titulo de 20

do vigente. nomearrio Raymundo liermillo
Mello, es rivão federal em Granja, nesse Es-
tado.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 40 — ileinotto-vos a inclusa portaria de

21 do corrente, couce lenlo seis mozes do li-
cença a liou! Alar-oito-a agente fiscal do im-
posto de consumo no interior desse Estado.

—Sr. delega i° fiscal no Maranhao:
N. 70—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho do 17 do
corrente moa, 'resolveu approvar a propos%
encatniohada com o vosso oficio n. 172, de 24
do julho ultimo, que faz o colloctor das renias
foicraes cru aluriliba, nesse Estado, do Pedro
Cosar ¡les Santos, para seu agante

—Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 1.67 — Declaro-vos, par.) os fins couve-

nion es. que o Sr. ministro, tordo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica Gim o vosso offici; - ri. oa de 28 de
maio ultimo, resolveu, por despacho do 17 do
corrente, approvar o acto polo qual mantives-
tes o do collector das rendas fe-leraes oe Juiz
de Fara, nesse Estado, que, em virtude da re-
presontação de 2 de agosto do anuo passado,
do ogénto fiscal Guild() do Olivoira, comie-
mnon o comme ;ciante Lida aLirangon á poria
da respectiva patente,. obrigam Io-o ao paga-
mento do nova registro para o seri estaboleci-
mento connnerciat, de accôr,lo com o art. 27,
Mitra a do regulamento a:mexo ao decreto
o. 11 .931, de 10 do fevereiro daquelle anuo,
por itifracçlo do art. 2-lodo referido regula-
mento.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 185—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. uoinistro resolveu, por despa-
cho de 17 do caamite, indeferir o requeri-
mento elwaminhado com o vosso oficio n. 31,
de 19 de judio) mamo, e em que o ex-colle-
cto: das relidas federaes em Bragança, nesse
Estado; E •ancisco da Silva Aguar, solic.ta re-
conside:ação do acto de 19 do outubro do
ata, que o exonerou do cargo acima refe-
rido.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 229—Apostillado, reme-vos o incluso

titulo de 19 do abril ultimo, do 20 official alu-
aneiro da Alfandega desse Estado, Antonio()
do Barros Lima.

N. 230—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tenio p:esente o
processo encaminhado pela Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 92, de 28
do maio ultimo, e a que se refere o do n. 12G,
do 30 de julho findo, relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Nacional do Navega-
cio Costeira, do acto da Inspectoria da Alan-
(lega 'lesse Estado, que impoa ao commanda.nto
do vapor nacional llassucê a multa do somo,
correspondente aos direitos da mercadoria
extr ;alada da caixa marca Z n. quo o
referido vapor descarregou nessa porto em
1 de maio oo 1915, resolveu, por despacho
do 17 do corrente, negar provimento ao re-
curso.

N. 231—Deciaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, tendo presente o roquori-
mento encaminhado com o vosso officio n. 29,
do 16 de feverciroultinooOno qual o contador
doolaaeoaqia n o . Coará • do llaros
1'imenteloae1ieitia5013 meze5 de lioje, t'ea)1.

vou, por despacho do 18 do corrente, amo o
peticionado nao pado ser attendido, vista
aguardar o resultado do processo de sua apoo
sentadoria.

Sr. delegado fiscal no 1E6 Grande do'
Norte:

N. 45 —Devolvendo o processo transmitlido •
com o vosso oficio n. 31, do 6 do junho findo,
em oito Nunzio Giannattazio, inspector da ex-
tineta Inspectoria Agricola nesse Estado, roa
correu do despacho pelo qual o intimastes a
recoihor aos cofres publicos a importando de
1225 O a por que é rosponsavol, em virai le
da gloza feita por essa delogacia na pres ação
do contas dos 410 iS, que, em 1915, lho feram
adeantados, dodarovos, de acerar 'o com rc
despacho do Sr. ninlotro, de 16 do corrente,'
que o processo elo questão drive ser por essa
delegac:a encaminhado ao Tribunal de Contas,
nos termos do ara. 208 do regulamento desse
instituto.

-N. 46 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minist .o, tendo presente o
processo restituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 28, do 12 de
maio ul imo, rotativo ao rocurso interposto
pela firma Cunha Gaivão & Comp., da doudo.
pela qual, reformando a do adininistaador :a
Mesa de fiou ias de Areia Branca, nesse Es-
ta lo, a mul t astes em 3003, nibilino doara 1.78,,
alinoa Xl, letra c, do . rogulament annexo
decreto o. 11.511, de a do março do 19 5,
em virtude do auto lavrado em 21 do novem-
bro daquello armo pelo agente fiscal Antonio
Ferreira Pinto, por mia:loção do art. 8 ,, na-
moro XIV, letra c, do reffiri ,o regulamento,
rosolveu, por despacho de 17 do corrente, dar
provimento ao aliulido recurso, por isso quo

cortiião do fls. 12 v a isenta de qual iler
culpa, ficando cabalmente provado haver a
recorrento procurado dote: os necessarios sol-
tos que não lhe foram fornecidos, porque não
existiam riaquella ()ocasião na respectiva agen-
cia das rondas federaes do Mossorô.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Siluiell.:
; 28 — Com referencia ao processo
113ocom vosso oficio n. 76, do 23 do

m iro do corrente armo, sobre a realinissão
do trabalhador das Capatazias da AL'an lega.
dessa capital Potro Francisco dos Santos, re-
commendo façaes remessa dos papeis relotivoo

loliberaçao da Junta da Fazenda, alindai&
naquelle oficio.

N. 329 — Devi-lamento apostilla.do, remei:
to-vos o Incluso titulo do .20 oficial a Maneiro
da Alfandega do Porto Alegra, Fernando 'fat
vares Ribeiro.

N. 330 — Declaro-vos, para os fins e gnVe-
nientes. que o Sr. ministro, attendondo ao
que roque:eu a • Companhia Swiit do Beasit
em petioão do 17 do corrente, resolveu, por-.
acto da mesma data, aut irizar o dospacho,
na Alfandega do Rio Gi;ande, pelas taxmc
espociacs ao material destinado a installa-
Oes frigo irmos e mediante termo do resport-
sabbidaie com o prazo do 6) dias, de 171.04
kilos de cimento, vindo no vapor Italin9a e
24. ala kilos do cimento, vindo no vapor,

Confirmo, assim, meu telogramma do 21 daa
corrente.

— Sr. administrador dos Correios do Estada
do Rio de Janeiro:

N. SIS — Communico-vos, para os fins Mi-
vaniontea, que D. Catharina Gianni prestou.
fiança no valor do 48)3, afim do garantir a.
sua responoabilliade e a de -eus propoatos que
tenho ou venha a ter no togar de agente
posta!~ Engonheiro Passos, nesse Esta oo

•tenio sido o rospootivo termo aasi gnadó TR;

Peocuraiccria _Gtrt d Eadroupx
ds, orreat(e.
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w. Ir. delegado fiscal em S. Paulo:
X. 681 Remetto-vos a inclusa portaria

ge 21 do corrente concedendo seis niezes de
peença. a Benedieto Apollo dos Santos, 20 ofil -
Çia/ aduaneiro da Alfandegavie Santos, nesse
Estado.

N. C82— Declaro-vos, para os fins cor,ve-
nfentes, que o Se. ministro, tendo pr,ssente o
processo encaminhado á Directoria da Recai-
-ta Panca com o vosso officio n. 185, de 12
de abril ulimo, rdativo ao recerso interpos-
to pela Companha Ré le Telephonica Bragan-
ina, da decisão da Inspectoria da Anta-lega.

de Santos, nesse Estado. classificando .como
larelogios não especificados», da taxa de 50 %,
nd-valorelr, do art. 801 da tarifa vigente, a
mercadoria cujos direitos fixam pagos pela
nota de importaclo n. 45.562. do 20 de ou-
tubro do a TIDO passado, e para o qual preten-
dia :t reccwrente dar a cbassiticf-aão de «abje-
ctos nhysic a; ou mathematiccs não class.fica-
alos ,a para paga ,. direitos na razão de ta %,
cal-ealore , ?,. do a 875 da mesma tarif'a, re-
sotveu por despacho de 1-7 do corrente, negar
provimanta ao a Iludi o recurso.

N. 63 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, mie o ar. ministro. lendo presante
processo ercaminhado ó nirectoria •a Recai-
-ta Publica com o vosso officio n. 1.23, de 7 do
coarente. relativo ao requerimento cui que a
Sio Paulo 'lailway Carnaany so.icita re titui-
ção da dirareaaa do t ire tas correspondente
ao de.-zpaceo da moreaderia	 caie Nat ., a

aadaaa da nota de imprtac:to ri. 44.387,
de outuhra •do armo .pasa, !o rasalvex, por
acto d e 20 d o corrente , nea, n nter o despa-
cho de on• tivestes COnlieialento peei, ordem
desta dirciacria ri. 57, do 10 de janeiro ul-
timo.

N. 684 — Declaro-vos, para os fina cas t re-
'dentes, mie o Sr ministro. por despacho de
37 do ao-rente, re; aveu apara-a-ar a p.-oposta
encaminhada com vosso oficio n. 433, de 8
deste mez, nue faz o concernr das rendas fe-
danes em Pat .ecinio do Sapucatly, rr' s,e Es-
tado, de Ernesto ficurique • le Figueiee.to,
para seu aaenta anat lar.

de: aga.,fo fiscal em Sergipe:
N. 463	 Devolvando o preee,a) transa-ditado

com o voas') officio n. 43. de 20 de junho tin-
conc. , ruente i habilitaaão dos haat( iroa

do finado	 eseripturario da Alfande.ga
Pecaand , uaa, F iii iii ai ia da Silveira. FOntes. re-
Conunen 10, de accardo com o despacho do
Sr. mi eis 1'0, de 17 AO corrente, providencieis
sobre o cfnaprimento da ex gaseia do paiacer
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. marcTori

Dia 24 de agosto de 1917

Se. direi tnr geral da Imprensa Nacional
N. 74 — Bemettendo-vos a inclusa catada-

fica do imposto do consumo arrecadado em
"ioda a União durante o anuo de i0G, orga-
nizada por esta directoria, solicito vossas or-
dens no sentido de ser a mesma impressa com
urgetteia, ficando encarregado da revisão das
provas o iuspector fiscal no Estado do Rio de
janeiro Leonel Mariani Serra.

Requerimento despachado

.Dia 24 de agosto de 1017
Bertha Forst Daviedl.— Sele o documento

de tis. 2. •

, Directoria do Patriinonio Nacional
ELPEDIENTE DO sR. DIRECTOR

Dia 2-1 de agosto de 1917

-Er. director da Despeza Publica
Rogo-vos as necessarias ordens no

lSntido de ser feito .de 1 do corrente em

deante desido desconta d o 10 •4 nos venci-
mentos do medico da Escola Superior de Agri-
cul t ora e Medicina Veterinaria Amancio Mar-
sillac a titulo de aluguel do proprio
nacional sito no Posto Zootecbnico Federal,

ista do que expõe e raspe tiro director,
em officio n. 296. de 13 do corrente.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 20 — Rogo-vos as necesarias ordens no

sentido de ser descontado dos vencimentos da
cor .ente mez do operario dessa repartiçrto
Atordoo Teixeira da Silva, a quantia de
2084 : !0 rela t iva a 17 dias do aluguel do prodio
n. 3, da aveni i a Frontin, na Villa. Marechal
Mimes e de 1 cio setembro em deante, todos
os mezes a de 523, para o mesmo fim, em-
quanto ali residir.

inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

N. 261 —COMmOniee-vos para os devidos
fins que rin notas do tabelião do 7 0 oficio
desta Capital foi 'lavrada em O do corrente a
escriptura de venda feita pela Fazenda Nacio-
nal ao Sr Joaquim Peixoto Coelha doa lotes
de terrenos ns. 23 e 2'k do quarteirão n. 1
da Explanada do morro do Senado.

N. 2 ,2 —Commnuie0-V03 para os devidos
efraatos aue em notas dS tabelião do 1 0 oficio
desta Capital foi lavrada em 13 do corrente
a r'scri p' lira de venda feita pela Fazenda Na-
cianal a Sra. Augusta Ho Irignes Barros
do lote do terreno mi. 19 do quarteirão n. 1
da Explanada do morro do Senado.

— Sr. nspeetor federal de Portos, Rios e
Canaes:

N. 263 — Communico-vos, para os de.videa
fins, que em notas do tabelião do In" oficio
desta Cault;.1 foi lavrada em 11 do corrente a
escriptura ' de venda feita pela Fazer) 'a Na-
cional ao Sr. FranciacoJosé ria Silva Sells do
lote de terreno n. 311 do quarteirão a. 7 da
explanada do morro do Senado.

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Cal» Frio:

N. 264 — Tendo o Sr. Antonio Miguel do
Azevedo Silva e outro requerido o aforamento
do terreno do marinhas á ma-gem da Lagôa
da Araruama nosso muniripio, rogo-vos di-
gneis do informar de coribrmi -fade com ode-
cento mi.  4.10, de 22 do fevereiro do 1868, O
Avista o precesso junto si ha ou não bicou-
Veniento em ser concedido esse aforamento.

Requerimento despachado
Dia 24 de agosto de 1917

F. Elli4.—Satisfaça o requerente as exigen-
cias da inibrmação da Sub-directoria Techni-
ca a lis. 21.

Directoria de Estatistica Commercia/
EXPEDIENTE DO 911, DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 1917

Sr. director da Despeza Publica:
N. 1 IC A—Reinetto a V. S. a inclusa conta

de J. Gouréa & Comp., relativa ao mez cor-
reo te, na ieiportencia total do 3003, solici-
tando as ordens precisas para que seja cffe-
cttiado o rospectiso pagamento por conta da
verba 32, Estatistica Commercial—Material-
objecto; ,le expediente—Acquisição e concer-
tos do inoveis.

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
sideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2)8 C—Ein resposta aos olicioe de V. S.

ns. 894, de 15 do corrente e 9i0, de 20, re-
metto, inclusas, cópias das seguintes facturas
consulares:

N. 20.36E, do Consulado em Paris, referen-
tes a quatro caixas da marca 11 C., vindas do
Havre pelo vapor Araguaga, entrado nesào
porto em 8 de outubro de 1013;

N. 6.161, do Consulado em Sonthatnntoni
referente a duas caixas da ma.rea 10, vindas'
pelo vapor inglez Amou, enteado nesse porto
em 13 de novembro do 1913.

Apresento a V. S. os meus protestos de
elevada estima o consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 24 de agosto de 1917

Processos despachados
Requerimento de D. Lucia da Cruz Salda-

nha, 2 ,,getve do Correio de Jeron3,mui de
quita, pedindo subvitnição de fiança.— Safeis.
faça a exigeneia do parecer o declare o seu
estado eis il.

Precatoria do juiz da :1 Vara Civel, pas,
sada a requerimento dos herdeiros da finada
D. Anna Amalia do Araujo Leal, pedindo pa-
gamento de montepio. - Satisfaçam a
gateia.

Processo de habiliteeão ao montepio civil
da Viação das meno -os (lia fira, Suheada e
Anua, irmãs do finado contribu'n to Muno
Far a de Miranda.— Sx'i4:etm a exit7eneia
e provem erto o contribuinte não deixou filhos.
reconheci los.

Aviso D. 2.6A, de O de agosto r io corrente
anus, di Ministerio da Viação. solicitai-alo ao
da Fazenda a lavratura da twriptura de ces-
são do' terreno sito á "na Coronnl Raturcl
moo que á Estrada de Fere° Central
do Brasil fazem Manoel Alvos da Fonseca e
Silva o sua mulher. — Satisfaç nu a cai-
geneia.

Aviso mi. 27, de 23 de. abril ?limo, do Mi-,
nisterio da Viação, sobre permuta de terrenA
situados no Cosmo Velho, outro as ladeiras
do Aseurra e do Serro Corá, que en' ra si fa-
zem a União e o desambarg:t 'or Jo é Luiz de
Bulhões Ped ,eira e sua mulher.— C malpara-
ram os hW:cessados nesta procura,loria am.a
afina de satisfazerem a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerhnentos despacha los

Dia 23 de agosto de 1917
Dr. Antonio Gervaido Alves Saraiva e ote:

tina —Iinnoolio a cada um dos si gen'arios ta,
contracto junto a multa de 1.13, miuirno (10
regulam anto em vigor.	 •

M. O 'itto & Comp.—Annullam-se as divida.;
de que trata o parecer e ollicie-se n0.3 termos
do mesmo.

Alberto Pannunbeeke.— Areedve-so.
Souza Ma rti • e; . — Transfira -so . Imponho a.:

cada uma das firmas mencionadas oo Parecer
a multa de 503, minium do regulamento em
viger.

Abdon José Sabião.— Tlemetta-se a divida
para a cob 'anca executiva.

A. Cunha	 1,Iem.
José Ma ,Lins, Pereira. Junior.— Sim, me-

diante recibo.
Companhia Souza Cruz.—Encaminhe-se.
Therrza Cassini Souza.—Resti• u ., -sa a gil a a..;

tia de 523332. de accerdo com o parecT.
Bocha & Costa.— Em face do parecer, não

.pólo srr attendido.
José Maria Paradas.— Indeferido. A divida

é procedente, em vista do parecer.
'fhe Dunlop Pneumatic Tyre Company.-e.

Archive-se.
João Lopes Silva.— Satisfaça a oxigene
José Joaquim Junqueira Gallas.— Idem.
José Lopes.— Idem.
Silva & Martins.— Idem.
Dr. Alfredo Novis.—blem.	 als
Dr. Carlos Oscar Lcssa.—Iclem.
Celestino Prata Sz CO n ilp.--1/ein„

Eduardo lionaapanciias Junior. —
- .
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João Marcollno Silva.-Idem.
Anthero Souza Lemos.-Ideno
Lucinda Rosa Silvares e outros.-Idem.
Jean Murtin.-Iclem.
,joâo Baptista Ferreira Moreira.-Idem
Manoel Forreira.-Idem.
Julieta Simas Jacohina.--,-Idem.
L. C. Costa & Comp.-DO-se a baixa de ac-

tórdo com o.parecer.
José Antonio Araujo.-Transfira-so. Impo-

nho tanto ao comprador como ao vendedor,
respeçtivamente, a multa do '205, nos termos
do parecer.

M.m° Barth° Lucron.-Pago o imposto em
cobrança, averbe-se a mudança.	 -

Joaquim Conto Sabino.-Rectifique-so.
firamlina Velloso Oliveira.-Reduza-se o va-i

1or locativo em 1918, a 1:8CO3000.
Domingos Joaquim Castro.-De accôrdo com

o parecer, mantonlia-so o lançamento, , fa,-
zendo-se a annotação de penna voluntaria.

Wencesian Ilasicex.-Prove o allogado.
Antonio Joaquim Janeiro.-A vista do pare-

cer não ha o que (Inferir. Archive-se..
Carmen Castro Pinto.-Transfira-so.
Simões Noves & Comp.-Idem. .
Julio Belchior Amarante.-Idem.

• Prancisca Navarro Moraes Ferreira.-Idom.
Luiz Dedlindo Andrado.-Archive-se.
Ferreira & Irmão.-Archiveose.
Representação sobre o predio á rua JoSó

1Iygino.-A' 2" Suh-directoria.
João Ernesto Silva.-Ilem.
João Vicente Souza Martins.-Idem.
José Correa. Imbão.-Idem.
Atilho Russo.-Idem.
Bernardo Pinto Machado Bastos.-Idem.
Dias Fernandes St Comp.-A' ia Sub-dirc4

etoria.
atm Gemiamn Dubrenil.-Pague o debito..
Gonçalves & Guimarães.-Pago • o imposto

em cobrança, transfira-se.
Joaquim José Souza.-Revalide o solto da

petição.
Costa, Fernandes & Duarte.-Prove o alie-

gado.
Soares, Silva & Conceição.-DO-se a baixa.

Imponho a multa de 505, minimo do regula-
mento em vigor. ,Junte-se a certidão cancel-
lada o volto o processo.

Amilio Martucelli.-Intime-se, ficando mar-
cado o prazo de 15 dias.,

João Lopes Costa Moreira. e--flednza-se o va-
lor locativo a 1:4135, em 1918. Quanto a 1916
o 1017, indeferido, por motivo do perempção.

Ernesto Vieira Fonseca Castro.-Legalize o
documento do accõedo com o parecer.

Manoel Martins.-Rometta-se a divida para
a cobrança executiva.

José Lima.-Provo o allegado.
Arthur Alves Ribeiro.- Junto a patente do

registro.
Leon Len/ Strass.-Pague o debito.
Carmelita Assumpção Monteiro. - Junte o

Imposto predial.
'Arlinda, Vieira Silva. - Archive-se, visto já

estar attendida.
Bernardo Jacobo.- Inscreva-se. Imponho a

multa do 10)5..na fórma do parecer.
J. Cunha.-Idem, idem.
João Tosta Freitas.-Idem, idOm:
Baptista & Fornero.- Idem, idem:
Maria Suade.-Idem, idem.
Luiz Picchio Ré & Comp.-Idem, idem.'
Antonio Silva Oliveira.- Annulle-se a Côn.

tra-té e officio-se de accôrdo com o parecer.
aiee•n•n

IMPOSTO DE CONStilIO

, Auto n. 47 contra Joaquim Jose Dias e S.
Mcatechar

Pelo que foi apurado no presente processo;
•decorrente do auto do fls. 2, lavrado contra
Joaquim José Dias o S, Mcauchar ostabelectil_

dos, respectivamente, ás ruas Estacio do Sá
n. 10 e Lavradio n. 103, por infracção dos
arts. 00, 740 80, lettra A, n. II, o P, n. IV,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.031,
do 1.6 de fevereiro de 1916, o tendo em-vista
Os fundamentos do parecer, de fls. 7 e 8, pre-
stado pelo Sr. superintendente da fiscalização
do imposto de consumo, no District° Federal,
julgo procedente o referido auto o imponho a
Joaquim José Dias a multa de 301, de accôr-
do COM o art. 178, letra j, na. VIII e XII do
citado regulamento, o, a S. Mcauchar a de
'600$, em face do mesmo artigo, letra k, ns. I
e III, combinado com a art. 1.02.-Inthne-se,

Auto n. 22 contra J. Freitas 4 Comp.

Verificando-se que no estabelecimento do
J. Preitos & Comp., sito á travessa das Parti-
lhas n. 26, estavam expostos á venda solamas
do producção nacional, pesando 27 kilos, sem
estarem senados, nem rotulados, com infra-
cção dos arts. 63, 74 e 80, letra p, n. IV, do
regulamento annoxo ao decreto n. 14.051, do
16 do fevereiro do 1010, contra os referidos
negociantes foi lavrado o auto do fls. 2.

Internados C autuados para apresentarem
delegações em sua defesa, deixaram do at-
tender á intimação, tornando-so reveis, polo
pelo que foi lavrado o termo respectivo do
fls. 3.

Julgo, portanto, á revelia, procedente o
referido auto e imponho aos mesmos autuados
j. Freitas (Sz Comp. a multa do 300$, inaximo
da pena comminada no art. 178, lettra j,
na. VIII, XII e XXV combinado com o art. 162
do citado regulamento.-Intimem-se.

Auto n. 38 contra Pino castro' Comp.

Por infracção dos arei. GO o 7-1 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.931, de 16
de fevereiro de 1916, foram autuados Pinto
Castro Sz Comp., estabelecidos á rua Marechal
Floriano Peixoto ns. 10 e 12.

Produzida a (Oafesa e satisfeitos 03 demais
requisitos regulamentares, ficou provada a
infraccolo, como faz certo o parecer do ils. 4
e 5, prestado pelo Sr. superintendente da
fiscalização do imposto do consumo, no Dis-
trict° Federal.

Assim, tudo examinado, e tendo em vista
os fundamentos do alludido parecer, julgo pro-
cedente o referido auto o imponho á. firma
autuada Pinto Castro & Comp. a multa do
300$, maXiino da pena conaminada no art. 178,
lettra na. VIII o IX, do regulamento citado,
por occorrer a hypothese do art. 162. - In-
timem-se.

Notificação contra Gabriol & Comp:
• Tomando em consideração a representação
do agente fiscal do imposto do consumo Au-
relio Botto do Barros, imponho a Gabriel
& Comp. estabelecidos á rua da Sa.udo n. 63,
desta cidade do Rio de Janeiro, com o com-
mordo dó tecilos, perfumarias e ehapéos, a
multa do 1205 por infracção dos arts. 6 o 18
do regulamento annexo ao decreto n. 11.931,
de 10 do fevereiro de 1910, a qual deverão
recolher aos cofres desta repartição junta-
mente com importancia igual relativa aos
emolumentos devidos pelo registro do seu es-
tabelecimento.

Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclamação qne exceda o prazo do
oito dias, sem o deposito prévio das mencio-
nadas importancias.- Intimem-se.

Idem contra Barros & Machado, a multa do
808, idem,

Idem cOutra Santos & Soabra. -Idem a

Idem contra Henrique Velho ee B:aga.-!
Idem a multa do 605, idem. 	 . 4.

Idem contra Francisco Vasquos. -Idem a
multa de 1205, idem.

Idem contra Abilio Ribeiro Chaves Meirellos.;
- Idem idem.

hiena contra Max Schleifstein. - Idem 3;
multa do 80$, idoso.

Idem contra Manoel do Barros Taveira.
Idero, idem.

Idem oontra João Borges. - Idem a multa
do 12$5, idem.

Idem contra J. EsteVes & Comp. - Idem
idem.

Idem contra José Cunha Teixeira. - Idem
a multa de 635, idem.

Idem contra J. Lowrand St'Comp.- Idem á
multa do 12 )5, idem.

Idem contra Antonio Mendes Costa.-Idem
a multa do 603, idem.

Idem contra João Moita.	 Idem Idem.,
Ideia contra Salem Fréro & Castorino.

Idem idem.
Idem contra Bernardino Ramos. - (dom

idem.
Idem contra Santos Duarte & Comp.-Idoni

a multa de 80$, idem.
Idem contra Venerando& Alvarez.-Idem

idem.
Idem contra Raul Sá Moreira. - Idem . .

idem. •
Idem contra . Casonavo. - Idem idem. .
Ide.m contra J. Lewrand & Comp.-Toman4

do em cons:deração a representação do agente
fiscal do imposto de consumo Francisco Paula•
Ralhares Jun or, imponho a J. Lowrand
Comp., estabelecidos á rua Senador Dantas
n. 91, dosta cidade do Rio tio Janeiro, ema o ; •
cominercio do beb das, deposito fechado, a!
multa do 10$ por infracção do art. 10, 	 •
lettra c, do regulamento annOio ao decreto
n. 11.931, do 16 do levoreiro do 1910, a
qual deverá recolher aos cofres desta ropar- •
tição.

F.cam avisados do que não será aecelta.
qualquer recamação que exceda o prazo dó
oito dias, sem o deposito prévio da meneio-
nada importancia.-Intime-soo

...mem )1"

Imprensa Nacional e «Diarlo officiab I

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1017 .4.

Foram expedidos os seguintes °Meios:* -
N. 965-Ao Sr. gerente do Tho National

City Bank, apresentando o Dr. Guilherme
Catramby, diesoureiro desta repartição para'
o fim de receber importancias constantes do
cheques destiliados á Imprensa Nacional.

N. 066-Ao Sr. director geral do Viação;
declarando que foram dadas as providencia
para o urgente preparo da impressão das
«Instrucçõeso a que se refere o oficio n. 50,
cle . 18 do corrente naez.

N. 967-Ao Sr. Eug,onio Lenemottl, enviandri
conta proveniente de fornecimentos feitos de r .
obras e exemplares do Digrjo

N. 968-Ao Sr. lotendento da Estradeold
Ferro Central do Brasil, eommunicando 'que
o papel que Mra fornecido' com o oficio
mero 5/153, do 8 do corrente mm, não- foi
suficiente para o preparo sias encommenclasj
que aqui já se achavam em thdamento,t

*
Requerimento despachado

multa de 60
Idem contra David & NaSSent; -41e11,1 a,	 'Tolo de	 .çon.q.0.2.	 liçon91. 

;, idem.

Paulta de 80$, idems	 termoss

T.;
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Da comparação do total das exportações do trimestre com as de

3 1915, resulta ter havido, em 1916, uma dinrença para menos de'
' 71.975,531 kilogrammas e 5:, 87.367, ou 776-.6058203.
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. ! Pernambuco .. 	
i Maceió 	
/ Balda 	
I Rio de Janeiro 	

Santos •	 	
; Paranaguá. .... i t-  -
.' Porto Alegre 	 ..
i	 •

INFORMIçõ` 5 GEBAES

Mercado dc carecia

Preta

Excepção feita para os Portos francezes, -para os quaes as autoárr•:-
. dados inglezas acabam de fixar um maximo para o oeste dos soei
fretes, a cotaç	 clão destes, firanto b trimestre, foram inteiramente
noreinacs para todos os outros prazos: No que respeita ao Bra-sil
segundo declarações feitas nos conhecimentos de carga e referentes a:,
mercadorias , effectivamente embarcadas, elle se elevou D, 40 s. pcat
tonelada, para os portai de Pernambuco. Mació e likkia, e do 32 fi1/
G d, a 35 s. para o do modo Janeiro, contra 22 s. .a a s. 22 s., 23.9.a
41 s., e 23 s., a 41 s., O .c1., respectivamente, durante o mesmo trit •
mestre de 1915.

TAXA DE LESCO

No decurso do trimestre Ilrit) houve alteração alguma nas taxaz.
de descontos, mantenio-so as mesmas de 6 °I, (inicial o rio 2 1 2 cil, crif
praça, contra a de 5 64 para a primeira e de 2 1/2 04 para a segunda.
nós meses correspondentes de 1915. -

:uru:AÇÃO BUSILTIRÀ

• Por motivo da conflagração européa e o aproveitamento das
embarcações naeionae para a...manalanção do nosso com morcio ex-
terior, tem-so aerificado ultimamente a presença da varias unidades
pertewentes á marinha mercante brasiKira no porto de Ca rfil

iffin do vai-ias outras cuja chenia se annuncia para breve,
partiu deste porto com destino ao do Rio do Janeiro o vanor Gtirupy.
do.propeiciarle da Companhia Cominercio e Nareaaaiio, levando um

....coosideravel carregamento d3 carvão.
- Estas vaporas. denois de descarregam-o 0 café que geralommta
transportmn atk! o Havre, daili tem %indo cai lastro, afim do roce--
barato em Cardiff aquells combustivel.. Em uno pise 'todos os emba-
raços creados prosont-mento nara a nave gaçã.o, alias até agora bera
completado as suas v i agens sem maior diffieuldade.

BrasilConsulado dos Estalos enidoa do em Cardiff, u de de-

ENTRADAS

Não houve.

SAIIIDAS

-	 •	 ,	 .	 .-.-	 .,
No liceus° do 16 trimestre do MO • sahlram dos portos compro-

'Levaicles neste ritstricto consular com destino ao Brasil sete embai.-
' cações, arqueando um total do 17.313 tonaladits. Destas, eram movidas

a vapor sois com 15.927 toneladas e à vela uma com 1.116. Entre as
peiteeiras aellase ineluida uma de nacionalidade braaileira, destoa

•eando 599 toneladas. Confrontado esse resultado - com o que havia
-sidõ 1.'"&glatrado em igual parindo do anuo anterior, verifica-se, tar
havido durave o presente ariniestre uma diminuição de 21 embar-
Cações com 32.675 toneladas. 	 .	 .

O valor das moroadoriaa transportadas por essas ornbarefj-çrass no
(;---4,^ „Ui/no:ire dia 1910 foi de, £ 20.985, contra £ 103.352 em. 1915..,	 .

COMMERGIO
•

• O volumr, do coo mordo entro o districto consular de Galant!' e o
•firasil durante o trimestra, representado unicamente pela expor-
tação, foi tio 10.691 892 kilograrninas. no valor de £ 20 985, equi-
VP lentes a 486:52,866D em u ssa moela, calcularia ao cansbió (10 72 d.
pOr mil réis; CorraspOn38 aos embarques d carvão, cake e carvac em
7.wiquettes 9 n • 177 kilograrnma,s £ 13.668, ou 121:6728632, o ao's do.	 "I.

outras mercadorias 969.715 kilogrammas o £ 7.207, -ou 13i:86383a3,
Essa exportação se encaminhou, quer directamente nu em 'transito
pelo porto do Rio de Janeiro, para os seguinte destinos:

Kilogrammas

1.316.542e.
301 500

-1.876 232
0.806.789

66.350
15.071

2.150
•	 280
sois.

13.04
-1.650

S20

49:11i8350
2:4' 88920

22:2668945
11.6 .0198228

14;6068850
62282R0

zembro de 1910.— D. °ligeira :Nes, comal.
wmo.••••••

I. 1 — Itnera ao mov'intnto da navogaoIs outro ta nolios do d1etrlotia
consular da Cavile o o do Brasil no 4, 9 trimestre dg 1910

306 108. 828 7.36011092

A no 5,..or para as qualidades de combustiveis adoptadas pelp
Alinirantalo inglea para o consumo da sua marinha de guerra, etaim
Cotações seria impassivel obterso, por ser a qaasi totalidade da pra-
(lucra° 'equerida para as suas necessidades, no 'corrente trimostre,
verificou-se uma forte dopressro nos preços dease mineral.

Infslizinente ella potra+) p de beneficiar aos paina consumidor- s,
t piar ter prevalecido ainda a grande esc tssez do embarcações, com
,motivo das difficuldades creadas pela situação firesente. Para os.typos
de carvão .geraltno. .te exportado para o Brasil — Cardal' de Pa classe
....os preços cotados a 37 s. em principins do outi.hro, baixaram
a 28 s. em fins de dazembro, apresentando, portando, uma difre-
rença de cerca de 25%. Em identicas proporções variaram as ro-i açoes para asidemais qualidades.

N. 3 — Guapo demonstrativo da tesa de desacato o do preso dos fretes para o Brasil na prag dg • Cardiff durante o 10 kin:lastra de 1016

DESCONTOS
41.



. ORSCEM DEZEMBRO

4/. •

Pernambuco	
111acaki. 	
"labia 	
Rio de Janeiro 	

OUTUBRO NOVEMBRO

1-
35/•321-6

CALMEM
OUTUBRO

Toneladas

NOVEMBRO

Toneladas

DEZEMBRO
—

Toneladas

•
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FRETES

N. 2 — liana da quantidade, valor e preços corretos da g mercadorias exportadas do dictrioto consnlar clarearei"! para oUno 1° trimestrg
do 1916

METICIDORIA9
-a

9..

p

QUANTIDADE

VALOR
EMmOEDA
INCLUA

VALOR EM MOEDA BRA-
RLEIRA -

.a.o CAMBIO DE 27 D.

PREÇOS CORRENTES

Outubro	 • Wovembro Dezembro

4 ço 	
Çal 	

301
90.619 423

975779
n:uosop

Carvão de pedra 	 6.273.207 9..434 83:858582G 35/- a 3/,- 29/- a 30/- '28/- a 294.'kn
»	 era tijolos. 	

amen &a 	
Estanho 	 ..

	 a
	 	 a

eS

e

3.448.970
500

705.969
2.175

4.231
1•1

1.412
215

37:8135806
9865679

12:9015828
2: 605695_

10/- » 12/0

£ 170-12-0

40/- a 42/-

£ 186-12-6

38/- a 40/-

£ 180-12-6
Ferro em obra 	 kho 102.104 3,520 31:2895280 19.
Folhas de Flandres 	 28.682 065 8:5775885' £ £	 1-10-6 £
Oleo 	 1.172 19 1685891
Papel. 	 4.930 223 1:9825217
Productos chinlie0S 	 16.177 22 1055358
Sa CCO3 	 2.574 119 1:05711791
Tijolos 	 12.510 71 6318119
2ereadorias diversas 	 1.668 4.06 9425234

Total 	 ... 10.691.892 20.985 180:B355665

	lammweeer.iiiin

Ir. 4— Pregos correntes ao carvão, cela e CapVile OB1 "latiqUOttee l' vigorados te mereaio de CardIff darardo o 4° trimestre do 101.3

	

IML	

•

Cardiff do PI classe 	 Nominal Nominal •	 Nominal
»	 »	 »	 	 35/- a 37/- 29/- a 30/- 28/- a 29/G

Drys 	 • ja/- » •	 37/- 27/- » 30,'- 27/- 3) 2S/-
Outros 	 33/- 33/- 27/- » 28/- 20/- » 27t-
5110nmonth do 1° classe. 	 36/- 37/- 20/- » 30/- 20/- 29/6

»	 	 3/- » 36t- . 28/- » 20f- 28/- » 291-
ilhondda n. 2 	

n.3 	
30/-
37/-

» 32f-
38(-

26/-,
2J/-

»
»

27/-
30/-

25/-
28 -	 »

2G/G
29/8

C.oke. 	 47/- » Wh- 47/- '» 65/- 47/- » 65/-
rvarvao em bripetles 	 10/- o 42/6 40/- -42/- 38/- 40j-

	,•••••••••••••••••••••••••nn•••••••••••••

Consujado em. 13orel4os
IIELATORIO 1)9 4° TRIMESTRE Dp.19/6

islvEcnIo

Durante o 4:0 trimestre de 1916 o movimento da navegação entre
(Iyate porto o 03 do Brasil fol•o seguinte : • -

Entradas

Entraram cinco navios franceses com 17.860 toneladas o 487
jiomenO do tripti/açao.

NO 3° trimestre de 1916 entraram sete navios do nacionalidade
francesa, arqueando no todo 211.035 toneladas e com uma tripulação
Ub Cjithomens.	 -

'41351. :trimestre do igLs.; ntraram onze navios, novo francezes

dois inglezes, arqueando no total 37.110 toneladas e com 1.200 ho-
mens de tripulação.

Sahidas

No 4° trimestre de 1916 sahiram cinco navios francezes con]
10.015 toneladas e 500 tripulantes.

No 3° trimestre do 1916 saltiram 6 navios, todos de nacionalidade
francesa, arqueando 'nó todo - 21.300 tone/adas o com 614 homens dd
tripulação.

No 4° trimestre de 1913 sa,hiram quinze navios franceses arque-
ando em conjuncto 35.287 toneladas e com urna tilpulação de 1.a
homens.

CAMBRDs, TAXAS DE DESCONTO E FRETE

-No 4° trimostre s;le 116 a média do cambio sobre Inglaterra a'
qe Frs. 27.81 Ve por £, contra Frs. 28.00 1/2 rio trimestre AnteriOr

27.39% no ic trimestre de 1915.



OFÈZÇI IATI	 st() d(-:ARI

Café

).	 prodtic:e fti, 110 4.° tenn,estri
de tr.;.	 855:0598t11 e11 a ugmento 'tarde em re."'•
ar	 : r anter'er reino me d 1e.mai ji-2ea•yel o de :1,15.

rie 1:116 	 	 `). 294.410
teirrietteo, de 1916 	 	 1.35;1.1317

912.793

	

' e;lit?W.3 3 /ele 	 	 2.294 410

	

ie1ieestr5 de leis 	 	 1.729.960

8950541
.1S1.7778895

320:2735246

n5:0518141
010:512828U

U:i.'4uilea para mai .; ....... . 4.,&

Orn-Wti Stibbâdo

.eite 4d trimestre de 1910 não houve taxa official do descontos,
do fi‘5,3te cOntinuou a ser o Mesmo-.

rstreitTAÇXCI

; vaio da impori,a ,jio dos productos de origem brasileáta attin-

l
in, no fko telmestee de 1916, a Frs: . 7.093.100, ou 2.488:80780 8, o

Jim representa uni augtuento, tanto em relaeão ao trimestre anterior
ortse ao de ignai'periode de 1915.

Frs.

da comparação deste 4° trimestre de 1010 com o mes1310 de 1915 en-
0011tramos um augtnento.bastante senisvE/.

Fre.

30 trimestre de 1916 	 • C.G, 	 	 3.891.039	 1.395:2798813
4° trimestre de 1910. 	 •	 3.870.55e	 1.358:090887'1e

.nnnnnn....

Di	 • 2-1.4,€40 
	  •

fferença para menos 	  ...	 7:1858936 .
40 trimestre de 1916 	 	 3.870.559 . 1,358:090887/1
40 trimestre cio 1915 	  . ,. . .. .  .	 ..	 3...183;274	 1.116:9383247 : -.	 .	 ,

..•11 trimestre de 1916 	
trimestre de 1014:

Difforença para mais 	

4^ trimetre de 1916 	
•• irimostre, de 19.15 	

1):Ifereoc.5e pra, mais

7.093.100 e.488:8075018
4.815.310 1.700:1083772

2.217.790 7886985240

1.093 100 2.188:8975018
7.005.956 2.179:282.3808

27,141 9:522.10

Diffe,rença para mais 	 087.285	 211:152363U
A exportação de generos, eujas facturas foram vi:rada.:; neste-

Consulado, corno se O, do mappa n. 4, foi de frs. 2.355.757, eti
826:5813101.

Comparando este 40 trimestre de 1916 com o anterior e com o-
de igual periodo de 1915, vemos que existo um augmeuto searsivet.

1° trimestre do 1910 	 	 2.355.757	 820:5818101
30 trimestre de 1910 	 	 2.031.116	 713:721391c-1

Ca Sa e

fl:ei	 estre de 1:516 o valor da importaeãe deste prelucto
de Frs. 2.1e1.060, ou 769:8153014.

Da comparação. deste triin-sstre com o ant,arior encontramos uma
pequena diminuição, mas comparando-se com o mesmo de 1945,

tun aegmento sensivol.

Differença para mais 	
4° trirnestro do Mie 	
4.° trimt,!rtre de 1915 	

Differença para mais 	

Os , prin&paes prOdue'os exportados
1016 aCire...,icain aos seguintes Valores:

	321.641	 112:85192

	

2.335.757	 820:1815101.

	

1,691.3gb	 593:472498N

661.359	 233:1087421

durante o 4° trimestre. de

	

2.359•129	 827:7633509

	

2 19'-.060	 769:S155614

	

195 000	 57:91-3895

	

2.191.060	 709:815 014

	

1.327.440	 465: -688421

	

896.620	 301:0774193

"Viith,08	
FLS.

40 trimestre do 1010. 	 •	 490 50	 172:128070
3° trimestre do 1918 	

	
313 447 - 131:031ti,r5

Difi renvk para mais 	
	

117 118	 41:09,N35
4° triamstre de 1016. 	  499 565	 172: f2V970
4" trimestre de 1915 	  • 4 15.326	 86:07998

Diferença para mais 	 	 245 209-•86:0185:772

Debilas -alcoolicos

trimeatee de 1910 	
trimeetre de 10143 	

40 trimestre de 1915 	

Differença para mais 	

Metcéls SCMS

Diihrença para menos
4° trimestre do 116 	

Fes,
290 878 1021042q456
Ni"; 9;5	 93:601g91e

23.932
	

8:39735E:

26'0.915
	

93~912.
59 2.11
	

20:78W316

200.101
	

72:8785:5437 ,

ir, e	 de.	 . 	
•1° r:irec , tre de 1916 .

Damença ;era menos
4' trimestre de 1910 	
1.)IW3C ttt de 1•415 	

Diffei •eeçe para mais 	

•
4,0 trimestr.) do J.111$ 	 	 104.610	 51:757..;z95..
30 trimestre de 1010 	 	  •	 64 768	 22:7253614

1);¡,: a•7a pra mak 	 	 551.450
	

191..6138894
•
Borrado ein brido

4)	 1. nportação de,to produoto fui, no 40 trimestre do
1'116, do Crs. 307.070 eu 1e7:0543380.

Da compararAo deste trimestre com o anterior, encontramos um
.igarente, nas ni reiaeNo ao •° trimestre do 1915 verifiea-se urna dl-

s51-14;vel.

Ws.

	

f.0" trilare:1re de 1910 	 	 •	 307.670	 407:9515386

	

trimestre de 1016 	
	

182.460 - 64:021#05
.	 _

~tr.:mi-et para reais 	
	

425.210	 43:933g533

	

.1° tVITEIP T4Cc3 do 1911; 	
	

60.715	 213:9335088

	

tenueetre de 1916 	
	

307.1570	 107:9511386

Difreedça para m anos 	 •	 302.015	 11598087432

EXPORTAÇÁ°

O 'Valor da exportação, segundo os manifestos de carga dos na.
•'..5'lea sabidos deste porto com deatino aos do Brasil, como se vé do

n. 1, foi de fr. 3.870.559, ou 1.358:08d9877, o que repre-
,'• ientá. upaa pequena OinkinUiC,R0 eme relação ao triinestre anterier j sAaS

Differença para Mais 	 	 99.842	 35:0327281

4° trimestre do 401S. 	 •	 190..021	 09313030
40 trimestre de 1e16 	 	 101.010	 57:7573895

Diferença para menos 	 	 34.411	 12:0748031;

Conservas alinienticia:
reg.

4° trimestre, 43 1910 	 	 163.9m	 e7:515S083
3° trimestre do 1910. ............. ••••••••	 40 431	 11:186W31G

Diffareaça para mais 	 	 •	 	 123 487	 43:3295772
4° trimestr.° do 1916. 	 	 101.918'	 57:51596tW
4° tri mastro de 1915 	 	 •	 	 97.881 -- 31:3413214

Differença para	 	 r..	 06.037	 23:170888•

v•nG11AçRe

Durante o 4° trimestre de,1910 não Soava movimente 	 dki,
emigrantes.„

C.onsutado dos Estados 1111Lios,do Br4s11 em Bordéos, :ti : án junin
de	

a .,
1.9(7,	 11, Pivanea l.n , vice.:;ton.,m1,,..enekrrnade de..COile5.11.4140t_
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N. 1 — Menus do movimento da navegago entre o rresi/ o o torto de Suad- os durante o 4° trimestre de 1018

ENTRADAS

1 A vela

NAVIOS
QUANTIDADES E vAL011E3

0

4o
r.4
H

TotalA vapor

UROCEDENCIA%NACtontamn
o
c:3

C5
0

o
E %oda naeicnialFrancosKilogrammag'Ho 75

o
mamem. è•••n•••••nnnn -mon••••••••

Santos 	
Bio d Jawiro 	

Pernambuco 	
17.860	 4871

1.072:2bus(A7
157:4~

1.259:421M-.;

1.293.747
:13.4.27k

2.061.724.

3.W.90
4í7.790

3.'389.35017.8,30s.rrancen. 	 .11.n

2.488:8070187.033.100

• SAMBAS

NAVIOS

C2ANTEPÁUS E VALORES

1 
A vell,

0
ao

A vapor	 Total

TTMYOSNÁCIONALIDAM:

o
o

o
o

P o
FrancosKila.;ranext; Moeda nac,onal

n••nn

Pamanibileo . 	
Bahia 	
'lio de Jan:iro 	
Santos 	

3
2:34.112

72:22is2W
1”2.,10,;

9J1~0
10.615 1;00

I1.49;.f7:; 3.870.JJ9 1.358:03W577

N. 2 — tfcrova da cotação do cambio, taxa do 	 contiioca o frota do embancoSes no mercado do Zoron dato o 1.:`) trimctro de 1912
CAMBIO

DESTINOS OVTUER9	 NOVEMETO	 DEZEMBRO

27,81 ',/,3 a 27,86 i/3

237 a 211
18/ a 190
39:i a 415
5S a 521

Sobro iw;la!evea 	

,,	 lIolarI1
Alkeuaniia 	

Iltmia 	
Portugal 	
Ilespanlia 	
Austria 	

27,76 1/2 a 27,81 f/2

23J fl2 a 210 14
170 a 175

332 1/2 a 372 tit
617 a G23

27,76 V2 a 27,S1 1/3

a 240
170 a 1714
353 a 375
601 a 607

TAXA DE DESCONTOS

munr.v ourunno NOVEMBRO vezemnno

Banco d , ) França 	
n Inglaterra 	
»	 An.-minha 	
".4	 Hollanda 	
3.)	 )) Russia 	
• » Portugal 	

U Despi-lha 	
lo Ansi ria 	

Não houve taxa dfle'al de descontos.

PREÇO DO FREIE

DESTeSOS OUTUBRO NOVEMBRO orzenano •

50 a 118
0 mesmo

41. a 106
o mesmo

Pernambuco	
idabia 	

	

lho de Janeiro	 	
Santo. 	 1

O atempo
. • •

O mesmo



ahbaa :1)4(05t0	 1011 y
-

(. 8-	 a da Imartaita si,a ILM/00 brati leitae 11.8 Tule de 3ordica dueto o 4° labWitr8 P.* UM

OFFICIAU

PROCEDENORS .
TOTAES
-.	 •

•"IleruloolliAS ta
O

PUNAMBUCO Una RIO DE JANEIRO GANTOS
I

M

VALOR

O) uà M
fe

- 4

lge1 m
O

g ft.
.1Ei

d
,...
60O

e:.
1..

ra4

PI;..
(30
0

C)
acsc..Ç...,

e9
g'

ãetç.,,

i
f-,
AO
O R

2
d

t

'V O
: ..
O4.• C)

4
:4 g O

/
Nssucar 	 Fr.	 25 -- -- -- 236 2.000 -- -- 236 2.000 7018755
lBorraehaembruto Livro -- 34.855 307.670 -- -- -- --	 . 34,855 307..70 107:954$386
'Cacáo	 Frs. (24 -- 998.280 1.904.500 78.000 155.009 21.750 43.500 1.098.030 2.194.000 769:81,5614
ïçafé... 	 Frs. 106 -- 442.500 531.000 53.700 61.5001.415.760 1.698.910 1.912.020 2.291.410 803:056$14i
1ra 	 -- -- -- 4.461 12.0 .0 -- -- -- -- 4.461 12.000 44108526
!. 4;ócos 	 -- -- 142.300 128.000 -- -- -- -- 142.3,0 128.000 41:9128280
Couros em bruto 	 Livro -- -- -- 79.640 137.950 20.237 28.350 99.877 166.300 58:35.4877

;IROU 	 Frs.	 3 -- -- -- 121.281 84.000 1.830.000 1.285.200 1.937.281 1.370.100 180:,368,343
Ilatte 	 . lavro -- -- -- 1.357 2.44.0 -- -- 1.357 2.410 8563111
labac0 	 0 -- 439.32 610.1:20 -- -- -- -- 139.328 016.i120 210:182813i,

-- -- 2.061.7243.589.350 331.274 417.790:3 203.717 3.P55.900 5.080.745 7.093.100 2 488:807801S
,

1. - Vitmox ds onortnio de geaoros para os prtos do Brasil, cuias factures consulares forem 'visadas neste ecnsula rdo, durante
0 i° trimestre d) 19i$, oomparado oura os do triallstre ruer'or e 4Pu 1 morlo"o de 7.913

METICADOBIAS

4°	 TRIMESTRE DE 1916 3° TREWESTRE DE 1916 4° TRIMESTRE DE 1015

(5 E

b.))

912'

Francos

•nnn••=8n•nnnn•

Moeda
nacaanal

rJ

R
••-n d

kl)

Franc nociJual
,5 g	 1 P*caucos Morda

',aciona/

10.

Agua. nner41 	
•	

1.188 	 5228100 2 092 2.771
•

1:3245210 35(it 511 189824,
Anitines1.1vas 	

--
850 5.900 2:07j$175 ^ -

Armas e munições 	 -- -- --
s de armAruitri 	 nI5 19.9371	 6:9958430 1.475 58.505 20:528407) •	 101 915 331E580

Artigms pira fumantes 	 1.018 16.6 0	 5:8198123 2.089 23.570 8:2708175 4.602	 21.1 , 5 7:410.9R
11tuArivois o aceessurios 	 --	 -.- 778 3.701 1:2) 5597 3.328	 14.399	 5:052'5280
Azejto 	 .. 	
Balata8 	

74s, 3.068 	 1:0768102
--	 1

1.223
--

5.217 1 8308526
--

1.478	 0.000	 2:1053p21
4w).(loa	 119.100	 1(:780;.1474

alewlicas 	  M.917 266.945	 93:6615912 53.161 290.878 102:0628450	 15.088	 59.241 ,	20:18083111
tlirraeha em obra, 7.456 16.014	 16:1458263 1.710 39.060 13:9178895'	 11,821	 79.011.	28	 0104.:!0
Lha,pe.13,ria 	 614 22.750	 7;98213456 5.117 114.365 40:1284070	 2:978	 02.20)	 21:8.A5562
Cower as alimeuticias
Pares C Ci.tifeitOS 	

39.091
1.3/9

153.918 .	57:5158088
10.476	 3:6758790

10.414,
1.654

10.431	 11:1865310	 23.190	 97.8811	 31:3118210
11.935,	 1:1873719	 1.022	 6.26	 2:2033014,

PriWt1-: teceas 	 	 • . 43.000 164.610	 57:7378895 10.353 64.708 22:7255614 78.500	 499.021	 69:83isi,m()
Pe:trument(. , :s. da eptica 	 -- 3 112 :9)290 61	 2.280,	 8008')o0
instrienent . ;s do musica 	 94 1.650	 5788918 820 0.428 2:255'1139 97°.	 4.699 .	1:618S712
Joalheria e relt.jiaria 	 289 4.011	 1:1085121 500 12.703 4:1578103 118	 19.885 	 fi 9;7;:i9

104 350	 123.912 1.184 .	 8.021 2:8114385 135	 0.562	 2:3025156
Louças e	 iciros 3.180 15.571	 5:1633508 4.823 17.861 6:2 n 73018 11.514	 20.233 	 7:1205350.
Maxhillas e pertences 	 385 2.211	 7868316 66 875 3à7;1018,	 5.9')7	 15.655	 5:8115211
Manteiga e le ta conden-;ado. 	 9 23	 8$070 1.472 0.117 1.0034)85	 3.113	 13.6111	 4:7758790
Moveis o obras do madeira 	 209 165	 518894 385 867 30	 ?10 73.3	 4. 752	 1:6678318
Papel e papelão 	
NI les prop.irada,

12.304
12.955

80.707	 28:339$208
164.614.	57:7595298

9.738
621

22.621
13.4A

7:9378193
4:7298821

2.703	 8.518,	 2 93772
710	 11.612	 4:0845912

Perfumarias 	 3.552 52.158	 18:5118580 1.173 23.136 8:1245912 •1.953	 403.226	 36:9218414
Plantas, sementes e cereaes 	 661 1.060	 5824456 -- -- 14 437,	 5:444)36t
Productos chimieos 	 33.790 529.350	 185:7388917 56.175 050.507 '210:8798019 35.41/	 250.082 '	00:0635860
Queij	 	  1	 -- 381 8.514 2:18'5368 2.091,	 8.821'	 3.090114*
!laias e Capsulas 	 617 3.509	 12318227 1.288 5.033 1:7055965 6051	 3.099 1:2975895
Poupa feita 	 631 26.492	 9:2955138 424 11.645 4:0858905 108'	 11.773 4:130187t
Tecidos de algo(151 	 5.300 49.843	 174888771 465 12.156 4:2658263 3.1791	 36.693,.... 12:8745737
Tecidos de Ui 	 2 218	 768492 50 1 .629 5713580 255	 4.0471	 1420$00.

: Tecidos de seda 	 116 11.010	 3:8638158 437 35.161 12:3388240 2,039	 109.615	 38:4618404'
r Utensilios. o	 ferramentas 	 3.928 4.750 45.270 1518818240 680	 4.7241	 1:0575514;
Vinagro 	 --

28.071	 9:8108123
--	 -- 2.524, 2.300 .	 8308175 2v4U./	 2.8041	 1 004891Z

Vinho espumante.., 	
Vinho neto esp3eiticad0 	

9.765
170.174

127.047	 44:5775895
490.565	 172:1285010

5.221
214.708

60.615
373.447

21:258842i
131034$035

6:806'	 14. ..5111	 28:140531.6.
170.985	 243.226	 80:0798208'

Varins artigos 	 3.258 49.952	 17:5275018 2.109 19.819 b:934$036	 2.149	 37.391 	 13:1199849H-
• 411.531	 2.355.757	 826:5818404 410.102	 2.034.116	 113:1248912	 873.444	 1.091.398	 503;472598i 1
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Dia. 17 de ((mio dé .1917

Aos SV3. inspector da Alfandoga do Rio do
Janeiro, diroetor da Estrada de Forro Central
do Brasil e superiatendente da The Leopoldi-
na Flailway Company, lamited, communican-
do, de ordem do Sr. ministro, (Inc não ha in-
conveniente lios despachos dos artigos que se
»iencionain, conffirine requereram Pcdrosa.
Monteiro & Comp., D. '1'. de Azevedo, May-
rink Veiga &Iloinp.; Companhia Constructora
de Cinionto Armado, Delfim Fontes St Comp.,
Sociitté Anonyme Etabliase.ments Emite Laport.
55' ii1	 14.149 âÇp., 102 t.2,Y3ald2

Coutinho S.: Comp., titrio Nazareth 0 Miiino
Go,tro e,: Comp.

Dia 18

Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exercito,
Communicando que o Sr. ministro resalveu
Mn 10 do corrente deferir o requerimento ein
que o 90 sargento Jayme Cabral poliu s'r

posto á disposição do director do Hospital
1:entrai do Exercito, afim (In praticar no ser-
\ iço interno do mesmo estabeleadinenta.

— Ao Sr. chefe do Departamento do l'eszoal
da Guarra, communicainlo que o Sr. ministro
concedeu licença ao soldado reformado Gui-
lherme Vaz dos Santos para transferir soa re-
sidencia da cidade de Lorena para. a capital
do Estado de Goyaz.

— Aos Srs. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e superintendente da The Leo-
poldina Railivay Company, Lhnited, comum-
Mamada, de ordem do Sr. ministro, que não
ha inconveniente nos despachGs /los ari : gos que
se mencionam, conforme pediram .1. Serrado,
Luekaus Coala, D. T. dc AZeNedo,
Maia & Cmnp., Mayrink Veiga & Comp. e Al-
bino, Castro & Comp.

EP(12(er ? MentOS Èk'SPCIC1adli3,

Dia 23 de agosto de 1017
Josá Sabino Maciel Monteiro Filho, 2 te-

nente, pedindo permissão para continuar seu
tratamento fóra desta Capital.—Seja .inspec-
eionado..

João Franei :co da Silva, 2° sar p:nto, pe-
dindo nomeaeão de amanaeing e.—Aguarde a
abertura. do concurso.

Antonio Comes de Farias Filho, 9" sarganto,
pe lindo devoluaão de tinia impori anciti les-
ia)oriari.aaa __Deferido ; á 6' raeião para cum-

Dia 2i:
D. Atina Fiares de Oliveira, lindo uma

cettidão.—Der:are com precisÃo o Mn para
que quer a certidão.

D. Rachel Gomes da Silva, pedindo paga-
mento de vencimentos de seu Citado marido,
1° sargento Didimo Gomes da Silva. — Pague-
se, de aceórdo com a informação da Contabi-
lidade da. Guerra.

Ilemieio Ribeiro de Alboim, 20 tenente re-
formado, pedindo relevara de unia carga a—
Não pó le :ser alictidido, de ac , ‘'irdo com . a ia-
formai:ao •la Contabilidada da Guerra.

Ministerio da Marinha.
Poe portarias de 21 de agosto ile 1917:
Foi exonerado o capitão-tenente Evandeo

Santo; do cargo de assistente do diretor das
escotas prolissionaes.

Foi transmittido:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

votivo:Mentes, a inclusa cópia do decreto de 22
do corrente, reformando o escrevente de 2a

ADieet0 Xavier Als"cs.

Virectoria do Expediente
MI:MENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 dc agosto de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.C71—Remettendo-vos a inclusa demons-

tração do eroJito do 148:657S, que se torna
preciso distribuir á Directoria Geral do Con-
tabilidade deste ministerio para occorrer ao
pagamento dw salarios dos operario-s, apren-
dizes e sorventes addidos ao Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro e Directoria do Arma-
mento, correspondentes :ias domingos o feria-
aps do.orrente aistoji219 a /para

mar-vos, em solução ao vo:so aviso ri. loa, das
11 deste inez, que o excesso do (35 Olia'afied
sobra a taballa orçamentaria, constante da
primitiva rciação,rorre spoodia ao excesso quG
de tecto havia em jarteiaa tio lin Mete (10-: O0-
ri numoro que foi vi storio:mento reduzi-
do de accórdo com a •n indiraçaes do orçameafl
to para o via-ente exereicio.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 3.17:l --Submetiam lo á vtessa aprociarã:o

os incluso, papeis, relativos á convoniencia'da
elnISÉVIRI'JM de nula polue lio sitio das Laran-
jeiras, tenho a honra de solicitar o auxilio (ln
ministerio a (..1s ,-) cargo, afim de que se rea-
lize o mal ; cedo possivel a aeferida obra ,
além de reduzir de mu terço a viagem para a
enseada Ilapt :s ta das Neves, s irá., ainda, valo-
rizar n ramal de Mangaraliba, da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

presidente do Tribunal Militar;
N. 3.173—De 0I'd0111 do Sr. Presidente da;

Republica, tenho a honra de communic,ar-vos.
eno, por deCt•eit, (10 22 do correide, foi com-e-
di,la a medalha mititar aos (Alei , es e Sah-otli-
ciae mencionados no parecer de,so tribunr1
(le 20 deste inez.

--Sr. I" iene:lie engenheiro e,tagiario Ar-
naldo do Valia Lins:

Baseado reedsida de s ignar-vos para visto-
riar a; iaaolas de eprandizes marinheiros d.
Estado:: de ,Up.2:ór.;, Bailia, e PO:eallihneo,

vi) ., &Clara 11:1	 O,	 idos. effcitint.

Itcoticiou a'te5
jo-a Romualdo, Cell t rã-mestre do Corp., (IS

--- Indeferido i, 11eq. do 20 &Lã
irg040'.

Unibelioo de SatitAnna CoÀta. eiderinaira
refinam:do.— balare:ido t2aiiti da Inala da

SauNg-',1 s( s. 1.aii Jim-v . i.—Não convem (9. i)
Insp. do Sande).

‘Valfrato do Ame	 Lideferido (Req. de
21 ,le

AU; .0111.1 Anausio de Britto Pereira.—Prtra
ter obtido a demissào para poder ser alta'uli-
do (1. i20, In sp. de Portos e Costas),

Ministerio da Viação e.,

Obras Publicas
Directoria Geral de Viaç5o

NU titia 1 sa aeLo
Dia	 ele agosto de -1917

RI% director da lia lo do Viação Caaran-
Em soluçai) ao vosso officio n. 12. do rima

proximo lindo. em que, na conformidade 1:O
art. 01, da lei orçamentaria vigente, sede-
Ices anforizm:io para: adqoirir o material rar.

da/t f () neeessa rio a nade de Viaçlo Cearens.'i,
declaro fine !Ivan .; alliOriZ1 1:10 A fazer a argui-
airão do referidO Mat.:ri:A, dentro das VCrda
votadas no orçainalto vigente, para os ser:»
viços dessa eommis-ão (aviso n. 72).

Requeriotenlas despachados

Lin° José de Paiva, bagageira de 33 (Azul!
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pd-
rindo o abono da gratificacão addicional de
10 % sobre seus vencimentos.—Indeferiiin, á,
Nista da informação da Central.

José de Moraes
'
 machinista de classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo c)
abono da gratificação addieional do mais
10 'a, além do igual abono que já percebo.--A
Indeferido, á vista da informação da Central.

Severino José Fernandes, maehinistit de a*
classe da Estrada de Ferro Centre-do Bra=i1,
pelindo o abono da gratificnão achlic:011e)

1 Ministerio da Guerra
ExPrntraarn Do ST.S. MINISTRO

Di,t 17 de aoasto de 1917

No Sv. ministro da Fazenda, soleitanda-
providencias para. (Inc

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Rio Grande do Sul o cre
dito de 66231.0 r), para pagatuento ao V sar-
gento reformado Ignado Danara, da silva
(aviso n.	 ;

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 0: 32270, sendo: a A. Fróes S: Comp.,
70:;$ ; a Fred. Figner, :;03 ; a [sim rd &
Comp. :t;:;00: a José Silva. & Comp., 37'4100;
a J. L. Costa & Comp., 3: .102;50; a Mayrink
Veiga & Comp., 42S e a Vidas-Ha:1s & comp.,
3:0.14200 (aviso n. 1.088).

— Ao Sr. cher() do Departamento do pe.,.
soal da Guerra, declarando

(sitie nesta data se autoriza o eammandanto
do 1" (Estriai() de artilharia de casta a trans-
ferir para a carga do mesmo distrieto todo o
material que pertencia á inspacção da arma
de artilltaria

Que são nomeados para. irem aos Estado;
Unidos da America, do Norte, em cammissao
do Ministerio da Guerra, liearido a tent-
porariamente, afastados dos car gos que exer-
go:ri), os seguinte; : tenenta-coronel
Alipio Gama, major leão llorams Fortes, ca-
pitão Alexandre Gaivão Bomba, 1 enentes
Mareolino Fagundo; e O, ima de Oliveira
Santos e 2' tenentes Luiz Pi' acapia de S,inza
Pinto e Franklin Eiaiiio Rodrigues.

Dia 18

Ao Sr. niinis ra da Fazenda solici . ando
providencias para que

Sejam distribuidas o .,; cred:tos das sagnintes
quantias:

A' Delegacia Fiscal no Paraná, de •::13,
para pagamento ao general reforimul) Gui-
Marina Elysea Xas ice Leal n aviso ii. 1.003';

A's delegacias Gseaes no Amazonas, Mara-
nhao, Pernambuco e S. Paulo, de 30:000$,
20:000,, :.10:000$ e 20:000:, por coula
verba a N do orcamento actual, e no Ria Grande
do Sal, de 300:0,)0::o. :i00:000$, por conia das
verbas 8' e O' do dito orçamento .aviso mi-
nero 1.001.

jam pagas as eagnintes quantias:
No Thesouro Nacianal:
De ii:23030d7, sendo: a P. Baptista &Campa

n73I:a Josó Joaquim Marints. 2:87837;
aliquilina Mendes, 4.3610 e a SúCiClia jia Ano-

•'vaia Lavanderia Confiança, 2:10300
D.

De 4:1aa$40a á Sarocabana Railivay Com-
pany fasiso ri. 4-0%a

Na DnIegacia Fiscal no Amazonas, de 1103 a
Pinho Certo & Comp. (asiso n. 1.002).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que é transferido o 1°
tenenta José Pinto Barreto do il° regimento
de cavallaria para o 8^.
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445A-tó d.f fOrit t!

ésti %.—Indefevido, á vista da informação da
Montral.

Joaquim Theotonio da Sikeira, machinista
!-ide 3*olasse da Estrada de Ferro Central do•
	p

3rasil, pediudo o abono da gratificação addi-

je
uai de SIO sobre seus vencimentos.—ai

leferido, siata da informação da Central.
Engenheiro Alvaro Agostinho Duran d , chefe

ida linha. da Estrada de Ferro de Baturité,
¡pedinlo a integração de seus vencimentos.—
indeferido.

••nemeri

SEGun-DA sreçXo
Expediente de 23 de agosto de/917

Sr. ministro da Fazenda
A' vista de par t ici pação que me fez em

data de 20 do carreada a Inspectlria Federal
das Estrada% peco-vos mie consi dereis sem

•effeiio o aviso nue este ministeria vos dirle,iu
em data, de ?.8, sab n. 28, tratando da co-

. brança imnostas á Compagnie das'
Chemins fie Fer Fédéraux de Mai Ria:a:Hien
(aviso n. 29).

...c.a.- Sr. inanector federal das Eatradas:
. e • De accôr do com o que propuz astes em offa

cio n. 853/S, de 28 do mez findo, ficam
appravadas as aegnintes instrneções, pelas
minas será Imelda lo o pagamanto rias dos-
aproprlaçnns nacossarias ao estlbelecinynto
das Ire, estradas que. contractadas com a
Com panhia Es'raala. de Ferro S. Paulo-Rio
Grau o. aaa-ao objecto dos decretos nu-
iner ,s1.9 478. 12.479 e 12.491, de 23 e 31

•de mai') da c rrimif, anu
1. os tere-mes num iivnrorn de ser ocarina-

doa rala= 1 ; nhaa rerraaa : cle Tubarão a Araran-
.gná. di Ifia lo Praxe e de S. 'José a Ouvi-
pira o sins reSnCrtiV :V4 dePendenela j. a mie
a. a. vetaram resnoetivamante, os decretos nu-

, roPres 12.47R. 12.470 e 12.491, Mios de arda
' 0,,ão desq,p nato;iados pela Companhia
Estaania, 'e Ferro S. Paula-lho

necessaria. prenderá do mesmo modo
it;matit)	 terrenos de, nn-,e sa hj do 0s(4

• Qs nua a canstrucção das obras das
ditas linhas:

2. as ac rordes rela t n ves a desapropr;arões
só serão ra, l idos rienni da visadas e informa-

' dos p^f) engenheiro fi scal e de apnravados
Dele cli a la d o r ia . eicto. corrasoondent,e, da
inanretaria Federal das F,siradas;

3. a camir, nli'a oraan ,zará os planas doa
terrenos destinados á • onstrnrcão da estrada

; e os das necireiris, cujos proprintar : os exigi-
rem indo aniznção;

4, as imoortnnciaa (1aa ainstea amigaveis
ou daç sènienças j udiciarias serão pagas pela
comnanbia a miem de direito, depois do re-
conhae'alaa pato chefe de districto;

essas- imp aaanciaa sapão inclnidas em
. folhas de melirão esur'aes,
Cple R011.0 acomeanhadas dos recibos, esrri-

•pturas e ,Rr t onçac rorrospondentes, anrc-
: aentadaa pela companhia em tres vios e o seu
pagmen t n será reito a esta pel') GOVNTIC),
nas mastreia enndicaos das obras por ella exe-
cutadas ;asiso n. 173);

Dia 24-

Sr. inspe,clar federal das Estradas:
Attenden !o ao que requereram E. G. La-

vino e F. N. Mainetty, ema/ :radares; das ja-
zidas de maaganoz de Romfim, Estado
Bahia, em reauerimento informado por vosso
ofticio. n 393ti, de 17 do corrente, dada-

! roavos, para os devidos fins, que fica autoria
j aula a Cmnpagnie das Cheinha; de Fer Fé-
&nua e l'Est fi!-.ésilion a ( onstruir no kilo-

' metro 327 da Estrada de Ferro da Bahia a
Joazeiro, que lhe es á arrendada, um desvio
destinado a facl'itar o transporte do minoria

!Itnediante as seguintes condições:
e) todas as despezas do material e mão do-,

obra a despender pola companhia na con-
strucção do desvio em questão serão pagas
pelos requerentes adiantadamente, á vista do
orçamento já organ:zado;

14 o desvio fica sendo do propriedade da
União o incorporado á referida linha da Balda
a Joaze:ro;

c) correrão por conta dos requerentes
todas as despezas do conservação o guarda
do dosado, sendo o pagamento re-lizado se-
gundo o accôrdo entro a companhia e 03 re-
querentes;

d) o serviço do desvio fica inteiramente
sujeito á poleia da estrada, segurança do
trafego, cob, •ança de frete, ás disposições dos
regulamentos o matrucções regulamentares
em vigor;

c) se, por qualquer eircumstancia impre-
vista, a companhia for oh igada a se uti-
lizar eventual e momentaneamente do desvio,
pp ra o serviç do trafeao em geral, os reque-
rentes não poderão obstal-o, mas a• companhia
ficará obrigada a dar-lhe com antecedencia
possivel o necessario avia), indicando o
tempo provava' da utilização (aviso n. 4.74).

•nn••••••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados.

Da 24 do agosto do 1017
Pelo Sr. director:
Ame leo de oliveira.—De forido, de accôrd0

com a informação do trafego.
AtTonao Rocha Laceedo.—Nãa ha vaga.
Arthur Eugenio.—Indeferido, á vista da in-

formação.
Ar:hur Messina.—Cortifique-se.
Antonio Sizenando Machado o Levi Augusto

Pacheco da Rocha.—Como pedem, á vista das
informações.

Antonio Arnoiro.—Deferido, de accôrdo coto
a informação da 5a divisão.

Antonio da Rocha Porto,—Certifique-se.;
Antonio Cabral da Silva.—Ind&e.rido.
Antonio Pedro de Freitas —Indefeddo.
Borlido Maia Comp.—Restitua-se.
Borla e Diniz. -Deferido,. do accôrdo Celll

infnanação da ba divisão.
Celsa Augusto de Sá Rego.—Deferido,

vista da intormação da 2a divisão.
Dingo Wenneck de Oliveira. — Aguarde

opportunidade.
Evaristo Bianchi. — Restitua-se a impor-

tancia de 77 .700, de accórdo com o parecer
da Conta bifida de.

F. Ellis.—Defarldo a titulo precario e do
conformidade com a minuta de termo.

F. Vieira.—Ce lifique-sa.
Francisco da Silva.—Prove que está. quite

com a sociedade.
Francisco de Azevedo Pereira Filho.—Inde-

ferido.
iloracio Rezende do Carvalho.—Indeferido.
João Pacheco Thimotno da Silva. — Fica

Sem effeito a transferencia.
João Pereira Franca.--Seja considerado

offectivo á vist- das informeões.
João Ovilio Botina .—Deferido á vista das

informa ções.
Joaquim Fornandes.—Indeferido á vista das

mrormaçaes.
• Joaquim Angelo.—Não ha vaga.

José Joaquim Paschoal e Manoel de Mattos.
--Deferi lo á vista das informações da 2 2 e 5L%
divisões.

José Bernardino dos Reis. — Indeferido a
vista das intxmarAes da 2a divisão.

José Telles.— Deferido.
José de Paula Rodrigues AlveS o outros. —

Aguardem opportunidade.
Luiz J. da Silva.— Bestitua-se a quantia de

80$, do accórdo com as informações.
Luiz Santiago da Silva,— Indeferido

•Mario da Cunha Arantes.—Indeferido.
Miguel Lauriano da Silva. — Não ha vagal
M. Lopes da S:lva.— Deferido,' paio preço

de 1203 cada uma.
Manoel Augusto Martins.— Deferido coima

interino, sujeitando-se, opportunamente.
concurso ragulamen tar, a cuias instrucçõeg
se deverá submetter wrin nenhuma preroga-
tiva. ficando &sie já entendido que a inhabi/
litaoo nesse concurso impar'a aí dispensa dO
cargo, sem di-rito do reclamação.

()atavio Monteiro.—Requeira ao Sr. ministrÇ
da Viação.

Pereira Almeida SE Comp.— Archive-se.
Pedro Bacellar da Costa. — Requeira aw

Sr. ministro da Viação, querendo.
Rita da Costa Marins.— DeferidN, a titulo

procario, assignando termo additivo na soare-
tala desta escada o mediante pagameuto do
luguel de 203000.

Raymundn Baptista do Oliveira. — Deferi
do. coma interino, sujeitando-se opportuna-
mente ao concurso regulamentar, a cuja&
instruções se deve .á çgibinetter sem nenhuma
prerog , tira, ficando desde já entendido que a
inhabilitnção nesse concurso impo tará dis-
pensa do cargo som direito de reclamação,

Sebastião Mures da Silva. —Concedo 3G
dias com dona terços da Maria.

Sampaio Cor és ar Comp. —Como pedemo
á Nista das informações,.

Vi glio Duarte da Silva. —Não ha vaga.
Waidemar ,loé Leite.	 Indefor'do.
Antonio de Abreu Lacerda. —Indeferido,

de arcórdo.com as informações.
—

Relação das guias de iisycção extrahidas:

Antonio Felisberto Botelho, machinista de
2 cl sse, 4..287.

Francisco Borges Coelho Junior, confe-'
rente de ia classe, 1.288.

Frankain Au gusta da Silva Nunes, conforen+
to de 24 classe, 1.289.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira seegto

Expediente de 23 de (gosto de 1917
Restitti • u-Se á Procuradoria Geral da F a-

muda Publica a confra-fé relativa ao pro-
testo inta rposto pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira contra a Comnagnie da
Port de Rio de Jane'ro, acompanhada doo
documentos que provam ter silo dado por
findo o inei lente que provocou o protesto
(aviso n. 2a6).

miaa,taeio da Viação o Obras Publicas—Dia
reataria Cern' de Divas Publicaa—l a secção
N. 207 — Rio de Janeiro, 2:1 de agosto da

"S".r. ministro do-a Negecios da Fazenda .—Re-
stinfindo-ves o incluso processo relativo aa
requerimento da 'lho Caloric Company, pe-
dindo atracação ampla no porto da 'labia, a
DO qual a I° Sub-directoria de Receita do
nosotira Nacional nropoz quo se sou il liassem
deste ministorio esclarecimentos sobre a in-
•tallarão do tanque o respectiva canalisação,
para armazenagem de oloo combustivel des-
tinado áquila companhia, cabo-me declarar-
vos, em resposta ao aviso n. 260, de 20 do ju,
lho ultimo, que, segundo informação prasta.
da pela lnspeetoria Federal de Portos, Rios
Canaes, pele officio n. 314. , de 10 do rer-
rente, os trabalhos acima foram feitos do
accôrdo com os planos approvados por este
ininisterio.

Saúde e fraternidade. — A. Tarares da.
Lym.

• Miniaterio "da Viação e Obras Publicas. " Di--"
yectoria Geral do Obras eublieltta—Niptim,3

1



c:anu—N. $148---1410 de Janeiro, 23 de agosto
âe 4917.

Sr. ministro dos Nogoelos da Fazonda--Ros-
ituindo-vos o Incluso processo relativo ao pro-
esto interposto	 hiosto pela Compagnie	 Port cie

E lo de Jaoeiro oontra a venda do um terreno
no cAes do p d.e°, feita peia Fazenda Nacional
a Marcai Bouillaux Lafont, cabe-me, cm res-
posta ao aviso n: 22-3 do 23 de junho ultimo,
passar ás vossas mitos, na inclusa cópia, a in-
formaçlo prestada a respeito pela Inspectoria
Federal de Portos. Rios e Canoas, no officio
b. 311, de 2 do corrente.

Saúde o fraternidade. —A. Tutores de Lyra.

Dia 24
'Ao MlnisUrio da Fornida foram dovolvilos

tom ns necossarias informações 03 seguintes
IMCORS03 de a fora monto:

Do terreno de marinha á praia do Fla-
mengo, frijo avonida finira-Mar

'
 sem tu mor°,

requerido por D. Presciliana'Pecogueiro
Amaral (aviso n. 210).

DÓ terreno de livrinhos situado no logar
denmuidaaa Rambaa na ilha de Rapado:), no
Eatado da Sabia. requerido pot° Dr. Genesi°
Sampaio Noves (aviso n. 211).

Dos terrenos do marioha á rua da Gambaa
ns. 117 e 143, requerido por Bornarelino Mo-
reira do Au-irado (aviso n. 212);

Na questão cora a Sociolade Anonvma agir
John Jackson (aud America) Limited», rota-
tiva ás oba; de prolon gamento do Porto lesta
capital e sujeita a arbitramen to. na faerna
decreto n. {2.182, de 30 de agosto de 910,
foi, por de.soacho ae 23 do corrente. hum olo-
galo polo Sr. ministro da Vilo o Obras
Publicas o laudo proferido pelo arbitro desem-
pata r-for Sr. conie de Moroso Celso. que se
'pronunciou a favor do laudo do Sr. Dr. Fer-
nando Lobo, arbitrando a indemnização por
projuizoa na importando de4-.30:0033G00.

Directoria de Contabilidade
PrimErra sena°

Expediente de 22 de agosto de 1011

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordena' que, no Thesouro Na-

-rional, seja paga á Companhia de Viação o
COEISLIICÇãO, empreiteira daacoostrocoo da

.Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
-Norte, a quantia do 4a9:9373213, sendo
.293:7;i85430, relativa á me lição proviso•ia
dos trabalhos executados duranto o m az de
snaio ultimo, no 'racho de Cagas a 'Caiei),
.ks. O a 53, o 134:2983163, relativa á me-
dição provisoria dos trabalhos executados,
durante o moa de junho ultimo, no trecho
rio Lapa a Macau, ks. O a 88,472, tudo C011-..
'formo os inclusos documontos ; deduzindo-se
Os ditas quantias a quóta de 2 %, no valor
do 8:9993341, para reforço da caução, nos
termos dá clausula 1.1 do ccintracto annexo

sono decreto n. 0.172, de 4 de dezembro de
.a911, o offectuando-se o pagamento em apo-
Ecos da divida publica de juro animal de
IS os , papel o ao par, da emissão autorizada
pelo decreto n. 12.169, do 3 cip nost9 do

n. 2,771.1,	 -

Iffi) (WFIC-fAj5

Dirime-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a.Leitão, Irmãos & Comp. a
quantia de 5:2983400, em que importam a;
inclusas contas provenientes de fornecimentos
de uniformes para o pessoal da portaria deste
ministerio. no corrente armo.

A despem deverá, sor eacripturada na con-
signaoo «Material para fornecimento do
unibrrue ao pessoal da portaria» nos termos
do art. 76 do regulamento em vigo verba
ja art. 71 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.774).

Dia 23
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos' oraenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas con t as re 1 acio-
na 'ffs no valor de 14:032S12-i, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anno.
Fiscalazaçao do Porto do Ilio. de Janeiro, es-
crirOuran lo-se a despoza na consigo) ã')
«Material do consumo, Uca., titulo (015Call_
zação do Porto eI0 Rio de Janoiroa, verba 164
art. 71 da vigatite lei orçamenta -ia (aviso nu-
mero 2.801).
• niviae-vos ordenar que. no Thesouro Na- _
cialal, sejam pagas as inclusas contas rola-
cionadaa no valor de o; assar), provenientes
de. teanspnates effoctuarloa nor exigência '4 os
serviços sia noparticão . de Aguas e Obra: Pu-
banas, durante os mezes de maio a julho ul-
timos.

A despeza deverá cerrar por conta da con-
signação «Pesooal e material .), titulo aeonser-
vaçao o custoio da ré 'e de distribuição, etc.;
toansporto l oira os guard-s goraea e estafe-
tas, etc.», da verba 13a , art. 74- da lei 0.3.232,
do 5 ,143 janeiro do corrente anuo (aviso
n. 2.R03).

Tenho a honra de soli oitar-vos as necessa-
rias orovilencias afim do que sola devolvido
o este nninisto io o proces-o re.ferente á acqui-

. sjorsa dos te -r nos do pronrielsde de J -ao
Medeiros Pires, sito na cidade de Vassoiras,
que deixou do ao imponhar o vosso aviso
n. 3 a4, de Lá do coraente (aviso ri. 2.804).

Tenho a honro de communicar-vos que
apor-1 yd a tomada de contas -a Estrada de
Ferro Victoria a Minas, ro*erente ao 1° se-
mestre do 1916, com os seguintes resul-
tados:
Becnita 	  hoo :45038%
Despeza 	 ..	 72G:416 i251

Deficit 	  1 9803370
Verificou-se terem sido recolhidas á Ren-

berioria do District° Federalas quantias do
12:a051890 o 3:00l67, liquido (Qao imposto
do tr :mito arrecadado durante o semestre, e
bem assim que foram recolhias ao Thesouro
Nacional, comi brnie conhecimentos us.01 o 02,
de la de janeiro de 1916, as quantias de
7:5003 o 6:00k-3, quotas de fiscolização cor-
respondonas ao semestre para as linhas do
.Victorla a Sant'Anna dos Ferras e ramal de
Itabira, o Curraliuho a Diamantina, respe-
Ctis-amento (aviso u. 2.805).

..__. Sr. inspector Federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio n. 517 Z, de

1.9 de julho ultimo, com o qual encaminhastes
os documentos relatiros á tomada do contas
rias linhas em trafego c em coustrucção da
Estrada de Ferro Victorai a Minas, rafe -ente
ao 1° semestre de 10.0, declaro-vos que ficam
approva-ios os resulta-los constantes do allu-
dido a mantidos as glosas, inclusive as
que se referem s dospozas de Administração
Supe.acir, visto terem sido dovidamento lega-
lizadas nos termas das instrucções de 2 de ja-
neiro de 1897, e que, além disso 1 excodom á
verba de 30:00 m autorizada, e as quota; do
fiscalização, de araõ .do com o aviso n. 6, rio
il7 de janeiro do G2rrento anuo (aviso n. OS).

Directoria Geral de Correios o
Tal erraph os

Segunda secção
Por portarias de to o 22 do corrente, foram.

concediloa ;103 praticantes do 1 1 clas;e Joa-
quim Augusto de Snia'Alina e Antonio Mo-
reira de Carvalho, reapectivainoree. sois MG-
20S e um armo de licença. ÇP.M votichnentoa,
do acareio com o mi. XVII!, art. 89 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro .'o corrento

— Por portaria; de 24 do corrente fsrana
cones aaas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande:

De seis meies, sendo tre; corri o oricoaolo
tres com a metade do ordenado, ao 1° %oda
pomar.° ria Estrada de Ferro Central de lke.
sil. Dr. Francisco Antonio FurtaJo;

Do 18) dias, em prorogação, som vonehnon:.
tos, para tratar de sou; interesses. ao coute.
rente do 3a classe da Matada de Fev.) ce*,
tral do ['lusa, &Ohm' Ilorkas

Dos terrenoa de marinhas a rua Santo
Chiste dos Milagres ti. 91, antigo 69, reque-
rido par Rernardino Moreira do Andrade
(aviso n. 213).

licvecrimento despachado .

The Rio Janeiro Traniway, Light and
Power, Compaily Limitd, solicitando pormis-
40 para coltor:ar na paro le elificio c-1(44a
&votaria do Estado cinco gramoos d stioa-
dos a sustentar fio de trulley.—Indeferido.

ÁlZ •41n dg 104-7	 dig\O

Sogunda.secaao
r.rpc(fientc de 24 de agosto de 1011 •

Foram mandadas averbar as decjartiçM dra
familia dos seguintes - furictionarios da flepeaa•

. tição Geral dos Telegraphos : Dagoborto da
Moringos, Manoel Lopes dos Santos Lua, Jola

. do Valia, Jolo rivangolista ria Cunha o SOVO":
riano Rodrigues do Nascimento.

Requeri , n entos des pac h adoa
Maria Izabel do Oliveira Barrão, viuva d.&

Carlos Augusto de Avilto,v, llasrao, engenb iro'
de t a classe da Inspeciona -Federal das Es ri-'

 das. pedin ao os favores do* montepio.—Proret
qu o l o estado civil de M o ria da Conceição ris •
data do ob:to di eutitribiOnte e apossonto a.
certiciõos do °bi fo e casamento do mesmo.

Sellarmina Leal Pereira, viuva do Antonio
Peroira lainior, inspector '40 4' classe d .. Re-
partição Geri dos Tolagranlioa, idem.—Ilabi--
liteso de riceôrdo com o - decreto n. 3.007, da
10 de fevereiro de 1806.

"" Rita Eugenia do Espirito San t o, mãe do-
 fina-lo con 'Crente de 3' classe da E straaa dos
Ferro Central do Brasil, iiem,--Ilahili'e-se„
perante o Juizo Federal, nos te mos do lecrotos
n. 3.607. do 10 de fevereiro de 1866„justi-
ficando tombem o motivo por que não l'ot
encontrado o registro do seu casamento r0111
José Pedro rins Santos Tule.

Julio Pio Tealoo pedindo, afim de satis-
fazer exigenvaia da; a- directoria. lhe soja%
ente ‘gues alguns doaumen tos. —Sim, meliante
recibo.

Virgilio Cardozo de Oliveira, pedindo, afina
.cle evitar duvidas futuras, se'a con-siloralo.
para to los os rffatoa, como oflirialmentC.
constitui lo por fia ça do decreto 0. 8.9 4. de
10 de ogoato 011, o seu mon'enio insti-
tui 'o no 1 .gar da aamioistra ler dos Correios
do Pará .—Estarylo perfeitamonto ia-guiada a
situaçki do requerente para com o montepio.,
nada ha que drf -rir.

Julio Vianna n Ia Silvo Tavares, ex-1° escri-
pturario da Inspectoria Federal das Estralas,
pai lido au torizaoão para continuar a pagar
suas coe triboiçOes de mon tepio. — Prove, por
meio de comilão, desde quando o até quando
co tribiiiii, com quanto con'ribuia mensal-
nin' . e qual o ordenado simples animal guta

percteaboai,a. petra onilha Vieira, filha do finado-
contribuinte Levino lionrique Vieira, ama-
nuense da Estra la 'te Perro de Baturité, pe-
diu lo cor t idão In seu titulo de pensionista de.
montepio.—Certifique-se.

Mari a .10 .4a, no Carvalho Freitas, podindo,
por certidão, resposta aos itens formulados em
seu requerimento D. C. 239—M-17.—Certia
fique-se o que constar.



Antonio Rodrigues Frua, carteiro da agua 	 —Sr. director do Serviao de Agriculturza
cia postal de Petropolis, no Estado do Rio do Pratica;
Janeiro, pedindo dilação do prazo, por 30 Inclusa vos remetto a portaria de 21 do cor4
dias para tomar posse do seu Cargo.—Como rente. nomoando ()auxiliar (picador), at1clid0
pede.

O mesmo -fundeionario	
do Posto Zootechnico Federal de Lages, Carlo ,

, pedindo mais 10 dias Melchiades dos Santos, para exercer o carg(
de arazo, em prorogação, afim de tomar posso de porteiro-continuo da Estação Geral de'Eaa''.
o entrar em exercício do cargo.—Concedo, perimentação do Coroatá (otiloio n. 1.908).
por sete dias.	 —Sr. director da Despesa Publica:

D. Maria da Gloria Argollo Whately,agente Communieo-vos, do ordem do Sr. ministrá;::
do Correio do Ipanema, nesta, Capital, soliei- para os devidos effeetoa, que, por portaria do,
tando seis mezes de licença, em prorogação, 21 do corrente, ?ui nomeado o auxiliar (pi-a
para tratamento de saude. —Concedo, nos eador), addido, do Posto Zootechnico Federala
termos do informado.	 de Lages, Carlos Melchia,des dos Santos, para'

exercor o cargo do porteiro-continuo da Eaa
tacão Geral de Experimentação do Coroatá,'•
(oficio n. 1.907).

Sr. delegado fiscal do Thesotiro Nacional ap:
.4 Estado de Santa Catharina:

•Communico-vos, para os devidos fins, ,que,
por portaria de 21 do corrente, foi nomeado;

Ministerio a eioultura; Illdustria
•e Commerck" Directoria Geral de Agricultura
Primeira secçãa

Expediente de 24 de agosto de 1917

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Agradecendo as providencias dadas por

V. Ex. no sentido do serem transportados
gratuitamente os productos e animae,s &sua
nadoa ao Congresso A,gricola quo se reunirá
em setembro proximo futuro, na cidade de
Maranguape, Estado do Ceará, tenho a honra
de levar ao conhecimento de V. Ex. que ata
a presente data ainda não obtiveram trans-
porte gratuito os productos agricolaa, e de-
mais inateraes destinados ao alludido con-
gresso, confim= conununicação recebida do
aeu presidente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de .minha elevada estima e distincta
consideração ( aviso n. 151).

— Sr. agente da estacão do Guaratingucal,
da Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte. NO0 saccoa contendo sementes de
capim, destinados á Sociedade Paulista de
Agricultura (oficio n. 1.000). 	 -

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, 500 sacros contendo sementes do
capim, destinados á Sociedade Paulista de
Agricultura (oficio n. 1.001).

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, SOO saccos contendo sementes de
capim, destinados á Sociedade Nacional do
Agricultura (oficio n. 1.002).

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a •
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, 500 saccos contendo amontoa de
capim, destinados á Sociedade Paulista do
Agricultura, (oficio n. 1.903).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Communico-yos, para 04 devidos effeitos,
que, por portaria de 21 do corrente, foi no-
meado o auxiliar (picador) addido, do Posto
Zootechnico Federal de Lages, que se achava
incumbido da guarda e conservação do ma-
terial da extincta Escola Superior de Agricul-
tura, e aledicina Veterinaria., Carlos Melchia-
des dos Santos, para exercer o cargo de por-
teiro-continuo da Estação Geral do Exporia .
mentação de Coroatá (officio n. 1.901).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-i
tont:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 21 do corrente, foi no-
meado o auxiliar (picador), addido, do Posto
Zootechnico Federal de Lages, Carias alelchia-
des das Santos, para exercer o cargo de por-
teiro-continuo da Estação Geral do Experi
zentasíto dg Çroa ta. Offic¡Q• -•-

i934 Sabbaild 23

90 diass
â Ernesto Antonio do Almeida, guarda do.

10-elasse da wi divisão da Estrada de Forro
wntra/ do Brasil, em prorogação, com a me-

. tado da diaria ;
A Manoel Cardoso Rosa do Crua, prati-

éante de conferente da Estrada do Ferro
l aContral do Brasil, em prorogaeão, com a me-
, ¡ode da diaria ;

A Honorio José Vianna, conductor de trem
, do 24 classe da Estrada de Ferro Central do
;Brasil, em prorogação, com ordenado ;

A trinou Luiz Coelho, operario ajudante de
( 'ali ciasse da 3a 'clivisão da Estrada do Ferro

Central do Brasil, em prorogação, com a me-
tade datiaria ;

A Virgilio Dias Moreira, guarda-freio de
44 classe da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 30 dias, com a metade da (liaria, para
tratamento de saude.

rxpedientede '2 f de ago go de 1917

'Autorizou-se a Directoria Geral dos Talo
agraphos: a considerauofficiaes os te.legram-
mas cote, sobre assinupto de serviço publico,
forem apresentados pelos escripturarloa da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado da Bahia, Custodio Menelan de Pontes
e Abetarda Alvares do Araujo (officio n. 403);
ielo escripturario da Directoria do Esta-

tistiea, Oscar Loop, ein commissão. no Estado
do 1110 Grande do Sul (officio n. •tai); e pelo
1)1. . Da:amianto Floresta de Miranda, repre-
sentante do Governo na inspecção extraordi-
nara que vae ser procedida nas linhas ar-
rendadas á Compaamie de Cheinha: de For
Federaux de l'Este Braailien (officio n. 407).

De(1-se conhecimento das duas primeiras
autorizações ao Ministerio da Fazenda (avisos
'is. 7)2 e 7 )3 respectivamehte) e da ultima
á Inspectoria Federal das Estradas (oficio
n. 4)8).

—Communicouase:
Ao Sr. director geral dos Telegraphos que

a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação declarou ao engenheiro chefe do
ao districto da Inapectoria Federal das Estra-
das haver attondido ao pedido daquella dire-
clo o ia para collocação de um fio conductor te-
legraphico nos postes da Rale Sul Mineira en-
tre Mozambinho e Monte Santo, o qual já se
acha á di;posição deste núnisterio.

Ao Sr. director geral dos Telegraphoa, que
oSr. ministro tomando conhecimento do offi-
cio 00111 que foi encaminhado o requerimento
em que o guarda fio Ge“mano Jahea pede
contagem de tempo do servioe ao atinisterio
da Fazenda, proferiu o seguinte despacho:
Para os etTeitos de aposentadoria, podorá que-
rendo, requerer, directamente, ao Ministerio
da Fazenda,.

-.-Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1917
Waldomiro Dias, auxiliar de elevador, pe-

dindo consignar 140$, em la prestações de
lea, a favor de Antonio Baptista de Souza.—
Deferido.

Dia 21

Jayme Antonio de Oliveira, praticante dá
agencia da estação Central.—Não pado ser
attendido como pede, á vista do informado.

Dia 21
',Arthur Climaco da Cunha, estafeta interno

dúta directoria, pedindo 1.9 dias de licença
Para o effeito de justificação de faltas-ciadas
ao .serviço . —Dei xo de tomar corihecirriento ,
Visto conter rasuras, não resalvadaS," lie-
ueir, querendo novamente.

o auxiliar (picado'), addido, do Posto Zoote-1
chnico Federal do Lages, Carlos Melchiadca'
dos Santos, para exercer o cargo do porteiro-
continuo da Estação Geral do ExporimentaaãO
de Coroatá (oficio n. 1.038).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos atreitos,'
que, por portaria de 21 do corrente, foi noa.
meado o auxiliar (picado.), acidai°, do Posai
Zootechnico Federal do Lages, Carlos Melchiaa.
dos dos Santos, para exercer o cargo de poiaa
teiro-continuo da Estação Geral do Experaj
mcntação de Coroatá (oficio n. 1.900):

— Sr. director da Directoria de aleteor0Io.4
gia o Astronomia:

Em solução ao vosso oficio n. 488, de lis dd
corrente, em que, declarando ser eonvenieu.;.,
te ao curso de physica que professaes na Escola'
Polytechnica desta Capital a exemplificação,:
do typo de observações feitas nessa directoria,
pedis permissão para fornecer áquella escola,'
uma estação de 5a classe completa, bem comd
um ploviometro «Reno Mangotto o um evapoe
rimetro de «Pin»

'
 declaro-vos, para os devi'a

dos effeitos, epm oSr. ministro por despacho'
de 18 do corrente resolveu autorizar-vos a:
fornecer o material nocessario para aquell0
fim (oficio n. 1.010).

Em resposta ao vosso oficio sob n. 401, (1(.f
16 do corrente, em que consultaes si podeis
admittir o alumno do 5a anuo da Escola Poly4
technica, Lelio Itapacambyra Gama, que re-a
quereu para praticar na secção de astro-
nomia e geodesia dessa repartição, com a'
declaração de que não é candidato á vaa•Â
existente na mesma secção, declaro-vos, para.'
os devidos effeitos, que o SP. ministro, por des-
pacho deis do corrente, resolveu autorizar a,
admissão requerida (oficio n. 1.911).

— Sr. director do Aprendizado Agr:cola dá:
Bahia:

Em solução ao vosso oficio n. 420, do 10 dá
corrente, com o qual encaminhastes um roa'
querimento do eConoino dessa rep.artiçãoa
Manoel da Silva Araujo, solicitando autoria
anão para gosar as férias de que enata o re-:
gulamento desta secretaria de Estado, inter-
poladamente, oommunico-vos, do ordem do
Sr. ministro, para os devidos e6'eitos, que;
em face do disposto no art. 98 do regnIamena
to desta secretaria de Estado, tornado exten-
sivo a essa repartição pelo art. 08 do citado
regulamento, cabo-vos resolver sobro o pedido
constante do referido requerimento (oficio

1.012).
Requerimentos despachado

Dr. Paulo da Rocha Lagõadente cathedra lieRy
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria em Pinheiro, solicitando at) diria
do licença, para tratamento do saVaa med
Submettaie 4 kuleccao de ,aucleil•,.

DIA	 OFFICIAII	 'Xgosto de 1917Ces=ce"---•-••••••••••.—.••••~ 
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• Pelohlor Piraossa de itlgeu, solicitand0
Velporte para 100 ?ticos eèntekndo sementes

Ct capim. — Indolor do, ex-vl do afta 68, do.
mi orçamentaria vigente. -

Segunda secçãCi

Requerimento despachado

Dia 24 de agosto de 1917
Evariato Francisco de Oliveira e Mario Ta.

pioca, ambas no Estado da Bahia, pedindo in-
acriação no livro de registro de lavradora.;
¡lesto ministerio.—Indeferido.

—
# Directoria Geral de Industria e

Conamercio
Primeira sec0rio

n.rEDnarTf: DO sn. miros.rtio

Rcquertmen tos despaehadog

Dia 22 de agosto de 1917	 -
Mancai F.steves de Assis, pedindo garantia

pro ..i-oria para «um novo iypo de curativo
individ nal-duplo». —Deferido.

Elias M. Tartune, por seu procurador F.
dos Santos Junior, pediu 'o priv logio para
(inova applic.açal das folhas da nlanta vulgar-
mente c whocida por guaco, á fabricaçao de
çlgarros para sarem usados como calmante
da fosso e para molestias do peitoa.—i.m-
fo, ido.

. Dr. Nieeláo Ciancio, pedindo privilegio para
4.: appl icacã o ds 'olhas de tasailagam, planta
da familia das emir 'Aviara:1s, como snece-
daaes 'n fumo (nicotina tabacinn), á fabri-
cação do charutos, cigarros e analogos»-,--
De 'cri a	 -

Paul Trèva, por sans procuradores Leclere
C.°. padin lo priv le,aio para «urna machina do
noto-Culturav.—Doferi lo.

--
r-PERIENTR IRO SR. DIR .ECTOR GERÀL

Requerimentos depaeltados

Dia 22 de agosto de 1917
:Juan Cantó, pediiido portnissào para tirar

cópia '04 r) n-nrillo,1 conceraente4 ás invenções
Ia trilaria lar; pelas patentes .ns. 8.108 o
8. '197 . —Tiof

Leelnrc & Come., pedindo sejam insrriptos
oa doi ianentas . que aprasontain concernentes
no 11;o- et:foi:Ovo das invencaes privilegia 'as
pelas 'latentes as. 7.286 o 7. .814 o km 'assim
lpie se 1)0,-; forneçam as respectivas certidões.
'?:-Dafari 'o.

C. Pe.i tealt) & Comp., por seus procura-
1ores Lactara & Comp., pe lindo seja r,si -
tua 'a a :ran4forencia para seu nome dos di-
roit conreri 04 peas patetes de invenção
415. 9.2,20: 9.221 e 9.6 )1, calme lidas a
fardo	 Souzit.—Apresentem a escri-
pora • e trausf trencie.

Dmai r tiras .to ,é da Silva Cunha o Candido
'Seiva Piel o, par seu procura lor Alvaro fle

pedindo guia para pagamento -e
'imuluidadel venci las da carta-patente de ia-.
aeriçâo n. 7.011.	 Requeira ao Sr.

. Iro, ilairin o motivei , r (tua deixou do offe-
tituar o pagamento no prazo legal.

Nicola Santa, pedindo privilegia para 'es)o-
)eta de percussaa, de grande sonsibiliiado e
complett segurança, applicada aos prajectis

•)1e qualquer caibre para o exercito e nu ri-
Cuim roça nesta Directoria Geral no

"aproximo dia 31, á s 13 horas, afim de assistir á
• -. ",Abertura. do envolitcro.

•
Dia 23e

I,amson Paragon Supply Company Limited,
yiVO seu procurador Oscar Costa, pedindo pri-
)jloglo para cum classificador aperfeiçoado

Q OFFICIAL •	 _	 Agosto de 1917 0935 

para a guarda da dooOmentos», em confirma-
ção da carta-patente ingloza n. 100304, de
29 de janeiro de 1916. — Apresente nova pro-
euraçalo.

C. unsehmann, pedindo guias para paga-
mento de a.nnuidades das patentes its. 9.322,
0.321, 9.332, 0.335 o 8.853.—Deferido.

Pedindo providencias rara que:-
Main pagas
A q uantia	 ' 'C48136. em (manto inn»r-

tam mas i ct mrsas o, `r ti de ngrenlIOS & Cama.,
Firmino Fontes. 11)rt4n & C aan.,
afelaii‘ns Sartori & Comp. e S •clété a o y ase
du ra • le Ria de Jatartire, nrovia l i a, tos
fmnacimentos, no carreai.°	 n ; á Pira •
- 1 -	 Industria Past dl (aviso nu ne-
r • 9.1!ta)";

Árilinnt ; a do "6". ;, em qu D o'n imnort,"0-
ir,^ I ''S1r, e mtas 'e Firmino F arte; o RR CO Vç
& e ,rnp.. prove-ia : Ui de fera ; tin a os ur-
tos na corre afa a 1 .1o. al Po to Z adocanica
Fe laral em Pinaairo (avia) n.	 i)

A anan' i a	 619NO em quanto irro arta a
in eonta do Lloyd Brasile'ro, provr.nloote
do 'rdista-r es em proveito do Servia da.
Agric 'lama Pratica no corrente armo (aviso
ii. 2.16)

'A quamia de '70 4ti0O, 'm U tido Im porta a.
inclusa-conta mio Lloyd Brasheiro, proveniente,
do nassagons enneadidas ore proveito da Di-
rectora do Mn tenroIngia o Astroilomia, no.
co :reate nono (aviso n. 2.162);

A quantia de 3:30 5$'20. em quanto impor-
tam as inclusas conta da Casa P.ai l t, J.. L.
Costa. & Como., Cainnagn'n Anxiliaire do.
Chomins do Fe ao Brésil,Cotonanhil Nfetyana,
do EstradRs do Forro. Sto Paulo
Lloyd' B •aglicir) o Cardoso & Pinto, • nrove4
nientos !do fornecimentos em proveito 'do Ser..
viço dejudtstria Pastoril, no corrente annOi

Qfficiai de 19 doste ropz	 n. 2,151).'	 (aviso o. 2.1(M

Directoria Geral de Contabilidade -

Primeira secção

Eapediente de CO de agosto cic 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para' que sejam pa-

gas as dividas de axerciaio findo:
N. 2. 053, ua invortancia de 3:26(4, de

que é cre lora, a Companhia Fiat Lux (aviso
n. 2.149);

N. 2.054, na importancia do 2628620, do
que são cri:ao:tas Dias Garcia & Coam. (avisai
n. 2.153);

As contas da•Société Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro, The Rio do Janeiro Tramway
Light and Power Comoany Limited, A rnal lo
Braga & Comp., José Borges Lerl e CrashIcsy
& Comp., na import • tncia total 1:691$241,
provenientes do fornecimentos feitos, no cor-

.rente atino, ao Serviaa Geologia° e Milieralo-
gico (aviso n. 2.132);

Tendo resolvi lo deferir o requerimento da
Camara Municipal de Uberaba, paliai° a
este ministeáo a compra no In • lostão de di-
versas animaes do raça para servirem do rea
pro lactaras. importauto o custo e frete em
7.992.0.0 I bilra cuja metade será paga por'
aquella Camara nos ter nos do art 61 da vi-
gente lei orçamentaria. verba int', titulo «Ma-
terial», consgtiaçao Vil —sul) consignação de

n :0005 «1 'ara ittportação de reproductore.s,.
etc.'', rogo a V. Ex. se digne de, cano a possi-
vai urgoncia, man lar ptn, á "Ii4posiao deste
mini sterio, na Delegacia do Thosauro em Lon-
dros, ma liante cambial o para occurrer ao
pagament da matado da alia -lida despeza, a
imparlaacia do 3.996.0.0 libras.

A , le4pcza com a acquis ção da cambial,
mais a: imprtancia correspondente á com-
missão do 1/4 % de' ida aos nossos agentes
fin •• neciros, deverá, correr por emita da verba,
consignação e saio-consignação acima bali-
calas.	 •

A compra. do que se trata será feita por
interina lio do funccionario deste ministe
Dr. Ntilitino Pinto do Carvalho, (Virador da
(adieta Fazetild de Criação de Uberaba,
in Brado pela Camara Municipal e de .aechrdo
com as instrucOes que lho seno da Ias por
este álinisterio, cabendo á citada Camara
romoCer ao alia-lido funccinnario a impor-
taluda necessaria ao completo pagamento da
entala ;lenda " e ficando entendido que tal
pa.gainestaisoso realivrá. (Inanis da masca-
taç to dos do: intientos de embarque, conta de
s.en Ia, pedi irces, phoLographias dos animaes
o at esui los de sanidade passados pelas auto-
rilades compel en'os. .

Roitero a V. Ex. os protestos de minha
ele\ acla estima c distincta cansideração (aviso
n. 1.25 1).

— Sr. presiien •te do Tribunal de Contas:
.1-teclara a V. Ex., para • os devi los atreitos,

que bste ministecio celebrou, em 13 do cor--
rente, contracto cole os engenheiros José.
Finza da Rocha e Axel Lofgreu „ para
servirem na qualidade de geolago encar-
regado dos trabalhos de sonilageas de carvão
de paira o vitrola° nos Estados do Rio Gran-*
de do Sul, Santa Catharitia e Paraná. e geo-
logo ajudante dos mesmos trabalhos, estando'
Os alludidos contractos publicados no DierioÁ..

Requerimentos despachados -

O Imparcial, pedindo pagamento de uma,:
conta de 108$ pela publicação do edital al,ei.
lão de Animaes» em ?.8 o 31 de maio e 3; 6,
9, 12, 15 e 17 de iunli"0 (DC. 6.498-917). Dea.=
pacho: — (Indeferido, em vista das informa,:
ODE».

Dia 21

Sr. minis t ro da Fazenda:	 •
Pedindo pr vi lendas para que Sejam

gas:
A quantia 'o '7704, em (manto inmarta a

inclusa folha le gratificaçars a (pie fez Vis, no
mez de juta° ultimo, o insa ytor a ricota,
contractadi, Russell Ilenry Cmk (aviso nu-
mero 2.155):

As Melosas contas do ('ar l oso & Pinto e
Conataatina & Pinta, na hl-Top.:anela total do

proven i ,n 'Ts t ra f)rnecimootos ao La-
bnratorio cai açã3 da Mantaiga, do Sor.
viande Industr • a. Paseril, no corrente armo
(aviso n. 2.156);

Por conta da ~signa t rio aPara sandarena
de carvão fie pedra -; a a, ti lada "Material»,
verba R a , ar'. n4 ,IPlo n. 3 212, -'o1 do ja-
neiro do cor e de at ia i sala falto tio *Rasou-

. Nacional a ad aantamea - 1 a 2.3:(PaS ao
engenheiro José Fi'rz da 11-cha, enat-reead0
do sarvia.o cl.o slndageas de cav.-' di %rim
no Estalo de santa Catharin. para ataatader
a desnazas e ma a aantiasi a.io do material g
animam, cus tei-, de 1,”n narramento-
de 'liarias dos olara •ios tra'-avistdores e 'ia-
ri tas ollnre.nd 14 na ,I44:llos • mb ol lioa fóra
da séla -la Dolegrcia. Fiscal do referido Eaa
tado (avisa n.	 'S1:

A naa a tia 'e 5'05 em qtiant a impIrta a Ia-
f)l tia	 diarais a nlio tr,.'iN:s. nas nuns

do janairo. fevereiro. abril e - • ; 3 oltim3s,
di reator da hSt,"1 7 •,1'neh ' ta F 7 • —a, ao
nfi nje"). Manoel fla 1 .1-) (lavalca dl :0 • 'c
çns nresta das ?Ira da sWo do sua rep Adição
(aviso n. 2.158).

D'.a 22
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A quantia de 118$500, em quanto importam
na inclusas contas do Firmam Pontos, Moreno
!Sortido Si Comp., C. Il. Pratt e Loopoldina
Radway Company, United, provenientes do
fornecimentos, concertos e despachos ein pro-
veito do Museu Nacional, no corrente anuo
(aviso n. 2.i65);

Na sade do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
ale 4203, em quanto importam as inclusas fo-
lhas do pessoal diarista do mesmo posto, re-
lativas aos mezes de janeiro o fevereiro ul-
tima (aviso n. 2.166)

A quantia de 2305, em quanto importa a
inclusa folha de diarias, que resolvi conceder
ao engenheiro, addido, do Serviao de Povoa-
mento, José Alvares de Souza Cominho, com-
missionado para ir á Fazenda abalei) de Cria-
.;:to cie Ponta Grossa, Estado do Paraná (aviso
n. 2.107) ;

Aos criadores Josó Paulo Soares e Jayme
'Tigre de Oliveira, a quantia de 500$, que re-
solvi conceder-lhes como auxilio pela con-
strucção do um banheiro carrapaticida, em
sua propriedade ag,ricola, no municipio de
Parahyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro
(aviso ii.

Aos a wroa s desta Secretaria de laztado,
Honram° Luiz Jean Jtcquoa o Domingos Fa-
ria, a importancia , 'e 623 em quanto importam
aa inclusas f ilhas de citarias a que fize-
r m j lio mu de julho ultimo (aviso nume-
ro 2:170);

•A muni ia de 5083070, em quanto importam
as halesas contas de J. L. Ctata. ST Como.,
J. Ribeiro dos Santos e Imprensa Nacional,
proveniontea de f mneeimentna fritos no cor-
rento an?:o á Junta Commercial (aviso nu-
mero 2. :1);

A minntia de 272$200, em quanto impor-
tam as atelitsas contas de Araujo Santos Sz
Comp. e Moreno Porlido & Comp., pro-
VC1liCilie3 de fornecimentos feitos, no cor-
retas atino, á Escola Superior de Agricultura
e Mc actua Velerinaria de Pinheiro (aviso
n.

A quantia de 10)3, em quanto importa a
inclusa folha de ainda de, custo que resolvi
conceder ao auxiliar, addi lo, da Junta de Cor-
retores, Alvaro da Silva Nazareth, por ter sido
deagnado para servir na Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica (aviso n. 2.173);

Aa 'inclusas contas da Brasrianische Elek-
trioitats Gesellschaft, na importancia total de
2:a0aa53G, provenientes de a.ssignaturaa de
apparelhos telephonieos tomadas por este
Minaterio, no corrente anuo (aviso n.2.174);

A inclusa folha de diaria.s a que fez jús no
mez de julho ultimo o pessoal technico do
Serviao Geologia° o Mineralogico, por serviços
p-estadaA faro da sada de sua repartição, na
importancia de 2:015$ (avisou. 2.175);

A quantia de 50)$. que resolvi conceder ao
proprietario da granja Relia Vista, na estação
do Realengo, Districto Federal, Dr. Raul
Ferreira Leite, como auxilio para a con-
strueção de um banheiro carrapaticida em
sua proprielade (aviso n. 2.176N-

A quantia do 5005, que resolvi conceder
ao criador Ataliba Debiano, como auxilio
pela conatrucaão de um banheiro carrapata-
cicia em sua propriedade agricola no muni-
cipio de Parahyba do Sul, Estado do Rio do
Janeiro (aviso n. 2.177);

A quantia de 1:5713830, em quanto impor-
tam as inclusas contas da Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira, Companhia Mo-
a:aratu de Estralas de Ferro, S. Paulo Rail-
way Coinpany Limited e Leopoldina , Railway
Company Limited, provenientes .de transpor-
tes effeetuados em proveito do Serviço • de !a-
dastra). , Pastoril, no corrente • anuo (aviso

Seja indemnizado da quantia de 613 o por-
teiro da Junta Commercial, Rodolpho Ferrei-
ra da Silva, proveniente de despezas miudas
por elle elfectuadas em proveito daquella re-
partição, no mez de maio ultimo (aviso nu-
mero 2.163);

Devolvendo o incluso processo relativo á. di-
vida do exereicio findo de que é credor Eu-
genio Carlos de Azevedo Brandão, remettido
a esta secretaria do Estado com o aviso nu-
mero 103, de 11 do corrente (aviso n. 2.169);

Transmittindo a V. Ex. o incluso processo
de divida de exereicio findo n. 2.051, na im-
portancia de 1:771$, de que á credor o Dr.
Joaquim Condido da Costa Sentia, afim do ser
para na Delegacia do Thesouro em Dello Ho-
rizonte (aviso n. 2.179).

nn••n•••n••1

,Segunda &seção

Ite(perimento despachado

Dia 16 de agosto de 1017

D. Carmo Mosquera astilho do Avellar,
pedindo a expedialo dos titules deelaratorios
da pensão de montepio, para si e seus filhos
menores Maria José e Antonio, na qualidade
de viuvo e filhos de Antonio Moreira Castaho
de Avellar, ex-economo do Aprendizado Agri-
cola de S. Simão.-Convide-se a interessada a
apresentar os documentos exigidos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 23 do
corrente :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo - Avisos;

N. 2.038, do 6 do corrente, pagamento
de 271$41 ) a Araujo dos Santos & Comp., do
forneoimentaa no corrente anuo.

N, 20.041, idem, idem do 73,5 a Arnaldo
Braga & Comp., idem, idem.

N. 2.013, idem, idem de 97$, idem, idem,
idem.

N. 2.015, idem, idem de 11$750 ao Lloyd
Brasileiro, do transportes idem, idem.

N. 2.091, do 8 inem, idem cio 2:5203 da
folha de (liarias do pessoal technico do Servic,.o
Goologico e aline.ralogico em maio e junho ul-
timos.

N. 2.120, de 7 idem, idem de 2103 a Josó
Duarte, de salarios em junho e julho ultimos.

-Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 1.301, do

7 do corrente, para pagamento do 100$ ao
porteiro, de aluguel de casa em julho ultimo.

Idem da Imarensa Nacional n. 891, de 3
idem, idem de 500$ ao director, idem, idem,
idem.

Idem do superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz n. 17, de 18 de julho ul-
timo, idem de 244,5560 a J. S. Costa (Si Comp.,
de fornecimentos no corrente anno.

Idem, idem n. 18, de 28 idem, do 140,5000
a Julio Miguel de Freitas & Comp., idem,
idem.

Exercicios findos:
30-$ a Mimo Pampolha de Almeida. •
965462, ouro, 203$917, papel, a Antunes do

Siqueira & Comp.
1.:04a5500, a Augusto Monteiro,
392%752, a-E. A. G.uimaraes, 	 --"
485, a a, L. Costa (az Comp.

3165896, 'Ouro, 3265799, papel, a Oscar PIN
lippe & Comp.

12:745$361, a Henrique) nele& & Leram
6003500, a R. Ferreira Leite.
1:359$690, a Companhia Navegação a vapo#i

Rio Parnallyba.
25a$500, a Virgilio Antonio Fernandes.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.111, de 23 do corrente, pagoal

mento de 36:2215390 a diversos, de. fornecia -
mentos no corrente anuo.

alinisterio da Justiaa. e Negocio% Interiorea
--Avisos: •

N. 2.617, de 30 de junho ultimo, paga mentia
do 19:0 '15891 a diversos ale fornecimento., no
corrente armo;

N. 3.142, do 9 do corrente, paaamento
8975190 a Eduardo Jayme idem, idem;

N. 3.163, de 10 idem, idem do 3a5100
The Leopolditia Railway Compony, Limitada

" de pas zagens alem, idem.
N. 3.164, idem, idem, do 895551 á Compaaa

nhia do Gaz, de fornecimentos no correu ia
atino;

N. 3.165, idem. idem de 2 aa4a0 á filé Ta.

poldina Ilailway Company, United, de passam
gens, idem;

No. 3.166, idem, idem de 323700 idem:
idem, idem;

N. 3.167, ideio, idem, do 183490 idem;
idem, idem;

N. 3.201, de 13, idem, idem de 3505 a Aila
tonio Joaquim Moreira de Souza., de aluguel (to
pre,iios, em julho ultimo;

N. 3.216. de 14 idem, idem do 1003 a Joaa
Gonvalvea Verissimo. alem, alem, idem;

N. 3.243, do 17 idem, idem de 8: 2f
da tallia do pessoal ,ulialtertio da Facola Pr-
munitoria Quinze do Novembro, em julho Ma
timo;

N. 3.20, idem, idem de 100,5651 á Coma
panlaa do Gaz, alem, idam.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 3.140, de 22 do corrente, paa

gamento de 18:0i ia a Vicente dos Santo: Cu.
neco Si Comp., do fornecimento.; no corrento
atino.

Ministerio das Relaçaes Exteriorost
Aviso n. 215, de O do corrente, pagai

mento de 0185791, da folha do gratificaçõea
por substituições, em julao ultimo.

Min ;sterio da Viação o Obras Publeas
Avisos:

N. 2.681, de 9 do corrente, pagamana
to de 750$ a Julio Borges Monteiro, ao
aluguel de casa nos mezes de janeiro a maio
ultimos;

N. 2.661, de 10 idem, idem do 20:8055257;
á Companhia S. Luiz e Caxias, do traballioa
executados, em abril ultimo;

N. 2.683, do 11 idem, idem de 5:5845 a
L. costa & Comp., de fornecimentos no cor-
rente atino;

N. 2.701, do 16 idem, idem de MS a 1)56
Esta , á de Lima Brandão Filho, de differença
do vencimentos em julho ultimo.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 21 do
corrente:

alinisterio da Justiça e Negados Literiorosaa
Aviso ». 2.990, de 30 do julho ultimo,:

pagamento de 1:000a a Antonio Pere'ra thi;
Abreu, para despezas a seu cargo nos mama
de julho a dezembro do corrente anno.-11e,-.'
g stre-so o adiantamento para prover ás deSaaa
pe-as de agosto em deante. Chamo a atten
ção do Sr. sub-director para o facto de tai
sido entrado o aviso na aub-directoria em aaa,..
tio 11322 corrente e 01: ipformadoenl„,11_112;;
atenuo mez.
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JULGAMENTO.;

Appellit('(;v3

1.741. — Dist. ica o Fe ler 1 1 — fiela int', O
gr. iniiiistr) Pedro E,e s a; reviso es, os scs.
o/ir ;atras (emite Sor evo o Leoni liam op.
pellalee, Germano Rifei:imolo; apitei! do,-
miam Feiget.—Nogoli-so pt•ovimento á appel-
laoão, unanimemente.

Impe lid . s os Srs. ministros Guimarães Na-
e Godoe•cdo Cunha .

N. 1.877	 Amaz mas-- Relator, o Sr. mi-
eistro Camilo SardiSa; os Srs. mi-
eiistroa G ictof •e lo Cunha e eme Ramos; pri.
moira appollante, o Joie, 1:odorai; segundo
eppellanto, a elanlues	Limited: ter-
eoira appellaute, a telho Federal; appellaio,
,)	 }Isolador° Jaranlido.— neti-S0 NOtii -
'MOHO s appeilaçoes, linuoimernento.

Impe lido, o Sr. minisom (atentarão, Natal.
N. 1.886—l1io de Janeiro—Relator, o Sr.

roillist o Caauto Saraiva . reviorea, tis Srs.
triinistroi GidA. ;110 Cunha e [emiti Ramos;
oppeitan EA. Carlos Parco) & Co op.; a ppol.
Sado, e'ranci.seo Werneek do Castro.—Nio
passando a pi eda 110111,11 4 10 do feito
mar iticompotencia da Justio •. Fe foral, contra
ie votos dos Srs. ministi•os leodotee 10 Cunha.
João Mendes, Sehaslão de Lacerda e Pedro

de trteaitis letese provitnonto á appee
Peça° pa,ot, reit) onarolo a aemettret appellada,
julgar precedente a acção. unanimemente.

N. 2.0.0 — Rio de Janeiro Reiator, o
Sr. ministro Guimarães Natal • revisores, os
Srs.ministros Pedro Lessa e flo !isofre•10 Cunha;
eppellante, o Dr. • Roberto Pereira Soares
.eppellada, a Prefeitura Monicipal de

— Negot•se provimento á appellação,
dnanimemente.

N. 2.180 — Pará ee llelator, o Sr. ministro
• Pedro 1,034& ; COV1SOC(AR, o SAS. ministoas

nuto Saraiva e Co beredo Cunha ; embar-
eante, a Sociedade Anonyma Ilenry Rogou.
Sons & Company of Brasil, Lirni ei ; °mbar-
eada. D. Maria Beatriz Hislop.— Foram des-

•erezados os embargos, unanimemente.
' N. 1.89e — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
. nistro Coteis° e Campos ; revisores, os Srs. mi-

nistros Pedro Lesta e Canuto S raiva ; appet-
eanteea Sociedade Anonyma Moinho Saittistae
ermita la, a Fazenda Nacional.— Deu-so pro-

, einaento	 appeliação, contra os votos dos
; tes. ministros Pedro Lesse e Godofredo

cunha.
N. 1.952 District° Federal — Relator, o

r. mioistro Pires o Albuquoryne '• :meou es,
itS	 mitátro Pedro Lwa 9 .Canuto_—

rdiva ; appellante, Joaquim Maocellino Lobo
d'Avilla ;*appellada, a União Feelorel.-- Foi
confirmada a sentença appellada, contra os
votos dos Srs. ministros Pedro Lesse, João
Mendes, Sebastião de Lacerda e Leme Ramos.

N. 2.613 — District° Federal — Relator, o
. Sr. ministro tiodofredo emitia ; rovisores,
os Srs. ministro; Leoni Fiamos o Sebastião
de Lacerda; le appeilante, a Camara. Muni-
cipal de Ponte Nova; 20 appella rito, II.Smyth;
appellados, os mesmos.— Dou-se pravimento
Cai ietrte á vimeiro appellaeão o negou-se
á •ofetin l a , 000.11i111011.1DIVo, sendo vencido no
quanhem contlertemeão o Sr. ministro Go-
duleedo Cunha. •
, N. 3 . ffn -- Perna eibuco — (besieencia ,) —
Relator, o Sr. ministro Potird Le-ea; (heis-
fetOe, João Bornardiuo do Senna.— Fui ho-
mieogada a desistencia requerida, unanime-
mente.

N. 2.281' —11in de Janeiro — Ma t o?, o
Sr. ministro Pndr	 ibclii ; re‘. is wes,

mieiso;ros tetas ia) da Lueria e Coelho
e Catupos ; appellante, o Juizo Federol ; ap-
Penado , o Dr. Joe/ da Costa li na o Caer

oeu-so provo/mito a appelaço° para jul-
gar exOneta e °xoco iva, contra o voto do.
Sr. miniero Godofee o Cunha.

Na- as•istin o jleg .oneeto o Sr. -ministro
Pirr .; e Albuquerque.

Ettaercolosea sosslo ás 17 hora: e IS mi-
mis-0 sob-secretario, Edmundo ela 1..rija.

JURISPRUDENCIA
ores-conees

Estril,elce .mdo a lei jurisdircão ee/acial vara
ar-hei de cri )2CC. i.opli i;a ,nente sub-

meter álnella jurisdicção o conhecimento dos
criness coline.eos.

A prioão prereillive dos iniiritt , los em crimes
inafiten TlECis, e ipta,r ` O não :rescrevem. é
aneorturta s .:mirre que se verifiquem
e is veltementcs de en;.torta Ou Cilinpitel-

(Fa,le.

N. 4.087.—Vis fos,oximseas e discutidos estos
autos de remiro) de, habsas•corpus
por Carlos Eugenio Chauvin da deciaao de lis 84
das Ca maca s, reunidas do Superior Tribunal
de Juste:e do Amazonas: confirm o tolo a dec'são
auferi o' da Camara C. latina', que denegou a
or leni de habeas -corpns impe feala em favor
do patim/te. Silvestre Domingucts de Araujo e
Silva, como tolo se NaN dos aut os —o Stip .emo
Tribunal, coli gi leran to as razaes de direito e
do facto riu que assenta a deo são recorrida,
nega provi imoto ao recurso para confirmar,
corno confirma, a decisão recorrida por sons
fundamentos. que procedem.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Foleral, 27 de setembro

de 1.9.6.— M 11fitrtialeo, V. P.— J. L. Coelho
c Co9pos, relator.— Oliveira Ribeiro.— André
Cavalcante,. — Leoni Ramos. -- Viv .iros de
Castro — Go.lofredo Cunle,a.— G. Natal.— Ca-
meto Saraiva.— Pedro Lesse.— Sebastião de
Lacerda.

Decisão a que se refere o accdrdão retro

Relatados e discutidos os presentes autos de
recurso de habcas-corpus de,ta Capital, em
que ti recorrente Silvestre Domingues do
Alote° Silva e recorrida a Camara Criminal
deste Es afio e,

Considerou to que está provado dos autos e
proprio recorrente confessa, que entr .gou a

seu irmão Tolentino de Araujo, corretor do
negoclos nesta Capital, nota promiasoria
firmada por Jovem Fernan les de Lemos em
favor de Watlemar da Costa Alacna to. do
Nalor cle quaren r a e cinco contos I le re,e, com
o "na de se^ iescoatauft • 	 do deolarav,o_	 _

Atrogic) dé '1017	 119aT

Considerando . que a falsidetehe desse •titulef
roi recoulieeida a 1 a viela pelos .c.otninerciait-
tes desta praça Srs. J. Gonçalveee e &ninei
Devy, a quem foi aprosentada pa..a (103C011(0k
e, posteriurniente, pelo exame poricial &roto
foi sulanettela
•

•
Cousiderando que a personaleiale de SVai-

demar (fa Gisla MatliadO, ijite iii n Niii'411 Sabe(
de onde veio, cola familia /ouguem rondo:to,
que uingiimii «alie a casa, limel ou peas;rar
desta cita de ruo que so tiveoe ho,oedodo. que
não é conhecido de outras pea•oas; que não o
ree ,rente e sou sacio Severo Jose do eforaese
que na procurarão do lis, se il,i ro lio empre-
ga lo no como/ . rojo e numa vai' a do Jornal do
Comei, reio NU um teleerarnina da (eleito da
Ter Ir desta ci la le,ent b iralus poli)
é epre ,enta li e imo e..atele imitaerial e cape
talieit e que, tilialmonte, unla mlii die dos-
appa roce . iCala cidade o 11 ton v; lia: ito Lloyd,
como ousas:tete de terce i •a ritooe — ei
uni, qiie ¡noa fico e), unta tioora tosie•notito
areilitociada pels . iruagiui,ic ti do reeorreotos
e no o tiro do burlar a to cao do jietir.a; titoN
de dech .aeão do fio a 'is.:

CM1,1 Jeremie qmot int ario ao bom
ordoni natural lao (4/1/`::!'; 1.• II TP .13 . ti nento

do plitliewl(")	 iffi r(!-
CC,I'Ve.11!0. pe .; ', ia a miolo	 itictlia- o-atter:a das
lila .;	 1101..,4,111.10ti
(10 Val0C (1(: (fitaron'.a o cinco ro o e	 reiso
para. que (leito ti .esse o (1110	 aula
do declaração eitoelo

Cone emendo queoon fere de devida] 5:7:, "i-

tada ; por Mantos ramtalistas sobre a ido
-dado da fi .ma dc Jov no Fereandou 1 Lemos,
eonseg i ou o roror elle imo Se ti) Joe: •To

tabollho publico ii p erino de-la capital,
reconhecos-e a finei[ Is fica ia eo tovolo For-
imoles de Lemos e lavraaae a pi•oeuração
fia. eu que fiTilra como outorreiote o brotei -
na rio \Vati c inar da Costa olarha lo 	 como
°morgado a recorrente ; E/roí:ente:10 tio Ils.
a s.,

Conaelerando que as testei/imi t eis Gentil da
Costa Ferreira e Pedro Alves Datihs te Ara-
ujo, que figuram na promraç • o do fia., aTir-
main noa autos de clealaraç io ee lis, a fls. que
nunca viram Woldeina e da Costa alaeOneite
tolo sabem quem é ma ui se existe, e que •,i 4s-
t, 'mareio como tostemimbas o lie . rRtri ¡Iludi-
(leis e c infian os ua len fé do telt tIPIS-so.re
Jose de áloraes ; auto de derleraie -.1.• Oe lis.
a fls.;	 •

Conaideaa leio que, dos factos exoe,ve, re-
salta clara e ovi lentemente aiceoeirienpação
do tabollião Severo Jos': de Moel a ' e tio

!revisto no art. 21) do lei xi.2. 10, de 30 de.
setonibro de 10 .0, já reconliertooto uma ao-
signatura que sabia ser falsa, lá lavrou io
seu livro de notas uma procuração de possua
quo sabia não existir, tudo com o um de fa-
cilitar o desconto da letra falsifietela;

Consi levando que o crime pratirado par
Severo Jose de Nilo 'aos l ele natureao fonceio-
nal, por isso que o dito serventuario cout•
metteu-o como tabol•ião pub mo desta Capi-
tal e em acte de seu caileia, sioulo o sou.
processo regulado pelo art. 348 e segitiotes
da lei do Estado a. 334, de 1.4 de fevereiro
del9n

lco erando a opinião trinruphante do qucs.
estabelecendo a le ¡uris 'ictoto especial Thre
certa ordem de crimesomplicitarneWe submete
teu áquella jurielicção o conhecimento dai
crimes connexos ;

Considerando que, oitenta a connexeo doã.
crimes praticados por Sevoco hese do Moraes co
Silvestre Donaingues do Araujo Silva, é paten-
te a compecencia do joie do eireito para o •
procosso e julgamento dos me mos crimes,

Conaidertiodo, inalmento que a 1) isolo pre
!cativa (.1.);,. indiciados em criaras inafingeío•eitst

r "çabbrulo
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Supremo Tribunal Federal

cozzã oxtraoranaria, em 24 de
agosto.do 1.917

Jetortieecit na SR. MiNISTRO AMAM:: CAVALCANTI
. — PROCURADOR GERAI. DA. REPUBLICA; o SR. MI-

• emito moem RAIINnto

A's 41 horas e meie abriu-se a sessão,
embatido-ao presente:, es Sos. ntinistroS Gui-
milei•ães Natal, Pedro Losso, Conoto S treta,
tioctofredo Clinha,Lemti Flamas oeiro \Lowell,
..e+ebastião de Locerda, Colho e Campos,
Viveiros do Castro, João Mendes o Pires e
elbuquaoque.

Deixou do ownpareee: o Sr. ministro Iler-
mini° do E; rito Saino. prosoionte, que está

goso do I loiça.
Foi lida o epprosoida a acta da seseão ante-

taor o flo..vanatlo totto o expediente sobro e"
ersa.

"",%—*•"4de fie a 1E:
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mais vehomentes que pareçam.. O processo foi
inicia 'o especialmente por - ser o 'Micto con-
siderado fitaccioual. A marcha do tal processo
pela lei estaclual só temo principio depois da
auliencia. prévia dos accusados. Não foram
no casasub-jodice ouvidos. Só depois da au-
diencia dos accusaslos é que se ordena o pro-
cesso o se recebe ou não a queixa ou de-.
nuncia. A lei á silenciosa a respeito da
prisão preventiva nos processos de crimes
funccionoes. Mas, —como o privilegio con-
siste na .audiencia prévia dos indiciados e
esta audiencia só póde ser decretada pelo
juiz competente para tomai , onbecimento do
processo. é claro que só depois que o dito
juiz ouvir as testemunhas, ou receber a con-
fissão do delinquente ou examinar os do-
cumentos, — ficará habilitado para a ordem
da prisão preventiva. Como não foram obser-
vadas as exigencias da lei, julguei illegal a
prisão que solfre o paciente. Raposo da Ca-
ntara, vencido. — Benifacie. Votei no sen-
tido do accórdão, pelos seus fundamentos ju-
ridicos. • com restricçlo, porém, quanto ao
ultimo considerando, porque, cabendo aos
Estados : legislarem sobre (1§ direito adjectivo,
rego a especio, para o efeito da prisão pre-
ventiva; a lei n. 576, de 10 de outubro do
1918, art. 5°, paragrapho utile°. Devo ao-
crescentar, que o facto do se tratar de um
processo especial, em. que a lei concede ao ac-
usado o prazo de 15 dias para a sua audien-
cia, não obsta a decreOição da prisão pre-
ventiva, miando o caso á tal que cila
possa legitimamente ter cabimento : —
a) porque esse prazo é concedido para a
defesa e a prisão preventiva pólo ser decre-
ta ia. até preliminarmen t e, mesmo antes do hal-
ciada tv acção penal, Cod. do proc. art.n. 106;

b) : porque, ,no dizer de Paula Baptista,
quando a disposição da lei é clara e illimita-
da, não se devem fazer distinções abitrarlas
que enervem o seu sentido e destruam a sua
generali lado, tal é o sentido da formosa re-
gra tiV, lex nau distinguit,nec interpres
quere potest: ao bom arbitrio-e criterio do
juiz é inteiramente deixada a conveniencia
da prisão preventiva. Accs. do Supremo Tribu-
nal Federal do 29 do maio do 19a7, de 12 do
maio de 1915 e da terceira Camara da Gr-
te de Appellação de 15 dojaueiro de MG.—
Rayintpulo Perdioão.

IIABEAS-0011PUS

1Viio constitue conWangimento illefial e prisão
em virtude de pro ¡unau por autortdr-le com-
petente, não sen:io proeedentes as alle,?adas
;utilidades do processo, baseadas na falsida-
de do attestado de miserabilidade do pae
°frendida, na falta da aeresentaçãO da prova
.7?révia da menoridade desta e na recusa, pelo
juiz, de dlesa cscripta do paciente menor.

Além "disso taes alle3ações constituem malc-
riada defesa que só poderia ser apresentada
no correr do processo c não em recurso de
uhabeas-corpus».

N. 4M7.— Vistos o relatados os presentes
autos do recurso de habeas-corpus, vindos do
Estado de Pernambuco entre partes, paciento
Wlademiro Bello e recorrente Dr. Sebastião
do Rego Barros e recorrido o Superior Tri-
bunal do Justiça do Mesmo Estado, negam
provimento ao dito recurso para confirmar,
por seus .fundamento,s, a' decisão recorrida,
que é conforme, ao direito e a prova dos autos.

Pagas as custas na 'fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal; 27 dó -dezembro

de 1016.—H. do Esirito Santo. 13 .—Andre . Ca-
ralcanti, relator.—José
Itamos.—Canuto''Slraiva.—Olivtira

• Sebastião de Lacerda.—Pedro
Coelho C-eampos. — Viveiros _de Çastrjed‘o:
fredo CosVlasse£,D404.

enquanto não prescreverrh é autorisada sem- .
- pre que se verifiquem indicias vehementes de
autoria, ou cumplicidade—art. 27, § 2°, da lei
ti -. 2.110, de 30 de setembro do 1009 •

Por estas razões e pelo mais que dos autos
consta—accordanm em Gamaras Reunidas ne-
gar provimento ao recurso interposto para o
lim de confirmar o accórdam recorrido e con-
dennutè o recorrente nas custas.

Sala das sessões das Camaras Reunidas, em
13 de julho de 1910.-84 Peixoto, presidente.
---Cabral Pa gino de Mello; 1, encido. Concedi

-o habeas-corpus. 'Verifica-se da leitura do pro-.
cesso, que o mandado de prisão preventiva fo
expedido contra as normas legaes.

A excepção do flagrante delicto, a prsão an-
tes da culpa formada, só pôde ter logar
nos crimes inafiançaveis, quando ao man-
dado esco:pto do juiz competente prece-
da a declaração de duas testemunhas que
juraram de sciencia propria, ou prova do-
cumental de que resultem vehementes in-
dicies contra o culpado, ou declaração
expontanea do réo confessando o crime,
havendo fundado receio de fuga. — Codi-
go do Processo Penal, cit. arts. 1.03 e 104—,
e art. 5° da lei n. 576, de 10 de outubro de
1908. Isto mesmo ja.dispunlia o direto ante-
rior, lei 2.033, do 20 do setembro de 1871,
art. 13 § 2°. Não é bastante a convicção do
juiz baseada ou colhida na leitura do inque-
rito policial, porque, tratando-se de uma me-
dida de excepção, é necessario que a prova
seja colhida 1103 retrietos termos da lei. A
prisão preventiva é uma medida vexatoria
que só deve ser decretada nos casos graves, •
quando houver receio de fuga, ou o culpa-
do não tenha domicilio certo e profissão
conho.cila. O Supremo Tribunal tem conside-
rado illegal a prisão proveu iva que alo seja ef-
fectuada nas condiceões estabelecidos pela lei41

n. 2.033, já citada. (Acc. de 6 de abril do
3,805). Ainda o mesmo tribunal ordena que a
deerotação da prisão preventiva deve obede-
cer a sua necessidodo ou cooveniencia. (Acc.
de 1 de maio de 18O2). A loi fe lera' n. 2.110
na qual se funda a queixa para enquadrar o
dela ta do paciente, exige no seu art. 28, que
sa requOsioo e a concessão do mandado de mo-
são provent'va serão sempre fun lamentadas.
No regimen passado o antes da nossa indepen-
denoda politica já tinhamos os principies dime-

' raes; do decreto de 23 de maio de 1821, que
dispunha: «excepto o flagoante delicto, em
que qualquer o povo deve psonde • :o delin-
quente, nenhuma posioa ou 'minguem no Bra-
sil possa jamais ser preso sem ordem escripta,
da juiz. ou magistrado criminal do territor.o.

. e nenhum juiz ou magistra lo possa expedi?
or 'em do prisão sem P -coador culpa formada
por inquirição summaria de tres testemunham,
duas das quaes jurem contestes—assim o facto
nue em lei expressa seja declarado culposo,
como a designaoão individual do culpado». Si
imaquolla época já a nossa legislação dispunha
(Ic principlog tão liberacs, será possivel que
hoje no reoúnem domocratico tenhamos re-
trogradado ao tempo das ordonações do livro
quinto, autorizando a prisão do cidadão por
méroe iniicioe? Não. 'Pelo nosso direito a
prisão preventiva , só se justifica quando
da instrucção do processo se apura á °xis-

•tencia de vehementes indicio.; de autoria
ou cumplicidade resultando da confissão ex•
pontal= do culpado, dos documentos o
das testemunhas. . Não encontrei no pro-
cesso cousa que se parecesse com isso: A
prova mesma do delicto não esta bem feita.
E' falha e duvidosa. Nos crimes do moeda
foi n • e outros como os do presente processo —
'roo: 'o3 pela lei n. 2.110—o corpo do defleti)
diro ..to é condição unica para se apurar a

• falsdiade do documento; não valem tas.ternu-
adias, nem doseonfianças ou supojk0e5 por

Decisão a que se refere o accdrcttio • ri etr'Ci .

• Accordam em coaferencia. do Superio
Tribuna/ denegar o boteas corpus preventivo
impetrado pelo Dr..Sebastião cio Roga Barros'
em favor do paciente Vlademira Bafo, proa'.
nunciado como incurso nas penas do .art. 295,
combinado com as arts. 2G9 e 270 do :Codigb•
Penol, na comarca de Bezerros, por isso que
não julgam procolente a nullidade allega4a
do processo, baseada: .1°, na falsidade do at-
testado de iniserabili4ado do pae da abri-
dida; 2°, na falta de apreaeistação de prova
prévia da menoridade desta ; e 3°, na recusa
da defesa escripta da paciente menor feita,
pelo juiz, por ter sido apresentada Ora dis
proso. Para provar a falsidade do attestad(5
de miserabilidado passado pelo sublolegado
de Policia o impetrante apresentou • a cer-:e
filio de fio,. 5 e..Otrahila do Timesouro do Esto-,
todo, pela qual se mostra que Francisco José
Tavares, pae da offendida, fi lançou° como
estabelecido com loja em S. José da Corôo
Grande sob o valer locativo do cento o chi--
couta mil réis. Miseravel no sentido legal, é
aquilo que 'não ptIshi perseguir em juizo o
seu offensor ou o olk.'enser das pessoas que
representa, sem se privar dos reemoos
pensaveis para a sua mauutenção-Dosde logo
vá-se que quem paga tão exiguo inntesto está
nessas condições o quando puderse ser tido
como um dos mais abastados commerciantea;
C3,1110 o proclama o impetrante. attendendo-se
a!que, confsrme allegou elle pela impronsa e o
affirmon o juiz de direito da cOmarea	 Bare
miras a fls. .19, estando fallido e tord sou:a
bons penhorados pelos credores Machado Pe-
reira & Comp. em urna execução que lhe
moveram, deixando-o em estado do completa
pobreza, podia ser considerado miseraveto
provada assim a verdade do attestacio a'
fls. O v. °ocorro que a certidão em questão,
não pertence ao paciente, ao seu curador ou
ao impetrante. Pertence a um	 tranho,

que não podia ingerir-se nes-A negoco e quer
não autorizou a sua apresentação em juizo;
que não permittiu o seu uso a pessoa !darmos
A sua apparição, devidsmente autorisoda, no
processo, para dirimir a miserabilidade, poa
dendo ser contestada alli, se poderio justisit
tificar;—não aqui,. em caso extraoritnario dc,
habeas-corpus. A falta de apresentação
cooticlao da idade da offendida, com a
nuncia tombem, não traz mandado ao pro-;
Cesso mio pacento. Este foi denunciado e pro-i
nunciado pelos crimes de estupro r o rapto:
De nonhum desses deus crimes é elemento a
menoridade. Elles podem ser pratica dos coisa
tra menores e contra maiores. O que caracte.j.
riza o estupro é a viole-una. 15sta, pode
dar-se pelo emprego da força physica o11
peio dos meios de que falia o art. 260 do
Codigo Penal. E só no correr do processo.
pôde a violencia ser provada. Somelhantea
mente, si alia consiste no facto do ser a (Anon.:
dida menor do 16 annos, a prova deveri sei,
exhIlla no sumtnnrio. E isto foi feito, em
tempo de ser contestada pelo pacien to a prova
dada. Si não se exige a prova prévia da 	 •
lencia, quando ella consisto no emprego da:
força physica, do hypnoptismo, do .ohlorog,
formio, ate., não'é justo que se exija a da
menoridade, quando esta representar a via;
lenda, tanto mais quanto o art. 2G8 do Cod.t

• não falia cm idade, quando, aliás, o faz no
: ah. 267. E quando mesmo se pudesse, pela
'falta arguida, chegar á conclnsão do que era
nulla a pronuncia decretada contra o
ente pelo crime do art. 268, ahi estava a
pronuncia do art. 270, que considera crime'
do rapto tirar do lar dosilostico, para fim libit

• dinoso, qualquer mulher honesta de niaio4
bu-menor idade, para prival-a do beneficio do
habeas:-corpus, qualquer que seja: a arguigp;

. crtutpu1kjq	 jiiU",
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ode sor,,wilificada, uma vez que foi profe- é João Lourenço Alves Gaio, foram pronun-
Tida por autoridade competente (art. sg, ciados, por terem, de counnum accórdo, sub-
eS da lei n. 2.033, de 21 da setembro de traia° dos eofraa publico a quantia de
9 971). Muito menos justifica a nulidade alie- 37:2823180 em pequenag o sucessivas parcel-

o facto do ter sido recusada a defesa Ias no decurso dos arma.= de 1913, 1014 o
, Irsoripla do paciente, uni i •éo mono". O juiz principio de 1915, por meio de artificios frau-

do direito dellarreiroa, em sua informação (Mentos praticados ou facilitados por Acha
Os fia. 19 v., declara que, interroga i° o denun- Cordeiro, e nessa couformidade considerados
.x;iado, o juiz mandou abrir vista dos autos coaattores, sendo afinal Souza Machado e M-
ato curador do paciente, em 1.0. de janeiro, e N'03 Gaio, réas presos, condempadoS a pena de
qui) este sómente 03 embargou em cartorio tres amuos e quatro InCAes de orisão collular
sim 28de março, depois de mu longo processo o 10 %da quantia furtada, grao medio dos
de cobrança dos mesmos autos, ein que lhe ártigas 1, letra b, 4° e G°, combinados, da lei
/n.ti iniposta multa e culminada pena de pri;ão, n. 2.110, de :0 de setembro de 19)9, -visto o
não tendo sias) juntas as rasbes de defesa, por concurso dl attonnante do § 9 do artigo 42 do
lerem chegado fora do praza legal. Isto que Coligo Penal , (exemplar. comportamento atr-
a) impetran'e chama dó attentado, de priva- tenor) e da aggravanie do § 43 do artigo 39
•0o do direito da defosa do psciente, é justa- do mesmo Co ligo (ajusta previo).
-mente o que determinam os arts. 744 o 713 Os doos primeiros ainda não foram julga-
do reg. n. , 737, do 25 de novembro de dos, porque se era limai. Entendendo, porém,
185), que não faz distincçlo ente maiores e que só sào responsareis pelos actos delictuosos
menores. E é ainla o juiz de direito de Bar- nos quaes tomaram parto, os contemnaaios
reiros quem, ao mesmo tempo que julga que requereram, antes da condeinuac,ão que lhos
por equidade deviam ser recebi-ias as razõos fosse permittido entrar para o ihesouro com •

de.esa, Pftirma que cilas, afinal de contas, as ,espectivas quantias, invocando a disposi-
pouco influir:to no julgamento do paciente, -Zão do art. 2° dàaei n. 2.110, de 30 de se-
.étn face das provas colhi las pela justiça nu- tombai de 19 ! ta e nio com a. quantia de
blica. Custas or-cansa. Sellem-se as folhas - 37:272$180, importando total do peculato at-
occrestei-l as. llecife, 7 do novembro do 4,910, .tribuido aos quatro t •éos. Na instancia da Ap-
-Arotorriro Gaivão, P. — Paes Cavalcanti.— paliação ainda insistiram no pedido. Tanto na

.8otiza Gomes. — Brandão da !tocha. — Silva primoira como na seguiu Ia instancia não lo-

.1tego,—Abdiae de Oliveira .—'Thoma.: Soriano. gra 'ai)] dere intento os seita requerimentos,
porque o facto de terem recebi lo no Thesturo
tuna parto da referida quantia prova precisa-
Ciente a poio icipaçSo deles no furta da mes-
ma quantia total.

O artigo invocado dispõe: «Si antes do jul-
gamento for integralmente rosarcitio o pra-
juizo, inelisnte restituição ou pagamento cia
cousa subtrabiia ou dist .a.hida; p inas —perda
do • cmpoega com inhabilitação para exercer
qualquer funcção publica por 5 a 15 amuos».
A lei substituiu assim a pena de prisão pela.
de reparação do (tanino causado.

Ora, si, antes da caudermiação; os réos sts
prommilficarem a restituir integralmente a
quantia por elles subt:ahida, é evideute que
essa direito não lhe podia do modo algum ser
recusado. Essa recusa importa em uma in-
qualificavel violaçio da lei exp 'essa.

A propria aecusação não lhes nega esse di-
reito, mas exige que a restituição seja inte-
gral, isto é, de 37:2723181, porque 'louvo per-
feito accórdo de acção e de vontade crimino-
sa entre os quatro accusados, devendo, por-
tanto, os duos coniemnados responder peias
parcelas subtrahidas pelos outros dou co-
réos. •

Admittindo que se trate nestes autos de um
nide° crime, de um crime continua lo, do uru
delicto composto de muitos outros delictos,
offensivos da mesma disposição de lei, de um•
deleto, ajustado entre os quatro co-c603, é li-
cito que sois somente se ; am comp.dlidos a res-
tituir as parcelas subtrahidas pelos outros
dona, isto é. toda a quantia, inclusivo as sub-

•Cabidas pelos outros dons?

•

Absolutamente não. Coda um á deve ser
responsavel pelos delictos para 03 quaes coo-

erou	 1a part	 e subtrahiu do toi

responsabilidade penal é exclusivamente pes-
soal.

Quando ha pluralidade do delicto3 distinctoa
pratica-los com unidade do intenção, offensi-
aros da mesma disposiçao da lei penal-os agen-
tes respondem apenas por um crime unico
para que não within uma accurnelação exor-
bitante de penas, mas para que saiam raspou-
aabilizados por um só crime é indispensavel

a vão do pagamento da P _pagadoria do The- que tenham -cooperado em, todos os crimes
a acume 2" seacripturarin ,da Botta 'tição .:Fo"-conStitutivos a crime continuado. Si .assim
.• :teral das Estradas de Ferro: Atitonio,biarqueÁ: não fosse, nada jitatificaria a necessildade da

l'ere/ra Nues,. João qa çc44 5i)tiza MaoliadO çxbteimõia titMa fiqko jubile:a, Para Os cotp.

•	 •
deputados to crime continuado so comp5e ape-
nas dos delictos em que foram cooperantes r
só estes constitum para Cies o crime tinioo

O conhecimento da trama criminosa nãO•
implica sempre o dosignio de cooperar nelas
ossos desígnio se caracteriza principalmentd •
polo ajuste para um fim commum.

Ora, esse concerto só seaverificou on? ceri
.tog e determinados crimes da longa sorte ,doa
delictos constitutivos do arituo contintiado
não em todos. Por estas razões. dei ()Ovo,
mento á appollaoo para converter se o Julga-
manto em diligen ia e mandar que, depois de
recolhi •los as respectivas quantiss ao Thosona
ro, sejam soltos os condemnados, que não são
funceionarios publicos.---Leoni líamos, venci-

-c-inuto Saraiva, vencido.—João Mendest:
vencido.—A. Pires e Albuquerque.--PcdrU-
Lessa,—Viveiros de Castro.—Sebastião de UI-
eeria.-01i. eira Ribeiro, vencido quanto á
Alves Gaio que absolvi.—André Cavalcanti, —
Fui -presente, Munir Birreto.

alo lis. 738 a 703, nega provimento á mesma pois, segundo o art. 25 do Ccidigo Penal, a.
;44)0:Iça° para confirmar, como confirma, a

%.sentrina appetlada por seus fundamentos;
que procedem ; pagas as custas na fôrma
,ga

Sup:erno Tribunal Eodeual, 30 do maio de
1017. do Espirito Santo, P.—J. L. Coelho

•S• Campos, relator ad hoe.—Godofredo Cunha,
'vene.(io. O 3° escripturario do Thesouro Na-

, ritmai, Eurico Au-chias Acha Cordeio, °seri-

arrar.ake.i0 CRIMINAL

Confirma-se a sentença anpellada que julgou
proce lente a aceusação para em, *mar
09 réOs denune'ados e pronunciados, corno
cOattfOres, por terem de continuo aecordo
subtraindo dos cofres publicos dei
nada quantia, em pevenas e suecessivas
pare lias, no decurso do cerca de tious
annos e por meio de artifícios frau-
dulentos, _não lhes permiti mio que se
apr , ;reitassem do disrosho na art. 2 da lei

2.110. de 2 0 de setembro de-1909, entran-
do paro o Th sono') c .)rn parte -da quantia
subtraindo, porque &imante pela ilirlemnisa-
ção intrgra r do. damno ficariam isentas da
pena. nos 7)reci5o3 termos daquelle disposi-
tivo leia,.
N. 683.--Vistos, relatados e discutidos estes

autos de a ppellaçao criminal interposta por
Ui° Lourenço Alvos Gaio o Joso da Costa
Souza Machado da sentença de lis. 722 a 723

• —do jt iz subst tutu em oxercicio da I s Vara
desta Secesio, que as condomnou a Ires amuos,
quatro mezes do prisSo celular e dez por
Cento da quantia furtada, g,r.io medi° dos ar-
tigos 1, letra b 4 e G, combinados da lei nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de 1009, visto

. concurso da attenuante do § 9' do art. 42 do
Codigo Penal o da aggravante do § 13 do
art. 30 do IneSino coiligo ; o Supremo Tribu-
nal—considerando as provas dos autos, coo-
atontes do documentos, exulto pericial o de-
poimentos testemunhaos e razõos de direito,
devidamente apreciadas na sentença appel-
lado. e no parecer do Procurador. Geral da
'Republica de tb. 775 a 778, refutando as ra-
sares de defesa do cada um doo appellantes—a

MOI/.

Sentença a que sé refere o (morda,» retro

Na contrariedade de fls. 432 ao libelo de"
fis. 425 alega o ilustrado e douto patrond
dos réos presos Joao Lourenço Alvos Gaio e •
José da Costa Souza Machado: a) que •nO-
Mhuina presmnpção por mais veltemetito que
seja dará lagar á imposição de pena seeunda
o preceito pen 1 e positivo do art. 07 do Co-
-digo Penal. A px-suropção condemnada de-
modo tio peremptorio polo cita-lo artigo da

nossa lei penal. não se refiro tão sómonte ao
elemento matefal do crime, tuas. tombam e
principahnente, ao elemento moral: que a ('ir-•
eu nstanela do «concerte criminoso» articula- ,
da no libelo não está provada, o Constituo
uma méra p estimação. Que para haver a pra-
sumição punirei é ámprescitelivet n acaule, aag t
volitados» dos diverso .: agentes, rigOrlsain gn-
to prova lo. E' preciso o dolo determinado,
que o Ministe I-) Publico não provou e apenas
presumiu; c) que 03 u 609, ora contrariantea,

•c.ocmerarain para os crimes de Acha Cordeiro.
com cancurso de acção, mas saiu concurso de
vontade, porque não conheciam o &sign o cri- •
minoso de Acha Cotoleiro, e dello, portanto,
não participaram. Desse escripturattio foram
instrumentos meramente inconscientes, agindo
ern completa a fé; d) que o noaao enceno
não recotihece o crime contintia ao. :nas (man-
do o reconhecesse elle é uno só fiyinalmenha
por uma ficção da lei, mas cá sua substancia,
é moldai°, urna serie de crimaa perfeitos e in-
dependentes. No rigor do diroito caia parti-
cipante do um crime continuado só responde
peias fracções, Inalados ou elementos tio M-
ina, e jam tis por todo ele. Nossas condiçõea
nunca poderiam os réus, ora contrariantea,
responder no mesmo pé de igualdade que Acha
Cordeiro ou Pereira Nunes, os organizaalorea
da trama criminosa. Nestes termos devo stsé
julg ido improcedente o Lbello para se absolvei'
os accusalos;

Considerando tília' a exposição da denuncia.
está confirma-1a no atinam trio de culpa corá:
factos positivos o provas irrefeagaveis;

Considerou lo que o despacho da pronunei‘
apreciando as d tforentos peças do processo
concatenando os d iversos factos o circileastama
cias que os constituem, concluiu pela co-de-
linqueucia dos accusados;

Considerando que o respeitarei desnachod6
421 v. confirmou a docisão recorri-1a5

- porque vela apreciou com justeza a prova dois
autos e os priocipies do direito applicaveli Ett) -

ca. o •
Considerando que todos os quatro acetosa

ds foram denunciados o pronunciados por 4:-
Rem, de comum accOrdo i i.Ütra1kd dopej
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c
ires publicos a quantia de trinta o sete contos
duzentos e setenta e deus mil cento e oiton-
*ta e nove reis (37:2794186) em pequenas e su-

cessivas parcellaS, no decurso de dous antros,
pais ou menos, por meio de artificios fraudu-
lentos, praticados ou facilitados pelo escriptu-
tardo Ache Cordeiro, e nossa conform,dado
Considerados como . co-autores ;
• '	 --Considerando que ao facto do terem Os ac-
eusados Alves Gaio d Souza Machado rocobido
em pessoa, no Thesoaro, uma parte da refe-
rida quantia, prova precisamente a participa-
çâo delles no furto da mesma quantia
total»;

Considerando que os réos no negam a ma-
terialidade do &Reto, a:firmando, como affir-
mani, que cooperaram para o crime n le Ache
Cordeiro com concurso do acção, contentou
entrcAanto, o elemento moral do crimo, isto
é, que cooperaram nelle sem concurso do von-
tade, porque não conheciam o designio crimi-
poso de Aché Cordeiro, e deite, portanto, não
participa:am;

Considerando, porém, qui) o que se va dos
,autos e deites está prova lo é (limasses accusa-
dos agiram de má fé. sabendo ou tendo moei-
atos para saber que transietiain com cheques fal-
sos; Assim é qutoconsiderau lo que a prova con-
tra esses denudados é todo •locumentol e por
ella se torna patente e irrespondivel a res-
ponsabilidade criminal deites no recebimento
e uso dos cheques falsos;

Considerando que o corpo do delicto é base
de todo o. processo criminal, que não pede ser
supprido pela propria confissão do réo, neto
ser dispensado, e que por elle se deve demon-
strar a existencia do facto crhninoso porque
se procede ;

Considerando que o laudo pericial do folhas
328 a, folhas 330 mostra que o accusado Alves
Gaio assignou varies ch (lues falsos, cuja as-
sign:dura, reconheceu corno do seu punho,
tendo recebido as respecevas importancias,
algumas com differerma a maior e, portanto,
praticando uma operação .'olosa e lesiva ao
Thesou,•o; que esse mesmo laudo mostra ain
que o accusado Souza Mechado asoignou che-
ques falsos como falso procurador, sendo in-
tuitiva que na pratiea de tão repulsivo acto
não et; pé le admittir a b6a, fé ou ignorando,
do que assim procálen to praticava um coime,
maximé teatando-se de 'homens afeiçoados
a transacções sobre dinheiro, o que desperta
nellos deale logo a agudeza de vis a e a mais
rudimentar cautela ou segurança nos nego-
fe^^ 1.-Ns do que se imcumbem ou são imeum-
bidos;

Considerando que a conclusão deste laudo
está de inteiro accôrdo com a prova subsidi-
-afia do processo, indicios do circumstancias
do que se revistiu o facto criminoso;

Considerando que, tendo elle concorrido
para o paejuizo causado á Fazenda Nacional
na ~coal() do crime cri que tomaram parto
Aché'Cor:leiro e Pereira Nunes, sómente pela
indemnização integral do , damno ficariam
isentos da pena, nos precisos termos da dis-
posição do artigo segundo da lei n. 2.110, do
no de setembro de 1909 • «Si antes do julga-
mento fôr integralmente resarcido o prejenzo,
mndianté restituição ou pagamento do cousa
subtrahida ou distrahida.» Perda do emprego
com inhabilitação para exercer qualquer fon--
eção publica por cinco a quinze annos ;

Considerando que os principies do direito
applicaveis ao caso que se discute foram devi-
damente apreciados nos autos, acceitos e man-
tidos pelo despacho de confirmação, com o
qual se .conforinaram os rt5os, 11,49 peando do
recurso lega4	 -—

Por todos esses motivos, razõos de di-
reito o o mais que dos autos consta, julgo
procedente, a accusação, para condemdar,
como condem°, os réos prems João Lourenço
Alves GalUe José-da Gosta Souza Machado a
tres annos e quatro metes de prisão editam' e
10 De da quantia furtada, grão médio dos
orá. 1°, loura b, 4° .0 6°, combinados, da lei
n. 2.110, de 30 de setembro do 1939, v isto o
concurso da attenuante do § 9° do art. 42 do
Codigo Penal o da aggetavanto do § 13 do
art. 30 do mesmo co ligo. Intime-se e publi-
que-so. Districto Federal, 5 de fevereiro do
DIG.—Henrique Ira» Pinto Coelho.»

APPELLAÇÃO CRIMINAt

Confirma-se a sentença appellada, que bem
apreciou as provas dos autos.

N. 083.—Vistos, relatados o discutido s
estes autos de appellação criminal em que é
alopellante Jose Ferreira, Saltes o appellada a
Justiça Federal : Accordam negar prov mento
ao recurso, para confirmar, como confirmam,
a sentença appollacia.,A creininalidade do ap-
pellanto se tornou féra do tola duvida, em
face das provas colhidas no surnmario, corro-
borado pela que resulta do processo adminis-
trativo. R a sua tetnibilidado pouco commum
se evidenciou pela auclacia com que preten-
deu ainedrowar testemunhas e até substituir
po.• um comparsa uma das testemunhas, cujo
depoimento mais receiava.

Custas pelo appellante.'

Supremo Tribunal Federal, O de junho de
1917. --- f. do Espirito Santo, P. --- Viveiros
de Castrd, relator. — G. Natal. — Leoni Ra-
mos.— J. L. Coelho, e Campos. —Caindo Sa-
raiva.-- João Mendes. —Godofredo Cunha. — -
Oliveira Ribeiro. —André Cavalcanti. — Pe-
dro Lassa.— Fui presente, Muni> Barreto,

CONFLICTO DE JURISDICÇIO
,

A justiça federal não Ode intervir em questJes
iniciadas no juizo local, em face do art. 62
da Counituição Federal, desde- que não foi
&Nada opportunamente.a incompetemia do
Juizo e achando-se já o -feito em termos de
Julgamento.

N. 374— Vistoa relatados e discutidos estes
autos de confl et° do puje-ficção, suscitado pelo
juiz de direito da comarca de Campos NOVOS
de Paranapanema, Estado de S. Paulo, nos
termos de sua inicial de fi o. 1 e 2, contra
o juiz seccional do mesmo Estalo, aetenta

• nforinaço,o por este prestada em seu -officio
de lis. 10, o ni , is peças instructivas do con-
Meto e que constam Oestes autos, o Sn.-
weino Tribunal conhece do conflicto o dá-lho
provimento para declarar competente ojuiz
de direito suscitante para continuar pelo juizo
do sua comarca a.acoodivisoria nella iniciada
em 10H, dos terrenos á margem esquerda do
rio do:Peixe, não sendo licita a convolação do
feito pata a justiça,fe levai, em face do art. 62
da Constitui • ão Federal, desde que não foi al-
legala opPortunamente a incompetencia do
juizo, achando-se já o feito em termos do jul-
gamento, e nelle, portanto, devendo terminar,
salvo os recursos legotes. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
de 1-917. — li. do Espirito Santo, P. — J.
L. Coelho e Campos, relator. — 11.1. Murtinho.
—Oliveira Ribeiro. — Pedro LeS3a. efundo
Saraiva. — Sebastião de Lacerda. — André
Cavalcanti. Viveiros de Castro.— G. Natal.
—João Mendes, pela conclusão, porque a com-
petencia absoluta é da juriadicoão ostadual. —
Fui presente, Juni; Barrete

t

CONFIM° DE JURISDICÇXO

(Aggravo do art. 41 do regimento) .	e,
O que o conhecimento inequivoco a gaie alluk

o § 2° do art. 176 do regimento Suppre é o
-do accdrdão depois cie publicado e não o
simples noticia do .julgamento.

.À'ão é parte no coa peto de jutisdicção queni
declara formalment que o advogado qua
em seu nome o _suscitou não tinha poderes
para fazel-o.

N. 363.— Apresentados em mesa estes autos
de aggra.vo interposto com fundamento no,
art. 44 do Regimento por Joaquim severo lia- s
ptiata do despacho do relator do feito da
lis. 36, que lhe negou - vista para oppfir em-
bargos ao accórdão de fis. 31: resolveria ne-;
gar-lho provimento, confirmando assim o dee- . •
pacho aggravado, não porque houvesse excedie,
do o agg,ravan te o prazo legll para embargar;
uma vez que o que o conhecimento inequivocd
a que alinde o § 2° do art. 176 do Regimento
suporto é o do accerdão depois deste publica
e não o da simples noticia do julgamento;
mas: porque o ag, gravante não é parte no
conflicto, á vista da declaração formal que':
faz na pe tiçao retro de que não deu procurae
ção ao advogado que em seu 'nome requereu._
ao juiz que o suscitasse.

Custas pelo aegravante.
Supremo Tribunal Federal, 20 do maio.

de 10!7._ 1.1-. do Espirito Santo, P.— Ge':
Natal, relator sem voto.— André C tvalcanti

Leoni Ramos.— Viveiros de Castro.— 011-
veira Ribeiro.— J. L. Coelho e Campos.— Pe-
dro Lassa.— Sebastião de Lacerda.—.- João
Mantes.— Canuto Saraiva.— Fui presente„:.,..
Muni:. Barreto.

-	 DECURSO EXTRAOEDEUEIO

Das sentenças das justiças dos Estados em
lima instancia haverá recurso para o Suu, •
premo Tribmal Federal quando se contestar
a validade de leis dos Estados em face da
Constituição e a 'decisão cio T, ibunal . do Es..-
talo considerar válidas essas leis.

A lei estadual que estabelece sd poderem os.'
empregados publicas com mais de &má
annos de serviço ser demittidos em caso de,
grave infracção do regulamento c mediante
certas formalidades processuaes, não lhes
garante vitaliciedade que possa ser iiivocacict
a seu favor 120 caso de suppressão (1)3 em-
pregos, determinada por exidenci PS finan-
ceiras ou por se tornarem ales dcsneceS-
saies.

N. 965.--Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso extriordinario em Mie é re-.
corrente o Dr. Carlos Pinto do Almeida o
recorri Ia moda do Estado de Minas Ge..
ra.es, accordam preliminarmente tomar coÀ,
nhecimento -do recurso com funiameato no
. art. 59, lettra b, da ConstituVio • da Re-
publica—porque o autor,discutindo- nos autos,.
argne de inconstitucional a lei do Estado em
que se fundou o governo do Estado pára sore;
primá' o seu emprego, por incidir no preceito

n. 3, da Constituição da Repubfica
que véda a promulgação de leis esta Iuaes ou,
federaes com efeito retroactivo e : a deci-
são da justiça local considerou válida a dita;
lei.

E, tomando conhecimento, negam provi-1,
mento ao recurso para confirmar o accordana
recorrido por seus jnridicos fundamentos de,
comi ermidade com as provas dos autos.

E condemnam nas custas o recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 26 de . maio de;

.1917.— II. do Espirito Santo, P.— Oliveir%,
Ribeiro, relator. — André Cavaleanti.

• Leoni Ramos.— G. Natal.— Canuto Saraiva,1
J. L. Coelho e Campos:— Pedro LessaNc.

— Viveiros de Castro.— Sebastião de Imantas
—Fui presente, Muni.: Barreto.
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Acara° recorrido, confirmado pelo accórd(o
retro.

Vistos, relatados o discutidos estes autos a
comarca de Prelo horizonte, entre partes,"
como appellante, o Dr. Carlos Pinto de
Almeida o, corno appellado, o Estado de
elinas.

O Dr. Carlos Pinto de Almeida propoz a
presente acção °Minaria contra o Estado do
Minas, na qual allegou

1)-que foi interinamente nomeado enge-
nheiro do obras publicas da primeira cir--
cumscripção, a 20 de agosto de 1895, ha-
vendo tomado posso e entrado em exerci-
cio, a 21 do mesmo mez, o que passou á effe-
otividade do mesmo cargo a 5 de dezembro,
do dito auno, continuando no oxercirio já

iniciado o sendo successivamente removido
para a seguiria e soemo eircums.rripções;

2)--que, ~ente uma vez interrompeu o
exercido do suas foncções em 1899, em que
obteve troe ITICZCI de licença para tratar da
sande, tendo, naquelle exorcicio, revela-lo
.sempre compotoncia profisoional, dedicação
ao serviço e amor ao cumprimento dos seus
Sleveres;

3)-que o cargo de engenheiro de obras
publicas, com exercido em al guma das cir-
cumscripçOes do Estado, fazia, ao tempo da
'redita, nomearei°, nado do quairo geral dos
foncciontrios da Secretaria da Agricultura,
Commerc io e Obras Publicas (Lei ri. 6, de 16
de outubro do 1891, lei n. 14.2, de 23 do iri-
se° de 1895, decreto u. 588,410 20 de agosto
de 1802 e decreto n. 883, de 22 de novernbrO
do 180:i);

4)-que, tendo a lei n. 318, de,10 do se-
tembrõ do 1901. supprimelo a Secretaria da
Agricultura, Commercio o Obras Publicas o
mandado que os serviços, até então a sou
cargo, fossem desempenhaios por Ires secções
annexas ás Soeretarias das Finarmos o do
Interior, reluzindo ainda o numero de enge-
nheiros do diotrictos, foram expelidos, para
a exeOuçeo da lei, nessa parte, os decretos
n. Len, de 19 de outubro de 1911, n. 1.4•78,
de igual data e ra. 1.181, de 30 mo mesmo
moa;

5)-que, por força dessa lei e decre-
tos., o autor deixou elo ser anroveitadó,
como funccionario publico do Estado, ces-
sando o sou exerricio a 31 do dito mez
de outubro, sondo-lhe garantida apenas a
vantagem da metade dos vencimentee que es-
tava percebendo e dimente por espaço de -inn
anuo;

O) que tinha mais de cinco armes de 'effe-
clivo oxercicio do seu cargo, quando, por
occasião da o . ganização acima, doixon de ser
aproveitado não podondo. portanto, ser mais
privado do dito cargo, sonão por motivado
falta 'grave apurada em processo regular.

Concluiu, pedindo que o Estalo fosse con-
demnado a lhe pagar todos os vencimentos do
seu emp rego, a razão de 8:010$. desde 31 de
outubro do 1901 até seu effectivo aproveita-
mento eia Cargo equivalente, com desconto do
alue se verificasse já recebido, e mais os juros
de mera e custas.

O juiz a quo, por sentença de fls. 62 v.,
julgou o autor carecedor da acçao e esta im-
procedente .-

A questão a se resolver, no presente feito,
é simplesmente do direito, oito havendo dissi-
dio entre as partes, quanto aos factos allega- •
gados, que aliás estão claramente provados
pelos documentos offerecidos a fie. 7, 9, 10, -

-	 il. 12, IS e 16 V.
Assim está fdra de questeo:
1 0 , que o appellanto foi nomeado enge-*

Melro de obras publicas do Estado e CStCVC,

Cm exercicio eifectlyo deose cargo por mais
tile cinco annos;

2°, que, nossa qualidade, fazia parte do
quadro dos funccionarioa da Secretaria da
Agricultura, Commercio o Obras Publicas,
creada pela lei u. 6, do 18 de outubro de 1891,
art. 1, n. 3 (lei cit. art. 6, ri. 3, e lei n. -142,
do,23 do julho de 1803, art. 3, ir. 2)i-

3°, que, havendo sido suppriurida aquella
secretaria pela lei n. 318 cit. de 16 de setem-
bro do 1001 o reduzido a cinco o numero de
engenheiros do districtos de Obras Publicas,
deixou o autor de ser aproveitado pelo dec.
n. 1.481, do 30 de outubro do 1901, que
designou o pessoal das hospectorias,4 pelos
quaea foi distribuido o serviço até então a
cargo da repartiq'to extincto.

Por outro lado, frearam tombem provados,
e o autor não contestou os factos articulados
pela defesa, isto é:

1°,• que o mesmo autor foi nomeado pro-
fessor interino do desenho da Escola do Minas
e exerceu esse cargo de i s do maio do 1903 a
11 de dezembro de. 1939;

2°, nue a 30 de . novemiro -dosso ultimo
armo foi nomeado engenheiro-chefe da, pri-
meira, secção da Imputaria de Obras contra
as Seccas, havendo °ocupado esse cargo do
.1° do dezeinero do mesmo anuo a 24 do agosto
de 1011, quando foi exonerado a seu polido.

O que cumpre; pois, verificar, á luz dos
principios que regem o ase:moto, é:	 -

1", si o appellado, na srippressão de servi.00s
reclamada por interesses de or len) publica,
feriu um direito adquirido do appellanto

2°. no caso atenuado°, si, accelLando o
mesmo appellante os cargos Mortes • que
occupori durante a sua pretendida disponibili-
dade, importou o seui acto em renuncia do
emprego estadual que anteriormente exercia.

Nas appellações os. 2.688 e 2.859, desta
mesma comarca, oxontalciese sobre o as-
sumpto a opinião de Gabba.

elo que diz rospelo aos funccionarioe pu-
blicos, diz elle, cumpre distinguir a natureza
o o contereio doe respectivos °Moine- da rela-
ção meramente contractnai que iniarcele
entre ellos e o Estado, quando são obrigados
a prestar 09 seus serviços, mediante remune-
ração ou estipendio.

Certamente, uni empregaelo de qualquer ca-
teeoria não pôde pretender conservar-se tol,
depois elo abolido o seu °lido, ou exercitar as
suas floreteies, de accorio com a lei sob cujo
eroperio foi nomeai°, desie que a lei nova as
tenha, do qualquer modo, • moddicado ou mu-

dal..' !'°.rim direito do Estado privar do seu 00)-
cio o funccionerio publico ou molificar-Pie as

funcçõea e competencia, todas as vezes que o
julgar opportimo e por motivos que TO.° é
obrigado a prestar contas, e a lei que con-
tiver aquela -extincção do emprego ou alte-
ração de (micções não péde deixar de ter
apnlicação immeliata.

Esse principio de retroactividade, porem,
noo concerne ao contracto patrimonial entre
o empregado o 'o Estado ou a administração
publica, á qual aquolle presta serviços. (Re-
troactividade das leis, vol. 11, pag. 41, o vol. IV,
pag. 320.)

Neste ponto, as relacAes que so estabelecem •
entre o emocionado o o Estado não podem
furtar-se aos principios communs que regem
os contractos em geral.

E' hoje, diz Rue Barbosa, dominante a dou-
trina gire rejo-USO a natureza de um ver-
dadeiro contracto ao vinculo que se estabelece
com o Estado, ao entrar o fimecionario a seu
serviço, cremado uni conjueto do obrigações
c direitos reciprocos entre o funccionario e o
Estalo: do um lado, um dever partidular do
serviço, obediencia .e fidelidade do funccio-
nado

' 
de outro lado, o dever para o Estado

de protegel-o e dar-lime a remuneração fixada
para seus

Não é um contracto Comuna, ãom duvida,
mas um contracto sui generis, que participa •
da natureza do mandato o da locação de sor-
viços, com uma porçIo de derogaçõos doe nor-
MRS civis, qual, por exemplo a inal tersbili-

. dade, por vontade das partes, dos direitos O
• obrigaçõee relativos ao cargo o que são pre-
fixadas em lei.

Si, porém, o Estado, no uso der sua facul-
dade incontestada, supprimo o emprego ou.
Poe oeigone ' a do suas eoediebos financeiras,
que reclamem maior .simplicidade rins seus
apparelbos administrativos, por Julgar ia-
nal o mesmo .emprego, retninciando asÁm ao
que lhe devo o funceinnario, esse acto não
pólo forral-o á obrigação, nue, por sei] turno,
contra/lira para com aquello de Pis remo , e:•ar
os serviços. nos termos preestabelec i los pela
lei, polo razão obvia de que, si o titilar do
um direito poio dello abrir mão, ao suieito
passivo de 'tona obrigação não é dado,
por acto pessoal, eximir-se ao sou cumpri-
mento.

Apolicados esses nrincipios aos cariz .); vita-
licios, não se po lerá deixar de admitiir quo
acto rio nome-ção, seguido de nosso, vincula,
de; le lorr,o, o Governieá obrigaçao do pagar
ao nomeado os vencimentos 410 cargo, em-
quanto o mesmo viver ou encilianto o não
per ler por acto p ooprio, previsto em lei, ad-
quirindo assim o funecionai ir) e direito, por
toda a sua vida, aos proventos inherontes ao
seu cargo, os tomes passam a fazer parto do
seu patrinionio juridico

Prosa o autor ora anpolian te de-ta regalia? As
vantagens que a lei lhe cone ia, em sua quali-
dade de foriccionari u de mais de cinco an-
ilai do eleectivo exereicio. toro-moam os seus
proverit os peciudarios intangiveie por uma
nova lei supprossora rio seu cargo.

O dispositivo legal a que o appellanto podo.
agasalho para o seu direito, é o art. 16 da lei
u. 6 cit. de 16 de outubro de 1001.

Diz esse artigo:
“Os empregados publico; que tiverem mais

de cinco amuos de serviços só norlorão ser de-
los em caso de gea.ve in rraceão do regu-

lamento. seu 10 previamente ouvele a sua de-
fesa escripta. á qual poderão juntar documen-
tos. que, reuni-los aos da accusaçao, serão
reme te los ao ores-Herde para resolvera

Essa disposi . 1o, como claro trashiz os seus
termos, nãoo estabelece a vitalicio lado do em-
prego.

Com esse preceito o ntle o legislador teve.
em vista roi cercear o arbitres da autoridade
administrativa no jritligir a pena do demissão
aos antigos servidores do Estado, ex igindo um
processo prévio, cru que fossem plenamente
resguaela .loe os direitos de defesa.

Unia dernisslo, pois, feita com preterição
dessas formulas legaes, dessas regalias e van-
tagens con reri ias exprossamente pila lei ao
futiccionalisino publico, é unia demissão 'ile-
gal, é um acto illirito, violador de direito
que não pôde deixar de dar logar á satisfação s.-
do damno cansado.

Do contrario, si essa saricçao não ox'stisse
para o acto transgressor da lei, a quo ficaria
reerizela a prohibição contida no art. 16 cit.?
Que valo Ort essa regalia ou vantaeeru outor-
gada solemnemento ao funccionario por exa
pressa dispositivo legal?

Seria, não ha contestar, unia regalia perfel-
lamente illusoria o que desapareceria ao prio
meiro gesto de prepotencia do poder pnblicoe

Mas, este liulite opposto ao acto da ode
rninistração para a exoneração dos rufie*
C'onari0s, com mais de cinco nnos do (3f4
fectivo exercicio, pôde servir de embaraço ou
obstaculo ao Poder Legi.slativo, afim de dose
montar apparelhos inuteis sou demasiado cus-;
tesos para os recursos estaduaes?

A simples leitura da lei autorisa, Cone vald
ranço,. 111114 oesposta iiegativae
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g;:.,..ntin que cila dá é timplos e exclusi-
ve:sio:1v, roetrieta no caso de donii-são, esta-
bebe-melo una processo previo, nosliake o -
fitnt, assogurado plenamente a defesa, a ou-
vida:Se affininistrativa pudesse, decidir, com
inteiro coatiecononlo de causa, sem se guiar

(,, 41fi ttlee:neets por informarsles. : multas:vezes -
.ecliU laivos 'dá sim:tio:No e parejaliclade, do3

res-tos su balternos tia astolinisteação.
Trata-se, pois, • de tuna- rff.g trie(Z%0 ()oposta

- pela lei á acção do poder exeeittivo, ntsexer-
cicio dá faculdade de dernittir os funcciona-

• r ios
No caso dos autos, não se cogita absoluta-

mente da pena fio exoneração iufligi1a. com
preforição das formulas logaes o som rosonar-
do dos direitos da dofosa. mas do exorcicio de
uma attribuição indiscutiveisto Poder Leois-
lati vo: cortando despezas. etn obelionela ás
initmeções do estado angustiOso do °rocio pu-
blico.

E' evidente que á acção desse ul t imo poder
11/1.0 se podo estender urna ras trica ie que a
lei creou unicamen te para o Poder Executivo,

* quando exorciein da eua funcçã,o de densa-
:1.1r os funecionarios il o Estado.

A pratenção do anpollanto sarnento seria -
' justa, si o afunilado houvesse assumido para

com elle a obrigaçSo de lhe remunerar os sor-
viços, em esta.nto vivesse, isto é, si urna lei lhe
useegurasee a 'regala da vitaliciedade. Em tal
caso. o Ee lacto poderia disnonsar o eerviço do

• appollanto. stipnriminsto-lho o emnrego, mas
não nodelia, por acto peoorio, oxisnir-so da,
obrigaçlo para cem ol l o contrabi ia.

Na hypotheee, norém, como já ficou dito,
'Imporia lei earantin a inanuovibiliiãde do
olmedo nte. Acenas se estabeleceram regras
para a imos:sies:o da pena de demissão, pnnio
o funecionaria antigo a coberto clas_surnrozas
de uma der:lesão injusta e fundada em infor-
maçties-inverilicas...

A iiePosioào invocadas pois, da lei n. 16,
oão ampara a protenolo do annellante.

Resolvida assim pola nessativa a primeira
questão, torna-se ocioso entrar no exame da.
segunda, relativa á acceitoçã,o dos cargos fee
demos.

Pelo exposto, acc6rdam, em Cama.ra Civil
do Tribunal da Relação. confirmar a sentença

• appe l lada. mas pa oa julgar simplesmente o
•apnellante carocedízr de acção. Pagne o mes-
mo aooellan l o as cusfee. exoeMo as da cesti--
dãoin fia. 22 v., que glosam.

Horizonte, 10 do inteiro do 1914. —
E. Lins, P. — A. Ribeiro.	 Arnaldo de

— Carvalho Drumond, pelos funda-
mentos do accórdão. Que em .substancia são
os mesmos pelo: comes me Pronunciei na ap-
pellaçSo n. 2.859 desta mesma comarca o eni
causa analoga. s-Presente, Rodrigues Campos.

• AFPUT,A.00 CUM

Julgam-e os TrrelPiros devilame,de habilitados
contrimando o processo em seus termos re-
gulars.

•N. 2.859.— Vistos, relatados e discutidos es-
tes au t os do habilitação de lie-'de'ras em que
são hshii tentes 1").Niaria. Rosa Guimarães Costa.
e D Maria Sophia Costa Guimerãos, em cuja •
bablitação o appollante, Estado da Bailia,
apesar de intimado, não apresentou contes-
tação: •

Accord= julgar a habilitação procedente,
para continuar o processo em seus termos re-
gulares.

Custas 'c.a-cause.
Supremo Tribunal Federal, O do maio

do 191.7. — If. do Espirito 'Santo, P. —
Viveiros .* Castro, re lator. —Sebastião cie La-

• nerda..--; Canuto Saraiva. — Leoni Ronaos.r=
1. ^L. • Coelho e Campos. e- André -Cateas

— O/ 't)Éira R ibeiro—. João • ovieS
C. Natal.--e—Pedro Lessa • Godo,Mo çanite.
a-rui presente, Afeais Barretstst

I APÈELIAÇÃO
•

Os escrivães das collectoriaS fedePclit3 rira) p0-
(lerão ser cicrnittidos, depois de afiançados,
sino ror falta de exacção no cuniprimento
de seus deveres, ou em consequenrat de actos .
que -moralrnente os incomnatibilizem para
continuar no exercido de seus coroas.

-	 ,
N. 2.115.—Vistoseexpostos e discutidos estes.

autos de appellaels) eive], 'entre parias, appe/-.
Jantes ex-olficio o juiz secional do EsUtdo rio .
S. Paulo e a Unis.° e apoellado Francisco das
Chagas Monteiro, escrivão da Collutoria, Fe-
deral de Taubaté:

Arco 'riam negar provimento á appelláçIo
Interposta e cánfirmar, por seus fundamentos,
a sentença oppellada de fis. 23, exclublos os
jurosela móral polidos na inicial de fls. 2.

Pagas as custas na fôrma da lei.
Sor:remo Tribunal Federal. 6 de junho

de 1017. • 11. do ETirito Santo, P.— Andrd
Cavaleanti, relator. — Leoni Ramos. —J. L.
Coelho e Culpas. Canuto Saraiva.— Sebos-
Vita de Lacerda, venci lo.—Jon atendes, ven-
cido quanto aos juros da mdra.— A. Pires de
Albuquerque, vencido. — Golofredo Cunha,
com os juros da indra.— Oliveira Ribeiro, ven-
cido. — Pedro Lesse. — Viveiros de Castro,
vencido.— rui , presente, Muni: Barreto.

-•
Sentença appellada a que se refere o acedráiío-

'anterior •
Pede FranciSco das. Chagas Monteiro, na

presente acção sumularia especial, a annul-
loção do acto, do ministro da Fazenda da
Unia., de 11 do outubro de 4010. que o exo-
nerou do cargo de escrivã,o da Colle.ctoria das
Rendas relerdes de Tauboté --sem sua soli-
eitaçeo, baseando-ao no clisposto do art. 33 do
decreto ia. 4.04. do 25 de junho do 19)1 —_
que garante ao ftinocionario de Fazenda, de-
pois do afiançado —salvo caso expresso ahi
determinado —bypotheso .que senão realizou.

O autor instruo a sua petição inicial com os
doeu , autos de fls. 4 a 11.

O Dr. procurador da Republica contestou-
por negação.	 -

O autor desenvolveu a sua intenção UPS
razões fluaes a lis. 47 e a ré, por seu procura-
dor, impugnou O pedido, alegando :

Que não é illegal o acto do ministro da
Fazenda que exonerou o appellante do cargo
de e=crivão da Colloctoria das Rendas Fe-
derans de Tatibaté, visto que tal cargo não é
vitalicio— e assim, devo a protençãm do autor
ser julgala, improcedente de aceórdo com
o art. 31 da parto V do decreto n. 3.084. de
U de novembro de 1898, o qual, no seu 1.i 1°,
361000/.0 coirádora Mapas 03 actos o decisões
ad-idnis d rativas cria razão da nlo applieação
ou inclevi,da applicação do decseto vigente —
e no § 23 diz : «que a medida administeativa
tomada em virttide do uma'faculflacle ou poder.
itlegal em razão da incomp tencia da auto-
ridade respectiva. ou excesso de poder». -

Ora, argumenta o Dr. Procurador da
Republica não foi provado nesta acção
que o ministro da ilazenda, tenha appli-
eado mal ^a lei referente ao aestimpto ;
pois, o decreto' n. 4.0S9 citado não esta-
belece a vitaliciedade desse cargo, ao con-
trario), permitto em certos casos, o 'de-
missão dos =moo,. sem exigir prova, isto
é, deixando ao , criterio e nrbitrio da autori-
dade ad .ninistratira apreciar sio escrivão
está ou não moralmente inconipatibilizado
para o exercicio do cargo: .

O que-tudo examinado, e ponderado:
Considersndo quesSA. fol nomeado escrivão

doea ColleCtoria cise r1encla.3 Fedes:nes

nn•n•nnn••n

dado de TaubatéSEstado de S. Paulo, enitt.t2E
de abril de 4902— que prestou compromisso ek
assumiu o oxercicio desse cargo em 27 de ntss
rembro do mesmo anuo, depois de haver prose,
lado a respectiva fianga na Delegacia Fisealf
do Thesouro Nacional nesta Capital (fls. U'oe
I() t)
• Considerando que o A. não pediu OXOneraA
ção desse cargo,sendo dolo deatituido por acta'-
do 14, de outubro do 1910e(fis. 7):

Consideranlo que o A. durante o tempo nua
exerceu aquollas funcçaes, foi sempre solicita.

cosrecto, não tendo sio admoestados suse
penso ou sonido qualo 'ar pena disciPlinaro
nem ião pouco faltado á exacção no cumpri
mento do seus deveres ou praticado Qualquer
acto que mosale. oito o incompatibilizas
para continuar a exoecel•o (fls. 6 o •I); 	.

Considerando nue A: não incorreu em ne-
nhum dos casos estatuidos no art. 33 do citada
decreto n. 4059, no qual ficou expseesa-
mente consionado «Os colectores fel , roer
e os escrivlos não poderão ser demittidos de-
pois de afiança 'os sinão por falta de exacção:
no cumprimento de seus devores, ou em coa-
seounncia de actos que moralmente os incom-
patilizem para contirmar no exercieio do seus
cargos »;

Considerando que o decreto 4.059 citada
foi expedido pelo poder executivo em virtu10
do autorização legislativa, art. 29, n. G dst.
lei n. 740, do 29 de dezentb so de 1999, mau-
dando resulte:tecer as colloctorias federars
regulai:do as condições do investidura, at'ri-
buições o regalias desses funceionarios, entra
as quaes, a fiança;

Considerando 'que esse decreto tem sido
alterado em diversos de suas dieposiçõea—lei
n. 831, de 1001, aris. 33 e 34; decreto nu.
inovo 1.193, de 1901 e lei n,
19 15—não o sendo todavia quanto á fiança;
assim,

Considerando que o A. tinha direito do
ser conservado naquele coeso, eniquanto bem.
servisse—is'o 6, emquanto não fase conr:.‘,n-
eido de falta de exacção no cumprimento de
seus deveres ou na pratica de actos que má-
ralmouto o tornassem incompCivel com es
exercicio do cargo—unicos casos em que seria.
legal a sua exoneração;

Coneiderando que o cargo do escrivão da
collector d rendas foileraes—ni.0 sendo v.4-
taileio—teru por lb asa daquela dissosição,
art. 33—o caracter - de inamovibilidade ef in-
demissibitidade—salvo 03 casos ali previsess;
portanto.

Considerando que o acto do ministro da
Yazenia—exoneran . lo o A. do cargo de eee-
erfvão da collectoria de Taubaté não se jneti-

, fica em face dáciuella disposição—acima trans-
crinta.

Por estas razões e pelo mais constante doS1
autos:

Julgo procedente o pedido e a acção para
annullar. como tumulto, por illega.—o acta
do ministro da Fazenda da União do 14 da
outubro de 19:0—para o fina d assea;nrar as.
A., Francisco das Chagas Monteiro, o soá
direito ás vantagens do cargo de escrivão da.
colloctoria das rendas feieraes do Taubaté-
neste Estado—e coo -temo a ré Fazenda Na-
cional a pagar ao A. as perdas e damnoS
que se liquidarem na execução e custas.

Ex ri legis—appollo ex-offSsio desta sentença.
para o Egre,o Supremo Tribunal Federal—
para onda deverão seguir estes autos—na
prazo legal. .
. O oscri q ão faça,as_intinmeiSos necessiriass

Paulo, 3 de-junhode 944 s—Manosl
do Avisto Caetrese
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Separação de corvos.

Supplicante, Helena Coimbra Pereira Go-
mes ; supplicado, João Germano Gomes F;lho.
.e-Julgada por sentença. a. justificação do lis.,
expeça-se alvará de separação . de corpos.

Liquidação

Cana° José de" . Carvalho & Comp. Dada-
rando . dissolvida a em liquidaaãó a sociedade
,cammercial que gyrava nesta praça sob a
razão social de Cainillo . José do Carvalho dz
.Comp.—Nomeado liquidante' o socio sobrevi-
vente José Antonio Pere'ea da Cunha, que as.!
signará o respectivo termo. •

Inventario

Inventariante, D; 'Rosa, \Vem& Dos;
fallecido, Calos .Deferida a poti0
de lis. 35, concedido o prazo de la.ies gilaae3

	

pata,S.V.~.  

nansRo

jlio estando provada qualquer das circum-
stanciaS aygravantes em que se funda a sen-
'tença recorrida, reduz-se a pana ao urdo

N. 1.6G1 .— Vistos, relatados e discutidoa
íestes autos de-revisão criminal, em que são
"tioionarioa Martiniano Bras de Oliveira,
.`Cracindo Dna do Oliveira o Abrahão Frau-

; ,._xisco Brandão, presos na Casa de Detenção do
liecito, Estado de Pernambuco, condemnados,
em virtude decisão do jury da comarca de
torrentes, do mesmo Estado, a nove annos o
quatro mezes do prisão simples e multa do
Moto por cento, grão maximo do art. 336 do

Odigo Penal, accordam dar provimento ao
-a•ecurso, para reduzir a pena ao grão médio,

' visto não estar provada qualquer das circulo-
LÉtarmias aggrava.ntes Co que so funda a seu-

tença. Custas na f(Srina da lei.
i Supremo Tribunal Federal, 29 de pinho do

"do 1917. — Pedro Lessa, P. 1.—João Mendes.
L. Coelho c Campos. — Medrá Cavalcanti.

Leoa fiamos. — Pedro Mibielli. — Canta°
!Saraiva.— Sebastião de Lacerda.—A. Pires c
Zlbuquerque.— Fui prasente,	 Bureta.

Ciírte de Appellação
Sesse!io da Segunda Cantara em 24 de agosto

de 1917•
PRESIDENCIA DO 511. DESEMBARGADOR ATAULPII0 DE

PAIVA — SECRETARIO, o A:NIA:NUENSE ()scan
DALTRO

Compareceram os Scs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
rainiano da Franca e o juiz convocado desem-
bargador Pedro Francelino.

JULG AlIEN

Carta testemunharel

N. :262 — Delator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca ; supplivantes, Emilia Sie-
ler e outros ; supplicada, Gabriena Bruno Sie-
ler, invenfarianto do espolio do finado Friede-
rick W. Julgou-se improcedente a
carta, nnanimemente.

flagraras de DetiVio

N. 3.833 — Delator, ,o Sr. desembargador
Gqminiano da Franca; 1 0 aggravanto, D. Maria
Carolina Coelho Pinheiro ; 2." aggravante, Ven-
anra Alves Ferreira ; aggra.vada, a Fazenda

'	 Nogott-so provimento, unanime-
, mente.

N. 3.8a — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Miguel
Carmo; aggravado, Ilaphael Farah.— No-

. gou-se provimento, unanimemente.
N. 2.8 .i4 — Delator, o Sr. desembargador

Framcelino Guimarães; aggravante. D. Car-
lota Monteiro ; agravados, D. Palmyra vau

. Erven e outros.-- Negou-se provimento, una-
bimernente.	 .

Tombo parte no julgamento o Sr. dosem-
.bargador Francelino Guimarães, prosidiu o

'r. desembargador Torquato de Figueiredo.
N. 3.847 — Delator, o Sr. desembargador

Sara,iva. Junior ; aggravantes, Santos & Fer-
nandes ; aggra.vado, Claudio() Corra Lou-

-zada . —Negou-se provimento, nnanimemente.
, N. 3.818 — Delator, o Sr. desembargador
:Torquato do Figueiredo; aggravante, Marco
F. Dertéa ; aggravado, José Tapia Alonso.—

ADou-so provimento ao aguar° para mandar
que o juiz a pai, reformando o seu despacho,
(leclare sem effeito a circundação da citação,

4titiarihnemente.
N. 3.831 — Delator, o Sr. desembargador

Cominiano da Franca ; aggravante, D. Isabel
',Frzineisca Marques a egravados Joséleixeirai•

• Desquites	
5

Autora, Maria do Carmo Vidal; rèo,'Ade-
lino Pinto Rollo.— Em prova. •

Antor, Carlos Lourençe de Campos ; ré,
Maria Soares do Campos.— Em prova.

Verificação de conta
Supplicantes, Casemiro da Rocha Lima

Comp.; supplicado, A. A. Corrêa.— Julgada.,
verificada a conta do lls.

Liquidação de firma
Salgado & Comp.— Reformado o -despachq

de fls. 1.038 que mandou intimar E.,llurisch:

°Minaria (rescisoria)

Autor Joaquim Pereira ; réos, José Agosti-
nho Coelho, Manoel Marques Corréa o Joa-
quim Marques Corraa.— Julgadas improce-
dentes a acção e a reconvenção, condomoados
o autor o réos nas custas em proporção.

Embargos a primeira

Autor, Manoel Gonçalves dos Santos ; réo,
Joaquim Gonçalves Magalhães.— Em prova.
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EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
• • e Resíduos

De citação com o preso de 30 dias .

O Dr. Eliezar Gerson Tavares, juiz de Di-
reito da Provedoria e Residuos, nesta cidade
do Rio do Janeiro, otc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o praso de 30 dias, vireuvou deite
wnicia tiverem que por este.juizo o cartorin
do escrivão que esta subscreve se procede os
termos do inventate o dos bens doiaalos pela
fina la D. Dita Can l i l a da Silva, ruis obite
occ,arreu nesta cidade no dia 26 de junho ul-
timo, deixando testamento cerrado que foi
abertb nesta juizo.

E ora por parte do inventarianto do es-
polio lhe foi dirigida a petição do tane se-
guinte : excellenticimo senhor Dr. juiz de
Direito da Provedoria—Diz Joaquim Ferreira
da Silva, que, constando do testamento com
que falleceti sua mulher D. Dita Carrli la
Silva, uma verba de cem mil réis, moeda
brazileira, para cada afilhado da Insta-
dora, sem designação do quero odes sejam
requer a V. Ex. a publiçação do e i'.aos de
accôrdo com a lei, afim de que os mesmos se
habilitem no inventario da mesma finada que
Se processa pelo cartorio do 20 officio com o
prazo de 30 dias. Nestes termos. P. deferi-
mento. Rio. 11 do julho de 1917. — Luiz Iler-
çulano da Costa, P. (Estava dovidamento sel-
lada.) Despacho: «J. Sim, em temo is. Rio,
13-7-917. E. Tavares.). Assim, pois, pelo
presente elital cita e chama a todos os inter-
essados para, no prazo de 39 dias, virem se
habilitar por si, ou por seus reprezete.antes
lapas, á herança da dita finada. Este juizo
funociona no edificio do Fortim, á rua Mene-
zes Vieira n. 152, e Os autos de inventario se
processam no cartorio elo escrivão que este
subscreve, á mesma rua n. 160. E para que
coaste e chegue ao conhecimento do todo
mandou passar o presente edital para ser
affixado no luar do costumo, extrahin2o-sQ
*ias para publicação na imprensa e fleme-
de traslack)IXOS autos. Dado o passado, nest4
Cifiade do Rio de Janeiro, Capital Feral
bdpublita dos Estadós Unidos do BrasilcaM:

___Zior do	 /leio tio Juiza clã Po • ecior¡a 2'

Novaes o outro.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.835 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Mario Pires; ag-
gravada, D. Ormeziuda Pinto de Lima Mar-
rot.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3a838 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; kegravante, Raphael
Farah; aggravado, Nade Karan. — Negou-se
provimento, contra o voto do Sr. desembar-
gado: Saraiva Junior.

SORTEIO

N. 3.856 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.837 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.862	 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

eu MESA

Aggravos de petição

Ns. 3.850, 3.861, 3.863, 3.861e 3.869..
• PUBLICAÇÃO

Carta tc.stemunhaVel
N, 261.

Agravos de petição

Ns. 3.501, 3.533, 3.683, 3.700, 3.83G, 3.830,
3.845, 3.852 3.675, 3.833, 3.840, 3.813,
3.814, 3.816, 3.833, 3.835, 3.817 e 3.851.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR. SOUZA GOMES—EscravXo, SILVA PEREIRA

Ordinarias

Autor, Joaquim Camillo Monteiro ; réas,
Silva Si Santos.— Rejeitada in-limine a ex-
cepção de incompetencia de juizo.

Ancores, J. Tavares do Souza & Conip.;
réu, Antonio Pereira da Costa.— Em prova.

Autor, Manoel Josí".; Gomes Netto ; ré, Maria
habel da Cunha Draga.— De.drida a conta
de lis. 27, concedido o prazo legal.

Executivo hypotheeario por traslado
Autor, Joaquim da Silva e SI; réos, Dr.

Francisco Si ,ucira de Andrade o sua mulher.
—Julgada acceita e não seguida a appella-
•ção. •

Xotificação
Autor, Alfredo da Costa Guimarães, sedo

da firma Alfredo Guimarães Sr Comp.; réus,
Dr. Livio de Oliveira, sua mulher e outro.—
Julgado nullo todo o processo por incompeten-
cia deste juizo, condenmados 'os autores nas
custas.
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-ReSiduos, em 20 de julho do mil novecento3
dezosete. E eu, Luiz 'Barreto Murat,. escri.

:VÃO, o subscrevi.-- Eliezer Gerson, Tavares,
'asa Está conformo.' Pelo escrivão, Armando
Dias Pela, oserevente juramentado..

Atizei	 Direito 'da Terceira • Vai•a'
'

Falloncla de Garcia Figueiredo & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De pu7.1icaç5o da sentença que dorlarou aberta
fallencia dos negociantes Garckt Fiquei-.

rodo $rr Com».. estabelecidos, com In:godo de
seecos e Molhados, á avenida Hem de Sá

• n. 44, desta cidade, na fôrma abaixo

O Dr. .1(14: Ovidio Marrondes Romeiro, juiz
cio diral f o da 3 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber arra que o presente edital virem
• gim a requarimento do Monteiro do Castro

..Ss' Comp.. •;evidamente instruido, ealepoia do
preenchi das as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a faliencia "dos negociantos
eia Figueiredo .& Comp., estabalecilos 05)11
negocio de sacais e molhados á avenida Mem
de Sá n. 44. desta .cidale, por sentença; de:to
juizo de a do agosto de 1917. ás II horas,
fixando o aeu termo Para os effaitoa legae3
-ii de innho	 (JIA, ficando os credores da
dita fi sma failida notificados polo pre:ento
para, dentro do praza de 15 dias, aproson.
tarem ao svir'ico a declaraçao . de seus cre-
ditog , acompauLada doa Tespectivoa titulas;
e, ontrosirn. ficam °a reavidos credores con-
vocadas para a primeira aa:embléa da ore-
ante fadloncia MIC será realizada no ,dia 3 de
aatombro de 1917, á3 13 Taras, na aa Ia das
audiarrei s s, no Forum das t,a, ci dade. á rua das
Invali-loa n. 155, tu do nos termos dos arta% 17•
is, 80 0 82 e seus paragraphos da lei ti. '2.02.aa
do 1.7 do dezembro de 190. Dado e passado nes-
ta emalo	 .ioJansira aos a de agosto de
1017. Eu. João Raptiata escrevente in-
ramentado, o escrevi no inmedinuoito oecasia_
iral do ewrivao. —José Ovidio Marcoiules no-
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tijolo; coro capas e pilastras 'do cantaria,
gradil c. portão de ferro, fechado de ambos
os lados por muros do vez' do tijolos, tendo o
predio na fachada dous mezzaninos coro gra-
do, duas janellas do peitoril o porta ao cen-
tro, ria frente da qual existo 03.:adl de canta-
ria., "portadas em frizo3, platibancla ea coberto
com telhas francezas, tendo -na paredolateral
esquerda,' uma janella tamboril do peitoril,
deitando para o.corredur de entrada da Villa,
Marroig que abaixo se segue, fazendo (sato
vadio parte integranto da mesma villa. As
diviiaca consistem em duas salas o-dous quar-
tos farrados o aswalhadoa, seguindo-se o pu-
xado com cozinha cimentada provida de foga°
ceonornico, masa' com pia para lavagens o
caiXa d'agua, pateti cima-atado e quin'al todo
mirrado com um compar`iniento em Mrma de
meia-agua abrigando privada e tanque para
lavagens. O predio mede de f •ento 5as ,93 por
6";70 do fundos, seguindo o puxado coro 321,20
por 11 ,10. Villa M-arroiss sob n. 35 da rua
Sibla Rego (frognezia do Engenho Novo), tendo
couro entrada tuna rua calçada cem passniaa
de ' ambos os lados chnentadoa, tendo esta á
esquerda de quem entra uma ala constituiria
por I res casas assobradadas, sob os numeras
roinanos I a til, tendo as duas primeiras ter-
reno de ambos' os lados; e o de nomero 111
terrono do um lado e quintal nos fundos,
tendo cala uma na, fachada dois mezzaninos
con grado, duas ¡alienas de peitoril o uma
porta corra escada do aunaria, portadas
em frizoa, platába nda e cobertas com telhas
friancezas; consailuimlo as divi assas de cada
tuna ein dom- quartos e duas salas fir-
radas o assoalhados, seguindo o puxado • com
co siolia, cimentada provida do fugão eco-
nómico, mesa com nia e caixa d'aguaa o nos
quintaos meia-agua abrigando tanques para
lavagens e privadas ; melindo cada uma
dessas casas 5 .'11,00 do frente por OM.70 do
fnnaloa• o os puxados 3m .29 por 211,10.
Em seguimento á esquerda de quem entra
sheue-se outra ala formada nelas casas do
nuranroa romanos IV, V e VI, lendo cada
rima na fachada dons mozzaniuns com ara-
dos, duas janallas de peitoril e duas partaa,
existindo na "rente do cada uma duras caca-
(Lia de cantaria. partadas em fins. plati-
banda' co arida e cobertas com telhas franco-
zas. achando-so divididas em duas salas o
doas quartos forrados o assoalhados, seguin do-
i;e . cozi ahas no puxado cimentadas o providas
de argio economia°, mesa com pia e caixa de
agua, tenda -nos quintaes meia agua abri-
gando ;uivada, tanque para lavageas o uni
pateo cimen tado. A casa de numero IV tem
na parte lateral cilrcita doas „janelas tam-
'bem de peitoril que deitam para a rua da en-
.trada_ • princioal. Esta - ala melo do frente
17m,0 por 0,70 de fundos, medindo cada rim

; das puxa-los 2'21 ,20 do comprimento por 2m.0
!de largura, As casas de nomeros romanos de
VII a XXV inclusivo fórnia urna só ala nos

! fundos da terreno tendo os mesmos caracte-,
risticos o divisaos das de numoros 1V a VI, o
os quintaes um nOuce maiores. Medindo a ala
formada por estas dezenove casas 1O9m ,60 de
fronte por 6 a.70 do fundos, seguindo-se os
puxadas com 2M,20 par 1 111 ,90 cada um. Fia
nabnento outra ala fronteira acima doscrinta
formada pelas casas de nurneroa romanos
XXVI a XL cujos carácteriaticos são por
sua vez igaiaes aos da ala dos fundos,
menos a de numero XL que tem • a mais
duas 'janelas do peit r ril na parede lateral
esaue.rda que deitam para á ,rua da entrada
principal. Medindo .a ala formada por estas
quinze casas 81m,20 do frente por G ra ,7 ) de •
fundos, seguindo-se os puxados coro 21,1,20 por
1'11 .00 cada um. Recapitulando: esta sitia é
constiluida por quarenta e uma casas Inala-
sive a de numero trinta e tres primeiro dei-

cripta; construidas • do voz de tijolos sobre'
baldrames de pedra e cal, soleiras do carta''
daria, madeiramonte de Riga o paredes divi-r1
serias do frontal, achando-se todas as casal
providas de olectricidade, penna de aaua a
esgoto, tendo cada urna quintal fechado por
muros de vez do -tijuloa, tudo de accUrdo flOrk
as posturas em vigor e em buli estadoi O
terreno pertencentjá villa mede do frente aia
linha da rua, 11%50, conservando esta largura.
até á extensão de 50 m.0, forhiando abi.
outro lote com 41Pm,20 de largura por 106'11,64
do extensao, anilando-se todo fechado por mu-
ros b parta da linha lateral direita rle cri-
traia por zinco, a colfrontar com quem do •
direito o com o exeautaio, A esta vida O ter-
renos acima descriptos damos ,o valor do
2.40:0001. Preito asa-Ama ciado ..;sito á rua
Vinva Claudio n. 289 (freguesia do En go-
nho Novo). E ¡Bicado em centro de torre-
130. di,ilido da roa, parlo por muro de
tijolas o parte por balirmos do pedra
nua. juntas tornadas o capa S de canta-
ria, com gra lil e portão do faro: ten-lo o
irradio na fachada tres mezzaniuos cum
grados, tres janellas do peitaria, porta das
do cantaria, platibanda e Cabulo' com
tolhas nacionaea. Entrada, prinCipal ao lado
escoraria com escada decantaria. patamar ci-
mentado o abri gado . por alpendre, d aitan 10
para este tad) cinco ¡meti s e uma porta no
corpo principal e pela face direita nove ja-

De construcção an figa de pedra, cai
e tijolos, achando-se dividi lo Mn amplos e
confirtaveis commodos para farnilia, forra-los
o assoalhados o mais dependencias ladrilhadas,
tudo de accórdo com as nostrwas em vigor.
O prolio mede do frenta 8,73 Por 13 metros
do fundos no co •po principal, seguir] 'o o
puxado em doas corpos coar 17' 11 ,00 do com-
primento por 3m,f) ) de largura. Aos fundos
do terreno uma edificaçao de '1,ijolos coberta
com telhas fio calha em férula de pequeno
chalat, brinnilo um só compartimento ein
chão e sem forro. Nos fundos da cbacara á
direita 'e quem entra, oxid. a ni duas pequenas
casas ferroas construidaa de frontal de tijolos
sobre baldra rios de pedra e cal e sem altura
da lni, tenda cada urna na fachada duas ia-
nellas de peitoril e porta no centro, com
portadas de madeira, beiradas salientes e
cobertas com tolhas . de calhas. , 'achai] lo-as
divi didas cada uma em dons quartos e urna
sala, forradas e assoalhadas,6 poluem° puxado
ao lado com casinhas e no quintal tanques
vara lavagens c privada. Estas duas casinhas
formam um só grupo omo falado frente 14',5
por 4. metro3 de fandog . O tereeno ronde de
frente na linha da rua 46L,2) por 08'11,21 do
fundos, aehando-sa todo cercado nas linhas la-
teraes por zinco c muros a confrontar em
quem de direito o nos fundos com muros da •
villa acima rleseripta, modo existem dous por-
tabs de madeira, com arvores fructiferas, jar-
dim á fronte a entrada cimentada. Ao pro fio,
casinhas e terrono, com todas as suas bordei-
torias, damos o valor de 30:0008010. Impoati
a presente avaliação no total do 276:0)050 Kt.
Rio de Janeiro, 14 do agosto. do 1917.— fito
Dias do NI muss.— Oscar Eusabio Rodrigues
Roxo. E quem os ditos /vadios quizer nr,.ema.•
tar, deverá comparecer no logar, dia e hora
acima designados, onde o .porteiro os trará á.
publico progão de venda	 arrematação
quem mais der o maior lanço (Merecer acima.
da respectiva avaliação, advertindo ao arre-

- matante o disp sto no art. 550, § 20, do Reg.,
737, de 1850 (dinheiro á vista ora fiador
por tres dias). Dado e passado nesta cidades
do Rio do Janeiro, aos 17 do agosto de 1017.
E ou, João do Souza Pintoalunior,aoscrivão,
subscrevi.— Cesario • da Sika Penfra.--, Ria
de Janeiro:17 do agosto 51é .J,917.-rassied0 do.
Sou...74 Pinto Junior!,

Juizo de Direito da sexta Vara
Civel

Bc praça, com .0 prazo de 20 dias, para vtida
e arrematação dos nredins e re.pectivos
terrenos Mos á rua Silva lie7o n. 33. ?Ala
4Iarroig sob n. 35. con q tituida •nor .itarenta
e uma casas iizclusive a de n. 33 e prelio
asso imadado sito á rua Viava
n. 239. fe-quezia do Engenho Novo, penha-

a Pubro Marroiq e sua Mulher, em
autos de executivo hypothecario que lhes
move o CaMit Foncier du Brésil et de l'And-
n:que da Sud

O Dr. Casario da Silva Peroira, juiz do
rliroito da 6a Vara . Civel do District° Fe-
floral, etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 14 do setembro proximo fu-
turo, ás ia horas,' á rua Menezes Vieira !
ri. 152, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prágão de ven da e arromataçio, a quem
ma is der e malar lanço otferecer a.eima da re-
ape,cliva avaliação, os prodios abaixo dosaria;

•
proa o avaliados:- Laudo de avaliação dos bons

''' penhorados pelo Crédit Fowler du Bráll et
• e P.Amárique do Suri a Publio ãlarroig e stia,

mulher, nos tarnida e fórma ,abaixo: Predio'
assobradado' sito á rua Silva Rogo ir. 33,,
(fregite,zia do Engenho Novo)- • com terreno ít:

afrente, dividido da - rua por. baldrames de
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Juizo -de Direito tia Sesta Vara
Civel

c.;taç.iie com o prazo de trisda dias aos
interessados para. dentro desse prazo, ta-44)-
Tem, sobre o pedido de rehabilitação tofdl-
leneta feito por .Plib.) B.4PPOS da Silos, soei)

•Solidario da Arma Alves cf; Barros

dea Ce gado da Silva Pereira., jitis de
direito da CO Vara Civel do Districto Fe feral,.

( Faz saber aos qir o proeento edial viront
eus coruto por parte de João Barros. da Silva,
socio solidarie da firma Alves a: Barcos, Bo•
roi dirigida a potição do teor seguinte
Diluo. a Exara). Sr. De. juiz da. Vara eivo/.
joio Barros da Silva, ncio solidario da, firm
Alvos Barras, nos autos de sua fallencia que
corro pol. este Juiz). querendo rehabi r-se,
vem, de accórdo com o art. 144 da /ai nu-
mero":02e, de 19aS, pe iir a V. Ex. tomar
cai Consideração a presente patição. O sup-
pIiaic cumpriu a sua roncordata (documento
junto) o no foi condem:lado por faltericia
franduletea ou crime a este oquiparado, coo.-
formo Lambem doennionto ,junto. No tas con-
tlioões vem requerer a V.Ex. se digne mandar
que, publica los os editaes, de accõelo com o
art. tele da citada lei, saia dada vista ao
Dr. curador das massas fallithas para os fins
do direito. Pede deferimento. Ria de Janeiro,
48 de agosto de 1917. — Joao Barros da Silva.
(Estava soltada.). DGeoacho: A. Prosio•asee na
fôrma da lei. Rio, 21 do agosto de 1917.—
Casa rio pereiro. Em virtude do que ,ão citados
esiutemasados para, dentro do prazo de trinta
Jias, dizerem sobre o referido podia° do relia-

s bilitarsáo do fallencia. E para constar, pas-
saram-se esto e mais dons de igual teor, que
serão publicados o anixa los na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditorios deito juizO quo, de
assim o haver cumpridodavrará a competente
certo/ao para ser .junt.a. aos 1 .. ,s:metivo5 autos.
Dado e paseado nesta ei.la de do Rio de Jaleiro,
aoa 22 do agosto de 1917. E ou, João de Souza
Pinto Junior, oscrivão, o oserev; .— Cesario
da Silmt Pereira. Rio, 22 de agasto de 1917.
-1- João de Souza Pinto .1,enior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

Dc primeira iraça, cora o prazo de cinte dias,
para ovula c arrematação do 3;16 (Ires e
dezeseis avos) dos precitos, da rua Fclix da
Cunha nameros cento c doas, cento C quatro,
cento c seis, cento e quatorze e cento e doze-
seis, e das eazinhas num2ros ton e doas,
romanos, da avenida numero cento c doze,
da mesta t rua, cujos bens foram penhorados
pelo doutor João Victorio Pareto Junior,
710S autos de acção executiva que, por esta
juizo, mova a João Leite da Fonseca e Silva,
José N. da Fonseca c Silva e JOPue Leite da
Fonseca e Silva, na fôrma abaixo : .

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende., juiz
da Primeira Preloria Girei do District() Fe-
Varal, etc.: •

Faz saber a todos sino o presente edital do
pyimeira praça com o prazo do vinte aias
mrein; ou dello conhecimento tiverem quo
por este juizo e cartorio do escrivães quo
este subscreve se processam o correm uns
entoe de-acção executiva, ora cai execução
de sentença em que é exequente o Dr. João
Victorio:I'aroto Jintior e executados .Too
LejSe dá Fon:seca e Silva, José V. da Fonseca
e Mv ,olorge Leite da Foeseca, e Silva e por
'AM dp. e.tegligule Pr. JOão Victsu'io Pareto

JuiOnr, me foi dirigida a petiçao do teór se-
guinte: Excellentiasimo Senhor Doutor 'Juiz da
Primeira Pretoria Eivel—JoioVictorio Pacato
Junior, lia aceelo executiva que movo a João
Imite da Fonseca e Silva o outros, esSando
feita a avaliaçao doa bens penhorados, VOIll
requerer a Vossa Excellencia se digne man-
dar expedir oditaes de praça com O praZO
lei. Nestes tardios. 1'. deferimento. Rio de Ja-
neiro. done do agosto de mil novecentos e
dezoscté.—João M. do Volte Carvalho. Estava
legalmente selada. Despacho: Como requer,
em termos. Rio, dons de agosto de nove-
contos o dezesete. — Flamini() do Rezende.-
Laudo de avaliado: Nos, avaliadores priva-
tivos das pretoras do Diseireo Federal, de-
claramos que, em cumprimento do mandado
do Excel/eu/tini) senhor doutor Flamini° Bar-
bosa do Itezc e, juiz da Primeira ('coloria
eivai, e a reverinienSo do doutor João Victo-
ria Pareto Junior, procedemos a avaliacato
dos bons penhorada; a JoSo „cite da Fonseca
e Silva e .Jogo Leite tla Pensou e Silva. nos
autos do aeeão executiva que lhes movo o re-
verente. O; isi(fo abe bens penhora-los cons.
tato de 3/1n (tcos doze sois avos) dos preditos
da rua Felix da Cumilia, numoros cento e dons,
conto e-quatro, cento e seis, cento e quatorze
e cento e dezeeeise e das ,casinhas muar s uni
e deus romanos, da Avenida numero cento o
doze da Mentia rua, cujos imuoveis examina-
mos e descrevamos da forma seguinte: Prelio
numero cento e deus, assobradado afastado do
alinhamento da rua com muro o gradil de
forro mia frente, tendo tinia porta ao centro o
duas janellas na fachada, coustruida de
uma rez do tijolos o coberto do telhas from-
cozas, muniu, inclusive as paredes seis me-
tros e quarenta contimetros de Targura por
quatorze metros e setenta contimetros do
extenção, no corpo principal que ó dividido
em duas salas, quatro quartos o unia arca
coberta ao centro, tudo assoalhado-e-torrado
segue-se um puchado com dou s moine; o qua-
renta cantimetraz de largura per- lr.3s unnms
e oitenta e cuco cenlimetroe do exteaçio
onde estio instaRados a cozinha, latrina o
banheiro. O respectivo torram.) tem a mosnia
largura do predito, por vinte e sois metros
.noventa cemtimetros, mais ou menos dc exten-
'ololuclusive a arca °ocupada pela prelo o
!tosta devidameote murado por todos os lados.
IFredios numeras conto e miare° e cento e seis;
. são tombem assobradados e inteiramente egua-.
es na construcçao, medição e disposieões, bem
censo os respectivos terrenos, ao de numero
oento e dons acima descripto. Pra(lio ullinero
conto e quatorze, terra°, feitio a chalet
coai uma porta ha frente e tres ¡ancilas
dando para avenida numero cento o doze,
conetrucção de tijolos e coberto de telhas
francezas; mede seis metros de largara por
nOVO metros e quinze centimetros de extensão
o compõe-se de tres quartos e um corredor ao
longo dos mesmos, sendo o respectivo terreno
e área °ocupados pala construcçase l'redio nu-
mero cento e domasses, terno, feitio de chalet
com ires portas na frente, portada. do canta-
ria, coberto de telhas franceeas; medo seis
metros e cinco ceotimetros de largura por
nove metros e quinze centimetros de exten-
são, o compõe-se do uns salão proprio.para
loja, tendo uni pequeno puxado ao lado onde
existem a eosinba, latrina, banheiro e tan-
go°. O respectis o t i.reno tem dezoseii metros
clneoenta e cinco centimetros de largura na
Irmo te,por nove metros e quinze centimetros
extensão,estando todo murado na frente e lado.
Estes dons prelos cento e quatorze e emito e
dezeseis não toem placa &lidai de numeração
e entre um e outro existe, uma porta de com-
mui-doação. Cozinha • numero .9m, romano,
da avenida numero, .demito , e doze: feitio de
platIban4 cglitsucção do tijotos o coberta , do:

telhas francezas ; , tem uma porta e nuns ja-
nella na frente e mede cinco metros-e vinte o
cinco centimetros de largura por -dezesete
metros e cincoenoa eentintetros do extensão
e ei dividida ena duas salas, dons quartos,
corredor e unia arca descoberta ao centro
seguindo se um inusitado com a casinha, ba-
nheiro e latrina ; o respectivo terreno inclu-
sive a arca °ocupada pela COnStruCçãO tem a
mesma largura do prodio, por vinte e novo
metros e oitenta centimetros mais ou menos
de extensão e está dovidrauente murado. Ca-
sinha 'numero dons, romano, da mesma ave-
nida numero cento o dose : feitio do plati-
banda coberta do telhas francezas com urna
porta e uma puha na frente, construcção
do tijolos ; mede 110 corpo principal cinco
metros e dez centimetros do largara por
treze metros o noventa centimetros de ex-
tensão o é dividida em duas salas, um
quarto c corredor sem soalho • e uma área
descoberta ao centro, soznindeso to •n lin-
chado com a cozioba e latrina; o respectivo
terreno tem a mesma largura do pradio
por vinte e dou metro; mais ou menos de
extensão, inclusivo a área. ()ocupada pela
construção. Tendo pois eu; CODSi locação o
estado doe bons innuoveis já descriplos, bem
como o facto de sereia os mesmos fraccionados,
o que posiSivnmeote deprecia o seu valor,
porquanto deficit se torna encontrar licitan-
tes para fracções do prelins, avaliamos os
bons penharados da forma seguinte : — Os
pre lias nu meros, cento e dons, cento o qua-
tro e couto o sois na quantia do a:00 .$ (pia-
te) contos de reis) ., cada uni, ou 12:0.M$ (doze
contos de vais) os Érc13;0 pro lio nu- mero comuto e
quatorzen a quantia 1:500$ (um cont ) O
quinhentos mil reis), o predio do numero
cento e dezeseis na quantia do 2:0043 (does
contos de réis); a casiuld numero um romano,
da avenida numero conto e doze na quantia
de .to)00$ (deus contos do réis) ; d a minha
mimara dons, romano,da aveni la.numero cen-
to o doas na quantia de 1:500 • (um conto o
quinhentos immil réis). Perfaz assim o total ia
19:0 .,03 (dezenove csuntos de róis) o valor dos
immoveis de;criptos, sendo, portanto, do
3:56255sti (tua; contos qninhontos e sessen-
ta e dou; mil e quinhentos •reai) o valor
dos 3/16 (ires dezoseis avos) penhosados.
Bio do Janeiro, 2 do agosto de 1917.
— João Ferreira Cavalcante. — Deli) Gua-
raná do Barros. Estavam troa estsnipilhas
faderaes no valor total de novecentos reis
devidamente coitadas e inuteiza l as. E' o
que se contém o declara na petição, des-
pacho o laudo de avaliação supra bem

, e fielmente transcripto, eno virtude do que
mandou o Dr. juiz passar 78 editaes pedidos
para ter lopr a praça 110 dia vinte o cinco
do cosrente mez c amimo, logo após a audien-
cia desto juizo, que terá legar neste dia, ás
.treze bocas, pelo °licitai de Justiça semanario
será levada a publico progãosle venda e arre-
matação para serem vend dos a quem mais
der o maior lanço (judeu acima da avalia-
ção supra, os bons immoveis constantes da
refeeid s. avaliaçoo, devendo quem preteuder
.os arrematar comparecer na gele, deste juizo.
sito á rua do Rosario nurnoro sessenta e seis:
segundo andar, no dia e hora acima dessignae
dos. E para os devidos fins., mandou tit
doutor juiz passar o presente o mais dous dá
igual te& que serão publicados e atlixados na.
forma. da lei. Dado e passado nesta Cidade dc¡
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republiett
dos Estado; Unidos do Brasil, ao.; 3 de agosto
de 1917. E eu, Antonio Placado Beja, escre-
vente juramontado o escrevi e o sobscrovo no,
impedimento occasional do escrivão.---Fiami-je
nio Barboza: de Rezende. Está conforme 4

Rioa3 de agosto de 1917.-0 °seroso
_yonto juramentado, Antonio adoido 'Deja.,
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TERESpECOURACTOS
Ministerio da Justiça e Negocioa

• Interiores
Brigada Policial do District3 Federa/
Termo de com cacto celebrede eu re a pr:ga
. da Policial do nistrielo Fe ,eral e I ;nitri

Comp. pira rur Iceim . 1 , 0 dl. a cee..;•;»rios
de neteillevel á Ilie;ma brign 11 , derd n fo o

se te .
semestre do mil ti,e;e eentes o dezo-e t

Aos vinte e quatro	 :le mez de aro
de mil fl VCCC i i,; e I:eze z f!	 !In secree n r-a,

) counnan :o, com par; e ele. et e.	 + +r 1 Is-
liar 1 & Co ip., nsotimlt'es erih,l mil si
rua Sete do Setembro lavem .° eeent-t e eia-
rd, e atue-is:m ia u- l u o recibo da Conei.:evia
proa an i	 f ,r CORO a (Yre-M ,10	 Iherltos.,
Mil ré s, exi	 r la a,,ien,tenee e g il-
tia da w.e.:nçãO fh)St() e mt"acto,
que aS,i ,rna .11	 n tri ii	 t	 r. •	 xa
iVica	 f ee , e,e(, e dora:eis
Seu elo	 te de mil ti fvecentee e :leee -t
os ..rtiges C.00 n 'atiíes de sua pel;+i,e ' a e pelos
preços nella estipulados, sol) as 8,,guinte csni-
dirAs

:Primeira- --A pagar o solto proporcionai se-
gundo a lei de sebos em viger, o qual será.
cobrado nas facturas ou centae que ;erã.ti
apresentadas até o dia oito (8) do moa 'se-
guie te ao da entrega dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de primeira.
qualidade e pestes á enst a. • ries contraceiltea,
nos togares que forem in .l ica loFe sendo
Odes, no acto do reeebitneuto, os que não es4
tiverem naquellas condiçees. •

Terceira — Os pedidos para"fornecimentk
serão feitas com antecedencia . 'e satkfejtoè‘
inlós terneee:?oros no tnatimo dentro das
venta e eito (48 ,i horas que se seguirem ao raie.

acto 25

.1.emelyn

• Juizo da Setima Pretoria Civel
Be pointeire praça, com o prazo de 20 dia;

para 'Venda e arrematação de um predio e
kiyeno. (!?Ati'ada) D. Jaeintlta
ee. 40. Éstoç'ão de Prefeito Bento Ribeiro,
frefniezia íe 1-ajú, penhorado por Antonio
José .1tartins Tineteo a ea/los Gones- Esteves,

roresentado por sua vina Dona
Fran .1:goa Ferreira e por seu filho maior
Carlos Gotnes EstmPs Filho e sua malhe?,
no executivo hypothecario, em que contendem

O De. Joacm'm Alberto— Cardose lie Mello,
juiz da Preteria Civel do Districto Fe-
deral, &e.:

Faz saber que por este inizo e eart-orio do
egrivão, que (''se subscreve, se promoveram

termes .exeentivo hypethecario
entre partes, ceiam executados Ca,"103 n10-
ffik15.; Estexe--;, falleci lo, sua viuve, D. Fran-
cisca ret.-eira e seu filho Carlos Gomes

, Esteves File° e sua mulher, e. como exo-
quente cie lor hypotheeario Antonio José
Ma r tins Tin ice; rem reque..eu a expedição

do 111 peaT, com o nraze lera!: em
virtiv ,e de r ci tterilliel, o olicistl do semana
serviielo de porteiro doe auditorios. no 'Ia

,; 23 do P'..)110 ( 1 0 eu.rente armo, ap,s a ao-
; dienele, do eztvlo. (Inc terá legar ás 13 horas,
• na sala do jeize, á rua José dos Reis ta. 41,

Fe.g tii'lo de Dentro, trará a publico pregão
, de venda e ar .ern n tacão d immovel nenhoredo

no executivo hyprehecario, nue gerá arrema-
tado O . quem mais dér mal ir lance offereeer
acima da avaliação, cujo laudo é do Iner se-
guinte: Lando de avaliação— Nós, avaliadores
privetivos das pretArias do District° Federal,
declarames nue, eu entupriinonto do mau-
lado ito E \ me.Sr. Dr. .1 • n a4iOnn Alber0

Cerdoso de Mello, juiz da "e' Preteria Civel
e a requerimento de An'nni(3 José Martins Ti-
nem proce l entos á avaliaeão doe bene ponta )-
rados - a Carlos Gomes Esteres, na executivo
bypteltecirio t i ne lhe Move O requerente. os
referelee bens constam de um predio e terre-
no á rue n. 4o, C.S.aer,10 (10 'Pr.'1-
fei)0 [lento nibeiro, fregnezia dc ira lá, enjoa
immem's examina -nos e -locrevenies' da rór-
ida Pre i feitie de ch-let, afes ale
do atinha...mento da rua, construceão r'e fron-
tal, com um n ,go;m0 porão na frente e cober-
to ele-telhas francezas; tem na :rente duas ja-
nel/as o uma porta ao centro, com porta-
das do ma:leira : mele : ta ,O'S de largura
por tilm .55 do extensão, e cempõe-so de

'duas Ralas e dons relate os, assolha los e
thrrades, cosinha e outro comeartimento
cimentado, tendo no quintal um pequeno
qua,rto em ferina de meia agua o coberto de
.telhas. O respectivo terreno mele 2 :1 metros
'e ã0 centímetros, mais ou .111e1MS, de larguea,
-tior 4-2 metros de um lado e 43 metros de

•. „outro lado, do extensão, indo finalizar era
• ,uma passagem ou rua er4istente nos fundos.

O referidu terreno está Murado nos lados la-
• Ma435.e parte da frente, sendo a outra parte,

'jia frente e fundos, fechada. com cerca de

VIAM) t3PFICIAL

arame farpado. Tendo, poN, em vista o tecei
onde se acha situado o pcedio e a natureza da
construceão, o avaliam" com o respectivo
terreno, na quantia de 1:804, (um conto e
oitoceutos mil réis). Declaramos mais que
logradouro publico onde se acham situados o
predio e terreno já deseriptos é Unhem co-
nheoido pelo nome de «Estrada D. Jacinthadei
Rio, de Janeiro, 25 de julho de 1917.—Joãe
Ferreira Cavalcante. — Delio Guaraná do
Barros. E para que a- noticia chegue ao CO-
nhecimente de todos a quem interessar possa
ts o referi 10 immovel queira arrematar,
mandei passar o presente edital, com o prazo
de 2) dias que será alixado no tocar do Coa-.
turne e publicado na imprensa, na forma da
lei. Rio de Janeiro, em 30 de jullió de 1017.
Eu, José Firmine de Abreu, escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, Uno A. Fonseca Jn-
itier. escrivão, o subscrevi. —Jo a qu do
Cardoso de Mello.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 23 Pretoria

Criminal, etc.:
Faz saber a todos quantos interessar possa

gim por es t e juiz) se processa. uns autos por
denuncia do Minieterio Publico em que é eéo
Joaquim Caserniro Ceut:nho como incurso ne
a •' 3 13 do Co ligo Penal e come não tenha
elle silo encontrado, pelo presente O chama
intima a, no prezo de 10 dias, eemparee,er
neste Juizo afitai de responder ao dito urocesso
e nel o dormida-se, sob pen, de revelia, no-
tificando-o de mie as andienrias deste inizo
teem Jogar ás terças e se xtas:f , iras de cada
semana, ás treze horas. no pre lio da rua
Si gma n. 145, Chis do Porto. Para consear
passou-mui o pre.,onte e outro de igual /pôr
wiet serena publicados e allixades na forma da
lei. Rio de Jameiro, 24 do ageWo de 1917. Eu,
Luiz %mondes de Andrade Ei gueira, escrivão,
o sutherevi.— O juiz, Jose Linhares.

••nn •nn•

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
(-1 Dr. José Linhares, juiz da ee Preteria

Criminal, etc.:
Faz saber a todos , quantos interessar possa

que por este	 pe ae-s . a uns autos por
denuncia •lo linite o Poblice em que
réos T osé Antonio Vianna e E-acuo Pereira
de Carvalho, coroo ieetreos 11') art. 3 13 do
Co ligo Penal, e como não tenta elle si lo
encontrado, polo preeente o chama e in-
tima a, no prazo de to dias, comparecer
nes'o juizo afina de raspou ler ao dito pr tee-e.a
e Neli° dekeler se, sel, pena do revelia, noti-
ficou lo-o da que as eu liencies deste pilei() tenni
loger ás terças e sexta-eiras do cada semana,
(i ,:ft-ze taras, no Keine da rua Sigma n. 145,
Các-; do Perlo. Para contar passou-se o pre-
see to e oi, ro de igual tno- para serem publi-
ca :1os e allixalos lia forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 2:4 de agosto de 10 Eu, Luiz Nter-
condes de A:hire:de Egneira, escriN ao, o sub-
screvi. — O .1 niz, Joa Linhares.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares juiz da 21 Preteria

Criminal deste District° Fciteral,
Faz saber a to los guantes interesear possa,

que por este juizo se proce ssam mia autos por
denuucia do Ministeelo Pubileo em que é riso
Geroncii Fraticie •eo Nunes, como incurso up
art. 3 )3 do Codieo Pepal e como não tenha
elle sido encontra to, pelo presente o chama e
intima a, no prazo de 1f) dias, comparecer
neste juizo afim de responder ao dito processo
C nele defendeme -sob peua de revelia, noti.

• Agosto do 0)17 •

freando-o de que as andiencias desie :faio
toem legar ás terças e sextas-feiras de ca4ti
sentina, ás 13 horas, no predio da rua Signa&
u. 145, Cáes do Porto. Para constar passaram-
saia presente e Outro de igual teôr para serer@
publicados e taxados na forma da lei. Rio dei
Janeiro, 2-1 de agosto de 1017. Eu, Luiz Mar-.
Condes de Andrade Figueira, escrivão, o sob-
screvi.	 O juiz, José Linhares.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da, -. 1 Pretoria Cri-

minal do Distieto Fedeeal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital cora

o p-a-o de 10 dias virem, ou delle noticia ti'-
-e 'cm, que o De. promotor pulkco adjunto

denunciou Luiz Borges do Barros e Elydioi
José ios Santos, conto incursos nas penas' do
art. 303 do Cod go Penal. E,como não tenha sido
pessivel intimar-se pessoal;nente este ultime,
pelo presente o cita e chama a comparecer
neste j u • zo no dia 4 de ecteutlro pcoximo, ás 12

horas da manhã, afim de assistir ao SUILMIlr;0
do processo e acompanhal-o em todos os sous
te nos até final sentença e sua execução, sob
pena do ruga. E, para que chegue ao co-
nhecimenn do todos e do dite accusade, mau-
d pass tj o presente ai:tal, que será a ffixado
no legar do costume e pu l ilieado na Diario

Outeosint faz tuas sabe:' que as
atirl'ellcias do juizo são d'a.ias e term logar
á rua José do 11pi n. 7, Engenho de Dentro.
Dado e pasiade nesta Caniial Fe 'oral, aos
24 de a ,go,to de len. Eu, João ['MIM
escrevente ju 'ementado. o escrevi E eu, F:ar-
tunato Maria da Cenceielo, teerivão, o sub-
sereei.	 jard

Juizo da Sexta Pretoria Cível
O e,scrivão e teclai do registro civil e de

:..easamentos da da Preteria Civel (São Chris-
, tovão'i:
' Faz saber que estãe se habilitando para
"Casar pelo sieu cartorio:

JayOl e Piot° da Silva Com Arminda Ferreira
8rautoe ; Luiz Berenti Filho com Maria Amelia

Seusa ; Ricardo Martina de Oliveira caiu
1?)t.iiiit Maria da Fraga ; Manoel José de Brito
cum Maria Cabral Teixei:a.

Quem souber de algum impedimento ae-
Cuse-o.

Rio Janeiee, 24 de agosto de 1017.— O
litgerivão, Cielo José de Freitas.
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2. Cama-ias do ar e). 820, urna..
•3. Catnaras de ar h. 815, uma,.
4. Cantaras de ar n. 880, uma..
5. Cornaras de ar it. 915, uma..

Cornaras de ar mi. 020, uma..
7. Cornaras do ar n. 035, uma..
8. Piletunatico liso 815x105, um.

. Pneurnatico liso 875 X 105, um.
10. Pneumatico liso 820x 120, um.
11. Pneumatico liao 880x120, um.
12. Podium tico liso 015 x105, um.
13. Pneumatíco' liso 02) x120, um.
14 Pneumatico liso 935x135, um..
15. Pnetimatico antiderrapant 815X

	

x105, um 	
10. Pnetimatico atiterrapant 875X

	

x105, uni 	
17. Pnesiniatico antiderrapant 820X

	

X1.20, um 	
18. Pnetunatiech antiderrapant 880X

	

X120, um 	
1) 11011111a tico a ti liderrapant 915 X

	

•x100. um 	
20. Pneurnatiro a ntiderrapont 9.20X

	

x120, tein 	
21. Pncumatico antidereapant 035X

	

X130, um 	
22. Solar ou flopi, litro 	

44s9oo
• 21gcoo

20$003
22030
28$000
32$003
785000
81$000
gim

tes000
sum)

lesow
1215000

101$00J

1125000

1103000

130$000

116$000

130000

1:;95S00.
3$ Otio

AllTIGOS DE LIMPEU E OUTROS

. liarcelloa & Comp., negociantes estabole4ti
á avenida Mem de Si n. 41, propeem fornece
os artigos constautes deste grupo á Brigadia
Policial do Districto Federo], durante o :4° st;
mestre do atino de 1917, poloa seguinte,,_
preços
1. Alcool ordinario, litro 	 	 %780
2. Jaspeol, barra 	 	 59,4

" 3. Kerozene, caixa 	 .. 	
4. PhOsPhOl'OS, pacote 	
5. Sabat) cortinam, 'kilo 	

Tijolo de arear, barra,

Cebituento doa inesmoe pedidos, colorido se
lunar de fornecimento quinzenal, ficando 03
forneeeMes Obrigados a entrar cem os a va-
gos nas horas queotbrom fixadas quando o for-
necimento Ru* diarlo. incorrendo na multa de
ilez por çonto (t0.°1) sobro o valor dos pedi-
dos que deixarem de satisfazer no prazo esta-
belecido.

Quarta—Quando a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta o oito (S8) horas
além do prasoreetipnlado no pedido, incorre-
rão os contractantos na multa de vinte e
cinco por cento (23 0/4 sobre o valor do pe-
dido, e na de rincoenta poroento (r.4) V„),
o excesso do prazo fer maior de quinze dias,
Ou no caso do rojeioão dos ;vulgos, provada a
Nua má qualidade; ou 'aluda -st deixarem de
ser fornecidos: Nestas duas ultimas hspotheses
es artigos serão substituidos innuodiatamento
por outros adquiridos no mercado, correndo
por conta dos contractantes a.differenço que
liou ver.

Quinta — Os contractantes iucorrerão na
multa de cem mil réis X100$) quaaido deixa-
rem do entregar as reepectivas contas dentro
do prazo estabolecido na clausula primeira.

Sexta — As importancias das multas serão
descontadas das quantias que os contractan-
tos tiverem rie, receber. ou da . coução feita
para garantia . do .contractO, qtíando as quan-
tias focem inferiores ás multas.

Setima —4 .1s contraetautos serão obrigados
a fornecer aos officiaea c . praças, peloopreços
deste contronto, OA artigos do que neces-itt
rem para consumo, mediante 'pagamento á
vista.

Oitava - obrigam-se tombem os contra-
(doidos a continuar o fornecimento pema ales-
IT1ON preous deste contracto até trinta dias
depois depois de terminado o prazo do mosmo
contracto.

Nona — (15confraclailtés ficarn - Obrigados a
entregar poosdajmente os artigos ou a fazei-o
par )e-soas quo 03 l'ePré g0: :1W111, ficando su-
jeitos ao estatuido no regulamento em vigor
na brigada na perto relativa . a contractos
foto hecinten

Declina — O presente contracto poderá ser
resritulido si °a contrantantee tiverem sido
multados mais de tree vezes, perdendo neste
caso a importando de depteOto, som direito
otp lo 11 . oisdquer indemnização por prejuizo,
seja qual fok a sua procodoncia.

novinha primeira — deepezas coei o Fe-
mosto contrasto correrão por conta da C011 gi-
glIa00 6MillCrialu —Aequili,zão e concorto do
armamento. etc. da vorba outhooro dez-
Seis do artigo segundo. da lei do orçamen-
to do exercido vigente. E,por citareis( as-
sim accórdes, lavrou-se este termo, que aae
asoignado pele excollentissimo senhor geme-
ra! commandauto, pelos contrac.tantoo e
pelas testemunhas. Sobre tM3 Ntampilhas
foderats; no valor total de doze mil e tre-
eentoe i,i, ostava escritos): Ifio do Janeiro,
tinte e quatro de agosto de mil novecentos
e dezeoete.--lanat ti 4- Comp. — (As-Agnado)
Olympic Agobar- Ite ()Uretra, general de briga-
da.—Testernunbas: Capitão José Estanislan
Barbosa da Saro ..-20 tenente Antonio Gua-
nabara—butim:. Confere. — littelydes Guima-
rães, 2.0 teueute escripturario.

(is artigos são os seguintes:
GRUPO I

ACCESSORIOS DE auTOmOVUL
Ima rd & Comp., negociantes estabelecidos á

ria Sete de Setembro n. propOem forne-
cer os artigos constantes deste grupo á Bri-
gada Poncial do Districto Federal, durante o
2'1 semestre do anuo de 1917, pelos soguintes
preços:

çaffiara,s de ar n. 8111 unitt.. 	 0$800

Os pueumaticos antiderrapants são com bor-
racha.

O proponente, além dos artigos constantes
desta lista,. fica obrigado a fornecer pelos
preços estiletes do mercado qualquer outro ar-
tigo concernente ao seu ramo de negocio e que
Mio esteja inchado nesta lista, bem assim
oujoita-se a todas as contlioões publicadas no
Diaric Oficial relativas aesta concorrendo.

lhe de Janeiro. 30 de julho de 1017—I.snord
te Comp. Rua Sete de Setembro mi. 75.

Termo de contracto celebrado entre a Bri-
gada Policial do District° Federal e Barcol-
los & I.:omp. para fornecimento do ar-
tigos do limpeza, o outros á mesma brigada
durante o segundo semestre de mil nove-
centos e dezesete.
Aos \lute c tres dias do mez de agosto de

mil novecentos o dezesete, na secretaria do
cominando, compareram os senhores Barcel-

ISZ Comp.. negociantes estabelecidos á
avenida alem do Sa numero quarenta e um c
apresentado o recibo da Contodoria provando
ter feito a caução de quinhentos mil réis, exi-
gida para. a assignatura o garantia da exe-
cução deste chantrado, declaravam que o assi-
gilas]) com as testemunhas abaixo indicadas,
oboigando-so a fornecer durante o segundo
~estro de mil novecentos e dezesete
os artigos de sua proposta e pelos preços nela
estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira—A pagar o solto proporcional se-
gundo a lei do selloso em vigor, o qual será.
cobrado nas factura ou , contas que serão
apresentadas até o dia oito (8) do mez se-
guinte ao da entrega dos artigos.

Segunda—Os artigos devem sor de primeira
qualidade e poatos. a custa dos coutractantes
nos logares que forem indicados, sendo reei-
talos, 110 acto do recebimento, os que não

, estiverem naquelas condições.
Terceira—Os pedidos para fornecimentos

serão feitos com antecedencia o satisfeitos
pelos fornecedores,no maximo, dentro das que.-
oenta e oito (-18) horas que se seguirem ao
recebimento dos mesmos pedidos, quando se

. tratar do fornecimento, quinzenal, ficando os
fornecedores obrigados a entrar com os arti-
gos nas horas que forem fixadas, quando o for-
theciment6 for diario, incorrendo na multa de
dez por cento (10 si) sobre o valor dos pedi-
dos que deixarem do . satisfazer no prazo eSta-.
belecido.

Wgósid 1e Ur/ 8947 .

Quarta—Quando a demora na entrega clOS
artigos exceder de quarenta o oito (18) horak
além do prazo estipulado no pedido, incora
ruão os contro.ctantes na multa de vinte é
cinco por cento (25 In) sobre o valor do peS
(lido, e na do cincoenta por conto (50"/J, t4
O CKCCS.30 dl) prazo for maior do quinze dias.,
ou no caso de rejeição dos artigos, provada a
sua má qualidade, ou ainda si deixarem de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypothe-
ses os artigos serão substituidos inunediata-
mente por outros adquiridos no mercado,
correndo por conta dos contractantes a difib-
roliça que houver.

Quinta — Os Contractantes incorrerão na.
multa de cem mil réis (moo) quando dei,
sarem de entregar as respectivas contas deu—
Iro do prazo estabelecido na clausula, pri-
meira.

Sexta — As importancias das multa° serão
descontadas das quantias que os contraotantes
tiverem de receber ou da canção feita para
garantia do contracto quando as quantias foa
rem inferiores ás nu tuas.

Setima — Os contractantos serão obrigados
a fornecer aos (Oficiou e praoas, pelas preçoa
deste contracto, os artigos devo) necessitas
rent para consumo, mediante pagamento á.
vista.

Oitava — Obrigam-se tombem os "centra-
dantes a continuar o fornecitnonto pelos meso
mos preços deste contracto até trinta dias
depois de terminado o prazo do mesmo con-
troo to.

Nona — Os contractautea ficam obrigados O
entregar pessoalmente os artigos ou a fazel-i)
por pessoas com o" representem, ficando su-
jeitos ao ostatuido no regulamento em vigor
na brigada na parte relativa a contractos o
fornecimentos.

Decima — O presente contracto poderá set‘
rescindido si os contractatdos tiverem sido
multados mais de Uses vezos, perdendo IIELgte
caso a importando do deposito, som ~oitis
algum a -qualquer indomnização por prejuiztho
seja qual fôr a sua procedendo,.

Decima primeira — As dospe.zas com o pre-:
sente contracto correrão por conta da coiSz.-
signação «Material»—Acquisição e concerto de
amamente, etc., da verba numero dezesoiS
do a .44e) segundo da lei do orçamento do ex-:
modelo vigente. E por estarmo assim aceér-
des lavrau-se este termo que vac assiguado
pelo excellontissihno senhor general nominaul

-dante, pelo; contractantes e pelas testemue
olhas. Sobro tres estampilhas foderaes
valor total de doze mil e cem réis estava es-
coimo: lio do Janeiro, vinte e tres do agosto
de mil novecentos e dezesete.—Borocilos
Comp. (Assignado):— Olympio Ayobar de OW
retro, general de brigada. — Testemunha:
Capitão José,. Estanislatt .1tarbosakc Suva.-
2' tenente Antonio Guanabara Junior. ConfeiS
re.—Euelydes Guimarães, 20 tenente escript
rario.

Os artigos são os seguintes:

GRUPO 8.°
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Velas grossas para carro (pacote
.	 do seis), pacote 	 	 15150
V, Velas (pacoto do 1/2 kilo) pacote 	  13100

• O proponente, além dos artigos constantes
desta, lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
quo não esteja inchado nesta lista, bem assim
sujeita-se a todas as condições publicadas no
Diario Officiol relativas a esta conrurrencia.

Rio de Janeiro, 39 do julho de 191.7.-Bar-
caos 4- Comp.-Avenida Mem de Sá 11.41.

PARTE COMMERCIR
Camara Svnalcal

cuno OFFICIAL DO CAMBIO E MOEU METALLICA

Praças	 .9011/kr
	

A' vista

Sobre Londra.s..,.: 	 12. 52'61
Sobra Paria. 	 	 5692
Sobre Tia mimam 	 	 8740
Silvo Palia 	
Sobre Portueal.... 	
Sobro Nova Ynrk 	
Liba estarlina	 mopria,	 -
Sobre PnimoR irnq t1~. Pa r'01)•
SAbril lincnnnha rn~tn) 	
Sobro llollanda (florim) 	

Apnlicas 2PrA OS ( 10 4 :O roç• 5 4 	
Apol icoa coroes da 1.:00 98, 5 x,

Apnlicas Fa-ra'laS de Ferro 	
aaaliaa-s • Compromissos de The-

prov is o ri ao, 	

soo ro • niirr1as 	

	
8405acm
7865010

'80.1000
Apolires, Coranrnmi asos do The-

sonro, 1:0an5. 1; Da,. nom 	
	

7885000
Apnlires Garnar amissn	 'na-

sonro, 1:0003, !;	 por! 	
	

7858000
Apolices do emeresl i mo muniripal 1905030

do 1916. port. 	
Apares do dum-c-armo municispal

do 19'4. port. 	
	

1818900
polices rannirianas do Nietheray, 	

snnoo1001, G ^a.
Apolicea cl o Rio de Janeiro, 400S.,

%. part. 	
	

onwo
14opooFlanao da Lavoura e do Conunereio

Coninanhbra Cossionaria Docas do
218500Porto da Ball'a , e/51 % 	

COM panida Mondadora Flurni-
 1208000uense .. 	

Vt.ada por alvará
100 apolices da Companhia Manu-

faetora rionlinengo 	
	

1205000
Secretaria da Ca. 'Iara Syniiaal do n i n do

Janeiro. 24 agosto de 1917.-A. Simon-
sen, syndico.

NOTICIARIO
Sr, proaidento da flopublica recebeu

hontem, no Palaolo do Governo, os Srs. sena-
dores Antonio Azeredo, vice-pres:dente do
Senadõ; Bernard? Morgeiro, Leopoldo de Bu-
lhões, Araujo Góes, ArIlitn• Lemos, Lopes Gon-
çalye,s e Pires Ferre'ra; depu ta.dos ,Lamounier
Godofredo, Fausto Forraz, Osorio . de Paiva,
Pereira Braga, Domingos Figueiredo, Diodo-
clo.Borgos, ,Carlos Leitão, Theoonin de Britto,
Alberto Sarmento, Moreira da Rocha., Macedo
Soares, José Alves e ehristiano Brasil.

No Palacio do Governo,- conferenciaram
com o Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr.
Nilo Peçonha ministro das lialações Exteriores,
e Dr. Osorio.de Almeida, presidente do Lloyd

- Tambent conferenciou á tardo com o Sr.
Presidente da Republica o - Sr. Dr. Carlos
Maximi.iano, ministro da Justiça o Negocios
Interiores:

A Repartição -Geral . dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquotes:

Hoje:	 •
Pelo Dapuley, para Victoria, Bahia, Maceió,

Recife, Natal e • Mossoró, recebendo impressos
até ás G horas, cartas para o inter:or até ás
61/2 e ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo S. Paulo, potra Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte dirplo até ás , 9.

Pelo Seattic Alam, para Santos, Buenos
Aires, Cap-Town, Durban, Singapure, China,
Japão e Wahliwostok, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas pa a o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9,

Pffielf

O movimento dos lIosn'taes da Santa Casa
da stisericorclia o S. Zacharias e dos Ilospirios
de Nossa Seehora da Saude, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soreorro o
do Nossa Senhora das ¡Rires em Cascadura
foi, no dia 23 do corrente, o seguinto

Existiam: nacionae s , 1.252; estrangeiros,
582, total, 1.831 ; entraram; nationaes, 29,
astraneeiros, 17, total, 46 : sabiroin : nado-
soes, ; estrangeiros, 10, total, 52 ; falle-
coroe : : tiaCiOna03, 3 ; estrangeiro, 1; total,
4; existem : nacionaes, 1.236; estraugeiros,
588; total, 1.821.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 2a, do 4.283 coa-
sultantes, para os quacs se aviaram 1.289 re-
ceitas.	 •

Fi7.eram-se 58 extracçÕes de dentes e 245
curativos e pequenas operações.

leeRemem...

SepUltaram-se no dia 23 do agosto 50 pes-
soas, sendo: nacionaes, 43 ; estrangeiros, '7;
do sexo masculino, 22; do sexo feminino, 28;
maiores de 12 annos, 17; menores de 12
rumos, 25; gratis 11.

•	 n••n•n•

Companhia de Loterias Nacionaos do Brasil
Lotei'ias da Capital Federal - Lista geral

dos Promios da IP loteria do plano 350, 191a
extracção do anuo do 1917, realizada em. 2',*

	 - -
de apo- sto do 1917, em beneficio das instituiçõos
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e§
art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do 1010, e em virtude do contracto celebrado',
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria)
Geral da Fazenda Publica.:

	

4.39' 	 100540.

	

36.307 	 	 2005010

	

36.363 	 	 10050011

	

16.814 	 	 1008000

	

57.683 	 •	 1098)00

	

50 . 678 	 	 ~ou
	5.6" •3	 	 2003090

	

15.760 	 	 1:00'S000

	

20.583 	 	 1005900

	

9.809 	 	 2005000,

	

44.531 	 	 1005000

	

18.300 	 	 5005000'

	

13.848 	

	

56.168 	

	

35.111 	

	

23.168 	 / •

	

45.874 	

	

37.391 	

	

49.781 	

	

33.968 	

	

34.617 	

	

44.400 	

	

53.014 	
51.038 

	

34.610-	

	

24.6-1 	

	

38.019 	

	

32.641) 	
40.P9

	

38.738 	

	

31.441 	

	

086 	

	

25.6'9 	

	

13.871 	

	

8.126 	

	

40.452 	

	

12.253 	

	

58.513 	

	

57.790 	
4.802 

	

2a.317 	

	

10.010 	

	

27.432 	

	

23.271 	

	

25.083 	

	

41.490 	

	

32.125 	

	

15.511 	

	

$./Ol 	

	

38.211 	

	

56.181 	

	

5.54o 	

	

58.668 	

	

27 402 	

	

1.261 	

	

31.221 	

Dezenas
35.131 a 35.140 	 •	 308000
1.0.151 a 40.400 	 	 208000

Centenas

35.101 a 35.200 	 4	 108000
10.101 a 10.500'	 	 6;5000

Todos os namoros terminados em 31 toara
4$ e os terminados em 4 toem 2$, excepto..
ando-se os terminados em 31.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto	 director assistente, Antonio 01a-titila
dos Santos' Pires, • vice-presidente.- g 0	 _,50q,•

Firmino de Cantuarii .ft	72.
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acaso
3'9a3

201450
457a0

5f14G

18700

Amanhã: •
IVO Papuca, para Santos, Paraná, Imbi-

tuba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
8233100 prossos até ás 6 horas, cartas para o interior

até ás 61 12; ditas com porto duplo até ás 7,
o objectos para registrar até ás -19 luras de
hoje.

Pelo Oyapock, para Santos portos do São
Paulo e ParanIl gua, receberá) impressos até
ás 3 horas, , cartas para o lote Io até ás
3 1/2

'

 ditas com porto duplo até ás 4 e
ol5jeetos para registrar até' ás 19 horas de
hOje.

400 (Y)o
2005000

15:0015000

2005090
1001000
1005 '00
1003C00
imsnro
2008000
momo

$i)00
4005000
2008400
1005000
4005900
1015000
nowo
4095000
1005000
5005000
405000
1r5c00
1005103

2:0005000
3018019
1008000
•005çon
10'15000
1004900
2005000
1005000

1:0001'00
1001100
1005010
2001100

1:0095000
1005010
10950'0
1005000
1005000
1005000
1005000
200500
1008000

* Approximações

	

55,133 o 35.435 	 	 2004000

	

10.151 e 4.0.453 	 •	 1005000 _
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Observaçoes da vospora

temperatura
do ar E

a Estado do, tempo
eS
E

eS

0
O	 ).nettus
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Temperaturas
extretnn

e..o

o a
Post,w	 o

	 -	 fosto

›.	 • Ma3;ima, Minima

Pedregulho 	   	 0.0 20.0 14.0. ltapirú 	
-Engenho do Dontro 	 0.0 10.5 13.1	 • Flamengo 	

•• 'Ponha 	 0.0 10.8 12.3 Pão de Assucar (Alto) 	
-	 Horto	 Florestal , 	

Lag0a Rodrtgo do li'..•oita-S	 0.0 17.2 14.0
Copacabana (Forte)... .. 	
S. Januario 	

Jacarépagtá 	.	 . 0.0 19.2
.

13;0 Morro da Urea 	
Casca lura (H. N. S..ciaS Dores) 	

Nota
	

X)-NaO Yeiu tcltanitua.

•

e

)
• MIM onwrAt.,	 •Wp....ostii Cre In f7,,.....	 .13941-7' ,jr"Rabbado 25 r-e„,,...........,--...	 ....

• Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia o Physica do CIMA - Boletim do tempo - Synopso do tempo mal
tOdo o Brasil ao 1/2 dia do Greonwich (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 24 do agosto do 1917.

Zona Norte- O tempo esteve bom esta Manhã no littera' da Bahia, em Garanhuns, C. Grande c Pão do Assucar ; foram observadas'
-do hontom_para bojo, chuvas fracas em alguns pontos do Ceará e Pernambuco. Zona Cen'ro- Reina bom tempo em Minas ; no Districtoi
Federal e E. do Rio, o tempo apresentou-se encoberto e instavel ; cm grande extensão da regi rm de Minas, geou esta madrugada : a preisIo'
o a temperatura pouco var aram. Zona Sul-0 estado do tempo é claro o bom t m to ia a parte; nenhuma precipitaM.0 foi ragis`rada do

, liontom para lio'e : geou os a ma irtuala ein geando parto do S. Patilo,oni t-rlas regiões do Paraná, S. Catharina e Il. Grande; 4aaquena elo-
Vaçã ) da temperatura no R. Grane; a pre3s10 conservou-se ostavet. A maior temperatura de liontem, • 3e°,0 em Januaria: a menor, 7°,5
abaixo do zero cm Vitecaria.. Previsão do tempo para o District° ,Federal: Tempo-bom Temperatura, estavel na média; madrugada mais

:fria e dia ligeiramente mion-e. Ventos nortuaes. 	 -	 ..
Observações moteorologicas effectuadas siorultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 24 de agosto dc l

. atm. (Resumo p bol-tim ortanizado no Observatcdo Naci ,nal). 	 ,

S. 14.	 ,•(./ iii11, n 1"/IiI,	 Á/L) •

Da ria do Corda (X)....
•	 Fortaleza (X) .  •	 ...
Quixeramobbn (X)....

,r,f.As	 _

Natal... 	
Parahyba 	 •

63.4
04.4

23.0
24.0

-3.0
-3.0

S
Calma

2
-0-

10
' 10

Pqs. vagas.
-_

C.'
WN	 •

28.0
27.0

23.0
21.0

10.0
5.0

C. am, pai ,: .

Recife (X) 	
Pão : do A.s.sucar 	 04.3 21.0 -1.0 SE 4 4 -- fl. (mi. manhã). 33.0 20.0
Aracajú . 	 ,	 	

: Bailia 	 .. 	   
60.6
65.0

25.7
26.0

0.1
2.0

SE
•	 E	 ---

6
2

6
2

--
Chão.

I. v.
13. (o.n.manhã

28.4
27.0

21.2
20.0

e 	.CaeLité 	 63.3 .21.0 -2.0 SE 6 3 -_ B.'v. 31.0 17.0
Januaria 	 - 62.6 24.0 -1.0 E 4 O fl. 31.0 14.0
lIotlo Horizonte 	 - i)6.5 18.0 -1.0 NE 4 3 B. (n. manhã.). 27.0 12.0

Theqllilo	 °Mui.... 67.5 18.5 -2.0 - N 2 10 _._ N. 1. 23.4 14.2 - E.	 am. pal..; •
Uberaba (X) 	
Caxambá 	  09.1 11.0 3.0 E - 2 O -- B. (geou mab.) 22.4 2.8
Goyaz (X) 	

•San% Luzia 	 61.0 20.0 4.0 -E. 3 O B. 29.0 10.0
. Cu) abá (X) 	
corumba (x) 	

. Vit for , a 	 	 .. 70.8 19.0 0.0 .	 SW
:

4 10 Pqs. vagas. B. 22.5 10.0
Capital Federal 	 694 17.0 0.3

‘	
NE	 . 2 9 Chão. I. (0t. manhã) 19.0 14.9

- 	 Campos 	 70.0 17.0 2.0 SW 2 10 - 1. 19.0 15.0 -- 1. ali/. pm;
-	 Friburgo....., 	 67.4 42.0 1.0 Calma O 30 -- 1.	 (n.manhã ). 13.0 7.0 -- 1. anu. prn,
.	 l'otrupolis 	 67.8 14.0 0.5 , NE 1 7 -- 1.	 (o.	 mau li. ) 10.0 8.0 -- 1. am. pai.

Rezende •	 61.5 13.0 0.0 E 2 4 -- B. (o. manhã). 210 11:0
Cabo Filo 	 70.4 17.0 0.0 E 3 10 Chão. 1. 20.0 13.0 - E. am. pai.V. 8.41 .. ..	 ...	 •

•	 Thoresopolis 	 68.5 12.0 4.0 N 3 10-	 - . 1.	 • 12.0 7.0
S. Paulo 	 10.3 6.3 -3.0- '	 NE 4 101	 -- 1. (n.•nianliã). 18.5 4.0

-	 Santos 	 •	 7 ,.4 13.3 1.5 .	 NE	 • 3 .3 Vagas. B.	 (n.	 man.) 18.5 7.2 - V. pro
Paranaguá. .... 	

"	 Curitybr 	
70.5

.70.4
•	 13.0

5;.0
3.0
3.J

-	 W
Calma

3
O

ti Chão.
- 01 -.	 -

13.
11. (geou mali.)

14.0
17.0

6.0

•
-4.0

-.	 Florianopolis. 	 ' 60.2 10.0 1.0 Calma O O Espelhado. II-.	 . 12.0 4.0
.	 Lages 	 .. •	 .., -- -2.0 -1.0 S SW 2 0 - - B. (geou mah.) 10.0 -4.0

.	 Porto Aleg.e.(X). 	
'	 Uruguayana(X) 	 .

Ittoritevidêo 	  63.8 10.0 - N 2 2	 -- 1 ...... 12.0 2.0.

,	
.Burnos Aires (X)...	 , 1..

.	 Estaco ..o eco . em do,imus de céo et cãbcrto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tampo: b, bom; 1, incerto,
an, mão.	 Plicrionier.us diversos:	 o, chuva; no, nove; us. nevoa seeca; n, nevoeiro densa ; nt, nevoeiro tonna ; 	 ela) saraiva ; ge;
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trovas; 3,.., relampagos : o, orvalho ; v. veatauia.

Os numeras indicativos ia fe 'ça do vento refrem-se á Escala Deaufort do °calma a 12 tufão. A pressão b'arometrica acha-se roduzida
,	 :a 00 C., ao nivel do tune e a gravidade norov.I. Observações rneteorologIcas reCza.das cru alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva

-foi medida no dia 24 ás 7 lis, e as le:uperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

Temperaturas
ex remas

1.Maxima Minitna

20.7 13.7
19.2 14.1,

10.6 14.1

20.3 45.°

•0.0
0.0

0.0

0.0
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De Abilio Anonsto Durao, paca o registro
da marca aGenitola cm rotulo com dizeres,
quo di gtiogue um predileto pharmaceutico de
Sul t fahriaaoko. —

De L. Costa, para o registro da marca
',Casa Gauchma erft rotulo com a figura de urn
gaúcho a cavalio, o dizeres, que distingue
mercadoria., do seu commercio de contrais-
soes e emaiguaçõea. — Movido.

De .1. Bainho & Comp., para o registra da
marca ar/liv.-ioda, com o desenho de uma
circumferencia„ que distingue olcos de todas
as qualidades, de:;eu coou/creio. —Deferi Jo.

De Joaquim ,FernanOes & Comp., para o
registro «Cognac Portuguez», «Marquez de
Pombal», em deus rotules, com dizeres, gentio
um com a figura em busto daquelle estadista
portuguez, que distingue o cognac de seu
&numerei°. --- Marido.

Do José Garcia Jove, para o registro da
marca representando a figura de um bezerro
coou. mn balde CItaboreado na cabeça, que.dis-
tinguo um produeto para alimentação do
gado, em geral, de Sn com pilarei°. — Defe-
rido.

Do mesmo para o registro da marca aVo-
lox», que distingue machinas de costura de
seu commerein.—Deferido.

De JVd4:: Antonio Gormalv's Bastos, para o
registro da marca «Amburana», em rotulo,
com o desenho do uma paizagem e a figura
em busto de uma judia, que distingue o para-
ty de sua. fAricarão. — Deferido.

De ,Toaé Vietorio Ferrar, para o registro da
marca «DmuratiVo Ferrei. » em rotulo comia
dizeres e ó loOrato de seu fabricante, que dis-
-Ougue um preparado pharmaceutico de sua
ábrieação. — Deferid

De A. Ileia & Comp., para o registro das
marcas «Satellitosà, em rotulo com varies &a-
tado,: do sal, que distingue &garros, fumos,
arde:os para fumantes, e «Angorá» e «Cara-
vana o esta com a ftwura dessa embarcarão
sobre o mar, que diatinguem ci garros e arti-
gos para Amiantos, da sua fabricação e collo.'
mercio.	 DeWitt).

' e T . A. Sanches, para o re,gistro da mar-
ca 'Extra Drya, em rotulo com dizeres, que
distingue vaselina, de sou commercio.—Junte
prova do ser commereiante, de accôrdo com
o parecer.

fiC Alfeci de Carvalho &. Comp., para-o
registro da marca «Laxeol», em rotulo com di-
zerea que distingue ma preparv l o ¡Alarma-
coleie-o, de sua fabricação. —Indeferido, por
imitar a marca 2.037, já registrada, contra o
voto ,lo deputado Almci.la O supplente Sayão.

Do Dr. Manoel Raia, para o registro da mar-
ca aStenolinoo que distingue productoa phar-
maceuticos de, sua fabricação.--Indeferido, por
imitar a marca internacional 7.168, já regis-
trada.

De F. Price & Comp., para o registro da
marca «Bisurada», que distingue productos
ebirMeos e pharmaceaticos, de seu commereio.
—Indelerido, por imitar as marcas 12.134 in-
ternacional, 4.697 dos Estados Unidos e 1.8-19
da Inglaterra, contra o voto do deputado Al-
meida e supplente Sayão, que a concedem,
menos para a magnesia.

Do João Bruzzi, para o registro da marca
aVermisol Ilvant», etu rotulo com dizeres e o
desenho de uma ancora, que distingue um
preptIrado pharmaccidieo de seu coimarei°.
--Indeferido, por imitar as marcas 18 do San-
ta Catharina, e 75 de Minas Gemes, já regis-
tradas, contra o voto do deputado Almeida e
supplente Sayão.

'De Cruz & Pinheiro, para o registro da
narca 4 ' A Victoria das Anterica.s», em rotulo

com a figura de um globo VIII que pousa a
mão um indio, que distingue seccos ó-molha-
da de seu commercio.—Indeforido, -por bili-
ar as marca"; 3.816 naciona.1; 531, 325

;91,04, .4.40--(9,	 ••

JUNTA COLMEAL

Sessão em 16 de aomsto de 1917

XRESIDENTE, TORRES;DIRECTOR, DR. varonil° c.suaos

Presentes o presidente Torres os deputados
1Couto ConceioNo. Di Almeida , "slagalhã,es,
i4upp1ente. Sayão e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campas, abriiose a seaaão.

Foi lida e approvada a acta da se.ssão ante-
tedente.

rime tos
De The Mastea R/tildeis Company. Estados

tinidos da America, para n registro da marca
ailklaater Inildcrs.. ent rotulo com a figura do

• um oparario de ,loolhos, que oistingue com-
postos plasticos para raparar e fazer tectos,
do sua. fabricacao.— Movido.

De Georg,e La Mutile Sou, Estados Unidos
da America, para o registro da marca «Ban-
lera Saleta Pape.ra ,ent rotulo com a figura de
lama ancora, que distingue papel á. prova de
falslicação, tal como usados para cheques de
bancos, notas de cambio, etc., de sua fabri-
rac,rw.— Deferido.

De W. & II. Balston Lim:ted, biglaterra,
para o registro da marca aGenitineWhatman»,
em rotulo cora dizeres e um desenho de fan-
tasia semelhante á letOra «wa, que distingue
papel para fill,rar e o: Leoa, de sua fabricaoão.
— Marido.

De A. S. Cameron Steam Pap p -Works,
Estados Unidos da America, para o registro,
em renavação, da marca em rotulo, com uma
figura do phantasia representando uma ma-
aoineta , que distingue bombas a vapor, de
sua fabricação. -- Deferido.

De lose.pi; Burg,eos Sou, Limitei, fugia-
terra, para o registro, em renovação, das
marcas Chalenea Elastia, em rotulo com qua-

,tro bandeiras, ca figura de um drago, que
diOiugua fazandas ou Icei los elaaticos,
E'w õc, torcinaL etc, e figu ra de uma pra-
nula, que (1i:finou tecidos'elasticoa feitos de
tio de borracha vulea.nizado. em combinação
com aloodao, gaia e lã, de, sua fabricação.—
DefOrido.

De Si nderaan Prathers and Nawbould Li-
mitatl, Inglaterra, para o ragiatro, cru reno-
vação, dro: marcas Pa, em rotulo com dons
ramos cruzados e Palmyra, que distinguem
metam; b alma e (nu parte brutos, maeliinas
3nachinismos e suas partes, macilinismos de
agricultura e horticultura, etc., de sua là-
briação.--Deferido.

Ilhering & Comp . ., para o registro das
nareas figura de uma colmeia, que distingue

choeolate, caf bonbons. doces etc., e Ilhering,
em rotulo com a figura de um boment suppor-
Mudo a esphera terrestre, que distingue ao-
:cotam, eacáo, caÈ moiflo, balas, doces, hm-
bons, cactio soluvel, etc. de sua fabricação.
—Deferido.

Da Standart Oil Company of Brasil, para o
registro das marcas clous triaogolos concen-
tricos, does friangulos concentricos dizeres e
it.130, New Perfection n. 1, em rotulo?, com
alous ovaes alongados, New Perfeetion n. 2,
em rotulo coto douta ovaes bem alongados,
fim Peafeetion n. 216, em rotulo com dizeres
ic deus triangulos conqntricias, e Perfection
'inokeless Oil Ileater, em 'rotulo contendo

ima facha bordada de fundo formado por um
xadrez, que diatingnem fogões, fornos, Iam-
peões em geral para funecionar com petroleo,
do seu ("osainereio.—Deferido.':'

•De Almeida - Fialho & Comp:rpara o regis-
tro da marca Cerarnica Sante ' Antonio, - em
rotule cem a figura de meia Ida, que' distin-
_tu!t„productoa	 t
LW..Perrádetià	 -

8.137 o 1 . 1.679, tamboan naciouaes, 761, do
Pernambuco, e 3.251, do Rio Grande do Sul.

De Machado Guimarães & Comp., pedindo,
parmi gsao qara, continuar a c2eripturaoão de
sua firma em livros já utilizados pela firma.
anteeessora.—Indeferido, de accUrdo com o.
parecer.

Do Antonio Almeida. Santos, para ser trans.
ferida á firma de que fazem parte Almeida'
Santos & Comp. a marca registrada nesta.
junta sob n. 6.330 po r Alves, Santos S£ FiL-r
pairas, de que é successor.—Deferido.

De Castra Lopes & Brandão. para lhes Se•
rem transferilas as marca- registra,aas nes:a
junta sob os. 4.387 a 8.331, por firma ideu-o
tica de, que são successores.—Deferido.

De N. Haddad & Irmão, pedindo retirada
de suma marca aYankee», que havia apresem.
lado a registro.—Deforido.

De Moreira, Irmão & Comp., Mendes Caco.;
pos S- Comp., Fernandes & Soares, J. S. Al-
incida, J. D. Santos, Luiz Oswaldo Carvalho,.
The Dental Manufacturing Company (Brasil),
Limited, para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob os. 12.260, 12.203
a 12.265, 12.26, 12.267, 12.268, 12.291 c
12.378. — Deferidos.

De Julio Run; para o deposito do suas
Marcas ((Met coro». «Triumpho», «floyabo.
«Ancora», com a figura de ancora, «Ideal»;
para bebidas ein geral o «Ancora» com a fi-
gura do uma ancora, para vinagre, licores,
café, cepas e AS mas de calados, registradas .

. na Junta Cornmercial do Rio Grande do Sul
sob os. 3.261 a 3.260 o 3.271. — Defea
rido.

De
D

Azevedo & Comp., para o deposito de
sua marca de cigarros aFont-Ball», em rotulo
formato de carteira com dizeres e um campo
de foot-ball, registrada na Junta Commercial
do Pernambto o sob n. 1.111.— Deferido.

De Johnson & Company Aktieselskab, Com-
panhia Salinas Caravellas, Empraza Sauato-
rios do Brasil, pa ra o arehivamento do seus
estatutos o demais documentos de suas consti-
tuições. — Deferi-los. -

Pie Sequeira Jorge& Comp., Beniamin Viej-;
ra ,SJ Comp., Luiz Fooman & Comp., Gonça,la
vos & Comp., L. Pétis & Como., Sujou de
Menezes & Comp., Lomba . 4/ Irmão, F. !P.' •
Gonçalves & Comp., Teixeira & Nunes, Cesara
Torres Comp.

'
 Toviansky & Schoarts, para.

o archivamento de seus contractos sociaes.—. •
Defarido.

De Lopes Corrêa & Comp., para o archiva.:,
mento da alteração de sCa contracto soçial.--a
Dolorido.

De N. Garcia & Comp., para o archiva.-
mento da alteração de seu contracto
--Requerida a necessaria annotação.— De-

De Fernandes S.: Comp., para o arehiva-
mento da alteração de sou contracto social.
—Declarem a (laia do archiVamento do con-
tracto que querem alterar.

De Sequeira Jorge ,St Comp., Rosa Sz Gon-
çalves, O. Moura & Comp. „Ia M. Cardoso
& Comp„ Osorio Franco& Comp., Simões
&Tejo, Augusto Martins & Comp., e Lagru'tta
& Vertulli. para o aamhivamento da sons dis.
Iractos sociaes.—Deferidos.

De Brid Primos., Bernardino & Irmão,
Mc Laughlin & Comp., 1.;astro Lopes Si Bran--.
dão, Guimarães, Salgado Lo Comp., Itamiro
Coutinho do Moraes, Julio de Mattos, A. F.
Corrêa & Comp., M. Duarte & Comp., Alva-
ro Cot-tez,' Luiz •Ferman & Comp., para o.
registro de soas ,firMas.—Deferidos.

De Nagib .Namr, para o registro do sua..
firma. a-ludelbrido, 2ar1i1lla de .prova de ser
commerciante. ,

'Secretaria da Jnfita 'Co/ri-Marcial da Capitai'.
,,,,ILLs.	 2._ ,2,Fedepral,022 4/19StO	 1.9.17..‘" •
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Bonda arrecadada do 1 a23
do ag,osto do 1917 	

II o'ia art. )nail ida em 24 de
acosto de 1917 	

8.608:3185107

162:1603214

3.770;4783321

Em igual periodo do 1010..	 2.822:595'5369
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:Iielação dos contrasto, das alterações c dos
distractos dia :crie Iodes commerciaes esta-

' ?ideadas ne qta praça. orchivados cm sena()
de 16 de fuosto do 1011,

Contra-ou;
De Siqueira Joage St ('omp., firma coutposta

dos socios soui ki A Ifoodo Siqueira. Jorg., o
alado Fernan i Tellos, Da.% o conimercio do
fazoodas o innooadoriaa earigencres, á rua da
Abati lega ns. 140 o 14.2, com o capital do
3.0,»: Ou 15100 ;

De Benjamin Vioira de Comp., firma com•
posta do soei() soli bulo Bonjoinin Vioira o do
socio de biltoaria Arnal lo Mak. de S .oita-
Anua, para o comine oio do pharmacia, á rua
Asaia Carneiro n. com o capital de
4 :0001l0no;

De Toko	 3t Nonos, firma comoos'a dos
sorios soi.oaotos Ma ltictio Nitrido 'feixe ia
Obvio Nonos, liam o cammorcio de constru-
coõos IIPSPP4, ik praia lo Cajá lis. 81. o 8c,,
cm o capital do 400 )03),M;

Ltim. o'ciantin 6e 'mino., firma composta
ilosocio soli lario Luiz Formou e do s cio de,
industrio. floojainin Sohorman, para o com-
niercio do mova so, á. rua Visco . ) le (13 'hum,
:o 98, com O cani al do 4:8)0:300 );

Do Gonçal y ng & Co:np.. firma composta dos
socios solidarias Worm! Castro Gonçaoves O
Anoolo Olar.ind dc Arriba, para o coonmerco
de moveis, á rua Viscon to de Rio Branca
lis. 21, 24 o 2G, nom o caoital de 6 .):00J )000;

fie Scninn do Mo imos & Comp., firma com-
posta do sooi) '.ri) Cozia° Telles de Me-
neze; e do mota da industrio .Loiquini Mon-
feiro, para o omunoroio do calça M, com o
capito' do 6:0915 bit ;

De Lomba ar 1, u],o1, finou comnosta de Al-
biao Ta vate; 1. metia o Ant ni Tavare) Loto-
'.)a, para o CnriniVO o ici dfaiataria á rua do
La rao l i ri. 16.). ao) O ambos sOCiOS oli,la-
rios e com o (mond lo 4:) . 0 1 5 00

De F. P. Goaaalvei & Como_ firma com-
poota dos soai();a >L•ados Franco c ) Pereira
fionçalvea o An'oni:0 Mario de Azeve lo, para
a exploração de 1 t l ustria do bombeiro by-
dratilico, com o capltil de 13:(E),)solo

Torres & Comp., firma camposta
dos socio sili lados Alfredo Cesar do Nasci-
mento, lOrninanuel 'o França To.Tes o do
offlomanditario ArL'itir Pra lo, pira o com-
meroio e fali hm do pilhas seixos eloctricas,
oct., com o rio pitai do 35:0) )8', . sondo o capi-
tal do comman 1 taxi() de 3:0 ja000;

Dc L. Pa Is & Gomo., firma composta dos
oochot soli lati)] L,um Pétis o Froder.co Alo;-
m.), para o aammorcia do porfitmar a, á roa
Crualla.Va l ia n . 7$, cum o capital de 	
80)b0,30 ,C);

De Toviansty 01 golivarts, firma composta
dos eio oii ariol David Toviansky o Jaymo
Sclivarts, para o ouninercio de coafecoões o
timdas, á rua Vi ;too lo do 'tonna n. 111, com
o capital de t0:0 50/0.

Alterao7Sos:
De Loixss toe ta tSs Comp., elevando sou ca-

pital do 31:0 al5 para 110: mus° Ml;
Do F. Caro a de Comp., pela retirada do so-

ei° do industrla Joa4 0a:ola Martins.
Distraetos
De Rosa ar Oonoalvos, que 83 dissolvo pela

sabida do sacio José do Amminciação Gooçal-
y es, receboulo 4:tt) )5; fica com o activo e pas-
sivo o socio Antooio da Rosa Juoiorom impor-
tonel& do	 0Jdo

De O. Maura St Comp., que se dissolve pela
'sabida do sitiai() Brom io Martins, nada rece-
bendo; fica com Q activo- o passivo o socio
olympio Nunca do Moura, sondo seus haveres
()o:000501M ;

Pe J. M. lktnies0 Comp: , que Sn dissolvo,
;Pela aallitla) miDt:-Or)i> Carlos Emmanuel de S.
'alago, nada reChba..od0; fica core o activo (;t

passivo os do João Morados Cardosoma impor-
tando. do 5:CO55100

De Osorio Franco &Comp., que se dissolvo,
pela sahi !a do socio João Castro Vieira, nada
rocabendo o socio Osorio de Siqueira Franco,
cujos have es são de 4:000$, ficando com o
ac ivo e passivo ;

Do Simões & Tejo, quo se dissolve pela sit-
hida l o &leio Manool Tejo,recoben lo a quantia
de 1:0005; fica com o activo e pasiivo o socio
José Siniej3S Ferreira, na importancia de...
1:015010;

De Augusto Martins & Comp., que se dissol-
ve pela sah,da do socio Augusto Martins, rio-
colando a quantia de 6:06 )5815; fica com o
activo o passivo o socio José Pires, na impor-
tule a de 1 :385 )59 );

• PC Sequeira Jorge & Comp., que se dissolve
pela sabida (lo siado Ernesto Jorge Capoto, e-
cobando a qitontia do 082:398.3810; ficam com a
a , filio o passivo os dous socios solidarias Ai-
fie 'o Coeho do Soqueira o Mario Jorge For-
'modos Telles, son-lo os haveres do primeiro
do 2.48a:0015 R 1 e do segun lo 915:0345915.

Secretaria d: Junta Commercial da Capital
Fe lera!, 22 de agosto de 1017. — GuiMerme
Itarbedu, 3 officio'.

	1114.11...1.~	

RENDAS PUBLICAS

Ronda arrecadada o o 21:
Eu ouro 	 	 84:0171660
Em papel... 	 	 83 :82409.3

Total 	 	 109 8705733
--------

Renda arrecadada do 1 a 24. 3.079:4123457
E II igual pe.riodu	 4.978:036a0a6

—
DbTerença a maior em 19IG 	  1.833:6215.18'3

'--MARCAS REGISTRADAS
N. 10.1-'00

José da Costa Soares, estabelecido á rua
Gonçalves Dias it. 4, adopta para distinguir
artigos de ca.mhario o para homens e me-
Ditos, a marca supra, que apresenta para ser
registrada e que poderá. variar em córes
eilimensaos. Consisto cila em um ro-
tulo formato de escudo guarnecido de ara-
bescos, vendo-se no centro o desenho da
roda da fortuna, acompanhado na parto su-
perior das palavras «Casa Kosmos Rio)) o
inforioratento do mios dizeres sobre artigos
a tolo se destina a marca, a sódo do estabele-
cimento etc. A marca será applicada do
qualquer modo nos mencionados artigos,
:Will) como em notas, annuncios, facturas,
Teclatinkq era tgo. mais	 Oegnyjort_

para bem garantir os seus direitos do pra.;
priedade o commercio. Sabre duas estampi-
lhas de 300 réis. Alio do Janeiro, 3 de outubrO
de 1913,. — José da Costa Soares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morrial da Capital ',odorai, ás 11 horas do
dia 4 do novembro de 1913.—Isidoro Campos,
direc'or.

Rogistrarla sob ti. 10.'799, por despacho da
Junta Commorcial em si-são do bolo. Pagou
no no'moiro oxo optar 13S2M do solto nor os-
tawpilaas. Rio do lanciro, 4 de novembro da
101., — Isidoro Ca ??p . )s. diroctor.

Por despacho d; Junta Commercial eia
sesslo de bolo atino'. mosc., no rogi Oro n.
a fransfere l icia 4`a marca allmsmoso do in
F- C wa Saar3q i ra seu cossimarlo Antonio
Ato ti to do Seixos. R i o do Janeiro, 20 do
julho de 1917. — Isidoro Campos, director.

a•n•nn

N. 11..

Alvaro Dixon 8t Comp., estabelecidos e' na
commercio de padaria á rua Soro do &Orna-
bro n. 410, sob a denominarão do Panifica-
ção Primor, aprosen , a a marca acima cansis-
tente do um desenho do não. com o nome
Pão Rico ilo Potr000lis. A refori la marca ser-
virá para ilidi/1E1in' p%38 em geral de seu fa-
brico e Clturnerei0 variando em cOres o :ti-
niensaes. Sabn estampilha de 6) 0 réis.
de Janeiro, 4 do Outubro do 1916. —Alvaro
DiXOn St Comp.

Anrosouta. l a na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 17
minutos do dia 4 do outuhra de "—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.581, por doanacbo
Junta Comourc'ol.em sessão do bojo. Sob 'o es-
tampilhas do vai •	 1.35O '0. Rio do Janeiro,
5 do onfatbro do l'0.—Isidoro C-impos, di-
reot-r. (Ao lado estava o carimbo da Junta
C )MMOr Val).

Por deMae,110 da Junta Commorcial cilfl ses-
sio do boji annotou-si no reoistr a ri. 41.581
á traiisfarc9cia da marca no Rico do Potro-
poli: do Alvaro Dixoo. & Comp., pa-a, sen
snecesso o Alvaro- Dixon Rio do Janeiro. 13
de agosto do 1917.— Isidoro Campos, dire-

ctor.

N. 11.033

Alvaro Dixon'& Comp., estabolocidoa á rua
Seta do Setembro It. 10, com commerelo do -
pada ria ,aprosenta ni a marca acima, consis ten-
te em um rotulo, vervin-e uma paiourma e tri-
go espalhado pelo clião.teir'o no p 'inteiro plana
um medalhão com a oolavra «Dixono, loteado.
por doas figuras do ditt homens; o da direita
tom na mão uma co'fa l oira, o o da esquerda
uni malho e ao lado timo bigorna, achai] lo-se

, na parto superior as palavras «Panifloaaoa
Primor.). A referida marra servirá para dis-
tinguir pães ein geral, biscoutos, roscas, bo-
lachas o doces, sendo u-ada em notas, ear-
tóos. facturas, etc., considoranio-se marca
geral do seu ostabelocimono), de fabrico o
commercio. Sobro uma ostampillia do 603
réis: Rio do Janeiro, 13 do outubro do 1917:
— Alvaro Dixon	 Comp.

Apresontada na secreta r ia da Junta Com.;
mercial da Capital Federal, As 14- horas o 20
minutos do dia 13 do outubro do 1917.—Isi-
doro Campos, director.
- Registrada sob n. 11.053 por dosnacho da.

Junta Commeroial em soss'to do bojo. Sobra
estampilhas do salor de 135200: Rio de Ja-
neiro, 3 do novembro de 191.6. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava
bo
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despacho da Junta Commereial em SC9-

de hoje annotou-se no rer,istro n.11.633
trattarerencia da marca «Panificação Pri-
or», de Alvaro Dixon & Comp., para eeus

tnceessores Alvaro Dixon. Rio de Jareiro, 13
ao-agosto de 1917. —Isidoro Cmpos direr

.Olor.

N. 12.332

liberto Silvares & Companhia, eaabelaci-
Ws á rua dos Andradas n. 71, adoptam a
marca supra, consistente no nome caraeteris-
tico Carioca, entre aspas, para distinguir ar-
-Lisos em geral de sport, capas de couro e ca-
lmaras de ar para bolas de Not-hall. A rafe-
iida marca poderá variar do Ores e (lima-
'Mas e será usada grava ria, pintada, imp~
ou por outra qualquer fórma nos referidas ar-
tigos de sua fabricação e COMMerel0 (sobro
uma estampilha de 60) réis). ll'o de Ja.neiro,
-10 do julho de 1017.—Álberto Silva;v.i. Can2-
panhia.

Apresenta ,la na secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal ás 12 horas e :23
minuto 4 do dia 10 de julho (10 1017, — Isi-
doro Cammn, director.

Rfieistrada sob n. 42.352, por despacho da
Junta. Commereial em S0 ,1:41.0 de hoje. Paou
in 4. 0 excenpiar 203 do sello por estamoiluas.
Rio de Jaociro, 26 de, julho de 1017.—Isidoro
Campos, dirertor. (Estava ao lado o carimbo
da Jarda Conunercial).

N. 12 33
Julio Ribeiro Grillo, e.sta.beleeido á rua de

S. Lourenço n. 75, Nictheroy, E zado do Rio
le Janeico, apeesenta a in 'roa liame ado-

ptou para distinuir 04 artigo; abaixo discri-
minmlos, a qual poderá variar em cie; e troas..
4r.'on.,,,!e cila na prilav"a etiriile,) entre a:llas.
A marca 1 it,1 ui i	 Vinhos em geral, \ inbos
espumantes, cervejas, alcool, aguariente,
aguas rnineraes e gazozas, licores e pipi
sue Inblia.; alcoolicas e sem alcei, vinagres,
azoi ,e, en•servas alitumeicias, carne serea,
ear,30; ',u!ga,das, saiamos, farinhas

fritas seecas, manteiga, banha, queijos,
toucinho. herva matte, chá, café, comi-nau-
tos, cereaes em geral, bacalhau, aze:tonas,
kloces g(!ce gs C em calda, palitos e demais ar-
tigos de sucos e molhados do som commer-
cio. A marca poderá ser applicada gravada,
pintada, estampada, em rotulo e de outra
qualquer fórina nos envolucros que contive-

' rem as ditos artigos. Sobre urna estampilha
co 690 réis. Rio de Janeiro, 7 de junho de
i91.7.— Julio Ribeiro Grillo. •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 11 do julho de 4017.—
1s :(loro Campos. director. •

/legi4rada Sob O. 12.333 por despacho da
&una Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplai' 215 do seno por edarn-'
pith-s. Rio de Janeiro. 26 de do 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado e .eava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.3U4
Julio Ribeiro Grillo, estabelecido á. rua Sao

Lourenço n. 75, Nitheroy, .Estado do Rio de
Janeiro, apresenta a marca acima, que ado-
ptou para distinguir os artigaS,abaixo discri-
minados, a qual poderá variar mu ceras e
xlimensões. Consiste alia na. figura de um Gril-
a°. A marca distinguirá.: vinhos . em geral,
vinhos -espumantes, cervejas, ,tálcool, aguar-
dente, aguas trúnerace e gazozkis; licores espi-
iituosas, "miúdas sticeolicas..e:ào111alC401.
MEres 4zeitç C011:zenaS alizacuticia k3.174-

secca, coleies .salgadas, saiamos, •farinhas ali-
menticias., floreias seccas, manteiga, banha,
queijos, toucinho, herva- malte, chá, café,
condimentos, cereaes em geral, bacalhau,
azeitonas, doces seccos c em calda, palitos e
demais artigos de secco.s e molhados, do seu
c,ominercio. A marca poderá ser applica.da
gravada, pintaria, estampada, em rotules e n
de outra qualquer fikma nos envolucros que
~tiverem os ditosartigos. Sobre uma estampi-
lha de 601 reis: Rio de Janeiao, 7 de junho de
Dr.—Jati° Ribeiro Grilo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nieeial da Capital Federal ás 11 0'33 minuto*
do dia 11 de julho de 1917.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 12.35 ,1 por despacho.
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de selo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 26 de julho de
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Cornmercial.)

• •
N. 12.31735

Cla.y(on, Oisbureh Comp., e5tabe.lecid0
á rua da Alfandega n. 116, apresentam a
marca supra para s?L' re.:ieraria e que ado-
ptaram para distinguir o papel de toda e
qualquer quali lado, quer para embrulhos,
para eseriptorio, hvgienicos e congeneres,
afim de ser registrada.. Cons ste ella no nome
earactereCco “ Cei hal acompanhado da fi-
gura de uma japoticza. A marca, que poderá
variar em c"i'es e dimensões, será applicada
nos /11C,,.1110; papeis e em quaesquer envolu-
cros que os contiverem. Sobro duas estam-
pilhas de 3 )0	 nit),dé?, Janeiro 3 de julho
de 1917 .	 , Olsburgh ;j. Comp.

Apresentada na sec retaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed . n.al :is 11 horas e 35
inimesks do di7., 11 do julho de 1917.—Isidoro

drector.
Registrada sob n. 12.3;i3 por (1T:reli° da

Junta Commorc'al cmii seesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seita por est am-
pilhas. flIl de Janeira, 26 de julho de 1917.
—Isidoro Campos, diretor. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comarrcial.)

•••••••n••••••

N. 1,2 aso
Rutgerson &Comp., estabelecidos á rua da

sande n. 221, apresentam a marca sun:a que
adoptaram para disiinguir as tintas em geral
de toda e.qualquer côr do seu fabrico e com-

Cousisae ella no nome caracteristico
Marfilina. entre aspas. A marca que poderá
variar em cór o typo, será usada em sentido
horitorital ou cursilineo, em todos os vasilha-
sues que contiverem o dito producto. Sobro
duas estampilhas de 300 réis: Elio de Janeiro,
10 de julho de 4917.— Datjerson S., Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 38
minutos do dia 11 do julho de 1917.— Isi-
doro GlinpOR, director.

Registrada sob o n. 12.356 por despacho da
Junta Commerelal em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 29$ de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1917. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimba da Junta Commercial.)

N. '1r2.2triv
Alberto Silvares ,(5r Comp., e:Stabeleeidos

nesta praça á rua dos Andradas.ri.'71, ado-
ptam a marca supra, •consiltente nce nome
caracterist oo 431imeira». entre aspas, Ora dis-
tinguir aTtigos etu geral de sports, cipa do
couto ç aluaras, ck; ar para bolaks_19So,gaM18

A referida marca poderá variar de ares e dk.
IlletV0ÉSOS e será usada gravada, pintada,
pressa ou por outra qualquer fórma nos rafe-)
ridos artigos de sua iábricação e commerciO:
Sobre urna esampilha de 60) réis: Rio de Ja-
neiro, 11 de junho de 1917.—Alberto Silvarei
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Canibal Federal ás 13 horas e 53
minutos do d:a. 11 de julho de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.33-7 por despacho da
Jumija Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 do julho de
1017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coma' 'ciai.)

i••••••••
~1•••1	 fkir

N. 12 3N0
Ibrahim II. Haddad, estabelec'do á avenida.

Passos' n. 72, apresenta a marca supra para
ser registrada e que distinguirá linhas, re-
trozce? , bastid ires, fazendas, armarinho, ron-
pa.s brancas e congeneres do seu COMMer-
Cio. Consiste a marca no nome eCasa das
Linhas», entra a-pas. A marca po 'crá va-
riar no typo e cõr e será appbcada nos ard-
gos acima e envolucros qu os contiverem,
assim corno em notas, annuncios, cartões.
facturas e no mais que fôr neceisario. Sabre
uma estampilha do 690 réis: Rio de Janeiro,
O de julho de 1917. — Ibrahim B. Iladdad.

Ana:sentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 44 horas e 10
minutos do dia 14 de julho de 1917. — Pr-
d9ro Campos, director.

Reeistrada s b n. 12.3.9 por despacho da
Junta Como-invejai em ses,;ão do hoje. Pagou.
na pr'meiro exemplar 20'4 de sello por es-
tampilhas. 11 o do Janeiro, 16 do julho de
1017. --Moro Campos, d; vector. (Ao lado es-
tiva o carimbe da Junta Commerrial.)

N. 12.801

U. Ribeiro, estabeleello -A rua S. Januario
n. :.;20, com o commercio dci man'imentos o
molhados, apresenta a marca supra que con-
siste no seguinte: Pna caboclo em pé entre
dons coqueiros tende na- mão direita uma
fim e na esquerda um erro, mijas armas
descancam com as extremidades no chão tre ido
em volta um cirmilo onde so 1e, ao alto a pa-
lavra vArmazein Caboclo» e vbaixo.«Marea.
Registrada. Esta marca -que poderá variar
riu córes c dimensões, servirá cara distinguir,
banha, feijão, farinha; batatas e bem assim
em notas, cartões, facturas, rotulas', annun-
cios e reclames. Rio do Janeiro, 22 de maio
de 1917.—H. Ribeiro.

Apresentada na seceetaria • da Junta Com- •
mere'al da Capital Federal ás 33 horas e 57 .
minutos do dia 12- de julho do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 14.361 por despacho da -
Junta Commercial cru sesão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estlim-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1917.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial)•

• •;

soN
II. Nentamp ,Comp., estabelecidos' 4 rua

General Camaran.02. apresentam a marca
supra para ser rogistrada , e ame adoptaram
para distinguir %agua oxyg,errada do seu com-
mareio. Consiste4a no nome -:earacteristico
ePolyozone, entre:luas. A marca, que podeeá.
vac.ar on..eirr •e.aypne será applicada nos ro-:
tulos ,9,ue t91'Clll colladosaos vidros e tztitros_	 .
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 11 horas o N8
minutos do dia 3 do julho de 1917. — Isido-
ro Campos, director. . .

Registrada sob 11. 12.381 por deepacho
Junta Commereial mu sessão de liai t. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de .solto por es-
tampilhas. [tio do Janeiro, 6. de agosto de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

II. Newkamp ee Coup, cstabolecidos á rua
ienCral Camara n. 9a, aprosontam a marca
'supra para ser res•ittra ia o que adoptaram
para distinguir um prapnra lo pharmaceutieo
do seu cominarei°. ooiLD ella no nome ca-

', racteristicoeUranselo10, outro aapas. A marca,
e que poderá variar cru ear 	 typo, será appli-
. cada nos rotoloa que farm» eollados ADS VdrOS

13 outros quaesquer vasilhames que contiverem
o dito proparado, Ssbre duas estampilhas no
valor de O 10 reis: lli do Janeiro, 2 de julho
de 191.7.—If. Alistam') kt Comp.

Aprasentada na soit.otaria -da • Junta Com-
Inorcial da Capital Moral áa 12, 8 do dia
13 de ¡olho do 447. — Isidoro Campos,
t .troe1 or.

Registrada sob e n. A21,3G0 por. despacho da
, Junta Coinmercial ora sesslo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar d,r; de salto par es-
lampilhas. lie) do Janeira, 20 do julho do
1917. — Isidoro (ksrapos, (lirector. (Ao lado
tsflava o carind)o da Junta DOMMOCCial.)

tà,

N. if-e• 380
Martins Filhos, estabsleci . loa á rua dos An-

&atlas n. 23; cum fab .lea de chocolate, apre-
sentam a marca supra que consiste em um
rotulo, rep..esants.ndo a abobada celeste com
a constellação do Cruzeiro, vondn-so o nome
caracto estico «Cruzeiro», precedido da pala-
vra Chocolate e tendo abaixo a figura de uma
andaina, sobre urna chicara, dansando ao
som de um violão tocado por um andaluz
se acha sobre o cabo de uma colher. Esta
marca, que podeeá variar em caras e dimen-
sões, será grava ia em chocolates, em latas, e
todos os envolucros que contiverem o dito ar-
tigo do sua fali dcação e commereio.. Rio de
Janeiro, 20 de julho de 1917 —Martins Filhos
(sobro 090 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cap:tal Federal ás 12 horas o
31 minutos do dia 21 do julho de D17. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n, 12.386 • por- despacho.
da Junta Commereial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, O de agosto
do DIT.—Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

AgOAtil de 4011	 8953

Na ferina do "art. 89 do regulamento amieiro
ao decreto o. 2.09; de 23 do dezembro do
1896, o concurso versará sobre

Granimatica da lingua nacional
Grammatica das linguas franeoza • C!	 •

• eleza
Arithmetica c suas. applienõas	 eoin-

mareio e ás repartições de Fazenda ;
Álgebra até equações do segundo gráo O

escripturação por partidas dobradas.
Os candidatos deverão aprnsentar petição e

documentos; devidamonto melados o Com fir-
mas reconhecidas, pelos meies provem ler
mais de IS o menos do 25 animo do idade, o
que são de bom procedimento.

A inseripção será encerrada ás 14 horas do
dia 14 de setembro proximo futuro.

Tribunal do Contas, 17 de julho de (917.—
Randolpho Paira Junior, secretario do tri-
bunal.	 (e

..1
- ..._	

uaesquer vasa-11'4=3qm contiverem o dito
kPreparsido. Sobro uma mtampilint de 690 reis:

. t, ello do Janeiro. 2 do julho 'do 1917. — II.
denskatop cee Comp.

:'t '' Apresentada na "secretaria da Junta Com-
, 'marcial da. Capital Federai ás 12 horas C 8
' adnutes do dial3 drsjisihra -d0 1917.—Isidoro s1"

' :''aua:t ini tIvallsC:osi
r
ni rieuicettilo:11‘:(11m as .o de2t) dheo jeju. Pagoul hPod

o p	
de.

.
'- S.: liergai primeiro e :n aDe .1'z: a'r-• i 2...3J '.4'. •lpo"SJdlelosj?apeohro CS

017.-- Isidoee Campes, di..ector. (Ao lado
estava o carinho da Junta Connilercial.),	 .
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•

N. le 360

Tribunal de Contas

rolo presente edital, sio intimados Os her-
deiros (Io ex-capitão do corveta medico da
Armada, Dr. Bernardo José da Camara Sam-
paio, para no prazo do 3) dias, contatos da
1)r moira publicação deste, allega enn o que ti-
verem a bem ao sou direito e proamirom do-
(minuto relativamente ao alcance de 10 ,014
verificado no processo de tomada de contas do
alludido mede o, re.brente ao polido do 1 de
fevereiro a 22 de julho do 1915, quando en-
carregado da pharmacia do couraçado Fhrhouy
sob pena de revelia, na conformidade dos
arts. 195 o 106 do regulamenta aniles° ao do-
ereto mi. 2.409, de :23 de dezembro do -18%.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de agosto de 101.7. — Eranciseo José
Pereira de Oliveira, sub-directo:.

Tribunal de Contas
. A sociedade naa eommandila por acções
Midler Sr Comp., com seio á rua Primeiro de

. Março n. 11, apraanaet i m • rort supra para
distinguir todoa os teci loa do seu connuercio
consistento em um rotada representando uma
moeda suissa, s'et,Sil o rovorso, a primeira
com a pdayra alloreg,ta,n tya figura em busto
de uma mulher, e a sagunda com o desenho
de um osculo ore quo se, acha uma cruz la-
deada dos dizeres a20 —P. il.» e sobro ramos
floridos. Esta IhRilbit piará variar em afiras

dimensões. Rb de laueiro, 17 de julho de
' 9i7.	 1i1ültar •45- Comp.

Apresentada na anosataria da Junta Com-
inaram' da Capital Po ,oral ás 14 horas o 40
Minutos do dia VI de julno do 1.91.7.— Isidoro
Campos, (lirector..

Registrada sob o n.1.2.319 por despacho da
unta ComantsaVal om 8033a0 do hoje. Pagou
lo primeiro oxemplar2)3 de Solto por estam:t-

i:datas. (lio de Janeiro, G dojulho do 1917.
;---Isidoro Campos, dirootor. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Corninerelal.)

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociog

Interiores

Brigada Policial do Distiieto Federal

INTENDENCIA.

ANNELLAÇA0 DE CONCURRENCIA

De ordem do Exino. Sr. general comman-
dante fica aimullada a concorrei-leia roaliza-
da nesta britada no dia 30 do moa findo, na
parte relativa aos grupos G earreiamento e
outros artigos» e 25 agszolina»,por não convi-
rem os preços apresentados.

Quartel General á. rua Evarisic da Veiga,
24 de agosto de 1017.—Git Antonio Dias do
~ida, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

1 Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordena do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conheelinento dos interessados,
que, a contar desta data e durante o prazo
de 00 dias, , se acha aborta na secretaria
deste tribunal a inserlpçáo no concurso para
pevimenn gealogaM do quartos cseriptat-
rftrOes., • .

Polo 'rasante edital, é intimado o 2,2 tenentes
commissario da Armada, João Climaco Accyoli
Lobato, para, no praza de trinta dias, con-
tados da primeira publiaação deste, recolher.
aos cofres publicos aquautia de 6:4!3 ;526 e
mais 03 juros da is Ve pela mera, alcance
apurado no processo de tomada do suas couta,
relativo ao perlado de 1 de fevereiro a 20 da
agosto de 1012, quando responsavel pelos ge-
micros, sobresalentes, medicamentos o mala
objectos existentes na Escola do Aprendizes
Marinhoiros no Estado da Parabyba o a cujo
pagamento o condeinnou esto Tribunal, por
accómiao de 19 de junto ultimo, sob pena de
fazer-se a cobrança ju

Sub-directoria do Teibunal de Contas, 23
do agosto do l91.1.—Francisco Jose Pereira (k
Oliveira, sub-director.

N, 1/Cs3SI1

Amador Pachoco, ostabelecido á rua litiene3
:Atroa o. 90, aprrasenta a marca supra que
'400na1ste em em rotulo rectangular, guarneci-
''do de filetes, no qual se lb superiormente, cal
ruma facha, o nome caraoterinloo «Gale»; se-
tguom-se na parte inferior dizeres explicativos.
421..dita mares, que podorá variar cm obres e

• rdleeousaas, servir& para distinguir uni prepa-
rado pharmaenutioo, em 7:iimpoulas, do com-

i- mareio do requerente. ti de Janeiro; 3 de
.0trillo do ig i7,—ilutsciOr . !ffithrre (sobre %O

um ptazerilitas);
• •

Tribunal do Contas

Pela presente aditai, é intimado o 0x-secre-
tario da Capitania do Polo do Estado de Se
Paulo, Alfredo llittcincourt, para, no prazo de
trinta dias, conta los da, primoira pubeenie
deste, recolher aos cofres &Milicos a quantia.
do 1:2983500 o mais Os juros de 9 s,e pela
móra, alcance apurado no processo de to-
mada do suas coutas, relativo ao pe•aodo do`
6 de junho a 92 do dezembro de 1911, O
CIO pagamento o condeinnou esto Tribunal,
por accórdilo do 27 de julho ultima, sob pena
de fazer-se a cobrança judicialmonto.

Terceira Sb-directorla do Tribunal dal
Contas, 23 do agosto po 1917,—Francesee Jeg.1

(t4fercin Olivetru,sdb-director..
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Tribunal de Contas.	 .

écio presente &Ralé intimado o e'-isa, asa
tetor de 4" classes em cainmissãoa a lie-

ao Geral dos Teleraphos, encarregad a oss
• %ecçawilo districto tetagraphino no Estado .4)
Mio de Janeiro, Honra:pus Radrigues, para, tio
prato de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos
quantia de 3255500 e mais os juros de 9 si
pela mdrasalcance apurado no processo de
tomada de suas contas relativo ao periodo do
5 de março a 51. de dezembro de 1913, e a
cujo pagamento o colidomnou este tribunal,
por accórdão de 3 de julho ultimo, sob pena
de se fazer a cobrança judicialmente.

Terceira. Subdirectoria do Tribunal de Con-
f. : • sa de agosto de 1917. ---Faancisco José Pc-

-pc'ra do Oliveira, sob-di sector.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-ter-
-cairo . pharoleiro da Armada, Manou! Rodri-
gues 'de Anchieta, para, no prazo de 33 dias,
contados da prhueira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos a quantia de 704199,
.4; mais os juros de O Oa, pela mima, alcance
apurado ao pmcesse de tomada de suas con-
tas, relativo ao periolo de .1 de, fevereiro a 2
tio maio de 1912, quando ancarregado do ba-
li :amento Illuminata:o da Barra d Cainocim,
nu Estado do Ceará, e a. cujo pagamento
4.1 candemnon este tribunal por accordão Ao
sa' do julho ultima, sub pena de fazer-se
braNa judicialmente.

Tese:sim Sub-directoria do Tribunal de
Conats, 23 de agosto de 1017.— Pranciwo
José Pereira de Oliveira, sub-director.	 (•

Deposito Naval do Rio de janoiro

• .	 . !SECO) DE FARDAMENTO

De osaem doSr. capitão de corveta, dire-
ctor, 1:ravina-se -ás senhoras coatureiras que,
-no sabbado, 25 do corrente, das 11 ás la ho-
ras, havcra, alistribuiçã,o de costuras, %dinasta
ás senhoras costureiras -ma-triculadaS nater-
ceira e quarta categorias, não sendo atendi-
das as que se apresentarem Vira dos limites
das horas acima marcadas ou não forem das
categorias chamadas.

Deposita Naval do Tilo de Janeiro, 22 do
agosto de 1917. — sllearo Continha Ferreira
Pinto, la tenente, assistente.

.././•n••;

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do Porto, previno a todos os comuns
dantes, mestres. arraes e spatraes das embar-
cações tino trafegam liaste porto que deverão
ceder passagem aos avisos da Defesa Minada.
quando em exercido do varreiura ou rociava.
Como aistiactivo do exeroicio Os referidos
avisos 'avara° içadas no mastro de vanto
duas esp./leras pretas.

Secretaria da Capitania -do Porto da Capital
-Failoral e Estado do Rio do Janeiro, 23 da
agosto do 1917.—Suntiago Ricaldo, secretario.

Conselho te Compras cio, Marinha

DEPOSITO NAVAL DO Md DE JANELA()

De ordem do Sr. vice-almirante presidente;
faço publico, psra conhecimento dos intores-
sadss, que no dia 39 de agosto corrente, ás 12
horas, serão rerebdas o absrtas as propostas
para o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos: Quatro—D:etas e Cinco—Fazen-
das, Alfaiataria e Asiaalentosa

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo,. saltadas as primeiras vias de
arcando com a lei, escriptás a tinta som emen-
das o rasuras e.ass granias pelos praponentes,
que devoras) comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmonte na eccasião da sessão; não
serão tonados em consideraaão 03 art'gos
propostos por dous ou mais preços.

caução :a ser depos;tada. na Directoria
assai do C.ontabil 'dado da 'Marinha será da
cinco contos ae	 (5:000a )0J).

Na occasiSo do apr )sentar as proposta s-, 03
concurrentes aeshibisao os recibos da caução
feita na Directoria Garai de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicos, si o coneurre.nte preferido se recusar
a assignar o contracto.

OS cancurrentas sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias deste
ministerio, e as cantalaS nas lett('as A e G do
art. Sa da lei n. 2.12 1, da 3) do dezembro
de 19 )9, -ficando- ao Govesno o direito do
annulial-o, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados. -

Outrosim; ás impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima releridos acham -se
a disposição dos concorrentes, no Daposito
Naval do Rio de Janeiro.

Sala das sessões do Gansálho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 14 dasagosto- de 3917. M, Pessoa de
Mito, secratar49.

• Directoria da Sana*

'CONCURSO PARA MEDICOS E .aunanscaualceS

De ordem do Sr. general director de Sai1
da Guerra, em virtude das .1DstrUC(MS pub
aladas no Boletim do Exerclo,n. i4, de .5
abril de 1910, faço publico que. 90 dias da
da data desta .publ'caçao, estará &Luta. Ilesa
directoria, durante 20 sdias, a inscripção par
o concurso de moncos o .pharmacenticos part.
o preenchimento de vagas que mos respetivo a
quadros se verificarem no atino de 1018.

Cada candidato deverá, para esse fila, apre-
sentar petição escrinsa e assignada por si ou
procurador, e exhibir documentos provandh:
raie é cidadão brasileiro em pleno gosu dos
tELIS direitos civis, menor de..33 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equipa-aula e possui: aptidão;
sande e robustez necasslrios para o servicai
militar, em tempo do NU e guerra, sendo Cata
esto requisito será comprovado com inspecção
de saude nest a Capital.

Os interessados, -para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço de saude nos Estados.

.Directoria do Saude da Guerra, 11 dá agoss
to de 1.917. a- Dr. Marliaiono de Arvellos Esp1-5
nela coronel medico chefe do gabinete.) s

,

Quinta Bania() Militar

DECIMO 'Nassa) MUNICTPIO — ENCERO -VELHO

Edital de convocação para o alistamento militar

MAMO OFPI 1A14	mosto - 107

Ydintsterio da Marinha	 Tdinisteri; Cia Guerra —

' Recebedoria do Districto rederal

Edital de intimação

Do ontem do Sr. disectOr 'ficam intim-aias
Antonio Fernandes dos Santos, á rua General
fotmara n. a00, David Jaaiab, rua Valladares
o. 23, Catran, rua da Alrandega n. 27, Luiz
Augusto Pereira, rua da Alfaarlega n. 356,
José A braba° Elkale e Jorge Nemose, á rua da
Alfandega n. 323, desta cidade do Ria de Ja-

• :saro, para, no prazo de oito dias, allega: o
entendesem a bem de seus direitos, sob

as de a valia, no processe do infracção do
. -asdamento da imposto de consumo, instau-

-ata contra os mesmos .na Recebedo: ia do
l aatriete Vedara! em 26de dezetnbro do /910.

Recebedoria do Districto Federal, , 23 de
agosto do 1917.— O superintendente, Carlos

	

Vieira Machado.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

amuaria sacas°

Dlital de notificação a José Lauro -da Costa
Pereira, a vir r formar a sua fiança do em-
prego de despachante geral.

Pela 3a Secção desta repartição notifica-se
, ao despachante geral José Lauro da Costa Pe-
reira, que, em virtude do despacho do
Sr. inspector, de 23 do corrente, fica-lhe mar-

. cado o prazo de 15 dias para -vir reformar a sua
ança, sob as penas da lei, visto ter falle-

eido o seu fiador. ,
• • Alaandega do Rio de - Janeiro, 3" seção, 2a

•" agasto de 1917.-0 cheff", 3. Anionino

	

,tarvalha Aranha.	 -

O Sr. capitão do Exescito João Naviar
Rego Barros, presidente da Junta do alista.
mento Militar.	 •

Faz saber aos que o presente edital. taram
nu deito tenham conaecimanso que, nesta data,
foram insta,llaslas os traaalhos desta Junta e,
portanSo, cesivi Ia a 'to los os jovens do 2u
Damos completos no anuo de 1016 e domiailias
dos neste muuleinio a viram se inscrever ata
O dia la de setembro ao corrente armo e, bem
assim, todos, aquelles tine, tendo de 21 annoa
ou mais, ainda nao es.taa a iscriptos, nos registos
militares, como determina o .regulamento
para a execução da aei do alistamento

Convoca tamisem tolos os interessados á
apresentarem esclarecimentos ou reata maçaea
a bem de seus -direitos afim de que a juntd:
possa bem orientadaficar da verdade e dar
as informações precisas . a esclarecer o piza
da Junta de Revisas> que tem de apurar está

•alistamento. "
A Junta funceign: vá em todos os dias das 11

ás 1.Z; horas na Aveni , 'a lo \lanauen.114)—Lint,
peza Publica de S. Cari caovão..E para conheci-
mento de torlos mau :ta lavrar o presente edital,
por mim feito e assismato, rubricado pelo pre-
siddento que será aaixado junto ao edifieioein
que fimeciona esta juaas o publicado na Diai
Official.—Tenente secretario, Henrique..,Mo- .
reira Ventura.

C:11)1;AI Federal, 15 de julho de 1917. --.Torox
Xavier do Rego Barros, capitão presidente.

Limites—Saguinio pela -avenida Pedro IV'
aexclusive), Quinta da asa Vista (inclusivii:',
ruas Paraná (exclusive), Umbolina (exclusivo a
Paula e Silva (cacheara), traveasa (eaa'
clusive), rua Chavm Varia (exclusive), até, asi.sç'
:encontro com a rua alaato Grasso; por . estas.
(Inclusive) até to dm; deste ponto em, linha.
.recta R9 -alto do assorro -dq TaleRraphoia ,P0. _



outra roda ao fim da rua Visconde de Ni-
otberoy; do fim doâta, por uma outra recta
que, atravemaii 'o o loito da Estrada de Ferro
Central do Brasil, v ter ao cruzamento do
rio joaona coo a rua São Francisco Xavier;
por esta (exclusiva), rua llaidock Lobo (in-
ehhive). rua General Delgado de Carvalho
(inclusive), Ma Ilar,Led ftapagine (inclusive),
até ao•enoontrn da rua Polix da Cunha: deste
ponto por tima ,rooLa em prolongamento á re-
ferida rua D/% Foi x da Cunha até encontrar

• 44 linha divisoria das aguas; por esta ao Su-
maré (exclusive); dahl, pala linha Perro Carril

• ao Sumaré, até a linha divisoria das aguas;
. por osta !Watt livis ira ao começa da rua do

Bispo o tito da raa Ari Mo; boba (exclesive):
por esta rua do 8 to Christov.io (exclusive);
boulevard do Sao Caris'ovão (exclusive), canal
(lo ;I languo at6 A avenida Pedro Ivo, ponto

- inicial.
Courin oste	 com o 10°, 11°, 13°'
°, is% te., o o tz. distrielos.

»moia TIMO MUNIOU'IO	 ANDARAInt
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gui, até o comei.° do rio Itagnahy (fim do
mito (luto districto coto o Estado do Ido;
desto ultimo p011tÁ) 1,or uma recta ao marca)
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo occi Matai da serra de Cantagallo;
desso palito, uma linha recta na direcção do
Manto, até encontrar a 1 aba d vi0:ia das
agitas da serra de Catitaga i lo, *segundo esta
diviscria a da sorra do Inhacahybo até a par-
te mais orietital dalti por tuna linha recta
que vae ter ao marro limite da E:trada, do
Monteiro, p .oximo ao entroncamento das os-
tra ias de Magençi, o Moro Aio, deste ni •r-
co para urna linha reta, ao alio do mor-
ro C ibuçii: (lahi, pel ) divisor das agitas
p-ss ind) pelo alto do mo:ro dos Caboclos. Pe.-
tira Brama e serra d) Barata; desse po.ito
pelo ~siri ) caminho, ,;té o rio Piraquarare
po • e ;te rio 't.é a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto ideial.

Confina este districto t'oln o 2V, 24°, 23° o
,21" di-triclos ri CO o o Cd ,do do Rio. — Jaito
Alexindrino T i.Tiira, sJor.itat•io.—)I ijor tic-
wterd , Augusto Pereira de Carvalho, wesi-
dente.

(juin% Reg Ao Militar

INI•••••••n•

Fragoso, %Dia Sampaio, Ernesto Sousa, Es-
tev,to, Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Tellos, , Gomes Braga, GOli,agã,
Bastos, Jeronymo do Lemos, Jogo Ru lge, José
Vicente, Leopet lo, Luiz Barbosa, Major Avila
dos es. 47 e 46 ao fim, Major Avila (travelsa),
Maria Amalia., Maria Luiza, Max , vell (inc usi-
ve a aveni 10. Carneiro), Netro Tocixira,
otheroy (praça), Oito de Dezembro tio mis. '72
e 73 a-) fim, Outeiro, Patrocínio (traves;a),
['amua Brater, Pereira Nunes, Pe'rocochino
Pessolo, Prefeito Servo 1 011o, Prado, Ribeiro
Guimarães, Rufio() do Almeida, Santa Luiza,
Santa Sofia, S. João (largo), S. Luiz (tra-
vessa), Senador Naltueo, praça Barão de
1) minium) 1, Sonza Cruz. Souza Pra ,co. Then-
doro da Silva, Torres 110inenl, UniVer.41 la ie,
(travessa inclusive rua Uragnay de 1 a 26
2 a 26 )),Va sconcello; (travessai, Via ima Drum-
mond, Vis...otyie )1e Abaéni, Vi ;coo 1 0 do tf a-
mar:as' de ns. 63 e 6 ao fim, Visco!) l e de
Sant .: Isabel, Visconde de S. Vicett'.e, Conse-
lheira Octaviano o S. Francico Xavier do
ris. 274 a 471 e 313 a 307.

Relação dag rum, ravessos e morros compre-
hcattldas no 15' disiricto municipal

Ruas: Alegro, ArtiS'a, Amaral, Ambrosina,
Angelo Bittencourt, &ranjo Lima, 13abylonia,
Barão do Bom Retiro lo na. 4,1 o 48. ao fiei,
Barao do C,o`egipo, Bar -ao lo Slesquita, Barão de
S. Vranei :00 111110, Bulia do S. Luis, Borla do
Matto, Boulevar I do Setembro, travessa Ca-
minha, Carvaláo Mvirn, Comelheiro Au!ran,
Cou gelhoiro Cos'a Poro;ra, Conselheiro Para-
naguá, Coa clootro riornas Coelho, Corrèa to
Oliveira. Costa Pereira, D. Alice, D, Amelia,

•D. Carolina, D. EIP.a, D. Floriu-Ia, D. Maria,
i LI, Bita, D. &unira. Dr. ferreira Pontos,

• Dr, Silva tirito, Drummond, Buquo.le Caxias
i.poquozo dtj Brapiao, Engem/tetro lixha

Districto de Campo Gran de—o major limam-
teria Augusto pproira de Curvar)°, presidente)
da Junta de Alistamento MilPar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou (lone tenham cultheciment) nue, nesta
data, forain installallis os trabalhos do-a
jau 'a e, pmtant 1, c imivi la a t)dos'os j rvetts

2 tatinvs e uarttet ,ys n m amni mkt 1') 6 o d
ciliad is neste monit.:1M ) a %ireil se intcriiver
a'ó o dia 15 do Neemln . ) do e rrenn anu ) e,
beto asdni, todos amornes Mie teia, 2t anui
on mais. Mn la ni ) e4,t i ii crip is nos re 'is-
ti' is radiarei, c uno determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os i nteressailas
apre>en f arern escl:rminten'os ou reclaniaçries
a bem de sutis •'irei '.s, afila lo one a imita
posa bem oriontada ficar da s .o.rdale e dar aS
in'irmacties precisas a °selar 'cor o juizo da
Jun'a de Revisão que teia do apurar este
alistament ).

A jun ta fumei)nará em todos os dias no
qua dei da 43 c nnpan'mia de infantaria na esta-
çto do itettlenco, das 1 s i i . )ras. E paro
c m ilecimen to de todos manda lavrar o presen
edital, p Ir mini :eito e ztssignado,' rubricado
pel-) nresi lente o nue será ala sai u junto ao
e !Piei) em orle func-i ar , esta innta, no ligar
acima referi lo e otiblicad) ti ) Diaria

Soe 'etaria, João Alexandrino rixcira.

Capital Federal, 15 do julho do 1017.—
Maior Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidonto.

LIMITES

Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es-
trada de Ferro Contrai do Brasil) sobr rsO rio
Piramiara, em linha reei a, ao princioio da
estrada do Eitgenho Novo; por esta estrada e
peta da C- tarai, a t é o lo Cabral Ore :triplo do
lbni e com o Estado do Rio, da,Iti, por 1 ullas
rectas successivas, ao ponto deninninado Can-
cela Preta, na est ,ada de Agua lia ..ca, ao
alto do morro situado r ia fretttO á fazenda no
Grcrociod, na serra do mesmo nome, ao alto
'da serra Ge ncimS, ao alto do moam Guaticiú
ou Goandit-Mirim, ponto em frowo ao
morro do Bandoira; dahl polo citado rio Tiik-

Pliuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIR•CTORIA DE CONTABILIDADE

rica intimada a ex-agente do Correio da
F.taçlo do Marin:elo, li. Ardleiniza Sero,o
da Silva, para, no p •azo de trinta ias, cota
dos , *es'a data, allegar o que tiver a bem
do sue direito e pro luzir doeu n .ento, re-
lativamente ao alcance de 7:555o8 (:.iote
contos quinhentos e trinta o ( inco mil oito-
centos e quatro réis), verificado no processo
de toma do suas contas, refe:ente ao
pujo 'o de 8 de janeiro de 19.2 a 28 de
outubro de 1916, sob pena de ro)elia,
de conf nonidade com I, art. 19,, do II:-
gulamen'o amimo ao decreto n. 2.4d0, do
23 mie dezembro de 189J, •

Primeira Sene,ri g da Sub-Directoria de Con-
tabid ia ie de Pirar' ria Geca. (.1 ); Corrai
13 do agoeo de 017. — O sub-d,recbr,
üvnio Atlanta Wandeek	 1•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PACA O FORNECIME \TO DE GRAMPO,:
TYPO C, Paira Taulaos

(Alteração do edital do 18 do agosto do 1917)

De ordena da directoria, faço publico. que
ás 12 lio a: do dia 30 do carrori ,,e me,. na lu-
terviencia ilesa Ertrada, na estação Comtiral,
serão recebi-ias propostas para o britecimott-
to do 7:1u.(10 ) grampos, tyixa - C. para trilhos,
de accõr n o com o caderno de encargo ,: para a
respectiva fabricaio e desenfio, que se acha
na dita Intendeocia, á disposição dos concor-
rentes, para ser examinado.

A etv rega será no Cães do Porto,dentro dos
vagóes da listra la, corroo lo os diroi.os adua.-
noivos por e.nita da Estrada, na bypothese 416
vinda directa do merca lo estrangeiro, o na
1' %coça() da lutou iencia ou qualquer ()glacio
da Estrada, mia I ivmmollasse d não vir directa-
monte do mercado estreugoirot

Edital do oormAcao4o para o alistamento
militar

o Illaji5P turt; Perlado, presidente da Junta
de Ali itainoata Militar;

FAZ saber aos que o presente edital lerem
ou dedo tenham conhecimento quo, imita
data , f wain i msefl 103 os tra,bathas desta junta
o, porta 1to, eauvi !a a t.)las os jovens de 21.1
motos c..unplet.)9 mm) A mo de 19.6 e domiei.
lia,10s ' ,esto muitioiolo a virem se ioserever
fite. o dia i do se'Ombra do e mrre;mte anuo
ti, bem assim. t) tos aquedo, que to-elo 21 an-

• DOS mi mais ainda tifo esilo i :scriptoi nos
registes mi itaro.s, amuo det.nnnimi o regula-
torinto para a exeCuçto da lei do alistamento

Convoca Cambam tolos 03 interessados a
apresentarem eimarocimeirtos ou ree.lamaçr)es
a bem do sons direins, afim do que a juta
possa bem orionta a. ficar da ver !a le e dar
as b ebi:marfe(); ))reol as a esclarecer o juiza
da Junta de Bovino quo tem de apurar esto
alistamento.

A junta frolccianarlt em tolo; os dias na
Furtada do eiliegia Adilar das 11 ás 13 horas'

E para einlie(irnotito de tolos manda la-
• vrar o ()rasante e l i ai, por mim feit3 o 7.tsi-
• gula. ruhrloada pelo prod e.mte e que er,5,

a'fixalo ¡mit) ao o Plci.) mu que fim teci na
esta juitta o publicado im Mario Offici

Quinta Região militar

22° MI:NIG:PIO-- CAMPO GRANDFI

Edital de conrocac ilo para o alistamento
militar

Capita: M.e leral, 15 do julho de 197.—O se-
eretari), 2° tO.JeÁlt g Francisco Leatos.—âlaPr

1"4ntallo, freonle
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fornerimento deverá, estar eoncluido em

"dl da dezembro do corrento atino.

A concurrenela 'versará apenas sobro o
'preço por kilogramma. Esse prezai poaerá s:er
em qualquer moeda„ servindo para compara-
Cão o cambio á vista que vigorar na cesura
do aia marcado para a concurreneia.

Para comparado dos precos das propostas
sn adinnar s relativas á vinda directa do
mercado estrangeiro a immrtancia relativa a
direitos aduaneiros..

Ao autor da proposta mais barata cabe,rá a
preierencia de diraltos, por miniva ruo seja

differença entro cila e qualquer outra.
As prorostas, que devem estar devidamente

sanadas, datadas, assig,nadas, com indierção
das respectivas ras idencias, serão entregues,
omi duas vias, em envoluera fechado, com a

-dada:ao-ai.° por fiaat do assumpto e do nome
do propan a nta. Iton envoluero dar e ,or acom-
panhado de um ont,ar em ?separado, contendo
toda; os docionantos' que passam provar a
idoneidade do proponente, comprehandendo-
se, entro ellas, os recibos ao quitação da
ultima collecta das impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da praposta o propo-
M1 d e (lavará exhibir O vacila) da caudo (le
50 e, prévi uifleu le è ta na tha,oura ria (lesta
os raal• t ara garantir a ass l aaatara do coo-
alaar a , (-3'e() (3;1 resertera para os vof
da 1,1Y n1:3 • propanenat aralaralo
recasar-se a aaagaar o reapecOs o amoracto
¡alota) ,l0 prazo ale seis dias cantado-; da ?lata
da imirega do convite que lar expedida p2ra
esse fim. O contrnato só se to(mará effee ivo
depois do approvado ciciou ir-amante, po?o ali-
nistario da Viação o Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previaraanta, antes
de naarias as propostas. Aa proposais cujos
auares não tira-rem s.itlo considerados ido-
ocos No serão abertas.

Dapais de julgada a idaneidade dos p"apn-
nenaaa serão annunclados o (lia o hora para
abertura e leitura das praposaas que, antes db
malquer decisão, serão publicadas.'

A estaa?l a reserva-se o direito de annullar
a canelura:leia, caso es praças peaidos sejam
ninho altos, deelararolo, antes ( ? e abertas as
praposias, cmaes os preeos maximos acima dos
anaet não acceita nenhuma ; reserva-se Iam-
bem o direi o de reduzir a quanti jade pedida,
caso a despcza total exceda a determinada
quantia.

As propostas não padieira) conter sinito uma
fórmula do completa submissão a todas as
1-laia:idas desta edital e o preço, por kilo•
gramma, que o proponente ofre,recer.

Nao se tomarão em consideração quaeaquer
ofihrtas de vantagens não previstas ne ste edi-
tal, nem as propostas que contiverem ' apenas
o efferacimento de uma reducatão sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra doas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prererencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cmnpri-
imanto do artigo 26 das instrueaões para o
serviço de concurrencias, e deverão compare-
cer na referida intendencia, onda lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 23 de agosto de 10 i7 .-0 secretario,

..jor0 BaCardat de alianorrTtatt

- Directoria Geral de Obra %Miau

EDITAL DE contam:ma PARA C AMAMENTO
DE UM urram DO NOVO CÃES O PORTO DO
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

Do ordem do Sr. ministro,faça publico que,
no dia 6 de setembro do corrente anno, á i
hora da tarde, ne g ;a. Directoria Geral, serão
recebi-las propostas para o arrendamento de
um Cachado novo cá.es do porto do Ilaeife,
Esta ?o de Pernambuco, de accôrdo com as
condições seguintes

Os scrvicos do caca do porto do Recife,cuja
exploração industrial o Governo Federal pre-
tende arren d ar, compreaenlem: At *arada,
carga e descarga dos navios; embarque o des-
embarque de passageiros e suas baaaaens
recebimeato, guar .la, entreva e mora manta-
do das merca lerias, (lenta) da faixa do eáes
C Iir3 "„AlPS depenleuri;is.

['JACU 'e-se por faixa do caes a área com-
praliendala entra o paramento do caos o os
muros e grades do recinto que limita a ave-
ti l da do porto.	 •

TI
O Governo entrega ao contr.:chute o

trecho de caos do oito metros com coroa do
90 n metros cie eatanslo, correspondente aos
armazens nu. IV, V, VI, VII e VIII. munidos

farreai e guin rcdan es de
motor eaaarleo, faca; lo auaime :ta antraga,
do atanazem de bagagem e da u s ina electro-
gana pra-lapa-. a faauianar. A eatreaa alta
feita por um arrolasuaaia descriaais o de tolas
as obras. maelinismas e apparelhas o uma
planta do porto in licando o trecho arrena.ado,
com as profancialades junto ao mesmo trecho.

III
o pra° detse arianriamoato comecará

data em que fôr assignado o contracto o ter-
mi g ará ,a 31 de dezambro de 19 7, on aliando
concluirias as obras do melhoramento do
poria em excando, si assina resolaer o Con-
gresso Nacional.

O contract mito fará, findo o prazo, en-
trega ao Governo (10 todas a s, obras e ma.chi-

i:MOS; e apparelhamentos coastanias do arro-
lamento mencionalo na clausula an l ece-
danai e mais o que tiver accreaa lo no de-
cano do ip aaino araracia, ta to em pe./leito
catado do conservado e funcrionamanto.

IV
Paias serviços restados no ef,a; e aja; (1e.

penaancias o cantrac l,ante cabrará as ta-
xas abaixo especificadas :

A —TAXtS DE CÃES PA G A S PELO NAVIO

1'1 — Atracação

De aecardo com o numero de oscotilhas o a
quantidade de carga a malliioular, o contra-
ctanio fixará o numero razoaval de dias rara
a atracação gratuita, bem como tios casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Si este prazo gratuito Par excedido. ser:n co-
brada ao navio, pelo eacei;so de estadia, a taxa
do 100 raia por dia e por mono do caes oc-
copado pelo navio.

A quantidade de mercadoria, para o cal-
culo da estadia é a que tenha de ser carre-
gada ou descarregada pela cães.

De aa carda com o art. 157 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 10.52a, do 23 do
outubro de 1913, os navios nacionaes, com
regalias a paquetes, gosarão do abatimento do
at) % dessa taxa.

21 — Carga e descarga
Esta taxa corresponde á retirada das mer-

cadorias do navio para o cães ou vice-versa,
nas não Çasppiatalleade o serviço do estiva no

porão dos navios, o qual S grá i'fitO pela tripa"
laça° ou á custa do mesmo navio a será:

Para generos de iinaartaaito estraugoira, por
kilogramma desembaraado, 1,5 réis.

Para genoroa (le C,01,:darre. , n o de exportaio
para o estrangeiro, iloa kilogramma, unhara
cado ou desembarcado, 1 real.

l'ara generas earNga . las. ou descarregado
por navios cem ragalia.s do paque'4,
tes, a taxa a cabrar sara da 0,1a do um real

, por kilogramm a da accar:m cem o art. la7
do :eferido regulamenta approvado pelo de-
creto n. 10.521, ,le a3	 aotubro de 1913a

— coNsarvott) a rOUTO

E , t'a taxa corre ,:rm- te. a 1 ,do -; os trabalhos
e despezas de draanaam o oatras para a des-
obstruccao e consarsaara, tia porto, e seva dó
um real por kilaara rema g)f -: marcadoraa da
importado est .rn ..."h-a qtat at ? a dascarregada
no porto, quer a de:c:troa seja feita no caca,
qner em qualquer odtco

e — TA x A s DY 	 PRESTADOS

A mercadorias pagas direclamente aela,
mesma, de conf nal-lidado cota a Consolidado
das Leis das Alfandegas:

— Taxas de capaaazias
A	 comprehendo tola a bravagern

O moviav, iltacão das rw;	 Ou qualgeer
genere	 -ei, aaaasraa no caos ata a
Cri n rega ao; rú.pf) ., ! 	(,0 Isianatirios nas
parto; caí sraat aos	 in tornes
potiats da faixa do parto.

A (m.pa l ovia nata a exaoataaaa estrantreira
ou a to. cabotasam e anuradin 0 a mesma mo-
viman'actio dos '0 qi1 ; 11(pc ,r do; pontos de en.
trava acima raferidos aaaao cães para o sue-
cesivo embarque.

As taxas :,;(,,,;(10	 ,atailinlas por kiloaranuna

(a1(; pr°;)tersa ir)II:el ijittowod? es-
teangeira, recolbiari ao; ar-
mazela; intarnos taao eaaina c
aa J saneia da alfa imir g , era
volume de poso ata ao0

/O  

a

para genera .; de iiwy-e.'-,,e»o as-	

Sanranunas
Do mai s de :l a ti kil atrananas....

irantreira do despaaha sabre
agua, cru valumn da an

A
titat k ?lograrem ar....... 	 cJc1:1

A	 .5)1 kilogra Lamas 	 	 alua
Até	 3.00a kil	 SO
Até	 5.0	 ki109,TaliliOnS 	 	 /Ala
Aa'J 25 '155 itilaa ram p as 	 	 SOU;
ídó 50.0 kil agrammaa 	 	 5 20
Até 10:1.0a0 kilagrammas 	 	 $03?)
(O valor da caoatazia para ceda

volume será calcula to paia
taxa correalonclan'n ao tinto
do peso em (Ilio0 1;!. o vala-
me, ama:cada á tolah.la le do
seu peso).

c) para carvão de pe Ira importa-lo
do estrangeiro 	 	 1,rs

d) para os geneross de exportado
apara o estranoeiro 	 	 ,

c) para Os ganeros do autua(Lado
on exportação para ca bal agem 	

t) para os minerios de mruaanez,
ferro e conanneran e para as
ardas monaziticas expartadas
para o estrarisreir0 	 	 001.

g) para o sal, assuca.r c carvão de
pedra nacional por cabotagem. 1/2 real

Para os generos a granel a taxa será a marf‘
cada para volume até 5'00 kilogrammas.

20 — Taxas de armazenagem

A armazenagem gera cobrada de conformt*.
dado com as leis das alfandear,as e pelas ta/x/4
seguintes:

MARIO OFFIGIAL
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a).para os generos sujeitos aos. exames e
conferencias da Alfandega.recolhidos. nos ar
mazens internos, as mesmas taxas adumes; .

b) para os goneros, de , importação estran-
geira despachados sobre agua,, para os goneros
de cabotagem' e de exportação para Rira do
paiz, recolhidos aos armazeris externos, alfan-
degados ou não, sob atdministraoSo dos con-
tractantes, serão cobradas taxas de armaze-
nagem de accórdo com o art. 238 da Nova
Consolidação das Leis da Alfanclega.

— TAXAS POR sEIVVIÇos NÃO OBRIGATORIO E PACI3.-
TATIVO PARA O COMMERCIO E PARA A RAvECAÇÃO

1*— asas de estiva de navio
Por tonelada de mercadoria em carga

ou descarga 	 .
	

15000

o3._.. Taxas (li) supprimento de agia aos navios

Por metro cubico de agua ilidida por
. hydrometro 	  25000

1

3° "--. Taxas de transporte por via ferrea

Pelo transporte do generoa de qualquer es-
pade, deposita •los nos cães o 'saltes tomados
para reembarque ou para entrega ás estações
das linhas forreas ou vice-versa dessas esta-
ções para a faixa do cães, será cobrada a taxa
de dons réis por kilogramma, não tendo os
volumes poso inclivisivel superior a ti00 kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a I30J ki-
lograturnas serão cobradas pelo transporte as
taxas de capatazias.

Quando . o contractanto dispitzer de ar-
mazetis externos as taxas da transporto por
via ferrea de ou para esses armazena externos
serão de metade das precedentes.

.5"
O contmetant0 olo poderá fazer nenlim

dos serviços que constituem oble-to do con-
tracto por preços ou taxas ditferentee das
mencionadas na clausula IV ou de Outras que
forem estabelecidas pelo Governo, sob pena
de multa e do iiicieundzação ao mesmo Go-
verno, si cobrar do monos, e de restituição
á parte lesada, si cobrar de mais,

VI•
são isentos Co qualquer taxa, a carga, doa-

carga e transporte dentro da faixa de caos
das bagagens dos passageiros e immigrantes,
das malas do Correio e de quaesquer sommas
de dinheiro pertencentes á União ou aos Es-
tados, o, bom assim, a atracação do botes,
escalares o outras embarcações mitalas, que
pertencerem a navios em carga ou descarga.

VII .

Os goneros destinados a outros portos do
rrasil, que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes, sem a emprego
dos appamlhos do cães, elo pagarão taxa al-
guma ao cães.
• Si, porém, forem 'esses goneros desembar-
cados no cães para posterior reembarquo, pa-
garão as taxas cornespondontes ás mercado-
rias do despacho sobro agua e as taxas de
exportação para reembarque com direito a
um mez de armazenagem gratuita 	

VIN
At taxa de carga e descarga será cobrada.

(. peio poso bruto de toda mercadoria ou genero-
tie qualquer ospecie que seja embarcado ou.

• desembarcado up cães.
IX

taxa de eapatazia para as mèreadorias.
ltas ad exame e conferencia da Alfandegao

CelLeheact N wx,ft:W~

Os gêneros desembarcados de vapores ou
navios arribados serão deposita-los e guardas
dos em um dos armazens internos do cães,
me liante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos generos do despacho sobro agua o
com direito a um mez de . armazenagem gra-
tuita.

Si furem reembarcados para o extrangoiro,
não pagarão mais taxa alguma: por esse reem-
barque.

Si Ossos generos forem vendidos no pais fi-
carão incursos no pagamento das taxas rela-
tivas á importação estrange ra que deva ser
recolhida aos armazens internas ou possa sor
despachada sobre agua conforme a sua es-
pede.

carga 'e descagar.ser-feitas.ma , quatquor:Teuto
gen. da zona .- em, qua. forem. oxecutodaa as'
obras de melhoramentos do portos -

Os interessados, porém, poderão requisitar,
dos contractantes a execução do qualquer dass.,
(Lucilas operações, desde que pague por e11a4
as taxas correspondentes descabotagena. • T.

Os generos destinados a qualquerpontoaerh
vido por navegação fluvial que* tenham do
baldeados dos navios ancosasica no' porto O.
atracados ao cáes para outras' embarcao0e3
que os levem a seu desfita°, não,pagarãotaXa,
alguma, si forem de procedendo do palz, .e pa-
garito semente a taxa. de oonserva0oalo porto,
si forem do importação estrangeira despacliao •
d03 sobre agua.

Os armazens entregues ao . contractantã
gosarão de todos os favores, vantagens e onns
conferidos por lei aos armazons alfandcgadoo 1
e entrepostos da União, excetuando os que
forem utilisados • para o. commeraio do cabotas
gen:, de accórclo com toclau.sulal.

XVIII

O contractante obriga-se a fazer o tfis:
vi,:o que lhe incumbe com tola a regulari-
dado, ordem o presteza, atten !arilo ás rocia- 1
maaões das partes, que forem justas, a juiza,
do Governo, cm tudo que for concernente ás •
obrigações acima menc onaltsa, sondo respon-
savel pela guarda o boa conservação (IRO
mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a tolas as leis, regtila
mentos o ins trucoões em vigor ou que venham,
a ser expedidos:polo Ministorio da Fazondaa
relativos ao recebimento, guarda, carrzerva-
cão e entrega das merca lerias que forem
applicavois aos arrnazens sob sua administras',
ção.

0 serviço de carga o descarga dos navios
nina vez começado ficará st/ jeito á fiscaliza-
ção da Alfandega quo para tal fim dará aos
contractanteo as precisas instrucoaes.

XIX
O contractante fica subordinado ao ina-

poetar da Alfandega em tudo o que disser res-
peito ás convonioncias.e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente talas as instrucções
ou ordens que pelo mesmo lho forem expe-
didas.

Noo IlleSMOs termos, fica subordinado á
Fiscalis,oaão do Porto do Recito na parto con-
cernente á execução dos serviços o ao cum-
pritromto das obrigaçaos constantes do con-
tracto.

O chefe da Fiscalização do Porto e o inspector
da Alfande.ga são perante o conlractanto os
ropresentameS do Governo, cada um na
oada que lho cabe.

XX
O contractante terá liberdade de acçãó;

na parte administrativa o ocononsica dos ser-
viços que contracta, ITItts não poderá fazer
alterações ou modificações nas obras e appa-
relhamentos, que lhe forem e ntregues, se-31;
prévia autorização dó Goveiso.. 	 •

XXI
Si o contractaute justificar. a necassial

dado de obras ou apparelhantentos consoles
montares, poderá ser autorizado pelo:1
Governo a fazer os trabalhos o. installaçües
que propttzer com capitaos seus„ mediantes
planes e, orçamentos previatnento,approvadoV
pelo Governo. -

O' capital assim. empregado vencerá o jark
annuat de seis por cento, e deite será 1,ES*
emboltado o. contractante.
fim	 jialjaseUtr,Q5k4

meados artnazens ou depositos, como a.aber-
tura dos.. mesmos, o ,reacondicionamento. das
mercadorias e fechamento dos-caixõeS ou on-
voltorios o toda_ demais boaçagem até á en-
trega aos respectivos . donos nas portas' exter-
nas, depois de feito o despacho pela Alfan-
dega.

f
Os armazens VII e-VIII poderão ser utili-

zados provisoriamente para deposites do go-
neroa nacionaes ou nacionalizados, quer de
exportação quer de importação.

A armazenagem neste caso' será estabele-
cida mediante as seguintes taxas :
Por kilogramma no primeiro mos 	  8005
Por kilogramma no segundo Mez 	  ;30)8
Po s kilogramma no terceiro mez 	  5012

XI •
O contractante, por intermedio da Fisca-

caliza.ção do Porto do Recife, entrará em
accardo com a Great \Vestem of Brasil Rad-
way CO para o trafego mutuo dos seus wa-
gonst, sendo, dentro da faixa do cães, o movi-
mento e a atracsaao dos trens feitos exclusi-
vamente por aquede.

XII
O contractanto deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia para uso dos appare-
lhos do cães, sendo, porém, estes serviços in-
demnizados.
• No caso de Movimmtto de tropa, federaea
ou estadnaes, poderão estas utilizar-se do
todos os estabelecimentos do cos,ã para em-
barque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamenO) de taxa alguma.

Si o Governo pormittir livro transito pelo
porto para mo scadorias destinadas a outros

exnadirá para tal fim regulamento es-
pecial mantendo os interesses do fisco o od
dos contractantes no que diz respeito ao sor-
via° e carga, descarga, capatazias e arma-
zea em s

Poderão ser estabelecidos armazena exter-
nos sob a administração dos contraetantes,
com o necesaario alfandegamento, para rece-
bimento o guarda do &acros da tabolia II,
para cujo deposito tenha sido concedida pelo-
inspector da• Alfandega a necessarla

A armazenagens nestes'arrnazens será co-
brada por ta:baila que ftil. para este fim agia-
belecida.

,XVI
naVegação , e trafego interno iluviaes nrIdi

estãoxingektos ao momento de' taxo, algumas
àg jogiUula• ora.ltatlr,~
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0 Governo, prn, réserya-se o direito de
ar 88 obres ou foruecor o apparelhamento

Vita GU3ta, desdo logo, si assim lhe convier..	 .	 ,
XXII

-guri considerada ronda bru t a do porto a
-*mima r do to las as recrias. or finarias ou
lipxtraordlnarLy% emitimos ou accessor.as qua

rem oobra tas pelo4 coatractan tos.
dia 5 de cata moz, o contractado

apresentará° á Fisca ização to Po..to um bl-
latu .otelmn as neoessarias discriminações da
ronda c,obrada no Ules anterior o cumprirá
todas as instrueçaes que láe forem daias
para mortur fiseatização o rocouhecimento da
to.crida renla,

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pres.

talos pelos cout..ac'antes á inc caloria só
será feita, dopais do daspachadas as mercado-
Tias pela Alain Ioga o a esta pagos 03 direitos
de et itrada o ou wos impostos que já 'estojain
au tenham 0 ei ar a cargo da Alfaia-len.

Para 03 guaoras ao cabotagem não tribu-
tados ou in opon ontos da fiscalização adua-
neira a rafari a cobrança será latia por occa
Mão da ~roga das mercadorias a seus do-
1109.	 à

XXIV -

O coutraotanto será responsavel pelas ren-
das que cobrar 'lo conformidale com a le-
aislação orn yi6or.

XXV
O contractanio en trará semanalmente para

a Delegaoia do Taosooro Nacional no Recita
com a run 'a 'que tiver cabra io até a data
dessa entraga, me tanto uma guia cape-
di la pela Piscalizaa :o do Porto, depois do de-
duzi ta a Jasreentagetn que lhe couber e a
que se rofaro a clausula XXVII.

Vorifica o ' ,ala lscalização ao Porto o ba-
lancete • 'to qa 'ata a claustila ,XXII, 'ar-se-ha
a conta 'cana:Iva, . ias porcentagens a que
tiver . 'ireita o contractante, para ser in-
denaliza sa 'o que do mais tiver recatai lo
setnatialaronte, ou entrar com o que tiver
descontaao a matula.

.	 XXVI
Cal-serio por oonta do contraefante to ias
aosaezas relativas á a lininistraçáo o custeio

dos serviçal lo 403 a de conservaram o no-
paraçaos 'e ta 'as as obras e apparelharnen-
tos que lhe forem entregues, inclusive a ma-
nutenção -las alturas Ia agua ; unto ao ;:recho
do caos arrais ia-lo. in iica as na planta a que
ao no oro a clausula Il. a illumlnação dos ar-
mazena o lificios faixa do porto, boias ou ba-
lizas Illura;uativai a vigilancia. o supprimento
de agua Datarei o qualquer outra despeza or-
(finaria, oxtra-sr ivaria ou eventual que se
refira s.oisarvi os arren -ta los e ao contracto,
inclusivo a quota paga pelo Governo para as
despezas de tiscalizaçao.

XXVII
A cone ti rrencta ver ;ar á. :

soare a ikaiel ;aio rios proponentes;
2. sohro a porcentagem da ren ia bruta

Alowial, cirro 03 proponentes preton leram re-
ceber para execuç J.o dos serviços contracta-
dos o aosp. ias alminisirassao, custeio, con-
scrvaçãa o roaaraçao moncionadas na clau-
sula antece coto.

.0s praponontes eocraverão por extenso,
aram rasura, wiLreiln ia ou caseadas o, sem
coriliçao alguma fóra deste :edital a por-
centagem que Preion ferem, feg. hando essa
proposta 'em um envoalcro lacraJo sobro o
qual escietworão4 • Cropoota do.... jorna° do
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.-orop-o-fionte). Retiairao . isaaisáSO --adVaducro as
provas que puderem apresentar de sua capa-

acidasie administrativa, industrial e financeira,
-e o re iba da caução a quo so refere a clau-
sula XXVIII.

TOdiA OSSCS documentos serão fechados em
sogunlo envolucro igualmento lacrado que
será 'ontregüa no dia-designalo para o reco-
blinento , das 'propostas.. •esso dia, com as
formai' ladea do costume, serio abertos to los

-03 enVolueros; • dosontratihan lo-se donas -os
documentos' o provas, do ilonel lalo e 're-
uniu lo-se Os ora olucros com as propostas de
preços fecha tos como ao acharem, em um mes-
mo envolucro, que, lopois de lacra to o ru-
brica io poios proponentes presentes que o
queimas aszer,licará ieposita to no Minis crio
da Viarsao e.Obras Publicas sob a guarda do
director geral do Obras Pubacas,

Dentro lo trai dias serio publicaios no
-D'aPio sqficio/ o; nomes dos proponentes jal-
galos i /0000S para o contrasto o annunciado
o dia para à abertura das propoitas de preço,
sendo nesse dia restltualas aos demais provo-
nentes as raspectiva.3 propostas fechadas como
foram ont renas . 	 •

A pasterensia será dada ao concorranto
i louco que po lir menor porcentagem sobro a
relata bruta mensal.

O Governo, quo se rosesva o direito do
julgar livremente sobre a i lonoilale moral,
in.litstrial o financeira dos proacmentes,
dará igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inaccol tavois as porcenta-
gens pe lias, nio ficando aos proponentes
direito dó roolamarern qualquer iniemniza-
ção sob qualquer titulo.

Será praviamento .notneafla pelo Governo
uma oommisaio do trás membras para o
exame e julgamento das provas de. idoneiJa-
de apresentadas pelos cancurrontas.

XXVIII

Para a garantia da assignatnra do contra-
cto o3 proaosiontes farão no Tnesouro Nacio-
nal uma cauçio de doz contos do 'sais em
moo 'a coreento, quo reverterá para 03 clsiao3
da tini io, gaio o propanento • deixe do as,&
piar o remoativo contracto doutro do prazo
de vinte ias, conta los da data em que, pelo
Dii io 11, Pso fk feita a notificação da
acceitaçao de sua proposta.

•XXIX

Para garantia do exacto cumprimento do
presena contracto o das respossabilidades
quo cabem ao arratVattarlo, a caucao.a que
S3 ratara a clausula antece lente será eleva lés
a cern contos do réis, impor:ancia essa que
será depositada no Thesouro Nacional pelo
arrendatario.

Esta camisa que poderá ser feita em titu-
los da DM Ia Nacional interna ou externa, ou
em moo,ls, se I; clireat,o a ,juros, rosam-liará
pelo pagamento das multas o do gusa:aluar
despenas que o Governa faça por conta do
contratante, em virado do contracto, de-
duziu 10-30 as respectivas importancia3,
caso o contracanto, intimado a pagsl-as,
não o faça dentro o prazo que lhe tiver
sido marcado lia mesma intimaçaa.

Uma vez desfalcada a caução, por toes des-
contos, sorá o contractanto obrigado a re-
integrai-a rientro do prazo de quinzo dias,
ssb pena de ficar o mesmo contraetanto Con-
stitui:do em mora, .i'o-inre, e obrigado par
isso ao pagamento do juro do novo por cento
ao anno- cabendo ao Govermao direito de co-
brar caccisisiv -mon:o a impori.aucia do desta" - ,
que e .correslíondontesitiros. • 	 '
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a Fica enterididá que, si asta cau- çao I isats;73ido
desfalcada lior despezas feitas pelo Governo,
por conta da contractante, do accórdo catri
as clausulas do contracto, só lho será entre-
gue o saldo que houver no fim do prazo do
mesmo contracto.

- XXX'
_ Até o dia dez de caia moa sara -organ:zada
a conta da receita cobra ia no moi aidesior
determinado o valor da parcoutagem porton-
-cento ao aontractantoa para 03 fins da ciais--
suia XXV.

XXXI

O Gover no palor% augmentar ou diminuis'
as taxas estabeleci las na clausula- IV, mas a
determinação da porcenta.aem a pagar ao
con:ractante será feita sobro a reit la bruta.,
adulada com as taxas marca la .s nesta chula
aula, quaiquor que soai a- alto -acata pa mais
ou para monas, que 'seitas o Governo fa,aa
qualquer época.

XXXII
Inti nado a fazer qualquer obra de con•

servnio ou de separo, a que f ir obrigada
pelo contacto, si de xar o arreadatario
de cumprir a or 1cm tio praza que 111 a tiver
sido marca i°, ;iodará o Governo mandar fui-
zero trabalho Por lotaram, por conta do mes-
mo, o si elle se recusar ao naga rn •tua
da respectiva dosoeza, 6-Govrrno mandara
doscon'ar a importancia da caução a que se•
refere .a clausa XXIX.

XXXIII
Além das taxas referi ias na clausula IV, o

con rac'aute terá a fao ul la lo do poraebar
outras em remuneração do serviç a rpm prea.
te no; estabelecimentas arron auloa como o
de emissao de Warranti, reboque; e outras
no provistos no contracts (toste que l i mes saia
pelo Gamou) dada a respectiva autorização,
com appoovaaao das taxas.

XXXIV
Einquanto não estiverem conclui-los os mo.

lhoramento; da porto, sarat»nan la los pala
Alan lega do Itecif 3, para atracar ao trecho
de cáos arrendada, os navios que a oxtensao
desse mo ,ma trecho campo:Lar, de moio a
esta sempr apravoltada toda a sua capaci-
dade de trafego.

- XXXV

Antes cio contrartanto começar *si expio.
raçio do caos arrendado, sujeitará ao Go-
verna o regulamento para oxocuç'w de toloa -
os serviqus, e só de;lets (lede. apurovalo asas
Go ermo, 1)0 ' crá iniciar os re'eri los serviços.
Este regulameato deverá estar de acaórin
com as con lições do-contracto o as disposta
çaos las leis em vigor, que se retiram áquella
sorvias,:

XXXVI
Pela inobservancia do qualquer das clau-

sulas do contracto para que nio soja estaboOtia
cala penalidade especial ficará o contra-
et- nte sujeito a mulsa,s a é o ama mo do -
cinco contos do réis o no dobro pelas reilici- •
delicias impos,as pelo cimos da Fiscalizaçio
do Posto, com recurso para o ministro da
Viação o Obras Publicas.

Si estas multas nao forem pagas pela
arrenda tario doar° do Man do quinze duas
após decisão) do Minitro, no caso de sor
usaio o-- recurso aqui . estabelecido, ". cana
asado da data da- revectiva Italiana% som:
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Seu valor descontadoda, cauçtto de que trata:
clatiaula XXIX. 

XXX•VIL

Si o contractante não- rosidir no Itecife
terá nessa cidade um representante acceito
pelo Governo com plenos e ilimitados poderes
para tratar e resatver definitivamente,.pe-
rante o administrativo e judiciaria brasilmat,
quaesquer questões- que com ele se suscitem,
podendo o dito-representante sor demandado
c receber citaçao judicial o outras em quë, poa
direito, se exija citação pessoal.

O contractanto- ou seu representante não
poderá ausentar-se, mesmo temporariamente,

do Recife sem sciencia ou permissão do Go-
yerno.

xxxviir
•

As questaes entre o Governo o o contra
etante, relativas aoa serviços deste, o as que
disserem respeita á intelligencia o clausulas
do contracto, serio submettidas no prazo de
oito dias pelo chefe da. Fiscalização do Porto,
por intermelio da Inapectoria Federal de Por-
tos, Rios e Ca.naes, ao ministro da Viaçao
Obras Publicas, que as resolverá com proma

• ptidão.
Si o contractante nao se conformar com

2, _resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
' instancia, o arbitramento, escolhendo cada.

parte um arbitro, deu ra do prazo de dez dias;
não chegando estes a acetkdo.a, questão será re-
solvida por um terceiro arbitro, escolhido den-
tro de dez dias, de commum accoalo; na falta

; deste accôrdo, cala tuna das partes contra-
ctantes, dentro do cinco dias, apresentará
dous outros arbiteoa e _dentre 03 quatro a
sorte designará o desempatador, que rosca.-
verá a questão no prazo de dez dias.

Fica ontenaido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula. do contracto, como as
multas, reseisaa o outras, nao são compre-
'tendidas nesta clausnla.

XXXIX
.	 .

Quaesquer outras questões que, por ventura,
se possam suscitar na execução do coatracto,
quer sejam administrativas quer sejam judi-
eiaes, serão sem pre decididas pelos tribunaes
brasileiros, e o Oro para todas as questões ju-
alielaes, entra o Governo o o contractau-
te, sejam ele autor ou rôo, será ó federal.

XL

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito por decreto do Governo,
sem dependencia de intarpollação ou acção
judicial, si o eontractante,. depois de multa-
do, reinei lir ora qualquer falta que diga
respeito a contrabando ou prejuizo ao fisco.

Verificada a resciati • hestea termos, perde-
-rá. o contractante em favor da União • a

!yaucão a que se; refere: a Clausula XXIX.

•XLI : •
.Para as despezaa de liscalliaçao, o contra-

. vtanto entrará para o, • Thesourn Nacional
com. a quantia correspondente a trinta contos
Ie réis por semastre, , adeantadamentea

O Governo teráao direito do fazer conces:snes
pára á carga Odescargalo•generos determi-
nados com os navios ., atracados ao cács, mas
feito o serviço de descarga e eapatazias (tiro-
ctainente pelo interoasado e za:sua.custa, , por

Alteio inst4asiiie,.5. ae:pas ou ,suliti,trp taça a

dispostas de foginaiqvte não.acarratem. o me-
nue easharaarnaaa. o livro tramito na faixa
da eáes, ueni Para os services dos contra-

- dantes. ' • •
• Taes concesWes serão -sempre atado mo-
roso e Os se/11;os feitos-sob a r. scalizaçã,o•
contraotante, fiCal)(0 a 'respectiva: porem-
tag:e,ai a que se refalt a clausula XXVII sub-
stituida pelasseguintes taxas fixas, por tone-
lada:
Para carvão de pedra, descarregado

em tetra 	 	 5500
Para genaros da tabela 11 	  1gio)
Para generai de eabutagem e de ex-

portação estrangeira 	 •	 ." 5100
A renda cobrada pelo contractante, em

virtude de accardos especiaes COMI á Governo,
será escripturada á parte e nao englobada á
rendaabruta pra! para.a deduccão da por-
centagem que lhe pertence pela clausula.

:Agos .kj -de.19.1.7 • fÃO • •

•1,ms . dias ueis,. .relados essas constituindo
:-,efesrupos seguintes : • . 	 •	 -

Grupo I—Ohjeto do eserlptcflo -e
ente,, desenho, etc.;

"Za.
-Grupo 2—Forragens ;, 	 *Sr"-
Grupo 3—Diversos artigos>;"
Grün011—Ferro e outros' FileéRn. ferragens

-0 artis somei han t4:•; ),'
Grupo 5—Tintas, drogas . e- artigos' -sontr,•;4

Grupo G—Mai-Mus do' construção, In a di; r:»
aas, cal, tijolos, etc.; •

Grupo 7—Ma:tarjar metallIca para calada.;
zaraTo de agua.

A noneurrencia terá
Condições seguintes

Primeira — As propostas devera.° serão en
tragues cm envolueros fechados e lacrádea.•
contendo cada uni ala:laça°. concerueute a
cada grup0, em duas- vias, dosa lamente acra.
lada a primeira, ambas datadas, assignadas,
o rubricadas a cada pagina pelo couta:,
rente, indicando os preços propostos para
cada meteria', sem emendas nem rasuras,
çam. a obrigação da entrega no Almoxarifado
Garai, á rua Frei Caneca n. 112 e no Ala
moxarifado da Estrada de Forro ílio do Ouro',
na Ponta do Caja, podendo cada coneura
rente apresentar propostas a mais -de um
dos gaupos acima indicados o em cada grupo'
'a todos CS inata ia-es constantes da respectivq,
relação ou eapiento a alguns.

Segunda — Os envaidaras, contendo ita
propostas, deverão ser acompanhados da niti
outro em separado, tambern feohado e lava.
nado, em que reunirá cala concurrento oa

seus documentos de idoneidade, provando
estar quite com a Fazanda N. carnal e ter.
pago u imposto de industria e profissão
natal incluam o conhecimento de deposito da. •
quantia de 1:000$ (um conto do róis) eiit
monda corrente ou em letras, de accórkln )
com o disposto no art. 30, da lei n. 2.9afa •
de 2:3 de agosto do 1915, conforme determi-,.•
nação contida no aviso n. 5/, datado de ' 4.1
de outubro da 1910, do Ministerio da Viaçffa,
e Obras Publicas, depoao eme feito o
Thesonro Nacional, mediante gula expedida
pela Secção de Expediente. Ema quantas;
servirá de caução para gardntic a assigna-
tura. c execuaão do eontraoto que pelo eon ,i •
current° prderido terá de ser DSMgnado . 4
para o pagamento das multas a que der legar.
o dito contv.acto.

Terceira — Todos os envolueros, contende'
as propostas relativas aos sell grupos, bem
como os que contiveram 03 documentos (IV •
idoneidade e conhecimento da cauçao, de-
verão ser entregues no dia 10 do setambra
voai= futuro, ás 12 liwas, quando serão
abertos na presença dos conrurrenten ou de
seus propostos os envoincros corrtendo os
cimentos de idoneidade, sendo oda em s.e.-
guida, julgada pela commissio 'de funceiN-...
narios da repartição, que o 'respectivo -dif;
vector geral tiver nomeado.

Todos os envolueros, contendo as propostas
dos concurrentes . que forem julgados idoneos*,-
O sómento os destes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido. quo cada conwirr ,
rente só poderá propôr o.fornoolmento do nsa
teriaes ou objectos quo constituam o seu mulo
de commercio.

No dia seguinte, ás £2 horas, pela, mesma' :
commissão e dente dos respectivos cora
cimentes ou prepostos serão abertas as pral
postas relativaa-ao grupo. t, asaignando ead
comumente ou -seu. preposto as opostas tiva

asa'.

' XLIII

De conformidadt5 com a clausula 11: o Go-
verno . entregará ao contratante, dentro de
dez dias, contados da assignatura do . con-
tracto, os cinco armazens e o trecho de das
correspondente, assim como o armazera de.
bagagem e a usina electrogenaa

O rngulamento a que se rafarc a clau-
sula XXXV deverá ser sujeito á approvação do
Governo dentro de dez dias, a contar da re-
ferida entrega o 03 serviços iniciados ara:-
ativamente, dentro de um mez, a contar
mesma data.

Si até esta ultima data - o regulamento não
tiver sido approvado pelo Croverno, o contra-
etaute iniciará, em todo caso, o serviço de
accórdo com este regulamento por elle apre-
aontado, embora ainda. não approvado.

XLIV

O contratante naa poderá transferir o
Contracto para outrem, ou para . empreza que
organizar, sem pravia autorização do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

N.Ly

O contento, a que se refere este edital,
ficará sem effaito si não fôr assignado dentro
do prazo de viuto dias, contados da data em
que, pelo Mario %ciai, tiver sido feita, ao
proponente escolhido, .a notificação da accei-
taçao de sua proposta.

Directoria Geral' do Obras Publicas, 7 do
agosto de 1,017.—Leandro A. II. da Costa,
director geral..

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Sução de expediente

CONCURRENCIA . PARÁ O FORNECIMENTO DE MATE-.
RIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTOBIO, EXPEDIENTE,
FERRAGENS E ARTIGOS' DIVERSOS, DURANTE . O
AYNO DE 1918

logar mediante

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico_cme, 'no dia 10 de setembro proximo
futuro, ás 12 horas; na sécio da Repartição
de Aguas e Obras- Publicas, á rua 1.11mill:tolo
ii. 287, serão' recebidas propostas apresou.
tadas para o fornecimento; durante o anrio
de 1918, -dos inateriaas' . 0 objectos' especifi-
cados nas relações' impressas,.quo se acham
á disposição doei interesNados na Secção do
içued!ent,g t 	Ák.	 aorasa , LJiÇLUi Itatn38,
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be modo anatogo se procederá. em relação

,,Varrs'aba	 ats
oPostas	 grupos 2 a 7, nos sois dias
stssationtea..	 .	 •

rera- entendido que a ..ausencia dó alguns
' â comunicou ou don todos eitos ao acto da

dura das proostaa dos grupos differenta
invalidará LeCorietirrencia, devendo noste

OtimO caso aer'eadts uma das ditas - propostas
l'ubric,ada. a cada pagina por todos- os mem-
„broa da commissão._4 

As segundas sriata- das propostas abertas se-
pão envia ia3 ao Diarie ()Ilida! o nane publica-
,das Ons sua intagra.	 ,•

Não sena abadas aa propostas dos con-
. 's.turrentes que não tiverem sido julgados ido-

Quarta - ropartiOo se reserva o di-
reito de annatlar a conearrencia para cada
um dos Olajootos ou materiaes, caso os preços

oPedides em todas as propostas sejam mais
k. ah:vario, que, 04 paoças carentes des mesmos
•ribjçctos ots *na toriaea do mercado • da cidade
do Rata de Janoiro.

Quinta A concisa-retraia versará exclusiva-
fuontri sobra o preço do unida-'o mais barato,
de cada um dos atectos ou maaeriaea especi-
ficados rim rotaçaea impressas que constituem
Os sate gstissas ao ma ;tilai los, unidades essas
raia dovtirao sor rigoroaarnente observadas,
JIao deVOLI;b3 gor alteradas.

Sexta-A psovcnioncia dos objecto; mi Ina-
teriars doioarl st:: legitimamente . dos fabri-
cantes ia licaloa.n13 rol • ções impaessaa. rigo-
raaamorsta ignasts voa das amostras in licatias

• ss scrapas do pt annira qualidado áquelles para
os quaesa as relações p io in Ecam o fabricante
O nem ara atras. 5041 lo que no caso de duvidas,
em relação a °ates ultimos, decidirá o director
geral._ •

Setitna-No Caso do absoluta igualdade do
preços entro •-Jorta ou mais concurroutes Para.
O In !suta obje£to ou material, será pr fsri lo
arprelle,a qattm cuher firnecimetro de maior
numero c:cobice i-o:3. 0n mar rins attinentes ao
grupa els empate, e si oste ainda assim se
reproduzir, 'sat . ': feita em-Ima:ação arialoga
entro os empasantea no gerira de ordem imme-
sliataman'o saporatr, ou do Ordem imme-
diatamente ariar si o ultimo empato for'4observado ass a. alta ultimo. •

Oitava-No mau de não se apresentar o
concurranto preferido a assignar o contracto,
dentro do pravo do cinco dias, a contar da
data da instaiatsção no Mario Official, da pro-
fusa/ela, por borá a onatitia depositaata,
favor dos ccaraa pub:icos. Os dapositos dos
coricurre r.t . s que st ao tiverem sido pretaridos

reati ad 103.
Nona -.O "orirocimento doa objectos ou ma-

ferisses será feito rtraO:ro de dona dias canta-
dos da data em que orem entregues aos for-
nereaorea as guiam de compra, sendo, porém,
osso praz) 10 trina (nas no anuamo, prévia-
3111:Mt0 n q tifiCa •:0 nas respectivas guias, para
os matcrises ou objectas que caiei:em faina-
enão eu net:a sara:- A prazos alenticos, ficarão
enjeitas Vi otaactastou materiSes que, não es-
landa de atoas, asa com as obrigações contra-
ctuaes, tenham afio recusados.•

Decima -No casso de •não ser satisabito pelo.
fornecedor analquer doa: prazas indicados na
coe lição ata erior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sn'elto á multa do 30 aa (trinta
por Cen ti)) s .b a o afamado material que doi-
am:ide -fornece: a terntroa imposta essa multa
pala oa-eatsaa g vai, sob proposta do chore da
SecçasideContabili ta de, Issalendo a reparti-
ção, em (aso do reinai landa,. :comprar os di- •
toa elalootos.on mossa aca4: • independenta dp

.-gOntracto, em oualgUea P4' t9a.	 "a •
• •"-

Declina primeira- A differença do preço
dos objectos ou materiaes comprados .fara do
contracto, no caso es ipulado na condição an-
terior (declina), correrá por conta do forne-
cedor que os objectos ou materiaes deixou de
fornecer eu substituir, dentro do prazo do

-contracto, sendo esta difibeença, bem como
as mtiltas. deduzidas da primeira conta que

-do mesmo fornecedor haja do ser processada
ou dá sua caução, nó caso de não haver con-
tas a processar.	 •

Decima -segunda -- O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condasão decima. quanto a mater.aea ou oh-
jacto& dearnaisa do _duas guias de compra em
um mesmo mez, palerá ser rescindido pelo
director geral, revertendo a respectiva caução
á Fazenda .Nacional.

Decima terceira-Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido que fazem parte in-
tegrante do grupo setimo (7°) da presente
concurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta - As propostas não poderão
canter sinao uma formula do completa sub-
missão a todas as condições do presente
Gaitai.

No serão tomadas em consideração quaes-
quer offertass e vantagens não pretiaas no
edital, nem as•propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de unia redacção sobre a
proposta mais barata. 	 •

• Nein:a quinta -Todas as propostas para
o fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional. -

Secção dei Expeaiente da Repartição cie
Aguas e Obras Publicas, 10 de ao ;to de 1917.
- E. J. da F072SCCa Droga, chefe da senão. (.

/•••••

Repartição de Agnas o Obras Publicas

Secção do Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. proprietarias constantes da -relação
abaixo a satisf izer os seus respectivos debi-
tos, provenientes da multa quo lises foram
impoatas par infracçlo do ragadamento desta.
reaarlição, no prazo de trinta (30) dias a
comi Mr da data do presente edital, na The-
souraria deste Departamento, findo o qual, -
será a referiria relação enviada á Procura-
dor:a, Geral dg Fazenda Publica para os fina
da cesto ança, executiva.

•Secaao do Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto de
1917. - P. J. da Fonseca Brooa, chefe de

Relação das multas impostas •durant0 o anno
cle 191G,' por contraaençao ao art. 19
do regulamento approvado pelo decreto
as. 3.0. 6, de 24 de outubro de 1898, aos
.proprietarioa dos prodtos abaixo meneio-
nados

•Numoro da multa - flua - IMPortancia

1. flua Capitulino n. 31 	 	 1003000
4, Rua Dr, Silva Pinta Il. 128. - 	100309
h. Rua Santo Henrique n. 107. 	 1035030
. Rua s:leneral Canabarro .

11, 271 	 •	 iouGoo
8. flua Angelica lifot ta n. 125,

AnUrd0 Augusto Pinto
jloseira 	 •noosool,

10, Rua S.- Francisco Xavier
na. 70 a e 700, Aasrea For-
tora Barroso 	 •

Estraart -.sova. da Pav una
mi .. 387 	

Estrada Nova da Pav una
n. 589 	

Rua Barão do- Bom Retiro
n. 315 	

flua Joaquim Silva n.
Praia do Retiro Saudoso

mis. 46 o 58, Pacheco Mo-
reira sar Comp 	

2. nua Cardoso na. 217 e 2V7,
Antonio Gonçalves Passos

33. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 4a	

ali. Rua Dr. Archias Cordeiro
• ns. 36 e 318 	
36. Praça Tiradentes n. 43 	
38. Rua Visconde de itaboralay

n. 63 	
•39. flua da Prainha n. 6 	
40. Bua tatmerino n:99 	

• 43. Faia alayrinck na. 69 o 71 	
45. Rua Tavares Feareira n.50

40. Estrada de Santa Cruz nu-
meço 745 (fazenda Maria
da Graça) 	

47. Bua Lavra-lio n. 141 	
48. Bua Lavradio n 91 	
50. Bua Sachei n. 4 	
52. Rita Senador Nabacu n. 02
53. Rua Ganzaga 1.1 tstass n. 202
51. Rua Barão de !paterna

n. 9 	
53a flua Magalhães Castra nu-

nieo aa'	

50. Rua Bomfim n. 23, Bento
Augusto do Barros Ri-

'	 beiro 	
57. Rua imperador n.
58. Rua Imperador n. 287.-
59. Rua imperador ri. 293 	
63. llua imperador n. 291 	
Si. Rua Silveira Martins ri •
62. Rua Haat Graniu:ia n. 170
63. Rua Visconde de Nitberoy

n. 2 	
65. Boulevard Vinte e Oito de

Setombro a. 2 8 	
0. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
71,, Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
3. Praça da Republica n. 11 	

74. Rua latia de Cannõas O. 66 	
80. Rua Dr. Lins de Vascon-

cellos n. 143 	
82. Rua Araujo n. 16 (Casca-

dura) 	
83. Rua Araujo n. 14 (Casca-

dura) 	
85. Rua Volnntarios da nParia

n. 181 (Bombairos, Sà St
'Nunes) 	

1. Rua do Caneta ás. 293 e
525 (Piedade), Josa5 Car-
doso ae Paiva  • 	

2. Bua Haddock Lobo a. 163
(Realengo), Antonio Car-
doso Martins 	

135. Rua Aristides Lobo u. 137	

98. Rua Hadlock Lobo na. 271,
• 273,28a o 28a (Realenga),

Fraustisco • Alves Barboaa.

17, flua liaddock Lobo sem nu-
a- • mera, junto ao-n. 271

( Realengo ), Francisco,
aatalies 13ffbe3a,

e

woont.

100000 •

103a010

1_04000
1003000

200'5'009

20g000

100aVO

10050)0
1003003

40000a
.o r O

100a an0
laaa004
10a3-,! 00 •

10031)00
100:1000 •
10 a'ata0
1005aaas •
10 a00r)
1003000

100a0a0

100aa00

saysa000
inoaona
1098'300
lOrS soa
10 Ssf.10
100 .; )f)
1003)0()

1003 : 0 -^

2(f)tiC0)

auaa000

ol3ong `•
)sogo

Ics)0)1)

100;1000

2.0030a0

1003000

• ooma

20S0')0

20a8acra
tOOS'Oter

40000 /-

la

/2-

3.

28.
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1 003000

1003000

105000

1003000

1003000

1003000, 131 da rua Sanatorió a regularizar o serviço
10U5COU da agua. dos roferialos predico; e apagaras
1003000 moitas imposta.s a no.prazo de. quinze (15') dias,

a contar da data do presente edital: •

Secção do: Expediento• da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 do agosto oe 1947,
— F. J. da Fonseca 1)raga, chefe de secealela

t

1

 00. Rua .4.0idaban. n....289......
101 ... Ilua.Aliee Figueiredo.% 91.

	

10.1. Roa Areal n. 1. 	
'10. The Rio do Janeira.Liglit._

and Power Company Li.,
mited•

VIDO. Rua Viscondo. da Gavea
n. 118 	

f 108. Rua Viscondo do Mo Branco
n. 53 	

108 A. Rua Marquez de Abramtes
n. 230 	

100. flua Marquei do Abrantes
n. 232 	

112. Rua Barão de S. Felix
• mero 1 ,17, José Francisco

Bonança 	
113. Bua S. Francisco Xavier

o. 120 	
111•. Bua 'Coronel Pedro Alves

os. 223 o 223 	
420. Rua Ibuldock Loba n. 36,

Frias •S/ Castro 	
123. Rua Olga n.	 VicLoria

Juello Ruy 	
121. Bua S. Francisco Xavier

n. 728, Rita. Vasco/1-
ce1103 	

125. Rua S. Pedro n. 338,
Eduardo P. Guinie &
Com ta 	

••

	

	 12:. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 155 e 157, Manoel
José do Azevedo 	

129. Estrada de Santa Cruz /m-
ineras 129; 131,

a	 137 e 139, Ant;ado Josú
Maria Mendes 	

129. Estrada do Santa Cruz nu-
meras :23 a, 123 b, 123 c
e 125, herdeiros de Ni-
colau Luiz dos Santos 	

430. Rua S. Pedrocio Alcantara
n. 11. Antonio Fran-
cisco Dias 	

131. Ilua S. Pedra do .Alca.ntara
sem numera, Maria Luiza
Pinheiro 	 • 	

133. Caminho de arará n. 370,
Martinho CorrOn da Veiga

131. Rua Barão de Menuita nu-
mero 821. Joaquim da
Silva Pareira 	

• 133. Rua Capella 11. 44,. Anua
Jacintha da Costa 	

42; aa4--•

Repartição de Aguas o Obras Publica

Secção de Expediente'

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam.
intimados a collocar hydrometros os propric-
tarjas dos predios ns, 1:8 da rua Souza Bar-
ros, Narciso Paina; 118-D-da rua . Barão do
Bom Retiro, Maria Conceição Carvalho; 1:1,
da rica Bulhõos, cujo nome do proprietario
ignorado; 217 da rua. Cardoso,„ Antonio Gon-
çalves Passos; 33 da rua 1).• Anua Nery, Lou-
roliço Alvos Caia; 33. da. rua D. Claudina,
Maximiano Souza Barros; sem numero, junto
ao n. 3.72 da *Estrada Nova do Engenho da
Pedra, José Soares Pinheiro & Irmão; e n. 132
da rua Araujo Leitão, anjo nome do proprie-
tarjo é ignorado.

Do prhneira-ao terceiro dos predias acima.
• citados, já so acham os respectivos proprieta-

rios multados mu 1005, cada um, e os do
quarto ao ultimo, em 2005, tambem cada um.

Secção de Exped'ente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 de agosto de
1917.— F. J. da Fonseca Draga, chefe do
secção.	 •)

Ministerio da Agricultura,' Industria
e Commercio

Directorit. de Meteorologia e Astronomia

onsEnv.vromo NACioNAL DO RIO DD
JANEIR0	 •

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, faço publico que pelo- prazo
de GO dias, contados desta data, é aber-
ta-a inscripção para o concurso de urna
vaga de assietente do 2s clasSe da secção
de Astronomia p Geodesia.

A inseripção se realizará mediante ré-
qisorimento ao director acompanhado do
certidão de idade, folha corrida e do at-
testado medico de robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa.

Nó cú:o dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico .ou litterario,
tleverã'o prestar exame da sufficiencia
antes de serem admillidoS ao concurso.

OS:candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirão se/1 requerimento com do-
cumentos jústilicando suas allegações.

• 'A inscripção para o concurso será re.,
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me .de 8ufficiencia ou isençii.'o destd.

Os candidatos que já forern,funecionaz
ries ficam dispensados da folha , corrida,

'As materias que constituem o assum-
a-do .das provas do eximo c do concurso
•stãa especificadas- nas. instrucções: que
baixaram com' a portaria de • 5, de dezem-
bro de • 1014, plara reger os concursos'
nora. p,reenchimentos • de vagas na Dire-

- •de' Meteorologia' • e •.Astronamia
: cArtz ~ta aZOrgarP2.19.4r-st4g-'

nietro, da .Agricnitura, para pt'N/..wk cl
aceórdo- com os regularnentbs' rtspe-ef ivoa.
menel annexns aos décretha ne, 11.134;
de -13 de-janeiro; o 'ti'. 508,d dia • marrq. ;
de 19113.,

Os. requerimentos oom. 03 . dOCUMC01,0§
nue acompanharem serão entregues. ag..
secretario, nua delias passará. recibo, enx
todos os dias tileis de 11 ás 10 borasa

Secretaria da Directoria do' Metei-ira&
gia e Astronomia; em. 7 de-julho de 1017:)
O Secretario, D./uri/ido Nonato. 	 'C.,

. SOCIEDADES ANONYMM
Societlade..-knon3,-ma (LO Paiz:v

ACTA DA ASSENIBLá GET1AL Errsnononnom oOk
srtg . DEDENTVinSTA q DA SOCtROADE ANONY nií.
0 0 mz»,	 20 DE AGOSTO , os . 1.0,17. -

No dia vintes da agasto de mIlnaVecentos'A.
dezessete ás doze horas e um, quarto. no salão
da avenida Rio Branco o. 133 sé,10.provisoriÈ'
da sociedade Anelo:vou O Paia, rouniivaw-so
os debenturistas ila rofiricla sociedado ano-
nyma representando mais do qtiatro quintas
partes do capital omittilo pa .a. do. aceérda
com o annuncio de convoração, tomarem
conhecimento do incewlio °ocorr i do no adi-
fico da empraza na mi r o do cinco do cor-
rente e tatuarem as resnlueo ps- que julgasseit
convenientes na defesa do sous interesses.

O Sr. João de Souza Ene: •ernn0 preSidnotN
da Sotied.ade Anonyma O P.aiz, expõe os mo-
tivos da convocação. convilaudo para pre-
sidir a reunião o barão cie Ibirocally que,
acceitanclo a nolienão, ,onvirla para see t-o-
tarios os Srs. Viriato cio Medoiros e Alfredo
Maison. Constituida a mesa, o presidente (te-
clara que. logo após o incsen lio, em conversa.

. com o Sr. João Lago c co o os sons nolleg,^1s 430
directoria, teve °ocasião do sor inrorruado
plano organizado para lovar, a (Mito a
construeção do prodio o ra/tabelecimento das
oflicinas destruidas, plano quo communicoit
em seguida aos priocipana dohOnttiristas, que
com 0110 COneOrilaraM con ynneldos • do que os
SCus interesses ficariam po!efaltamento acautc5=
lados, motivo por quo prontinha cic0 os de;
benturistas votassem uma melo do confiança
á directoria, fazendo votos para Que 00 menor
prazo de tempo poss vel O Pais estola dÀ
novo installado na sua séle.

Posta a votos a proposta do barão "fie 11,12.
roeany, é unanisunmente approvada, e ).?44,43.
mas havendo a tratar, lavra-so a present,e

acta, assignada pealos vesontos, o levanta-so
a sessão ás quatorze horas.

Rio de Janeiro, 20 do agosto do • 1017.--"--
Darão de Ibiroctay.—s. Vasco Wriato de Me-
deiros.— Alfredo Matson.— João de Sonzl
Lage.— Lniz Villemor do. Amaral França.-7
Manoel C. Costa, — Pranklin Sampaio.
liarão de &medra. -

1uPas por falta de installaeão de.
hwirometros

Ilua da .Misericerdia n. 00, An-
tonio Alves do Valia 	

•	

1003000
Rua da Misoricordia n. 85; Jus-

tina- Alvos do Valle 	 	 1003000
Nua da Misoricordia. n. 68, Ru-

bens Alves do Valha.— 	 	 103000

Total 	  10:0005030

Secção de Contabilidade da Repartição.de
Aguas-a Obras Publicas, 8 de agosto de 1017.
s.--A. J. Mendes'eanipos, guarda-livros. ".	 (*.

•

• Rapar tlçla, cia Aguas • e Obras isublicao:

See.çãO de ESpodiento:

_Do ordem dOL. Dí director - geral, fica.
4 -Intlipat4 p,..proprict, clas-Arcdios:ns;

À

ColuiSanhia Salina.8 •
Ca •avellao • • •

itritatiFiCADO
• •	 it-a,

Certifico que, por despacho da Juntai CO.111.
marcial • de .10.ode- agosto. vigente;,:arelliVa?•
.ram-se nesta rOpar1i00, sob o n.,1t,678e.os
guintos . docurMutos referentes/á Companhia.
Salinas Caravehaapa sabe ./: osseus.,Ostato tos

1005900

1005003

230$000

1003000

1003900

100$000

109$0)0

20)3000

G033000

4-03303o

2005O-A

200P00

loosokyi

1003000

. 1003050
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'Mosto de 49I1

r----MAMO OFFICIAL.Salhado

7 * COutinnam á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que • se refere o art.'147
decreto is. 43k, de:4 de julho do 1801..	 •

• De accórdo com o art. 18 dos estatutos, 'os
Srs. portadores de acções deverão deposital-as

• na thesouraria da sociedade fres dias antes
da asaembléa.

•' • Rio de Janeiro, 15 (13-agosto do 1917. —lio-
-

'com:sido, conjunctamente ; com as actas das
assembléas geracs de constituição e demais

• ;docuinentos referentes, e, bem asaim,o decreto
. in. 12.51 1 ), do 11 de julho (lesto anuo; uma
•publiaa-férma da carta do antoriiação que
Obteve do Governo para funccionar na itapu-
tlica ; urna publica-fórma do deaosito da de-
cima .parto do seu capital em dinheiro, feito
no Banca do 11rasii o do documento compro
tiitorio do pagamento do solto devido, feito no

7hesouro Nacional. E eu, Roracio Pestana,de
'Aguiar, 3° ofticial da secretaria desta junta,
passei a proseai°. Iro <I a Janeiro, 22 de agosto
de 1917.— Isi;loro Campos, director.

fim...ewme

Companhia do -1ElectricidadO
o Diachinas

CERTIFICADO

Celai l ica que, p-r y despacho da Jun'a Com-
inercial do 5 do inibo vigente, archivou-so
nesta repartição sob 11. 4.640, a acta da as-
sembléa geral ex traor dia a ia da* a:Aspa:Mia
de Electriai 'ano e Maohiaas, realizada em 7
&junho expi1'/10A roferenle á alteração de
seus ostataitcs o antarizacao para cmprestimo
(d,ebentures). E eu, llorach Pestana de Aguiar,
à° oificial. da secrotada desta junta, passei a
presente,

lhe de Janeira, 2'7 dejulho de 1917.— Isi-
49r0 Campos, diroctoa. (Eatavam inutilizadas
por esta A% g:IaLqra, duas estampiihas fe-
deraes, no valor 0.0 110)a.)

n••n•n•

Companhia do rlectricidado
o Macitinas

cisa TlisfeADO

Co:lide° que, par d( spacho da Junta COM-
lnerCid do 30 do julho expirante, archiva-
ram-se nesta topei; ção. aob O ii. 4.665, os
seguintes dceilinssitos referentes á Companhia
de Electric,' 'a 'o e Machinas, a saber: as actas
das asaernhléas geraea extraor finarias reali-
zadas em ate o 50 ''e junho deste anuo rafe-
rufais ao anginento rio seu capital, GOntenio
a nomeaeap do tru lanudos e approvação do
laudo da avaiiação fajta peba referi los lou-
vados das•bona oousas o diaeitas que pa.saa-
ram a fazer pare do seu capital: o laudo da
ao/paina° fola pelos referidos louvados; a
lista risaninativa subscripsão do augmento
'e o doraun a to comprobatorio do pagamento
do soai° deVilo, k.iL no Thasouro Nacional.
E ou, fim aula Pes arta de Aguiar, 3° &lidai da
secretaria clanta junta, passei apresente.

Rio de Janeiro, 17 do agosto de 1917. —
Isidoro Cam,.)eis, dirortsr. (Estavam i inutili-
zadas por esta ultima assignatura estampilhas
j'ederaes ao valor do 4;50,0).

•	
ANNUNCIOS •

•••n•••n••n••n••nn••n••

O Crotitil,o Popular
Sociedade Cooparativa asytesp,usalalidade

raimitaciek-

ASS1,41.11.1k. çgrIAL EgíRA.011DINAllf.r.

	

Tancroaepa'saaCçii*e• , _ •	 ,

NãOarbi(do co .r.parr:dda riu P.I.:: rá de
3Rios,ens prIrnsiii. e 'soglipc,a , conVôcaçõeSa
‘painvidO oks5rs-. -fiss9ciados-a 'eõujPti'eeerem

reunião da •asseinbléa, geral extraordinaria,
no dia 29 deste rnez, ás 2 horas da tarde, na
séde social. á rua da Quitanda n. 38, sobrado,
afim do deliberaram sobre diversas modifi-
cações propostas pela directoria, a serem fei-
tas no; estatutos, approvadas pelo conselho
deliberativo. Sendo esta a terceira convo-
cação, a assembléa deliberará com qualquer
numero.	 -

Rio de Janeiro, .24 de agosto de 1017. —
V. de Paula Ramos, presilente.

nane° do Trstado do Rio do
Janeiro

•assMiada. cansa MINARIA

. São convidados os Srs. acciouistas a se re-
infiram em asaembléa geral or Maria, no dia
10 de setembro proximo futuro, ás 13 horas,
na séde deste banco, á rua General Camara
n. 21, para tardarem conhecimento do rala-
torio da disectoria, pasecer ddiconselho fiscal,
balanço e contas do 196, bem Gomo elegerem
a nova directoria, membros do-conselho fiscal
e supplentea.

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções.

Rio de Janeiro, 23 do agosto do 1917. — A
directo'ia.

Companhia Cacm do Sande
Dr. Eiras

ASSEME.I£A GERAL .

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em asseinbléa geral °rabiaria no dia
27oe agosto proximn vindouro, á 1. hora da
tarbe, na séle . social, á rua Marques do
Olinda, para conhecerem do balanço e conta
da directoria, bem como para a ele i ção do
conselho fical. lia documentos necessarios
se acham deado já á disposição dos Srs. accio-
.niatas.

Os possuidores' de accões ao portador são
convirlados, outrosim, a fazerem o respectivo
deposito tios terMOs da lei.

n l e Janeira, 27 de julho do 1017.— •Dr.
Carlos Fernandes .Eiras, presidente.

Companhia C1 oin m creio'
Navegação

•
ASSEMBdA GERAL OEDINARIA,

São convidados oa Srs. accionistaa desta
companhia a se reunirem em w;semblé,a geral
orlinaria, no dia' 3) do agosto corrente, ás
ia horas, no cudo da séde social, á avoni Ia
Rio Branco n. 37, para tomarem Gon'leei-

- mento dos actos e contas da (jirectoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exerci-

. cio findo em 3a de junho proximo passado, c
--procederem á eleição da nova directoria e
coaselho fiscal. 	 •

Companhia Cessionaria dast
Docas do Porto da naltia. ...... .

ASSESIBLL£ GERAL EXTRAORDINARIA.

(Segunda convoc,ação) ..	 -
Não se tendo reunido numero legal de acu

cionistas para-a asserubléa .coavocada para o
dia 2) do corrente, são novamente cama' la-
dos na Srs. accionistas desta companhia a se
rouniro , n em assembléa geral extraordiaaria,
no dia 27 do corrente, ás 14 horas, no ascii-
ptorio da companhia á rua Sachet il. 27.

Fica sem cif ito a canvocação feita para o
dia 24 do corrente.' •Continuam suspensas as•
transferencias de acções.

Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1017.
" directoria.

Companhia Predial ó rtypo-
.thec ft ria Federal

ASSEMBLia GERAL EXTRAoRrnx.Ant

São convidados Os Sra. accionistas para a
assembléa gorai extraordidaria que terá jr-
gar no escriptorio da Companhia á rua da

•Quitanda n. 41, 1° andar, no dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarada, para deliborarein
sobre a venda de immovels e alteraçao dos es-.
ta tutos.

1110 de Janeiro, 22 de agosto do 1917.— Dr.
Luiz Be ;amai, paesidento.

massa, Trallida de
Je.-- Souza

(Fabrica de calçado)
O liquidatario abaixo asaignado da masa

fallida de Emilio (as Souza, de conf mui lado
n'an o disposto na art. 123 do decreto 2.024,
de 17 de dezembro de 19 b8, chama concur-
rantea para a compra do activo, constante
das mercadorias e malsinai existentes no
prealio sob tia. 132 e f.32 A da rua Evarieo
Veiga, desta cidade, com excluslo das ma-
chinas pertencentes á Uni Shac Mar,hiaerst
Company Lat.', para o que os interessados
deverão apresentar suas propostas até o
dia 25 de seosinbra proximo futura, no escri-
ptario do liquilatario, á rua da Alfandega nu-
mero 11, Rio de Janeiro.

As propostaa devem ser apresentadas em
cartas lacradas, para serem abertas ás 13 he-
ras do dia 26 de setembro iraxim futuro, na
presença de tolos os interessalos.

- 11e de Jan&ro, 21 de agostr do 1017.—ti
liquidatario, Paul') da Rocha Gomes.

„
e lerá por objeto denerar sobro a reforma
.de cstatukr4, reduNão do capital, admis;ão
de um novo socks solidaria, alteração da razão.,
social e antoÁzação para quaesquer °para-
ções de crelito e contractos, seja qual fôr a

•sua natureza e fiint .
Rio de Janeiro, 18 _ale agosto de 1017.—

Machado Mello â. Comp.

Provineia Carmelitana Intt-
'ininense

á 1 hora da" tarde, para aagstirem ao sorteio

comparecer no Convento dei Carmo do larga
da lapa, na segunda-feira:27 do corrente,

São convidados QS possuidores da tilados

de GO consolidados,, que vão ser amortizados:
O pagamento dos juros se fará de 1 4 i e.

setembraproximo. 	 .
N.N. 23 14 agosto çlqn4"4".!.	 1

Moinho Santa Cruz
A as;embléa ge ai desta socielade,

ciada para o dia 20 do corrente, fica trans-•
• •	 feri ia para o dia 30 do corrente át; 15 haras


